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N A V E G A C I O N 
E S P E C V L A T I V A . 
Y P R A T I C A , R E F O R M A -
D A S S V S R E G L A S , Y T A B L A S P O R 
L A S O B S E R V A C I O N E S D E T I C H O B R A H E , 
con emienda de algunos yerros cíTencialcs. Todo prouado con 
nueuas íuppoíiciones MathematicaSj ydcmonftiacionesGcomc-
ti ícas; cfpecialmeme para íabei el altura del polo Aullral por las 
elhcllas del Cilífero, con unta certeza como 1c luzc tomando el 
Sol al medio dia,lo que hada agora porlos Regimientos partidos 
fehaziafm fundamento j y con muchos yerros. Aisimastvata U 
Nauegacion que fe haze porelglobo , y la diíerenciaque tienen 
carteando por el fus pu otos a los que íê toman en la Cana plana, q 
losNauegantcs vían.Có otras muchas curiofídaties a propo- • 
fuo , aiiipara los^dodosNaiicgantcs, coitiopara 
ios p ü u m c w c práticos. 
C O M V V B S T A POR A N T O N I O DK N A I E R A > Al 
thematkoLt'ftano, natural de la {iutUd de Lisboa, 
c 
Ce?) todas ¿as ã c e m a s nece fams . 
E N L I S B O A , P o r P e d r o C r a e s b e e c k , i í * 8 . 

L I C E N Ç A S , 
V I efte Iluto in i i tu lado , NaucgaçaÕ efpecuiatiua. Compoft» por Antonio de Najeia, naõ tem coufa que encontre noí í i fanéia F é ^ u b o n s cotlumeSjanreslie obra muy pctfcita que 
pode ajudar muito aos P i lo tos^ ' Mcftres da Atce de nane* 
gar /pec ía ímente aosq riueremos principios ncccflàriosdeGeomctn* 
Cofniographia)Sphera)& vfo do ArtioU;bio>pcloque pode imprimie-
re Lisboa neÀaCafa de S.Roque da Companhia de I E S V S , 4.de 
A b r i l de ó i S . 
T > ô ã o r lorge C a b r a l 
Nm c l i m o inti tulado, NaucgafilÕ fpcculatiua, & pratica, nao achei couia contra noíTa fandta Fc, & bous coltumes. Antes 
moflirá ler o Autor douto na materia que t ra rá , & que íènUic 
proueitoparaosque t amnó aíêu cargo a nauegaçaõ, taõ importante 
à Re publica; cu jos-eriOs,&: enmenda moftrao Autot com muitos fun-
damencòs^HÕTjuê nie parece l e i Fie dcue dar licença para íe imprimir» 
Lrsboa Saó Domingos, 24. Abri l de 61S. 
F r . T h o t n t i ¿ 9 RofArtõ* 
V Iftas as Informações podefeimprimirefte liuto,5¿ depois deim-prcíTo torne conferido com o original para fc dar licença para coi> 
teCjSc feiti ella nao correrá. Lisboa aos iS.de Abri l dc ríífeS. 
I o m Aluares Br idad . Ca/par Pereira. 
Fr. Antoniâde Seufu. Fr&najco Barreio. 
D O u licença para fe imprimir efte Huro. Lisboa a n . de Mayo d ¿ 61%. 
CafpaY do Rego d 'AfomtcA* 
I efte liurointitulado N-iuegaçaô fpcculatiua,^: pratica, por 
mandado de V . M . Compo í to por Amonto de W-íjcr.-i A ' por 
ella me acabei de intfirar das nonas que tinha dtfte Autor 
a q u e n a õ d a u a i m e i r a F è . d u u i d a n d o a u e t e m Portugués tan 
ta curiofidadcque chcgalTeacompoi com eloquência facii,& vtil,ma 
J i tew* 
< L I C E * C C , Â S . 
t e r i aác tanta erudição. Sc o meufentimemo val a declarai' íèu credito 
parecemeque V . M . deue fazeilhea mercê que pede ,qucpo í í à impr i -
mi rod i to Huro ainda que n a õ e m edioma própr io , noque moíUa bc 
claro q rrecco que fe tem da falta de curiolidade nos Porrugue-
íès. V. M . mandaiá o de que mais for íêruido, cuja Catholica peí-
ibanoilbSenhor guarde.Lisboa z6.de lulho de iózíJ. 
D o r » lorge d*AlmeidA* 
POdefe imprimir eñe liuro viftas as licenças do San&o Oificio j & Ordinario, ôc a informação que ouuc,&:naõ conerà fem tornar â 
Mefa paia fe taxar.Em Lisboa a i8.de lulho de l ó i S , 
Sfilazur. Cabral* Sotres, 
C o n f e r i efte í í u r o i m p r c í T o c o m í è u o r í g i n a í e f t á c o n f õ r -
m c j p e l o q u e p o d e coctef , L i s b o a 2 ¿ . d c O u c u b r o d e 1 6 2 8 » 
e 
V e f l w U r g e C d r a h 
T a í x a ó cftc l í u r o c m d u z e n t o s r e í s e m p a p e J . L i s b o a t ^ . à e 
G d r u k T i m t n t a d t A b r e m 
E R R A T A S . 
F Ol.-)'pagine i.Vatea.xxJjgap^y^^Hg del mouimiíto th /rtfieiacictífl hallóTybit Pufo esle mtiuimiento He las eflrclUs.Fol.H. p-tMn 10 diga por cl imetutth e c En 
i * mefma paglimt^.n» fi lea de h ectiptica. Ff/.ít p.\>Untto diga en iguales tiempos, 
iguales anos.Enlamefm* pag.lm.i^.ãfga junto al polo del Zodiaco. Fc/.ij. p 1 Un . i . 
diga tel emulo a.dtcf. Fat.i6p.xlm,i.ttigx exéplo para quando Us dtflãcitts fueren igtta. 
les. Fol.t,\.p, I. Un.]\. digv ̂ anegando fiempre al Oefle. Fff/.jj p I , Un l'digx, qfale 
el angula externo, c a d x.ltn.i¡.dig¿iJifcrenci» c f En U mefm* ptig l i 17 
dig*iy tamo -I/A mas erceiendt etia diftrcnci*. Fol.^\. p . i . ttn.{\.digJittÜÍ>6 del Oefle.-
I f / . 48, p.x.lin } y hnt\ digz-saiz, de Udedinacion.Fol 49 p 1 Un-6 diga e/là en 1. grK 
Oti-tMje efcôrpion.¥ol.<,o p . i . ¿w , i ¡ digai j i grados 14 minutos. £« la mefma pAgmtt, 
ln. \%. diga , tUn*ulc m l rtfío Y was aba.xo4in.ii. diga, el angtdo m g d- Vol. 
51. pagina 2. linca i j . diga, en l.t parte ftiperior del poh , en el punto a y fu guarda, 
end punto a, FÍ/.-J 1 p . i . l i n 4 diga.q es ugrjtd Fol 6 t . p , i lia 6. dfga,q tiene el Can 
mayor de afcemton relia 9rtgY. Fal.6 5: p idw.i . la primera palaura d i u (¡¡ladrante, d i -
ga quedare Yeml vitimo de ta mefmapag.Un to diga>quedaran ji.^f.f 9.M. F e l f í p 1 
Un.itdfgtoVnlturntís.Fül Z i p 7Mn ¡],diga,al tercero, m i o Fol Sj p i l i n . u diga.al 
feno recio, i m. í o l . & i . p . i , Enel altura depolotiograd ean i&.grael.de declinación dei 
Sfil pongan atpphtadortiut j 9 gr.w.M. En la mefmaTabla en altura del pelo dcz:-gr. 
en 11 de declinación, pongan de amplttud legrad \ 9 M . Fol 86 pagina 2, en alt ura de 
4!gr.y en iff dedcclintaon Fonosn de ampletod ij.¿M4 Ai . íol 17 p .} en nlturade. 
pah de gr yen t v.d* íleclimmn.pofígà» de Atnplaud l \ g r . i % M . EB el mefma 
fo l pag 1.en altura de )%,gtty en ii.de deáinacitn, pangando amplitud l j gr.é.M.F.}? 
ía tnefma Tabla en altura da 5 y.gr. y en i\.¿e declinación.pongan de ampletud, n gr, 
45 M - Fn la mefma Tabla en altura de 61.gr y en 11 de dcclhiacion.pongan de 
pletud +9,gr. 4, . \í Fel %z p. i.Un 4 diga licuando el Piloto el aguja de demarcar.Fol$1 
p> \ l i n i j diga-fus nombres.- Hol.^.p x.lin-vltim, diga,viene mentar en ^^^.años.Fol» 
1 ny-p 1 en ta tilt ima íohttnna dôl Aduiento>en la 7 cajilla donde dix.e Si^e Nouiemlr, 
diga 18. Ymas ñbaxo en ta mtfma coiü»a,ejtl* vhima cafüla falto por ponerNoftitmb, 
Fol.ioS.p.t-eneltiUilôfíeU Tabla J/ga, pitra ficarias fiefias Mouibles. Fn la mcfms 
Tabla m U Epaãa del a m 165 4 diga 1. En la mtfma Tabla enel aão dt TÍJ8. diga, 
Corpus Chrifii en }.de lunio En la mtfma Tabla,tntl año de 1 í j i diga, jidttiento 4 
28 de Nautembre. FoUt t j p . í l m loJiga^por donde ft nauegò. En la-mefmapag Itni 
te.dig* ladi/lancia a c Foi. m . p iMa^^diga por t i golfo del mar OrfMWPiFoUn. 
p-uenUTabla enel partí lelo de \F.grad.refp»nde $ gr 46 M. fol.ii^.p^.lin i^.dig.mai 
p^rq lanauegado es muy frequente Fel. in.p. ldim.j diga,màs circunBantiasFoLix^* 
p - i . l i n . i J ig*Mpolo c f . £nel mefmofil.pag.i Im-S.diga.elpunto h. Fol ¡19-P-d 
Un.i diga, porque hizo el exemplo. Tal LJI.̂ .I,//» uk.diga¡mas el vno faliejfe de j/íní» 
a la Equinoccial Fol,ti,).p . i Un.6-diga, y con el Meridiano a ce. Fol.140, p,u e» Ia 
vitima lin.de lacolum 13.1 del rumba de ta tercera quarta diga^.grad.i^.M. í l í i . i + í 
fag.x lin.penultima*dig*,#0 di lugar elFiloto. I i l . f tZ . fag - i . I W ' l l ; digaydt afargar 
%MnÀ9 fe tiiultiflifíi altitrA. 
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T \ o L o g o . 
S t i m u l a d o de l a i n c l i n a c i ó n n a t u r a l q u e e n 
p r i n c i p i o de m i j u u e n t u d cune a las f c i c c i a s 
M a c h e r a a t i c a s , f u e p o d e r o f a p a r a m e a u f e n -
t a r d c la P a t r i a . y d e m i s p a d r e s , f o l i c i t a n d o 
p o r t o d a E f p a ñ a h o m b r e s d o ó t o s e n ef ta f a -
cu ldad^afs i e n V n i u e r í i d a d e s , c o m o f u e r a d e l i a s , c o m u -
n i c a n d o c o n v n o s , y d e p r e n d i e n d o c o n o t r o S j d o n d e ga -
i t e l o m e j o r d e m i t i e m p o ¡ c o g i e n d o d e í t e s t r a b a j o s e l 
f r u t o que i p i flaco i n g e n i o p u d o a l c a n ç a r . Y es t a n p o -
d e r o f a en c i t a i n c l i n a c i 5 , q u e n o es b a i l a n t e l a e d a d 
m a d u r a i n i las o c u p a c i o n e s o b l i g a t o r i a s q u e fe í i g u e n a l 
g o u i e r n o de cafa , m u g e r 3 y f a m i l i a , pa ra q u e n o h u r t e 
h o r a s a l t i e m p o , y las gaf te e n la e í p e c u í a c i o n d e l o s m o « 
- u i m l e n t o s C e l c í í e s . 
C p n f i d e r a n d o q u e e n t r e las f c i ç n c i a s M a t h e m a t i c a s 3 
l a de m a y o r i m p o r t a n c i a p a r a la c o n f e r u a c í o n d e M o t u c 
c h i a s , y R e p u b l i c a s b i e n geuernadas3es l a p a r t e q u e t r a -
t a d e l a n a u e g a c i o n , p o r l a s g randes v t i l i d a d e s q u e d e l l a 
f e f a c a ^ c o m o fe m u e f t r a p o r i a s h i f t o r i a s a n t i g u a s ^ y m o 
d e r n a s d e q u e ay i n f i n i t o e f c r i t o , t o m è p o r a í f u m p t o ef-
t a m a t e r i a p a r a c f c r e u i r l o m e j o r q u e p u d e fus f u n d a -
m e n t o s ; p o r v e r q u e e n n u e í l r a E f p a ñ a e f t à m c u l t a 3 
p o r fa l t a de l i b r o s , ^ f o n m u y pocos lo s q u e t r a t a n f u n d a -
m e n t a l fu e f p e c u l a c i o t t j p o r fe r v n p o c o e f c a b r o f a , y l i -
m i t a d a . Y efta es la caufa p r i n c i p a l - d e q u e los R e g i m i e -
t o s p o r 'don4e los P i l o t o s d e E f p a ñ a fe g o u i e r n a n n o fea 
t a n t r a h a j a d o 8 , y c i e r t o s j c o m o c o n u i e n e . P u e s e n C a f t i -
31a fe g o u i e r n a n hafta a g o r a p o r v n o c o m p u e f t o à mas 
ele 3 7 , a ñ o s p o r R o d r i g o C j a m o r a n o C o f m o g r a p h ó d c 
Í11 M a g e f t a d ^ L e n t e de la C a t r e d a de N a u e g a c i o n en l a 
C a f a de la C o n t r a t a c i ó n de S e u i l l a . Q u e f u p p u e f t o e n 
a q u e l t i e m p o q u e l o h i z o , y a lgunos anos a d e l a n t e ef-
t u u i e í T e 
T % o i o q o. 
c u m e í l e b u e n o e n q u a n t o a las T a b l a s d e las d e c l i n a c i c v 
n e s j a g o r a e f t a r i m u i f a l t o , y n e c e f s i t a d o de r e f o r m a c i õ . 
Q o e c o r n o las e f t r e l í a s c i e ñ e n fus m o u i m i e n t o s p a r r i c u -
l a r c s , d e f u e r ç a a u r a en las d e c l i n a c i o n e s v a r i e d a d . D e -
m a s q u e l a e f t r e l í a p o l a r d e l N o r t C j p o r q u i e n l o s N a u e -
gances fe g o u i e r n a n , para f a b e r de n o c h e e i a l t u r a e n q 
e f t a n : t i e n e c a m b i e n n e c e f s i d a d de r e f o r m a c i ó n , p u e s 
e n e í t e t i e m p o n o fe apa r t a mas d e l p o l o , q u e 2 . g r a d o s , 
4 2 . m i n u t o s . Y a l g u n o s R e g i m i e n t o s a y q u e la p o n e n 
a p a r r a d a , j . g r a d o s , 2 7 . m i n u t o s , y e r r o b a i l a n t e a q u a l -
q t i i e r d e í g r a c i a ^ y d i g n o de r e f o r m a c i o n j y e m i e n d a . 
Y q u a n t o a las reg las q u e t r a e R o d r i g o C a m o r a n o e n 
í u C o m p e n d i o d e l A r c e d e n a u e g a r . y A n d r e s G a r c t a d e 
C e f p e d e s C o f m o g r a p h o M a y o r de fu M a g e f t a d e n f u 
R e g i m i e n t o de N a u e g a c i o n , p á r a l o s P i l o t o s p o r e l k s 
f a b e r e n p o r las e f t re l las d e l C r u f e r o e l a l t u r a d e l p o l o 
A u f t r a U í b n m u y e r r a d a s j y p e r j u d i c i a l e s , y o c a í l o n a d a s 
a m u c h a s d e f g r a c i a s j í i p o r e l las fe g o u c r n a r e n . Y n o m e 
e f p a n t o q u e í o s P i l o t o s n o fe í i r u a n c l e í l a s e í t r e l í a s ; p o r -
q u e t o d a s Ias v e z e s q u e le fea n e c e í f a r i o haze r la o b í c e -
u a c i õ p o r e í i a S j q u a t o mas d o í í i o 3 y e x p e r i m e n t a d o f u e -
t e e n l a N a u e g a c i o n ^ y c o n m e j o r e s i n í t r u m e n t o s t o m a -
r e f u a l t u r a mas f u b g e t o e f t a r â a y e r r o s , y t a l vez a m a s 
de c i n c o g r a d o s , c o m o m u c h a s v e z e s f u c c e d e , e f t a n d o -
haf ta a g o r a la caufa i n c u b i e r t a , y m a l e n c e n d i d a d e i o s 
C o f r a o g r a p h o s ^ c h a n d o l o s P i l o t o s l a c u l p a def te y e r r o 
a l o s i n í t r u m e n t o s j y afsi n o h a z e n c a f ó deftas e f t r e l l a s 
p o r e i e n g a ñ o e n q u e los p o n C j i - e c o r r i e n d o f e a l S o l q u a 
d o l o p u e d e n o b f e r u a r . 
Y c o m o e n l o s R e g i m i e n t o s a n d e n e f t a s r e g l a s t a a i a 
t r o d a z i d a s . D i z i e n d o C a m o r a n o q u e a l a a l t u r a e n q u e 
t o m a n l a e f t r e l l a mas l l e g a d a a l p o l o , f e l e q u i t a r á , 3 0 . 
g r a d o s , p o r q u e c a n t o s d i z e q fe a p a r t a d e l p o l o A u f t r a l ; 
1 4 y e f t e 
T % O L O Q 0 . 
y e í l o en todas par tes q u e l a o b f e r u c n . Y Cefpc f l e s d i z e 
q u e fe aparca d e l p o l o , 2 8 . g r a d o s , 3 y . m i n . q u e t a n t o fe 
h a de q u i t a r de fu a l t a r a e n q u a l q n i e r p a r a j e q u e !a t o -
m e n . Y para e f t o t rae d e m o n f t r a c i o n e s g e o m a t r i c a s c a l -
c u l a n d o e l m o u i m i c t o de l a s dos e f t r e l l a s p o r los f e n o s 
r e d r o s , p a r a f a b e r fus d e c l i n a c i o n e s , y A f c e n c i o n e s r e -
¿ t a s c o n v n f n p u e f t o f a l f o c o n q d à c o n t o d o a l t r a u e s . 
I n f o r m á n d o m e de a l g u n o s P i l o r o s a n t i g u o s , y m o d e r 
n o s j e x p e r i m e n t a d o s e n m u c h a s n a u e g a c í o n e s , y q m u -
chas vezes c u r f a r o n las pa r t e s A u f t r a l e s , l a caufa p o r -
q u e n o o b f e r n a n a n las c f t r e l l a s d e l c r u f e r O j C o m o l o h a -
z i a n d e la c f t r e l l a dei N o r t e , p t i e s d e v n a , y o t r a a u i a 
r e g l a s en ío.s R e g i m i e n t o s . M e r c f p o n d i e r o n , q u e n o 
l o h a z i a n , p o r q u e íi le r o m a n a n f u a l t u r a , y p o r e l l a l a 
d e l p o l o , y c o n f e r í a n efta o b f e r u a c i o n c o n la d e l S o l , 
l a h a í l a u a n m u y d i f e r e n t e , y e r r a d a , y a lgunas v e z e s 
e n q u a t r o , y c i n c o grados . C o n efte f u p u e f t o t r a b a j a n -
d o a l g ú n t i e m p o p o r ve»* fe p o d i a h a l l a r l a caufa de t a n * 
t o y e r r o 3 v i n e a l c a n ç a r i a v e r d a d , y f u d e m o n f t r a -
c i o n ; c o m p u t a n d o los l u g a r e s de las c f t r e l l a s en e l Z o -
d i a c o , p o r las T a b l a s p r u t e m e a s , c o m o l o h i z o C c f p e -
í l e s e n que n o ay d i f e r e n c i a en la l o n g i t u d , n i l a t i t u d . 
D o n d e v e n g o a p r o u a r q u e n o en todas las a l turas d ò d e 
f e ha l l e el P i l o t o de la p a r t e d e l Sur ( t o m a n d o e l a l t u r a 
c í e l a e f t r e l l a q u e e í b t mas j u n t o al p o l o a r r u m b a d a c o n 
f u g u a r d a e n v n v e r t i c a l , c o m o l o m a n d a e l R e g i m i e n -
t o ) fe hade q u i t a r , 3 o . g r a d o s d e fu a l t u r a , c o m o q u i e r e 
C / a m o r a n o j n i t a m p o c o 2 8 . g r a d o s , 3 f . m i n u t o s , c o m o 
p r u e u a C e f p e d e s c o n fus d e m õ l t r a c i o n e s m a l f u n d a d a s . 
A n t e s d i g o q u e fe puede o b f e r u a r en p a r t e e l a l t u r a d e 
l a c f t r e l l a q n o fea n e c e í f a r i o q u i t a r a f u a l t u r a , mas q u e 
2.5 .grados , 5 f . m i n u t . p a r a da r a l j u f t o e l a l t u r a d e l p o l o , 
q u e f e r á q u a n d o ha l l en l a e f t r e l l a l e u a n t a d a f o b r e e l 
O r i z o n t e 
O L O ü 0. 
O r i z o n t e a o . g n d o s ; y e n t o n c e s í c l ia i Ia n t d P i l o t o 3 ? 
g r a d o s , 3 y . m i n u t o s d e la p a r t e d e i N o r t e , y p o r l á s R e -
gias de C a m o r a n o c f t a r à r o . g r a d o s de la p a r r e d e l N o r 
t e , } ' p o r Cefpedes S.gr. 4 y . M . y e r r o s b i e n e x c e c í l i o s , y 
o c a í i o n a d o s a m u c h o s n a u f r a g i o s . Y q u a n t o en m a y o r n i 
t u r a o b f e m a r c n l a c f t r c l l a , m A s grados q u i t a r á pa ra d a r 
e l a l t u r a d e l p o l o . Mas p o r m u y alta q u e la o b f e r u e n 
f o b r e e l O r i z o n t c c o m o no l l e g u e al Z e n i t , í i e m p r e q u i 
t a r a n m e n o s a fu a l t u r a de los g rados q u e fe aparta d e l 
p o l o d e l m u n d o , c o m o t o d o fe v e r á c l a r a m e n t e p o r las 
d e m o n í Y r a c í o n e s , y T a b l a s q u e c o m p u t e para m u c h a s 
a l t u ra s e n e l C a p . ¿ o . t ie la p r i m e r a par te dc íVc l i b r o , Y 
c o n e f to q u e d a r á f u e l t a la d u d a d é l o s y e r r o s que los T i , 
l o t o s h a l l a u a n q u a n d o por e í l a c í l r c l í a q u e r i n n faber e n 
q u e a l t u r a c f t a tmn ; l o que de a q u i en d e l a t e , v f a m l o d e -
i tas Reg la s ,V T a b l a s p u e d e n c o n m u c h a c o n f i a n ç a , ) ' f c -
g n r i d a t l o b í c r u n r el a l t u r a de la c í l r e l l a c o n b u e n i n f t r u 
m e n t í i í v c o n í i i i e n d o citas obfc ruac ionc . s c o n his de l S o l 
( q u e i o n las q u e fe a j u í h i n mas c o n la v e r d a d ) las h a l l a -
r á n c o n f o r m c . S j y c i e r t a s . 
D e f p u c s d e a u e r hecho en p r i n c i p i o d e f t e l i b r o v n a 
b r e u c c o n f t r u c c i o n . ò c o m p o í i c i o n de l o s c i r c u i o s de l a 
S p h e r a m a r e r i a U y de la C e l e ñ c y E l c m e n t o S j d u i i d o t o -
d o l o d e m á s q u e t o c a a la n a u e g a c i o n en t res par tes d i -
ftintas, c o r r c f p o n d ¡ e n t e s a los t res i n f t r u m e n t o s n á u t i -
cos p r i n c i p a l e s q u e lo . sNaucgan tcs v f a n . A f a b c r , A f t r o -
l a b i o , A g u j a N á u t i c a .y C a r t a de M a r c a r , c o m o p o r la T a 
b i a í i gu i c í iLC fe v e r á . P r c t c d i en eftc t r a b a j o d a r f u i s f a -
c i o n a los d o ó t o s c o n ios f u n d a m e n t o s , ) ' e í p e c u l a c i õ d e 
fta A r t e de la N a u e g a c i õ f c õ a lgunas í u p p o f i c i o n e s M a -
t h e m a t i c a s , y d e m õ í t r a c i o n e s g e o m a t r i c a s , c o las q u a l c s 
h a l l e cofas nueuas a p r o p o í í t o de la m a t e r i a ) y del ias la* 
q u è R e g l a s ^ y T a b l a s c i e r t a s . ò i n f a l i b l c s j r c f o r m a d a s p o r 
r a z ó n 
1 i "•" ! 
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r a z ó n de los t i e m p o s , c o n las q ü a l e s n o f o l a m e n r e los P t - ? 
l o t o s f a b i o s ^ y e x p e r t o s fe g o m c r n e n , m a s p o r t é r m i n o s 
t a n c l a ros ,y f a c i l e s j q u e l o s p r i n c i p i ã t e s j y g r u m e t e s las 
e n t i e n d a n c o m o fe í l e u a í T e n v n í i m p l e x R e g i m i e n t o . 
Y p o r q u e la l e n g u a C a f t e l l a n a es v n i u e r f a í m e n t e i n -
t e l i g i b l e en t o d a E f p a ñ a , c o m p u f e e n e l l a ef te l i b r o p a - v y 
ra q u e c o r r a p o r t o d a p a r t e . y í e a p r o u e c h e n d e l q u a n d o 
p a r e f c a t e n e r a l g u n a cofa de b u e n o ^ y f u e r e b i e n r e c e b i 
d o • y í i e l l e n g u a j e n o p a r e c í e r e c o n l a p u r e z a q u e c o n -
u i e n e , b a i l a n t e es la d e f c u l p a e n n o f e r i a l e n g u a m a t e r 
n a , y n a t u r a l . 
B i e n c o n o f c o q u e las o b r a s , y t r a b a j o s p r ó p r i o s p o r 
l a m a y o r p a r t e t r a e n a f i c i ó n c o n Í i g o , c o m o , h i jos d e l e n -
t e n d i m i e n t o j y e í l a es la en ufa p r i n c i p a l q u e los haze n o 
c o n o c e r y e r r o s p r ó p r i o s . P o r l o q u e p i d o a los dod ros <¡ 
m i r a n d o efta o b r a fin p a f s i o n , y h a l l a n d o e n e l l a a l g u n o s 
y e r r o s ( q u e es f á c i l d e l h o m b r e e l e r r a r ) l o s a p u n t e , y y 
e m i e n d e c o n b u e n a n i m o , q u e v i n i e n d o a m i n o t i c i a 
los a c c e p t a r c , y c o n f e í T a r c , p o r q u e fiempre r e c e b i d o -
c t r i n a , y d e c u t n e n t o s de h o m b r e s d o d o s . y f a b i o s , y l o s 
r e c o n o c í p o r t a l e s . 
T A B L A r 
T A B L A D E L O S C A P I T V * 
L O S , Y T I T V L O S D E S T E 
L I B R O . 
Onítruccion hrnte de las dos 
SpherasitnfiterULy fubflan 
c'mL Tel.i.pagina i 
Dtfimcm y y diitifioH de U 
Sphera. f o l . i . p . i 
X>e la Sphcra wateridl. Fel.u p. i 
Ve la Eqii'twccial. Tol.i , p. i 
Del Zodiaco. Vol.t.p.t 
De los doscoluros. E o l . i . p . i 
Del Meridiano. Fo/.j. p , i 
DelOrizome. Tal.}.p.* 
De los dos trophos. Fol .^.p. i 
De los dos eirados polares. Fo i âr. p. i 
D¿ las cinco Zonas. F0/.4, p.% 
Délos Climas. Fol.^.p.i 
De la Sphera fubHanáal Fol,6. ps-
(¿ue U t ierra, y agua juntos hazxn vn 
mrpofpherko. Eol.%. p . i 
Que d cuerpo [pherics de la t i m a , y a-
gua ocupan el centro del mundo. 
FoLB.p.i. 
Que eíla Sphera de la tierra , y agua en 
refyefto dd firmamento es como pun-
to. Vols , p.í 
P R I M E R A P A R T E . 
D 
E ta nauegdúon ejpeculatiua , y 
pratica lo que toca al Aílrolabio 
como principal mflruniento para las 
a l tu ra^çm las d c ç l m â m s dei Sot, 
y de algunas eílrcllas m fus Rerha 
y Tablas. l:ol.<).p.% 
Cap'.l, De ladifnúciofi} y tliuifm del 
Arttdc nauegar. Foí.9. p. 1 
Cap>.U. De la maxima decl'macm del 
Sol. to/.te. p . i 
Trímeracaufadelavariacion delasde-
clinacwnes del Solpor la defigualdad 
de la maxima. Folio, p.* 
Segunda catifa de la variación de Lis de • 
(Itnaciones del Sol pwladcfigtialdad 
ileUñy. lo l . t^ .p .x 
Tablasdclas declinaciones del Sol. Fot. 
l 6 . p.2. 
Vfo de Us Tablas precedentes de las-de-
clin icmes. Fol . i^ .p . i . 
Cap.1U.Del Attrolahioy fus Reglas,pa.-
rafaber lis alturas por el Sol, Fot. 
i S . p . i 
las reglas del Sol\ que vfan los PtUtos 
Fomguefes. FoLi<¡.f>.2. 
Las reglas del Sol que vfan en CaíltlU. 
l o l . i j . p . í 
Cap.UU. Como fe haz,e la cquacion a 
¡as decliftaaones del Sol refpeto h i 
Meridianos. Fol.iS.p.i 
Cap.V. Como por la eílrella del Norte 
fe fabe el altura del polo. Fol.¿i.p,z 
Cap.Vl.Com fe ftbra lo que fe aparta 
la eíírella del Norfe ¡del polo del mu-
do en eítos tmpos* Fel> H * P*1 
Cap* 
T A B L A . 
-Cap. V i l . Como fe [abe d Afienáon 
re¿ta de U eUrelU del N i r u . l 'ol . 
tf.p.i 
Cap. VIH. Como fe (abe el Afcenáon 
recit de ¡a guarda delantera de la 
eí'.rdla dd 'Sorte, y fu declinación. 
Fff/.j f . p . i 
Cã^.IX. En que rumbo esiara¡aguarda 
dd antena quando la cíirella dd Nor • 
te llegare at Meridiano fuperior, fe-
cundólos Pilotos imaginan hsrum-
bos. Vol . f i . p . i 
Cap.X. I n que rumbo eífarÀ .'aguarda 
deLmera, quando la estrella del 
Norte llegare al Meridiano inferior 
fegunáo los Pilotos imaginan los ra-
bos. V o l . ^ . p . z 
Cap. X I . D i la variedad que tiene la 
eHrelladel Nor te,tomando fu altura 
arrunzada con el polo delmundo Le-
íhOcfte. T o L ^ o . p . i 
DemoníhAcien de la primera caufit. 
Yol.áfO.f.z 
BemomraáoH de la fegmda caufa. 
l 'o l .^ i .p .z 
Cap.Xlí . Mmífracoí/io c í U r u a m m -
bada laparda cõla eíirdla del Nor-
te quando fe ponga leste Oestecon d 
polo. Yol .^ .p .z 
Cap.XllI.Dt vn m f l m w i r o comi qual 
fe fabeú quando la eslrdla potar 
llega a los rumbos deNorte Sur , y 
leste Oefte. Yol.44. p . i 
Cap. XHU. De las reglas que fe facan 
d d btílmmento precedente, por las 
quales feftbra quando la eíirdla del 
Kcrte ¡lega a los quatro tubos prin-
tipafaij lo que fe ha de a ñ a d i r , q 
quitara fu altura para fe facer U 
ddp-Ao. l- 'ol.^S.p.i 
Cap.X y . Como por las estrellas del C m 
fero, feobjeruarà el altura del pob 
Ausirai r o l . ^ j . p . i 
Cap.XVL De la declinación que tiene la 
eslrdla del talón ddpie yfquierdo dd 
Cent auro. Fo l . ^ j . p . z 
Cap.XVlí. Dela Afcenáon reela que tie 
ne la estrella dd talón delpkyfquier-
do del Centauro. Vol. 48. p.z 
Cap.XVUl. De la declinación que tiene 
la eslrdla de junto a la rodilla de la 
pierna derecha del Centauro que f t r -
ue de guarda. l'ol.49• p . t 
Cap. X I X . De i t Afemion reíta de la 
niefina cítrella. Fo l . fo .p .z 
Cap.XX. Muestrafe lo que fe ha de qui-
tar a la altura de la eñ rd l a polar 
del Sur arrumbada con fu guarda 
en r n vertical, y como en diferentes 
alturas fe quitan diferentes grados. 
Fo l . f i . p . í 
Primero exemplo. Pol.^i .p.z 
Segundo exemplo para menor altura. 
FÍJ/.54./M 
Primero exemplo, para quando fe toma 
laesirella debaxo del polo. F.fó.p.z 
Segundo exemplo para menor altura. 
Fol .^ú .p .z 
Cap. XXí. Como por medio de algunas 
eílrellas fixas, was notables fefabe. 
rà el altnradelpolo. Pol.Ci.p.z 
Cap.XXlI. Delas Reglas, por las quales 
fe fabra el altura del polo por las cf* 
trellas fixas. Tel .G^.p. i 
Cap. X X i l l . Con que inftrumento 
tomaran los Pilotos mejor d altura 
d i 
T A B L A . 
dehscftnl lv . Fo!.6$.p.i 
C 0 . XXJUI. D c l i f d r i c t , y v f o M 
quadrante muti(o. Vol, óf.p.i* 
S E G V N D A P A R T E . 
Dela naitegaáon efpecuUthia , y prañ-
(a * tratif dd vfodtlaguia\ náutica 
p.ir<i Jas derrotas yy dc Icsrtcnros, 
, manasty ficHas Mouihles.F.Cy.p.i 
Cap.J. De-ocho yerros que puede t m r el 
aguja náutica ,y fus tmedas.t.Cy'.p. x 
Cap.il.delapiedralwan. JFoiè t .p . i 
CapMl-Detyv'teHtos.'' f o l . yo ,p . i 
Cap.im.pibimero^fit ioeielosvieth 
tos. -y F o l . j i . p . i 
Cap. V. Dclaquatidad délos vimos* 
Cap.Vl.C07m fe hallará ¡a lima Meri-
diana. Yol. nC.p.x 
Cap. X I I . De la aguja náut ica ,y fits 
vfos. T e l . j j . p . i 
Cap.VIU. Delmrdeílear, y n c m í l c a r 
de Us Jguj*s,y como fe conoce. Yol. 
yp.p.z 
Cap.lX. Como fe componen las Tablas de 
amplmtd ortiua del Sol. F0Í.81. p.i 
Tablasde laawpletudort'wa.fol.Ü^.p.í 
Cap.X.Ccmoper el ampktud orttuadel 
Sol fe [abe ¡a variacieit del Aguja. 
F o l . n . p . í 
Cap.XI. Délo que partan las Agujas en 
cienos parajes, experimentadas por 
rilotos anttguos,y wadirnos.fol.90. 
pag.i 
Cap.XU. En quepartes,jf quando varia 
el aguja por las experiencias de Vi -
cents Rodrigues Piloto f mugues. 
Fol.po.p.z. 
Cap.xm.DelM.tr . I q L s » . p . i 
Cap.XlUl.De Ltdtuijion del mar en fus 
partesyfit (¡lio,y nobres. Vol. 91.p. 1 
Cap. X V. De varios nmimientos del 
Mar. Fol.9$.p.i 
Cap.XVLDe las crecientes,y menguan-
tes dJMar. . Vel.i>^.p.í 
Cap.X Vll .Dcl Aureonv.mcrc. J-.97./>. 2 
Cap.XVIII. Cono por el Aureo wtmíro 
feanieápan las conjtmaor.es.Ti;!.^ 
pag. t 
Cap.XIX. Dela Ipatta. Tol.vo.p.i 
Cap.XX. Como fe fabracn qualqu'ur 
ario el .Aureo numero que cene. Yol. 
100. p. i 
Cap.XXLComofcfabe lalpacta deci-
da año. l o l . i i o . p . z 
Cap. XXU. Como fifibra por codo d 
año quando ftT.i Luna ¡maui, ¡L'-
na,y quartos. Yol.tou p.z 
Tabla temporaria para todas Lis U:n.:s 
mteuas del año fegundo el Cahuta 
Mlronomico ydefde el año d c i O i ) . 
haífactde 1660. Yolaoi .p. t 
Cap X X H l . Como fe fabraenque hora 
fera plena niar,ybaxa marenqual-
quierdia, To¡.io}-p.z 
Cap. XXUU. Delasfeífas Motubíes, y 
primero del Cyclo folar, y tetra Do~ 
tninical. rfl/,104. p.z 
Cap.XXV.Como fe fale el día de Paj-
coade Refurrecàon. Yol.10$.p.z 
Tabla perpetua de las fiettas Mouibles. 
Y o l . i o y . p . i 
Tabla temporal para faotr las fieíias 
Mouibk's, defde t i año I6Í8. baila 
1667. Y o l . i o Z . p . i 
T E R -
T A B L A . 
T E R C E R A P A R T E . 
Bit U n m g t c m , efpemlatm y y pra-
tica tura el vfo âe ta- carta de Marear 
plam, y de la fpherica , y la dife-
rencia que ay entre vna, 
y otra, 
M I E M B R O P R I M E R O . 
D t í a carta de Mar ear plana ^afsi como la exerciran los Vilotos. 
FoLioy. p . i 
Cap. I. de la compofiem de la Carta. 
¥ol.\Qy.p.x 
Capulí .Del vfo dclacarta.Fol.uo.f.z 
Cap. UL. Delcartear^ modos de echar 
puntasen la Carta. l ' o l . n i . p . í 
Del punto de fantafia. Fol.uz. p . i 
Del punto de efquadña. Fo / .n j . /u 
Como feenm 'mda elpmto defanufia 
VoLu^.p.t 
Como fe enmienda el punto de fantufta 
por ejquadña. Vol. 114 .p. 1 
'Enmienda de Norte Sur, y Leííe Oeste. 
FOÍ.HÍ. p . \ 
Echar punto por fantaf ia^ altura. Tol. 
JJÍ.p.i 
Cap. UU. Que es multiplicar 1 y dimi-
- nuyralmra. Fol,n$.p.z 
Cap. V. D d m m e r o á e leguas que ref-
pondenenla nattegacion a cadagra-
do de altura, afsi por el rumbo ¡como 
por difermeta de los Meridianos,Fol. 
i t ó . p . i 
Cap.VL Deliquantidadde Icguasque 
an.U U Nane por <ad¿ vm -de los 
rumbos por donde nauega, y lo qfte fe 
aparta del Meridiano donde falto en 
difirencia de vn grado de altura. 
FotM$.p.i 
Cap. V i l . De otro modo de echar punta 
porcfquadria. Fol. 11?. p . i 
Cap.VUl.De lanauegacion dctLe8e Oc~ 
fíe. Fo l . jxo .p . i 
Cap. I X . De lo nattegacion del mar Me-
diterrmeo. Vol.\.ii.p.2. 
S E G V N D O M I E M B R O 
de la tercera paite. 
M Veftra las diferencias de Us d i -Uancias,y puntos tomados enel 
globo enrefpecto de los que fe toman 
enla Cartaplana. Fol. i i^.p.z 
Cap.l. En que femuesfra enpraiuaal-
gunas diferencias que la Car ta tiene 
delglobo. F o L i t ^ p . i 
CapAL Mue&ra que entre dos lugam 
enel globo el mas corto camino qui 
fe haze es por circulo jnaximo. FoL 
C a p . I I I . Que los rumbos por donde la 
Ñaue corre, o fon circuios máximos, 
0 compueslos dellos. Fol..%6.p.t 
Cap.uií .De la primera diferencia entre 
tanauegaáon delgldbo,y la Carta. 
Fol.MJ.p.X 
Cap.V. De dos exemplos deíla prwiera 
diferencia prouadospor los fenos re-
tios. FoUi'é.p.t-
Exemplo primero.Tüauegando mas junta 
a la Equinoccial. F o l . n y -f. 1 
Segundo\exemplo.NauegandQ mas apar-
tado de la Equimcáal , y mas junto 
al 
T A B L A . 
M polo mamfieilo. IoL}$o.p. i 
C4p.VI.De la fegunda diferencia entre 
la nauegaáon âelglobo, y U Carta. 
Tol.i 2,1.p.i 
Cap. V i l . De la tercera diferencia entre 
U nauegac 'm delgbbo, y la Carta. 
To l . i ^x .p . i 
Cap. FIN. De la quarta difircmia entre 
la iiaiiegaaon del globo >yla Carta. 
Foi. IJJ. p.Í 
Cap.lX. De U i variedades que b a u d 
nauegarpor cinutomayor. foh54. 
p.z, 
Cap.X.TratA lo mefíno del capitulo pre-
cedente puefto mplano por términos 
mas claros. Fol.i$6.p.t 
Cap. XI. Como fe ttauegara por circulo 
mayor. FO/.^S.JM 
Cap.Xll.Como porlaTabla precedente 
fe puede faber la diferencia en longi-
tud de dos lugares de la carta de Ma 
rear. F0/.141./M 
Cap. XIJL De los rumbos fpherkos, y el 
fttio que guardan en refpetto de los 
polos del mundo. Fol.i 43. p. i 
C/ tpMUU De la diílancm que guardan 
entre ft los nmbos devM mefmade-
nonúnacion. V o l . m . p 1 
Cap.XV.De las diferencias en las diHan-
das que haz.en los puntos enel globo, 
multipliMndo, y diminuyendo alta-
ra, nauegando por los rumbos de per-
dones de árenlos max'mos.I.i^c.p.i 
Multiplicando altura los puntos que fe 
Toman en la Carta fin mas largos q 
enel globo. F o l . i ^ j . p . t 
Diminuyendo altura los puntos que fe 
toman en la Carta fon mas cortos q 
(jielglobo. Vol . i^y .p .z 
Cap.XVÍ. Como fefabeladülanciapor 
dreulo máximo entre dos lugares en 
elgloboy falidas fus longitudes, y la-
titudes. V o l . i ^ . p . i 
Quando los lugares tengan diferentes la-
titudes, y longitudes, y para vnamef 
?})apamdela fyuinocáal.l'ol.i^t. 
pag.z 
Mueffra por el nicfmo modo la dülancia, 
de dis lugares diferentes en longitud, 
y latitud, y endifmntes polos. Yol. 
1 4 9 . / . Í 
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F o i i 
C O N S T R V C C I O N 
B R E V E D E L A S D O S S P H E : 
R A S , M A T E R I A L , Y S V B S -
T A N C I A L , 
l ' í i ^ ^ n l S tciial ,d vio dellos: y luego de la Celeí le , numero, y oc-
•í?-c3^f:B'¿*3 tiende los cielos, y elementos de que recompone. 
&ifinicwn9ydiuifiQn de h Spherd. 
Vclidcsen la difinicion i j .de l lib.n.difinc laSplieraáerte mo-
do.Sphcracs vn tranfiro 6 reuolnfion perfeíta de vn Semicií* 
culo,efl:ando fixo el Diámetro febre que íè mueue ,haf tã b o l -
uer al lugardondefah'o. Y Theodofio t n fus Sphericos en la 
difinicloR. 1. del primer libro dize.Spbcra esvnafigura fol ída ,compre-
í iendidade vnaíola f u y c r í k í c , en m e d i ó l e la. qual e/tá v n punto, deJ 
qnal facando lincas a la íuperficie , íèían íõdas entre íi ygnales- Exe 
de la Spheva, es vn diámetro fixo/obre-cl qual fe mucue> y los pumos 
extremos deftc diamertOjfc dizen polos. 
La Sphcra (c diuide^n Subftãcial(de Ia qual luego t r a t a ré )^en mate 
rial: vna,y otrafèyinagina reâa» y obliqua. Spbeia re¿ ta es aquella q 
tiene entrambos polos e n e l O i i z õ t e j y e l Z e n i t c n la Equinoccial , y q[ 
todos los paralelos que haze elSol por difcurfo-detodo el a ñ o , c o n e í 
mouimiécodel primer mobil,fe corté con el Orizonte en partes ygua* 
~'~ " "~ ~ " * A íes 
onflrnccion 
jes.. Latíbiiqua, ni tiene el Zenit en la Equinocciahm los polos en eE 
Oriiemc.antes quando el vno fe leuanta,el otro fe oprime ; y ocnlra. 
debaxo del Oíizonte^el qual cortalos^aralelos del Sol en parres defi.-
guales, 
D e l t SpkeramteriaL 
LA Sphere materiales vn inítrumento eompueí tode varios c í r -culos, porlos qnalesfc mué (Ira el Sitio del vniueríb moui - -miemosdelos cielos, y explicación de muchas vzoSjydemó ' ítraciones matliematicas. 
Los circuios deñaSphcra fon dies',reismayores,yquati*omenores<.. 
Circulo mayor, en la Spherics el que paila por fu centro, y ladiuide 
en parces yguales.Como fon quatro mobiles, Equinoccial,Zodiaco, y 
Jos dos Co! uros,vno ¿ t los Solílicios, y otro de Jos Equinoccios. Y ' 
dos fixos, Meridiano, y Or ízonre . Los circuios menoreSjni paíían poc 
e l centro de la Sphera,ni Ja diuideen partes yguales.Eílos ion los dos-
Trópicos,el de Gancio.y elde Capiicornio,y losdos circulos3Articof 
y Aautcico^ 
D t f la Equinoccia 
Mpieçan los Agrónomos por JaEquinoccialjComo mas cono-
cido en la Sphera,por fer medida del primer mobil,yde los raas^ 
inouimiencos yrregnlares de los Planetas,y. eílrellas fixas. 
Llámale Equinoccial, porque demás qne diuide la Sphera' 
en dos pairesyguales , quedaiidolamitadalNortev J laorra aíSurB 
quando ej Sol a el llega, que es en 20. de Marçç^ y xx. de Septicm* 
làre,iuize entodoelmundo los. dias yguales alas noches. 
Es también regla,y medida de la reuolucion. del primer mobi l , que 
em^horas d i vna bueltaatoda laSphera", midiendo el tiempo, por-
que con lareuoíucion de la Equinoccia l ,añadiendo aquella, pequeña, 
parce que refpon.de al Zodiaco , que en:aquel día. el Sol andimo con 
íümouimien to natural de Occidenteen Oriente, íe compo-neel dia 
íiaturaHy de la eleuacion dé 15. grados fobre el Or izontc íc haze vna. 
horary de la Afcencion de vn grado ,4 ,Minuto í de hora,. 
Ue Ia Spbera. z 
La ya-egulaiicUd que el mouimicnto del Zodiaco'," de Qíictitc 
«n Occidente haze caufado de fu oblicuidad, aquelosAftronomos 
KaniAn Aícenc ionesxedas , y obliquas, c o m o í e g i a , y medida cierta 
TeguU, 
;£$ te f ín ino , f baliza ae lasdeclinaciones de t o á o s l o s puntos de! 
Zodiaco.de los Pianecas,yefttellas fixas , para las paites de ios pp íos 
del mundo. Aquella parte media éntre la Equinoccial, y el polo Ar -
tico, fe dize Scprentrional; y h-otra defdc la mcí'ma Equinoccial, y el 
polo Antartico , Te dirá Aufttal. La mitad del Zodiaco , de principi» 
de Aries hafta el principio de Libra fe dize Septentrional , y la 
otra mitad de ptincipio de Libra , a principio de Alies , fe d ir ¿ 
Auftral . 
En la tierra los Gcographosja media parte que tc rminaíaEqninoC' 
cial para el polo Artico llaman Septentrional; y la otra media para e l 
.Antarti.cQ,dizen Auftral.Tambien mide la longemd de los lugares, y 
mucftrala quantidadde los dias, y noches artifidales, 'en qualquicc 
cleuaciondepolo. 
Ue! Zodiaco. 
L Zodiaco fegundocirculo en orden, llamado de los Latinos 
SÍgnifer,porfeL' compuefto de doze fignos Celeftcs. Atiflotclcç 
¿de llama círculo òbíiquojy los Griegos, Zodiaco, de Zoy, que 
^quiere dezir vida:porque mouiendofeelSol,y los demás Pla-
necas porbaxodei^s caufa de ías generaciones, y corrupciones de tó'-
daslas cofas.fublunaLcs. 
Todos los circuios de laSpherafeymaginan enel primer mobil,co-
mo lincas muy fubdlesxnyo largo íèdinide en 3íío.partes,a que llama 
grados, y cada grado en 6o . mininos, y el minuto en ío.fégufidos; yen 
cila conformidad fe diuide baila decimos:masaI Zediaco (fuevade la 
diuifion.cn lo largo como losdemas)le dan doze grados de ancho, a 
modo de vnacinta,poi: medio de la qual ymaginan vna linca alo lar-
go, quedando fcys grados a cada parte; y a efta linca llaman Ecliptica, 
porque quando la Luna con fu mouimicnto naturaljde Occidente en 
Oriente a ella llcga,cftando en conjunc ion ,òoppof ic ioncoae lSoU5 ' 
hwenlos Eclvpfes, 
A z Sioute 
Conftruccion 
Siendo la Equinoccial, y Zodiaco circuios máximos en la Sphcra 
tie ce íTa ria men te iegundoTheodofio en fus Sphericos (lib. i . prop. 
fe cortaran en paites yguales , por lo qual fcys fignos en refpeco de la 
Equinoccial,quedaran en la parte del Nor te , / Septenruonales , afa-
ber.Aries^aurOiGeminisjCancer, Leo, Virgo; y otros íèys a la parte 
<lelSur,y Auftrelcsjafsi como^ibra , Scorpio, Sagitario, Capricornio, 
AquariOjPifces. 
De lamefma faene que laEquinoccial es regla, y medida del pri-
mer mobil de Oliente en Occidente jafsi el Zodiaco lo es de los mo-
uimiemos naturales qne los Planetas, y mas eíhellas fixas hazen de 
Occidente en Qricnrejiaziendo entre Ti varios afpe¿tos;y porque res-
peto de fu oblequidadjcaufa en la Sphcra obliqua defigualdad en los 
<iias,y las noches. 
El apartamiento que los Phnetas,v mascílrellas tienen de la Equi-
noccial hazialcs polosdel mundo¡íé dize,declinación,como ya ten-
ga dicho. Del me [nao m o d o j ò que fe aparran de la Eclíptica hazia fus 
polos, fe liamarà iatetud. Eíla ícrá Sep tí n trienal, quando e! Planeta, o 
cftrcllaeftuuiere de la Eclíptica para el polo Septentrional: y quando 
fe hallare de la mefma Eciipcica hazia el polo Auftral, fe dirá tener la-
tetud Auttral . Y tanto fe apartan los polos deí Zodiaco de los del 
mundo,quanto es el mayor apartamiemo del Zodiaco,y Equinoccial;, 
ía qualfeilama maxima declinación , que en eftos tiempos es de 23-
gvados,5i.mmuEos 3o.fcgudas por las ebfemacionesdeTycí io Brahe. 
Y puede acontecer por loque eí tàdicho, que vn mermo Planeta , 0 
eftrclía tenga en refpetodclaEcliptica latetud Septentrional,fegundo 
íii mouimicnro natura! ; yen refpetode la Equinoccial coa el' píi1-
.tnexmobiijdeclinar parad Aufiro-. 
De los dos Coluros, 
Os Coluros fon dos circuios máximos1, qne Ce cruíãn entre ñ 
ad ángulos re ¿ios en los polos del mundo.paliando el uno por 
¡los principios de Aries, y Libra,que pot fetén eftos puntos do-
de le hazen los Equinoccios, fe llama efte circulo Caívro de 
los Equinoccios. El otro fe dize de losSolíl icios,porque paíTa por los 
principios de Cancer, y Capricoxnio?punt(DS d ó n d e fe hazen I09 Sol-
ñicios. "". 
Eña 
Efta palabra Coluro es Griega quiere dezir cofa imperfeita, porque 
en l a S p h e í a o b h q u a í í e m p r e n a c e n eí loscircuios¿nperfeí tos ,quedan 
do debaxo del Orizonte aquella parte quemas ie llega al polo ocul^ 
to. 
Simen eílos circuios de moílrar los quatro puntos principales ¿ e l 
ZodiacOja los quales quando el Sol llega haze mayores mudanças del 
anojcpmo fonjVeranOjEftiojOrofiojYiiuiemOjCnlos^ptmcipiosdeA-í 
lies,Cancer,Libia,y Capricornio. 
E Í C o l u r o de losEquinoccios,diuideelZodiacoen dos mitades,íeis 
ftgnos Septentrionales, deíde el principio de Aries por GeminishaíU 
el fin de Virgo.Ylcis Auílrales^dc principio de Libra por Capricornio 
baila fin de Psfces. E l Coluro de los Solfticíos diuide también el Z o -
diaco en otras dos mitades; la vnadel principio de Capricornio por 
Arieshaíta fin de Geminis ,yfedize Aícendente. La otra mitad, del 
principio de Cancer por Libra hafta fin de Sagitario, fe llama defeen-
dente.Mide mas efte Coluro delosSolfticioslas máximas declinacio-
nes del Sol, quando llega con fu mouimicnto natural, de Occidente 
en Oriente, a los principios de Cancer, y Capricornio. Y también 
mueftra la diltancia de los polos del mundo a los del Zodiaco,que es 
ygualala maxima declinación. 
Del Meridiano. 
E L Meridiano circulo fixo enlaSphera , y vno de los máximos; paila por los polos del mundo,y por el punto mas alto del Cie-lo perpendicular a nueftras cabeçavjue los Arabes UamanZe-nit. Diieíe Meridiano porque quandoelSolael llega con el 
mouimientodel primer m o b i l , haze en qualqmer habitación medio 
dia. 
Sime efte circulo de partir pormedio losdias3y noches artificiales, 
a q losAftconomos llama Scmidiurnos,ySemÍno¿lut:nos.Mueftra,iTiaS' 
quando es medio dia}y. media nochejy la mayor altura q enqua lqu íe r 
día el Sol con el mouimicnto diurno fe Icuanta Cobre el Ori ionte , x 
que llaman altura meridjana.Mueftramas porias fombras deloscuet: 
pos oppacos caufadas de los rayos del Soljquando l legaaeíle circulo» 
qual. fea la linea mendiana para la fabrica de losE.eloxes d e í S o J . — 
. - A5 • " Mide 
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• Mide las diftancias entre la Equinoccial, y fus paralelos , que los 
Geographos en la tierra llaman lacetud del lugar: y los Hydrogiaphos 
altura del polo que es lo me fin o. También es baliza de las Jongetu-
des deloslugsres.poría dilUncia de vn Meridiano a otro,contada por 
la Equinoccialj paralo qual inrtituyeron los Geographos,como p i i n -
cipio.deftalongetud, vn Meridiano fixo, que paflè por las lilas Cana-
iLiSjdclqual todos los lugares pueí loshazia el Oriente de/le Meridia-
nojfe digin mas Orientales , 7 los que en furefpeto eftauieren a l O í > 
cidcntCj te llamen Occidentales.. 
D e l Orisgnte* 
Krvc los circuios mayores pondremos en cl vitimo fugar el 
Oiizonrc.Y / i es próprio del circulo máximo diuidirla Sphera. 
t n dos paites venales, crt-c con mayor hmdamemo y pues di* 
[ii<íe el mundo en dos Emiíphcrios, flipcrior y aparente, y i n -
ferior y oculto. Llamníc Oii^otuc palabra Griega, que quiere dezir 
tctmiiudordc b villa. 
Los Aftvonomos lo diuiden en verdadero, y aparente. Orizonte 
verdadero es el que paila pot eí centro del niundo,y diuide la Spbcra 
en dos partes ygualcs. El aparente es el que paflã pot la fuperficie de 
la tierra;, y pueilo que no-d'íuidc el mundo en dos partes y guales ha-
blando geométricamente, por no paffar por fu centro,- todauia es ta» 
iníènciblc efla diferencia en icfpcto del firm ame to como dizc Ptho-
iomcofAímagcfto Ub.i.cap.ó-,} que lasobícruaciones hechas con los 
inftrum;*níos mathematicosen 1J fuperficie de la tierra, acerca de los 
ni o «i míen ros Ce.'eífces, vienen tan al julio como fe los lüzier&n en el 
centro del mundo. 
Diuideíêmasen re¿io, y obliqua. Orizonte r e £ o , ò S p ^ e r a retía-
es cuyo Zenit eftá en la Equinoccial, y fu Orizonte paílàndo por los 
polos del mundo, corta ta Equinoccial en ángulos reí los Spherales 
Orizonte obliquo à.Sphera obliqtia ni tiene el Zenit en la Equinoc-
cial, ni paila por los polos del mi indo;antesfè le 11 ama vno de los po-
los, yfc oculta el oppaeilo; y q u a n t o í è leuawra el polo fobre el O r i -
zonte , tamo Íe aparta el Zenit de la Equinoccial. Y íerá tanto mas 
oWiq.ua, quanto mas fe leuantarealguno d é l o s polos. 
Sime el Oiizonte de termino, y baliza delosdi í is ,y noches anefi-
. . . " "" ~ ciale^. 
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th\'cr% Mueflcalòs puntos de ios nacimientos , y occaTos d e l a s c í h e 
Jlas,y lo que fe aparran dclos verdadcr&s puncos del Oiicnre, y Occi 
dente quando nacen,y íé ponenja que ios AAtonomos llaman ampie -
tud orc!ua,y occidua. Mueíha mas con que grado del Zodiaco nace, 
yieponequalquiereftiella,' y lasque fon de perpetua aparencial que 
í íempr t íc ocultan Mueftra a los Cofmogr.iphoslas alturas de los po-
los de qualquier habitación, yquauto fe leuanra la Equinoccial fobic 
c i Orizofirc, 
ftc loí dos Trópicos. 
Vicndotratadodc los fc-is circuios mayores delaSpherajrc*' 
fta tratar de los quarro menores,'y primero de Jos dosTropi-
cos .Uamanlèporcf te nombre, porque quando cl Sol con li i 
moutmicnto nannal llega a ellos haziendo Us máximas: de . 
dinaciones, buelue a retroceder nazia la Equinoccial. El vno íc dizc 
Tróp ico de Cancro,yel o r roTróp ico de Capricornio. 
Trópico de Cancro es vn circulo menor que de (crine el Sol con el 
moimnicnro del pismer niobi! quando llega al piincipio de Cancio 
(que es en zz.de lun io ; paralelo a la Equinoccial, y tan diftante del, 
qnantolfl maxima declinación del So). Llamaíc Trópico cñiual.y fep-
rentrional, porqi*c quando cl Sol anda porcl,hazc el principio dclEf-
tÍo,y le llega mas al Norte . 
Tropicodc Capricornio,es deferito del So^quando llega al princi-
pio de Capricorniofen 25.de Dcziembic)paralelo ala Equinoccial, y ta 
íliflanteala parte delSur,quantoel otro paraelNorte.LlamafeTrópico 
¿el ynuicrno,y Auftral.porquc quando a el llega el Sol andando en la 
parte delSur comienza ci ynuierno en citas nuertias partas. 
Simen los Tíopicos de moftrar los dos limites, entre losqualcscl 
Sol íiemprc anda, y en la tierra compiehcnde la Zona tórrida, y pr in-
cipio delas dos Zonas tcmphdas(y los términos de las mayores cfccli-
naciones.; 
los d$s circuios polares. 
LA mefma qnantidad que el Zodiaco fe aparta de la Equmocciaí, ' que es la maxima declinacíímj ono tanto fe apartan los polos He 
A 4 
Qonflrttccion 
la Eclíptica de los del mundoiy con clmouimientodclpt imer mobi l , 
h a r án los polos de UEclipJca al derredor de los del mundo dos circu-
ios pequeños^quefe llaman en laSpheraciixulospolares.El dela parte 
delNortefe dirá Ait ico, y el delSu^Anrartico, entrambos paralelos 
a hHquinocd.iI,yalos dosTropicos.Son limite de las dosZonas fr igi-
das^y con los dosTiopicos tciminau las templadas, 
X)e las cinco Zonas. 
A Equinoccial con los quatro circuios menores de laSphera* 
fon eucve fi paralelos , y conítituyen entre fus términos cinco 
i paites en el primer mobil ja que llaman los Cofmographos Zo-
nas, que RÍpomlencn la tierra otras femejances. La Zona del 
medio, que fe incluye entre los dos ri opicos3dixeron los anriguosque 
era inhabirablt^porel aisiftencia del Sol, que con fus rayos re ¿tos la 
ínfsíta con gran di; calor, no fe apartando ya mas deíla.por andar entre 
los trópicos. Las dos Zunas que terminan los dos circuios A r t i c o , y 
Antartico al derredor de los polos del mundo, yconlamefma Í e m e -
jançarefpondc en la tierra; también dizen fer inhabitadas, por lama-
cha frialdad.que poraufencíadelos rayos del Sol le caulãXo ĉ ue todo 
csfaíío,yfabulofo,y laexperienciamueftra lo contrario, porias gran-
des,y fértiles poblaciones que los Efpañoles en fus nauegaciones des-
cubrieron; afsidebaxo dela Equinoccial que es en medio de la Zona 
tórr ida 5 como también junto al polo Artico en vna de íasZonasfr i -
gtdas^omo refiere Olaus Magnus en laluftoria dé los Reyes de aque-
llas partes.Las orras dos Zonas reltanres la vna íiruada en la parte del 
Noire,entrela corrida,yfiigida,fe termina delTropico de Cancro,y cic 
culo Articojy la otra de la parte dei Sur, entre eTropicode Capricor-
^ io ,y circulo Aiuarrico. Eítas por eftaren pueftas entre la Zona to r r i -
dayyA^ffÍgidas,participando de los exceísos de qualidades contrarias^ 
Como es calor, y frialdad las llaman templadas* 
Qu.dquier de las Zonas guarda yguallatetud de Norte Sur por t o -
da parte que fe mida.porque fe contiene entre dos circuios paralelos^ 
pero no todas de ygualUteuid : porque la Zona tórrida contiene la 
diítancia de los Trópicos que es 47.grados. Las dos templadas, tiene 
cada vna de ancho 43.grados; y las dos frigidas de los polos, cada vna 
í ienc de diámetro 47.grados. Lalongetud de las Zonas no fon ygua-
dela Spkera* ç 
les^ue como confian de términos á e círculos paralelos a Ia Equinoc-
dsi¡q»ant(> mas fe llcgana e^mayorcs lõftgetudés téndraií^ y afíi Ia 
Zona corrida íerá mas larga, Ruelas tertlpl'adas, y lãs templadas mas 
tjue \ ¡ ls fcigidasjlas quales ícran mas cortas que todas» 
D * los Climas, 
CLima es vn efpaciode tierra comprehendida entte dos parale-los ala Equinoccial,que rodea todo el globo,y termina la d i -ferencia de altura de polo,q ay del excefo q tiene el mayor d ia 
dei atío de vn lugar a otro por media hora de tiempo.. Los an-
tiguos como no conocieron íerl iaoitada la Zona tórrida, no inftimye 
ron mas de íiete Cl imas , incluydos a la parte dei Norte en Ia Zona 
templada Y como los modernos hallaron habitada quafitoda la tier-
razo nftituyeron 23.Climas començandode l primero de losantignos, 
procediendo haziael polo Articohafta donde el mayor dia tiene ¿5. 
horas^omo conitade la tabla íiguientei en la qual Te contiene todos 
los paralelos que paí lanpor principio, medio, y fin de qualquier C l i -
ma; las horas de los mayores días de lañoi lo que Ce apartan de la Equi 
noccial,ò altura d,e polo,con los grados que cada vno rienc de ancha 
ra; y finalmente las tierras notables por donde paílan. 
De U merma fuerte que fe hazeneftos Climas eñ la parte del N o r -
te,fe ymaginan paílàren otros tantos paralelos, y Climas por la otra 
parte de la Equinoccial haziael polo Antar t ico^ parte del iur,masco, 
nombres contrarios,afsi como, el quinto Clima del Auftto fediíá op-, 
puefto al quinto Clima que paila por Roma en el Septentr ión. 
De lo que fe ha dicho fe faca la diferencia que ay entre Clima,y Z o 
najporqncZona fe dize el efpacio de tierra que ay.entre los Tróp icos , 
¿ e n n e el vn tropicojy el circulo polar más vezino.. M a s e í C l i m a c õ -
ticne vn efpacio de tierra, en la qual ay variedad enel d ia , de tiempo 
deniedia hoiai por lo que vna Zona contiene en fi muchos Climas» 
Tabla 
Conflíuccion 







I O . 
I I . 
11. 
"TT" 











. I V 















i ' j i t l L i a l O 
6. Medi» 








5»̂  Wfdio 
Fin. 
Mayor dia. 












J ó . 
16 















































i t . 
44* »?• 
4 7. 'O' 
47- 10. 
4». I -
( O . J ) . 
51. jS. 
J T '7 









Anchut* t Denominación 



















I'oi J r i / j , cuta»]' 
Mulcouia. 
Por "íoiprincT" 
pioi de la No-
T M ã 
dt la Spheró. é 





































l í . Medio 
Ftn. 
í'tuítrpio 








H . Mciio 
Fin. 
t ' t l l l - t p I O 














' ! » 
t i . 
2 
I t . 
t i . 
31 . 
I I . 
1 1 . 
1 1 . 
I I . 



































































: G u . M 
i . i< 




Por la Gothia 
Por Bergíi de 
1» Nrtrnrpa. 
I. 1. For FinUndli 
ForURufíiâ-





De la Noruega 
fuecia. 
o- 11. Albt Rufsia 
o, y I y I1* Tcfintl. 
I i l a i . 
Conftrttccion 
laSpberaSnb/hnciai 
Viendo tratado brcuementede los círculos de íaSpheiamsr'-
tcrial¡con la mefmabreuedad tratare del numero,7 orden de 
los C ic los , /£ l emen tos ,de que la fubftancial í e ' compone , jr 
de lamanera coi^io los Aftronomos antiguos , y modernos 
vmietoa en conocimiento dellos. 
Ariftotcles, y losdçítias philofopKos tienen por maxima , y como 
cofaaueriguada, que vncuetpo fimplcx no puede tenet mas que v n 
í implcx, y natUL-almouimiento. Y como los antiguos Aftconomos 
coaildetaí^n jos mommientos de los fiere Planetas (que por baxo del 
Z p ^ a ç c d e O c c i d c n t e e n O r i e n t e / e m o u i a n J vnos masvelofes, y o -
tros masrajedos, haziendoen diferentes tiempos entre í i varios afpe-
¿los- ymaginaron que cada vno tenia cielo particular en que fe rao-
uiajy que c í h u a enel fixado comoc lñudoewla t ab l a .Y porque lade-
masquaiuidad de cítrcllas fixas guardauan fiempre entie íi vnamefma 
figur^y diftanciaiy que con efta vnifotmidade dauan b.ueíta al mundo 
en 24.horas,de Orien te en Occidente, fupoíicroneílaren todas en o-
t ro cielo,llamándole primer naobil,y q u e c o n e f t e m o u í m i e n t o velox 
lleuaua a los ortos fiere inferiores de losPlanetas violentamente tras íi , 
Kaziendoles dai la meíma bueltade24 .hoi'as;y dçfta fuerte dixeron, 
que el numero de los cielos de que fe componía el mundo eran ocho, 
í iendo defta opinion los Egypcios,y Caldeos, baila el tiempo de Pla-
tón , y Ariftoreícs. 
Defpucsde/tosíJorecieron otros, éntrelos qualesfue Tymochares, 
que en Alexandria obferuô las eíhelIas,3oo. años antes del Nacimicr 
to de nueftro Seiior,y hallo a laseftrellas Í5xas(fuera delprimero de 24. 
hovas de Oiicnteen Occidente) otro mouimiento de Occidente , en 
OríenKjmas como era tan eípaciofo,y lemony- no tenia obferuaciones 
de.l^s antiguos^conquien pudieííè confeiirlas fuyas,quedò.eíloalgu 
tanto confiifo , y dudofo. Mas HyparcQ z o c a ñ o s deípues tomando 
entre manos e í a s obferuaciones dudo(asde Tyinochares,examinan-
dobscon las fuyas,hallo mas claro,y diftinto efte mouimiento. Ob-
femando.Ptholomeoprincipe de losAftrologosde fu tiempo,defpues, 
de Hypai co 260.años,que áie defpues del Nacimiento de C h u í t o 130 
c o m p u t á n d o l o que halló que femouiande Occidente en O l i e n t e í b -
bte 
Ia Spherâ. y 
bre los polos del Zodiaco cadaioo.nños vn grado; y que daiiánbüclta 
a todo el Zodiaco en j óooo . a ñ o s , dando al odtauo cielo erte moui-
miento de las eftrellas, añadiendo ouo nueno en numeio,a^ue llamo 
primer mobil . 
Albatênio neiitifsimo Autónomo obferuando las eftrellas fixas a ñ o 
SSo.defpues del Nacimiento de C h r i l l o , conferiendo fus obíeiuacio-
•nescon las de Ptholomeo, bauiendodc vno a otro 750.años; halló q 
femouian mas velo fes,y queenefpaciode óí .años andanan vn grado, 
cumpliendo fu peiiodoemeto en i jyóo .años . 
T y b i t conociendo todas eflas variedades en los mourmiencos de 
laseftrellas.y que los AftronomosanriguoSjpor fus dcmonltraciones, 
y obíèruacionesaícanfaronandarenen vnos tiempos masveloícs,y en 
otros mas tardos^y que la grandeza del año tsmbic ñera delígualjy por 
coníiguiente lamayor declinación del Sol, defde Ptholomeo hafta fu 
tiempOjíiemprc vino en diminuycion.Con todos efbs fuppueftos có-
cluyô, que las eitrellas fixas teman otro mouímicnto, fuera de lo que 
tenía de Occidente en Oiíentejalqual pu íonombie de la tripidacion 
que por tener mil abfiirdos no recuento. 
Hl Rey de Caftilla Don Alonfoel Sabio , con los Afhonomos de 
fu r iempo,año 11.50. demás deponer 10. Ciclos, por re (peto del niout-
micntode laseíh-ellasmuytardiísimo queen 100 .añosnoandanamas 
devngrado j y x%. minutos, cumpliendo todo íu curfo en 4 9 0 0 0 . 
años, 
Finalnaete Copérnico q obferuôel año ̂ i ^ v i e n d o t a n varios mo-
uimittos,alcanço diftintaméte 4.en las cílrcíias fi^as por íosquales fue 
cóftreñido a poner onze cielos, dado al vndecimo el mouimiéte del 
primer mobil de Oriente en Occidente de 14. horas fobre los polos 
del mtindo.Al decimo el mouímiento primero de libración qfemue-
iien fus Exes al derredor de los polos del Zodiaco del primer mobil,ha 
ziendo dos cíiculos pequeños , cuyos diámetros confian de 14. minu-
tos de vn grado de circulo máx imo; y acaban fu reuolucion en Í431-
años 23 9.dias. Sime eftc mouimiento deapartat la Eclíptica de la de-
cima Sphera(|imtamenre todas las Eclípticas de los cielos inferiores) 
de la Eclíptica de la vndecima Sphcrajpor lo qual fe caufan variedades 
de las máximas decIinacionesdelSol, como mas largamente expnta 
Maginoenfustheoricasde los Planetas1,/ti Padre Oauioen fuSphe-
ra;y adelante fe dirà,quando tiatare de las variedades de las máximas 
declinaciones det Sol* 
' A l 
Çonjlrucmn 
Al'neno cielo íc atribuye ch t iou imienro íêgundode libración,& á c 
accefsOjy recefsOjquc hazé al derredor de los primeros puntos de Aries, 
y Libra de U decima Sphera, los pumos de Avíes,y Libra dela nona, 
•en vnos circuios pequeños , cuyo diámetro tiene 140. minutos de va 
grado de círculo miyoc ; y acaba íu per íodo en V?i6* a ñ o s , y algu-
nosdias. Pufo Copérnico eílc mouimiento para íaljiar las yariedádes 
<jüe Jos antiguos haliaron en fus obferuacioneSjCjueAndauan l á s e s e 
lias ynas vezes mas tardas,y otras mas veloíesjdan.tlo ^ l o ñ a u o e h n o -
uimientopróprio delas eftrelías fixas, que es el ^cntifsimode p e c í -
<Íentq,eft Orienfe, fobtelos polos de íuEcl ip t ica : dcbaxo.dela qual 
fiempreanda, y fu Ese, es parce del Ese de la nona, y decima Spheca, 
refpondiendofu Eclipticadebaxo de la Eclíptica deftas dpsSphera í -
Su inoiümiento es regular, y vniforme refpcto del principio de Aries 
de la nona Spliera , punto vago , que fe cuenta del tal punco íiafta la 
primera eftrella,que eftáen la punta del cuerno de Aries,apartandofe 
Ja dicha eftrelia defte punto vago enyguales tiempos, ¡yguales diftan-
cias,,cada va ? á o poco mas de yo.íêguudos de vn grado, acabando ííj 
periodo en ¿jSíÉ.añosEgypcios-
Saíuro.qjo ponen enel íeptímo cielo, mouiendoíê con fu mouimip-
to natural de Occidente en Oriente debaxo de lZ»d iaco , aunque ca 
diferentes polos,dando vnabuelta al cielo en 30.años. 
lupite.rpueíloenel fexto c ie lo^ iouiendoíè como losdemasPlane-
tas,de Occidente .en Oriente debaxo del Zodiaco,dando yna .bucle» 
c n r e r a e n u . a ñ o s . 
Marte enel quinto ciclo, mouiendofedc Occidente en Oriente de ' 
t a x o del Zodiaco acaba fu curio en dos años. 
£ í Sol enel quarto cielo>no Íe aparrandodc la Eclíptica de la oéto-
'Ua,no^a,y decima Sphera cumple fu reuolucion, de Occidente en O--
líente .en j u d i a s , ? quaíi feis jioras¡a que llaman a ñ o Solar. 
Venus enel tercero cielo,y Mercunocnel fegundo,mouícnidoÍc de 
Occidenteen Onenie,acaban íiis curfosen5fij-dias^y quaíifeishoras, 
como lo haze el Soj. 
LaLunayltimo Planeta en orden deloscciclos, y primero anue í l ro 
redero vpot eftac mas cerca de la tierra, le ponen ¿ n e l primero ciel» 
cercando inmediatamente el elemento del fuego; mucuefe de Occi-
dente enOrÍenre, .como losdemas Planetas, dando yna reuolucion a 
todo el Orbe en ly.dias^ ocho horas. 
J-os elementos'fon quatro, Fuego, Ayvc, Agua, y Tierra. Elfuego 
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¿ í f tácn lomasa l to puefto inmediatamente dcbaxo deljcõcaiio^e íaLu* 
na. Y enel vitimo lugar, j r m a s r c m o t o á e los cielos cercados delayre 
f o i todas par tese íhn el agua, y tierra, haziendo enerambos juntos v n 
cuerpo SphcticQ,y ocupando el centro del mundo-
Q ¿ £ la tierra, y agua juntos ba^en m c m y * 
Tfioíomeo en fu Atmagcfío, li&.r.cap.4,Toannes deSacroboiP 
CO' eix fu Sphera, y el Padre Cíauio encl Comento dcfte lugar, 
mueftran como la tierra,y"agua juntos,hazen vn cuerpo Sphe-
rico por todas parces, afsí de Oriente en Occidente como à e 
Norte Sur> 
Pruenafe primero íèr SpÜerica de Oriente en Occidente , porque 
Iaseftreltas,y Planetas conel mouímiento del piimer m o b i l , primero' 
nacen, y llegan al Meridiano, y íê ponen'a los que habitan a! Oriente, 
que a los mas Occidentales: y fe confirma euidentemeiirecftojpor los 
Eclypíêsde la Luna,quc enel meímo inflante que íé eclypfa es vifta de 
todos los habitadores que la tuuieren íbbre fus Oiizontcsjcon eftadi-
ferencia^que los mas Occidentales,fi la vieren enla primera horade la. 
nochejos mas Orientales la verán mas tarde,pot quanto les anoche-
ció primeroque a ios mas Occidenrales,y les tiene corrido mas horas 
de iu nocheí ya cada hora defta diferenciareíponde ^.gradosde Ja 
Equinoccial'. Como p©r exemplo, fíen vna ciudad vie len embeiçar v n 
Eclypfedc la t una a las onze de la noche, en otra ciudad magOcci-
denEalen reípeto de lapriirrera 15.grados, a con te ce ra fu principio alas 
d íezde la noche; Y fe efluuieremas Occid'ental'jo.grados^ verán e l 
Eclypfe alas nueue de la noche. Yporeícontrar i 'of i efla ciudadeftn-
uierc mas Oricral que la primera ^.grados, vera cl príncipio del Eclyp-
fe a ias doze de la noche. Yfeeíkiuíere mas Oriental jo.grados, ver i , 
el Eclypfe a la vna defpues de la media noche; y defta manera enlas de-
masjcon tfta regularidadjoque no pudiera fucced'er, fi la tierra, y a -
gua no formaron cuerpo redondo de Oriente en Occidente-
Y que fea redonda de NoneSur , fe pmeua dcfte modo. Los que-
caminan portierra,y naueganpor la mar, tanto fe levan baxando í a* 
t&e l l a s^ue ellan de laparte delNorte , quanto fe le leuantan l'asde 
" ""• " ' ' l a 
Conèruccim 
la parte delSur;y ios Geographos tienen obfemadOíque a fada graào 
que lê les leuancajò baxa la eitrella dei polojle refpcm de de camião d i -
ftancia de i/Jeguas y media; por lo qual cHeron a codo el ámbi to de 
la ti¿rra,y agua ó joo . leguas; lo que no pudiera ícr con efíaregularí* 
dad,íitto fucL'anertos dos cuerpos juntos SpKcricos de Norte Sur. 
Suppuefto que digo abfolutamente, que a los mas Orientales nace» 
y íè ponen las eílretias primero que a los mas Occidentales; no fe ha 
de entender fíempre; que bien puede acontecer que vea primero vna 
eftreüa en Tu Orizonte Or ien ta l , el queeftuuiere mas al Occidente, 
teniendo mayor altura de polo,por tener mayor dia artificial, que el 
' mas Orientahpor lo qual 1c nacerá primero el Sol, que al mas Orien-
tai. 
Q&e el cuerpo Spherico dela t ierra,y aguai 
ocupan el centro del mundo» 
E Stando eíle cuerpoSpherico de la t íerra,y aguafuera del cen-tro del mundo,eil:ariamas llegado a vna parre del cielo que a o t r a ^ p a r a e í h p a t t e remoftraríálaseftrellás mayores,porefta 
ren mas propinqüas, lo qual esfaiço, porque de qualquier par-
te que fe vean, y íèobferuen , fíempre fe mueftran dela mefma gran-
deza^ en lamefma dillancia. • 
Demas deílo fi la tierraeftuuíefse fuera delcentrodel mundo', íí-
guieraíeotro mayor inconuenieme : y feria que llegando el Sol con 
in mouimienro natural de Occidente en Oriente, a los primeros pun-
tos de Aries, y Libra: queen todas las habitaciones de la tierra haze 
los dias ygualescon las noches: yamas pudiera eí lo acontecer,porc|ue. 
. ningún Orizonte re í lo , n i obliquo cortaria la Equinoccial en 
nos panes yguaIes,por no paílãren por el centro del mun-
•ÓQ;y folo pudiera auerEquinoctios,eftando la tierra 
Cfi alguna parte del Exe de laEquinocciahpor 
lo qual fe confirma eftar la tierra 
çnel centro del mundo. 
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Que efla Spbera dela tierrdtyagnâ en re/petó 
delfirmamento^s como ptwto* 
P RucuaPiholomeo cncl Aliv.agcfío(li.i.c.6)ícr la tierra vnpüt 'ó enrefpctoclcl tiiníamenco, poiq cnqnalquicr Orizonte viíual Íe obienm^ue qu.mdonacc e n e l O i ü o n c c Oiicmal vn pumo clclZocÍiaco,en cí lcmeímo inElaiuCjíccfcondc cncl Occiden-
te fu grado oppucílo diftantedel otto iSo.grados.Y como la Eclíptica 
íca CÍLCUÍO máximo en Ia Sf hera, no lo pudieracouai en paitesygua-
les,otio que no fuera circulo máximo, como ptucua loanes de monte 
Regio en fus niangiiIosSphcricos;y Theodofio (lib.i.prop.n.) luego 
dOt i zon tc viíual, pues corta la Eclíptica en dos partes yguales» fciíi 
tan cii culo máximo como fipafíjra por el centro del mudo; y el femi-
diirncTvo de h tierra en teípeto del piimer móbil no Terá nada , pues 
no caufo vaiirdad entre el Oti ionte verdadero y viíu.il. 
Vemos mas por ex penen da, que todas las cbícrmcioncs liedlas por 
los Aftronomoseu l. \ lupcthcic dela ticitajCon fus infhumcntos, col-
refponden con los mouimíentos piiineios,y Íegundos de los Planetas»' 
ymas eñrellas fixas,exepro laLuna , que comoeflà mnspiopinqnaa 
ía tierra,padece vaiiedad de afpeto.Y también Ve nus,y Met curio, Ju-
ila la Sphera del So^aunque muy pocojy vemos que losertyloslcuan 
tadosaperpendiculoen lafuperficie de Ia cicna.para la fabrica de los 
Reloxes de Sol,que por la fombra mueílran lashorasjiazen tan cier-
tas íus operaciones , comoíe cftuuicfcn enel centro del mundo. 
Y por todas eftas caufas, bien mueftraícr la tierra 
vn puntOjrefpcto del fiiinamcnto. 
B P H I 
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D E L A N A V E G A -
C I O N E S P E C V L A T I V A , Y 
P R A T I C A , L O Q ^ V E T O C A A L 
A i l r o l a b i o c o m o p r i n c i p a l i n f l r u m e n t o p a r a 
h s a l t u r a s j c o n l a s d e c l i n a c i o n e s d e l S o l , 
y d e a l g u n a s e í l r e l l a s , c o n f u s r e -
g l a s , y t a b l a s . 
C A P I T V L O I . 
2 ) e la dijimciony ydiuijton del Arte de 
nauegar. 
¡ R T E de nauegar, es laque con mftrumentos , y reglas 
'raueftraporlos mares nauegablesel camino,que vnaem-
'barcacion hazcfegundo Jas alturas,y denotas que Jieua; 
adondeeftá, quanto tendrá andaidOjy lo que'le falta por 
andar; mudar rumbos, de marcar baxos para fe apartar 
¿ellos, y pteueniríc de otros inconuenientes,quc puede caufár naufra -
gio. 
Entre las partes matliematicas,cs la nauegacion la mas v t i^y necef-
íatia pues pot medio dellaíè comunicaron partes muy remoras , dila-
tandofe R.cynos}y Monai-chias3conferuan(doíe opulentas Republicas, 
facilitandofe fos Comercios,y contratos de las partes diftantes^trayen 
à o de vnaspartes lo quefaltaen otrasjy COH cite Conpcicio maritima 
coa abundancia todos encriquecen, 
Diuidelc 
I 
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D u i ú l e í è e n theorica)y pratica. Thcoricacsla que por medio de la 
efpeculacion de los moiiituiemos CeleíTcs, fabricainíhumeiicos,y re-
glas, por las quales/i los Pilotos vzaien redhmente, y con la d o í t t i n a 
neceíTaria^onfiguiian fu naucgacioniy eíla pane piopuamente,perte-
neceal Cofmogiapho. 
Pratica es el exeicicio dcftos infiiiimentos,y reglas juntsmenre las 
^muchas expcciencias.adqueridas por muchas y continuas nauegacio-
nes¿con lasqua les a l cançan^conocen las corricntesdc lasaguas^y en 
que partesjy tiempos. Ei cutfo de los vientos,y en que tiemposilas va-
riaciones de las agújaseos patajes donde variar),quantOjy a que parte; 
conocen los baxos por algunas léñales, lo que todo es próprio d é l o s 
Pilotos. 
C A P I T V L O I L 
X>ela maxima declinación del Sol 
Res fon los iní lrnmemos principales de que los nauegantes 
vían.Aftrolabio, Aguja naiirica,y Cana de marear. Y como la 
mayor pane de los mares nanegables, cfpccialmcnte el Oc-» 
ccano íe nauega por alturas,y derrotas; la principal obfema-
cion,y mas cietta^s tomar al mediodía el altura del Sol con el A f l r o -
labio^para conella,y la declinación del Sol de aquel dia vfando de 
las reglas - y tablas , que trayen en fus Regimientos, Te íepa el altura 
en que eftá el nauio y con ella,y la denota que Ueua echando los pun-
tos en la C arta,fepa el nauegante donde eílà, lo que tiene andado,y lo 
que je falta por andar. 
Porquanto en vnos mefmos tiempos, y dias d c l a ñ o varian las de-
clinaciones delSol no íiendo las mefmas , compoíieron los Cofms-
graphosen los Regimientos de los Pilotos quarro tablas deftasdcclí-
naciones/lasrrcs primeras,para los tres años comunes de 365. d í a s e l a 
quarta para einñoBifexto á z 36ó.días. Y con rodo aun citas tablas tie-
nen necefsidad de reformación,poi cfpacio de algunos años^por dos 
caufas; La vna por la variedad de las máximas declinaciones del Sol; q 
en eftosnueftros tiempos và creciendo; y la otra por la diferencia que 
ay entre el a ñ o T róp i co , y natural,como dizen los AftronomoSjy el c i -
u i l de que v íamos . 
B i Vrimm 
Trímera pjtrtt 
Trímeracaufa dela v'arUcioudelas decl iné 
dones del Sol, por la dejigmldad de 
la maxima. 
EX modo principal con que los Aftronomos hallaron las má-ximas declinaciones,fue efta.Obíèruaron con grande diligen-cia la mayor altura que elSol tiene fobre el Orizonceel día que entra enclSolfticio del eftio, que esa n . d e luniojporqae en-
Conccstiene la mayoreleuacionjqHe entodo el año ; y de la mefnia 
manera obCecuaron quando enera enel Solfticío delynuicrno, que es 
a zj.de Deziembrc» quando al msdio día tiene la mayor eleuacion fo-
brecl Orizonteiy quitando la menor de la mayor, io que reíta partido 
por mediojcsia maxima declinación del Sol en aquel tiempo. 
Exemplo» 
OBferúóloanesde Regio monteen Víeaa,y hallo la mayor al-tura meridiana enel Solfticío del eftio.65.gr 30.M.y enclSol-fticio del isuierno la minimaaltura iS.gr . jo .M. la qual refta-
da de lamayo^quedan 47.grad.cuya mitad, 23.grad.30.min. 
ícrà la maxima declinación.El in í tmuiento mas conocido,y c ó m o d o , 
Ííar.i eíli demonfí:racion,y obferuacion, es vn quadrante de metal bic abrado, y graduado,de grandor baltanre,a que los grados fe puedan 
diuidir en algunas parres,quantas mas mejor. 
prholomeo hallóefta maxima declinación,zj.grad. 51. minutos,jo.' 
fegi.indos,Mahomece,23.35 mínnros , Arzael:,23.'54.miuutos , Prophi-
riaSj^.ji.minutos.Ioannesde mote Regio,!^,30.minutos,Dominicas 
Mar ia , i j . 19.loannes Vemerus,2j.z8.minutos,Niculao Copérnico ,25. 
2&.minutos, joXegundos.y vlrimamente TychoBrahs famofo de nue-
ftros tiempos obferuò año 1587^ la hallo de i j .g rad . 31.minaros, ;o. 
íegundos: reprehendiendo a Copernícojque por no dar al Sol los mi-
l i uros de refracción que tenia quando lo ob íè ruò enel Solfticío del 
inuierno,no le dio la precifa declinación que tenia, fiendo ya en aquel 
tiempo de zj.grados^o.minutos^porque yua creciendo. 
La 
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El modo que Copérn ico cuuopara faluarefta variedací de las má-
ximas declinaciones del Sol, y para moftrar la quancidaddela mayor, 
y menor que puede tener, y la Anomaliade fu mouímiento , por la 
qual fe íàb.e quanta feràla mayor declinación en qualquier tiempo de-
terminado, mueílra Maginoen principio de fus theoricas, y ei-Padre 
Cíauio lo reduze por efte modo. 
La vndecimaSphera^qes el primer mobi^con fu mouímiento Velo 
fífsimo,y regalar de Oriente cu OccidentejCti efpacío de ¿ 4 . horas fo~ 
bre los polos del mudo,llena trasfi con viole cia todas las demás Sphe* 
ras inferiores: y en c lU fe ymaginan los circuios de q fe compone la 
Sphera material,y hEcliptica tiene lamefma inclinación con la Equi-
noccial quanto el apartamienro de fus polos que fon 13.grad.40.min. 
y otro tanto fe apartan los Trópicos de la Equinocciahy porconfiguié 
te tanta es la maxima declinación del So!, que en las tablas Aftrono-
micas fellamajtnaxima declinación del Sol media, la qual enel primee 
i j iobi l es fiempreinuariable.yfixa. 
La decimaSpbera íituada inmediatamente debaxo de lavndecima, 
fuera del mouimiento violento que rícne del p:ima' mobil fob re lo.? 
polos del mundo de Oriente en Occidemci tiene orro luyo próprio,y 
natural, que Ibmaii de libración del Norte para clSur , mouiendofe 
los polos de (u Zodiaco por baxo del Coluro de los Solfticios del pr i -
mer mobil interualo de 2 4.miiiutos,de q todo el circulo tiene j(>o,gra 
dosjlos doze minutos liazia la parre del Horre refpeto del polo del Z o 
diaco del primer mobil,y los otros doze ala parte delSur. 
Y porque los polos del primer mobil íè aparta de los polos del Z o - . 
diacodelmefmo por zj.gra^o.M.como íe dixo;haze q los polos de la 
Eclíptica de la decimaSpherafe puedan apartar de los del mundo, por 
razón defte mouimiéto de librado lo mas,i; .gradai.M.y lómenos 23. 
grad.zS.M'.y íêrála mayor declinacio quadoelpolo boreal de laEclip 
tica de la decima Sphera fe apartar para el Sur del polo de la Eclíptica 
del primer mobil por doze minutos: mas la minima quando elmefmo 
polo de la Eclíptica de la decima íè apartare por doze minutos del po-
lo de la Eclíptica del primer mobil para el Norte. 
Efte mouimiento de libración de ladecimaSpbcra, toma fu princi-
pio del extremo punto Auftral, mouiendofe fus polos ye regularmente 
debaxo del Colui-o del primer mobil baila el extremo punto boreal, 
que con la mefma yrregularidad buelue por el mefmo Coluro al pú*, 
to Auftral donde empeçôjcon que acabó fu periodojel.quales mas leto 
^ P r i m e r a p a r t e 
janto aios puntos extremos,y mas vclox en los medios quando fe và 
llegando a los polos del Zodiaco del primer mobil . Acaba fu periodo 
íegundo Copérnico en 3451.años,y quafi 235?.dias.En las tablas A ftro-
numicas lê llama eflemouimien to,periodo de la AnomíiÜade la obÜ-
quidad del Zodiaco! reduziendofe la yrrcgiilaiidadde íii mou imíen . 
t o a vnaygualdad por efte modo. 
En la figura fígmente el diámetro a c, í cavnppdaçnde l Coluro de 
losSolíticios del primermobil que renga i ^minu tos de vn grado del 
circulomaximo,en cuyomediOíy puntoe, fe ponga eí polo del Zodia-
co del mcíino primer mobil , al derredor del qtiat por el intérnalo a 
í . Ce deferiua el circulo, a, c . i , diuicltdo en tjuatro quadiantes coii 
ios dos diámetros, a c , Í>d¡ y codala circunferencia en j ó o . grados. 
El punto mas llegado al polo del mundo Scptentiional fea a-y y el 
Ííunro c mis llegado a la parte A nitral. De manera q el piirito a, íca el ímitc de la libración bü¡ca!;vcl pino fjdclAuftral. í-íagaíc el principio 
deftc muimnicro de libración citado el polo dc-l Zodiaco de la decima 
Spheraenel pirro c, a!ii /èr;i Is mayor diitácia entre íupolojy eí polo dei 
mitndo,de 25.grados52.minutos, yponiendoíc el polo del Zodiaco 
dela decimaenelpunto e, eítarâ jafhmeme debaxo del polo del Zo-
diaco del primei mob i l : y afsi tendrá la mediana diftancíajque es 23. 
grados 40.minutos, y noauradifercnciaenrrc viia , y otra Ecíiptica, 
porq ie cayeran entrambas en vn mefmo plano ; mas llegando con fia 
molimiento eí polo de U Eclíptica de ladecima al punto tf, tendrala 
menor di (tan cia del polo de la Eciiptica del primer mobil de 25. grados 
28.minutos:)' aqui fe haze la mirad del periodo de la libración, y qua, 
do boíuicre al puntof, acabaid toda fu reuolucion. 
Si agora ti raiemos el (emidianietto Ê /> y del medio como ccraro 
el circulo f, / > , / / ; ycone l t e í cmid iamct ro fe andaré en redondo 
fobre el centro e, empeçando del punto f, para el punto d, de modo 
qué et punto/ , ande regularmente por toda la circúferencia al? i d , 
Kaftaboluer al puntof, en 54^1. años , y quafi 2 9. dias: y cada vn dia 
j.íegundo,2.terceros,z.qLiartos. Siempre cortará la circunferência del 
circulo e h f l , al Coluro a c, fino quando el femidiametro e / , cayere 
juftamente fobre el femidiamatro e d, ò e k y íerà quando el punto f, 
llegare con fu mouimienro regular a los puntos rf, y b, porque enton-
ces la circunferencia del circulo pequeño tocad punto e, y U torra-
dura de la circunferencia eon los puntos del Coluro paííà dos vezes 
« s vnperiodo de libración porel pumo & 
àe Us declinaci&nes del Sol. iz 
Si agora fe lançare vna linea / / ; , donde quiera que Ce hallare el pun-
to,/, haib donde Iccrufa h ciiamfeiencia del cifculo pequeño f b f l , 
conel pedaço delColuro 4 c, cayera la dicha l inea/ / ; , perpendicu-
lar íobre «c , porque el angulo / / / e, es redo, por íèr hecho enel í c -
micirculo,por Euclides (lib.j.prop.ji.Jy todas las perpendiculares que 
de ygualesarcosdelquadraiue ( 4 , cayeren fobrecl (émidiarnetroí e, 
cortaran deíiguales pedaços, mayores quanto mas íeilcgaien al centro 
e, como lo prucua CUuio ene! tratado de fenos redfcos , p iopoí íc ioa 
primera. De aqmíc colige, que como el femidiametro * / , correen 
ygualcs tiempos,ygnales arcos del circulogrande A(jcdy quecl circulo 
pequeño và cortando ene! punta (que lie ni pre repcezenta cí po lo 
de! Zodiaco de la decima Sphera,) en ygualcs tiempos , deíiguales pe-
daços del Coluro c ¿i menores qui to mas l l cga iosa íospun tos C,y ¿1 
mayorevqnanto mas fe llega a los puntos ) b-
La mcíma yrregularidad que * ' " ' 
el polo del Zodiaco de la deci-
ma Sphera (que es el punto h ) 
tiene yendo deíde c hada 4, 
,tcndra boluiendo deíde it, ha-
fta t, no íc apartando y amas 
del.Coluto 4 c, y dcllo íc co-
lige que el niouiniicnto„dc l i -
bración de la decima Sphera 
es tardifsimo en el punto c. 
principio de la Anomalia del 
primero quadrante, e ¿:yeneL 
punto (íjfin del fègundo qua-
drante, i as ô cnci principio 
del tercero quadrante a b% masvelofifsimo junto al polodelmundo f. 
Y es end fin de la Anomalia del primero quadrante c dy ó cnel prin-
cipio de la Anomalía del fegundo quadrante, d a. y enel fin del terce-
ro quadrante 4 b ib cnct púncipio del quarto quadrante !> t* E l cir-
culo de la Anomalía de todo el periodo de la obliquidad del Zodia-
co es a - t d. y d í a circunfctencia anda el punto regularmente ea 
efpacio de 3451.años..y quaü 239.dias, y cada vndia 1. fegundo,z. ter-
ceros, i . quartos. 
, N o esinconuewiente llamar al circulo í h / / » Equante , porque el 
cortamiento de fu circun fe renda con el Coltjro3 ygu;(!a la yircguiau-
C 4 dad 
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¿ a d del mouimientode libración de la decima Sphera, pues porei fe 
regúla la yrregularidad de íu polo del Zodieco cnel Coluro del p r i -
mer mobil . 
Mouimiento mediOjô ygual de la Anomalia de la oblicuidad (y íe 
puede l lamarargumçto de ia obliquidad(es el arco del circulo 4 b c d^ 
del principie Ci h i f t a á , continuando adelante, dando buelca a codo 
el circulo , d diâmetro t g {> del circulo cenante t b f í, numerado 
cnel ateo r / , y quando el punto f, llçgare a alguno de los puntos, ¿» 
fnt 4,0,1» />, ferà el medie mouimiento de la Anomalia, c ál t m% t d 4> 
C ¿1 o,c í tb. í ap* 
Mouimiento mediojó ygual de Ja oblicuidad es la mefmaobliqui-
dadmedia , a faber clareo del Co l urode ' losSoIí l ic iosnumerado def-
de'el polo del mundo boreal al polo de] Zodiaco,medio,q es el polo 
de la Eclíptica del ptiiiicr mobil > que auemos dicho fet inuayabie de 
i3.grados 40.nuinitos-. 
El moni míe o ve 1^.11^10,0 apni ere <!c Ja obliquidadjCS el arco del C o 
luro de ios S o ) [ l í a o s n.uiic-iado del polo del mudo boreal hafta el po lo 
del Zodiaco de la d*. ci¡iia Sj'licin, y puto q (iepre eítará en la corta-
dura del citeulo Equautc e l> f l , con el Colmo a c, la qual cortadura» 
0 polo del Zodiaco verJ adero mucftia la linea perpendicular echada 
;deIpuntof, termino del ygual ir.ouimicto de la AnomaliaalColuro. 
Como porexcplo ¡nictlo el verdadero polo deja Eclíptica enel punto 
íjferáel verdadero mouimiento de la obliquidad el arco del C o l u r o , 
defdeel polo del mundo Septentrional haíta c, qcõpucado ferà i-.gra 
dos, 5Z.min. A faber Iiaftacl pumo í, q es el polo dela Eclíptica de) pr i 
jner mobil,zj.grados 40.min.por Íer la dedmacion media^y mas fe le 
ha de añadir los iz .min.q ay del Coluro c c) y (era todo los i j .grad. 51. 
min.mas citando el verdadero polo del Zodiaco en b, ferà el mou imié -
to verdadero de la obliquidad el arco entre el mefmo polo del mun-
do, yelmefmoptmto b, yafsi de los demás. 
. Equacionde la Anomalia de la obliquidad , ó la diferencia entre el 
m e d í õ . y verdadero mouimiento de la obliquidad^es el arco del C o l u -
ro de losSolllicios cutre polo de la Eclíptica media, yel poto de l a 
Eclíptica verdadera, íi.afsi como pueftoel verdadero polo de JaEdip 
lica en h , ò en n, leràlaequacion de la Anomalia, e h , ò 1 n . Mase fia-
do el mefmo polo del Zodiaco verdadero en c, o a, feran entonces 
las equaciones mayores^ faber ec i 6 e a, y cftando el polo del Zodia-
JCQ vcídívdçro en f, ferà la çquaciem uinguna, 
uanda 
Scff t ' í i tncn 
àelas dcelindcisne i del Sol. 
Quando el p u n t a / ¿ e l mi-dio mouimicnto de la Anomalia de la o-
t l i q u i d a d andaré por t i fcmicireulo h d . y feráquando fuere menor 
de po.gtad os c nel primei o quadran te c a, ò may or de lyo.grados^nel 
quar to quadrante b c» feràentoncesmayorla verdaderaobliquidad,^ 
la media; por lo q fe ha de añadir l acquac ió i b , ó f f, ala media ob j i -
quidad.para quefefepala verdadera^ la diftancia del polo del Zodia-
co de la decima Sphera al polo del mundo.Mas quando el medio ni o 
u i m í e n t o de la Anomalia andaré cnel íèrnicirculo d a que ferá q u i * 
¿ o la Anomalia paflàr de yo.grados liafla 170.1a veidadera obliquidad 
del Zodiaco es menor que la mediador loqual la cquacion t «, ò eg, 
fe hade facarde la media para que quede la verdadera. Finalmente 
quando el medio mouimienro de la Anomalia fuere precifameme de 
í j o . ò d e 270.grados, que ferá quando el punto / , íc ponga en d, ò 
entonces la verdadera)y media obliquidad íciá roda vna,porque caye-
l à e l punco b, (obre el punto f, por lo que no fe añadirá}ni fediminuy 
rà nada a la media obliquidad. 
Fácilmente fe conoce la 
quanridad de la equació eftan 
do el medio mouimicnco de 
la A n o m a l í a en qualquicr pu-
t o del circulo a b c d, porque 
laequacion de la obliquidad 
es í i p m p i c ygual al feno del 
complemento dclmommien-
to medio de la Anomalia ; y 
fe fuere neceflario fe tirará el 
primer femiciiculo.Conocido 
el medio mouimicto de la Ano 
malíUjíè conocerá fu copíeme 
to- Y como el feno total e c, ò 
e d, fea de n .M.no fe puede yg 
norar de quátosminutosfeael feno del cóplemento del medio m o m -
. mic ro de la Anomalia dequalquierlucar.A faberquátos min. ténga la 
cquacion de qualquiet lugar del medio mouimienro de la Anomalia, 
Y l a mefma proporciõ tiene el feno total a n . M . q tiene el feno del c õ -
p lc i^cn tode l mediomouimié to de la Anomalia dequalquier punto» 
a l feno de fu cquacion. Y noemba race explicar eftademonftraciõpoc 
lineas tedas, fuppueíto que enel cielo fe ymaginen arcosSphericosi 
^Aus t ro 
Trímera pnte 
que comofeala quancidad que fe tomacnet Coluro tan pequeña, co-
tno fon 14. minutos defHe 4, haí la Í, es lo me fino que íi fucíTü l i i i c i 
Segundo la quancidad de l ó s anos que gaftae! polo del Zodiaco 
de la dccimaSpheta en acabai todo fu pedodo,q legúdo Copérn ico es 
en 54ji.años,y quaíi zjp.dtaSjComo auemos dicho;y la mayor-inclina-
ció dclZodiacode23.giad.52..m¿n.Y ya en t iépo de Pcholomeo^f lo -
recio. i jo.añosdefpuesdel N.de Chrif tOjComéçauaeftamaximadecli ' 
nación a menguar,pues dizeel q U ò b f t m ò fer de ij.geados 5 i . m i h i i -
tos lo.fçgundos: Y fuppuef toqueebpe tn ícó òbícruò ano i524 .ferííc 
23.grados iS.minutos iQ.fegundosiTycho Bcahc lo reprende, d iz íen-
do que no hizo cafo de la refracción de los ray vifuales quando o b -
fetuò elSolencl Trópico del ymuerno^ue f i I m i e r a y a en fu t i e m -
po hallara feria maxima decliHacion de poco menos que 23. grados 
jo.minutosj porqueyaandauaelpunto / , en principio de la tercera 
quaita * /», y empeçaua a crecer quafi dos minutos. 
VJrimamence Tycho lírahe obíêruò eíta maxima declinación a ñ o 
^Sy .yha l í o fer de ij.grados 31.minutos 30. fegimdos , que es la que 
agora vzamos como, mas exaéta, y cierta, y que hafta agota con mas 
fciencia,cuidado?y eftudio^con mayores,y mejores inftrumentos que 
otros hizo íris obíèruaciones. Hafta tanto que no tenemos otras he-
chas pot hombres mas do&os^yque con mas diligencia fe reformen.] 
Segunda caufa dela variación de las declina-
ciones del Sol por la dejígualdad 
del ano* 
A fegunda cau/ã por ía qual fe han de reformar las declinacio-
- nes de lSoí ; espolia diferencia que ay entre el año vfualde q 
(v f amos^c lmtu i a l j ô T r ó p i c o de que los Aftronomos fe f ime 
en lus calculaciones. 
A ñ o vfualjô común de que nos íéruimos confta de $65. dias, y íeys 
horas , y porque las horas no fuellen cauía de embaraço bizieron los 
tres primeros años cadavno d e j é j . d u s u i que llamaron año c o m ú n , y 
al quarto añadieron vü "dia poi razón de las feys horas que quitarotv 
a cada 
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a cadavno de los ttes primeros dándole 366.^35, a que llamaron a ñ o 
Biíexto. 
A ñ o AftronomicOjô Trópico afsi llamado.porque mide el eípacio 
de tiempo que el Sol por baxQ del Zodiaco con fu mouimienco ver-
dadero gafta^mpeçando,© délos Equinoccios,ô Trópicos del primee 
mobil hafta que buelue al mefmo pun to. 
Efte año Trópico íè diuideen ygtial,ó medio que depende del m e 
dio mouimiento del ^ol ; v en aparentCjó defigual, queprocede de íii 
verdadero mouimiento. 
Año Trópico , ygiial,ô medio es el eípacio de tiempo, que el Sol c5 
fu medio mouimiento gafta defde que ialio de alguno d é l o s puntos 
Equinoccios, ò Trópicos del piimcr mobil,halla que boluioal me ímo 
puntOjCornendo todo el Zodiaco Tegundo la orden de los fignos de 
Occidente enOfientei 1 J que haze en 365. dias, 5.110135, 49. minutos 
l6 . ' íègundosilo que fiempre es inuariable por lo que íe llama ygual. 
A ñ o Trópico verdadero, 0 aparente es el eípacio de tiempo, que 
el Sol con fu mouimiento verdadero gafta en andar rodo el Zodiaco, 
defpues de auev faiido de alguno de los Equinoccios, 0 Trópicos del 
primer mobí l jha íh bolucr al mefmo lugar, y elle es deíigual por qua-
tro caulas. • 
Primera caufa , por la yiregulaiidad del mouimiento del Sol en fu 
Eccentrico a que los Aflronomos llaman Argumento medio, ô media 
Anomalia anua del Sol; que como depende del apogeo medio piinci» 
pio Vago , llenado de Occidente en Oriente por los dos Oibes extre-
mos, Eccentricos en parte, a, que llaman de íerenres del auge medio; 
haze que en difeurfode riempo íè mude efte pumo enel Zodiaco, íè- . 
gando Ja orden de los fignos , y por coniiguieme las equaciones 
del Argumento s haziend© que en vn meímo lugat del Zodiaco fean 
mayores,*) menores» 
Segunda caufa , es la mudança tjue hazeen dífeurfo de tiempo el 
verdadeuo Apageo. Y como a efte lugar como a principio ferednlgael 
Argumento verdadero y también fea vago,es fuerça que en vn mefmo 
lugar del Zodiaco , fèan las equaciones defíe Argumento varias, 
vnas vezes'mayoies,y otras menores, . 
• Tercera caufa,por la variedad,y mudança que hazen entre £ los dos 
centros^lde la tierra,yel del Eccentiico del So í ique lo sAf t r enomos 
¡laman.Eccentricidad del Sol,fiendo vnas vezes mayor fu diftancia,y-
•trasiaeinorpor caufa 4cÍ mouimiento de Oriente en Occidente qpg 
Trintcra p<trte 
hazen dos Orbes Ecccncricos cu paece,pueftos entre los dos extremos, 
que acima Itamamos deferentes del auge medio,enere los quales ctlà 
fuuadoelEcceiurico del Sol. Añadió Copé rn i co mascí los dos O t -
besa íaSp l i e t a del Sol.Kaziendo entre todos cinco Oibes, pot íãíuac 
elta deíigualdad de la di íhncia que eftos dos centros tienen entre fi, 
qnc his antiguos no conocieron. Y de la variedad defta diftancia. de 
!Í> -cntrostcfulra feren las equaciones varias con vn mermo Argume 
*. .que quanto mas fe llegaren los centros, menores fetan las cqua-
icrcs. 
Qriana,y vitima caufa, poria ynregnUtidad del mouimiento d e & 
o í t a u a S p l i e r a c a u í â d o d e l m o u i m i e n t o d e l ibracíonde la,nona. E í le 
haze que las cflrrellas fixas fe aparten de los Equinoccios, ySoll l icios 
del primer mobilmas velofes^ mas tardos. Y como el Sol fe fugete a 
efte. mouimiento,hazeneceílariamentc que no corra el Zodiaco rodos 
lors años en yguales tiempos, dcfde que fe aparta de algunos de los 
puntos Equínoccios^SoIft icios del primer mobi l , haíta que buelua 
at tal lugar. Pueílo que todas eftas caufas juntas hagan variar las equa-
ciones en vnos mefmos puncos del Zodiaco , y por fu variedad haga 
el año Trópico aparente mayor .ò menor. Todauia la caufa principal: 
por donde mas fe alcança efta variedad tcs por el mouimiento dela 
o&auaSphera, y íusequacionesi y porias o:ras caufas como mas con-
fufasvnas con otras no íc puede aueriguat con tanta demoníbracion. 
ElmayorañoTropicoaparentCjConíla de 56j.di.1s,5.horas, 55. m i -
nutos, jj.fegundosiy excede al año medio en ¿.minutos,57.fegúdos^ 
y el menorañoTrop i coapa rcn ree s de jííj.dias, y.horas, 41 mi mitos» 
39. íêgundos;ycs excedido del medio en los mefmos feys minutos,57. 
íegu ndos. 
Maginoen fus theoricas de los Plañeras díze,que el periodo defte 
mouimiento,es ygaal a lo de ¡ib radon de la uonaSphetade 1715.años 
301.días , que tanto tiempo gaftadefde que e m p k ç a a deferecer e l 
niayor año Trópico hafta llegar al menor, y de aqui bo lu í endoa cre-
cer haftallegat a h a z e r e l a ñ o mayor donde empeço. Ene! tiempo de 
Ptholomeo la quantidad defte año Trópico aparente era de 365.días, 
5.horas, 55 .mmutos ,i2Íégundos; auiendo ya diminuydo defdc el pr in-
cipio de fuperiodo^i.lcgundos ; y quando en tiempo de Alba tên io 
que floreció año 88o.de^ues del Nacimicntode Chrifto; obferuau-
dofe la quantidad defteano/e hallo fer la menor; aíhberde 365. dias, 
j.horas;4i,minutos,59.fegundos: y defte tiempo haíta agota que es 
de 
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<íe KÍrr-fegundo la cuenta de Magmo,íc halla íè-r de 31Í5.dias,j.horas, 
55.minutos,Sí-fegundos,/ reguladasEodaseftasobfcruacioncs por los 
tiempos,cocrefponde bien et tiempo quceu fu periodo íe d i Magi -
Ji-o,igual al de libración de la o^auaSphcra. 
La regla para fe faber quando el año Trópico es mayor,tneim, y 
medio eseftajcnroiiccs fe ra el año Trópico aparente , igual al medio, 
(joando^ô sbl'ohitamenrc no umicre equacion alguna de Argument<j 
ene! principio,ni cabo del añojo por lo menos, quando fueren igua-
les Jascquacionescn vno,}- otro termino.Mas quando las equaciones 
fueren dcfígualcs en ar.ibos tcrminos^L-rà diferente c l año apatete dei 
inedio: y entonces ferà mayen-el año apacenté ,qumdo lacquacion del 
Argumento que Te tita fuere mayor cnel cabo del a ñ o ^ u : cnel pr in-
cipio. Y dela mefma manera, quando la cquicion que íl-añade, fuere 
menor cnel cabo,que cnel principio.De quilquier deftos dos modos, 
jfiempre el lugar aparente del Sol, và quedando arras rods lo qns ay 
de diferencia entre las dos equaciones , y para llegar al lugar don-
de partió cnel principio del año,es neceíLtrio aquel pequeño efjucio 
d,e tiempo, qu^ con íu monimicto tiene de gaílar de la dichadiL'rcn-
cia de las cqaacione? , y otro tanto tiempo tiene mas eíic año que el 
medio. 
Mas quando la cquacion que Te ti ra fuere menor cnel cabo del año 
que cnel principio,ó quando lacquacion que fe acreciera, fuere mayor 
enel cabo que cnel principio^cntonces íer.icl año aparente menorq el 
incdiQjy el Sol có lu mouimicuto verdadero aura paliado el lugar del 
Zodiaco donde pardo cnel principio del año todo lo que aydclZodia 
co entre lasdos diferencias de las equaciones.Y todo el cfpacio deric-
poque el Sol gaitar con íii raouimiento natural, en cítadirereiicia íètà 
menor el año aparente que el medio. Y eílo quanto a las caufasde las 
variaciones de las máximas declinaciones del Sol. 
Y porque todos los monimicntos CeUftes que fe calculan ennuc-
itros tiempos,ion los mas ciertos, y que cotrcfpondcn con el verdade-
ro tiempo de los Eclypfcsjosque fe hazc por las obferuaciones d e l y 
cho Brahc.como mas diligente,)' d o í t o ^ que con mayores,y mejores 
iufhumenroslos hizo que ios masantiguosimc pareció mas cóucnietc 
fundar por fu calculólas tablas figuicntcs de las de clin aciones del Sol, 
por el lugar q tieneenel Zodiaco dcfdc el año IÍÍIÇ. liaftacl Bifexto de 
JÍSZS. rodo regalado,al Meridiano de Lisboa fnppucíla la maxima de-
dinacionde z^.gtad.^i .M.ydcílcmodo picço íeíãmasexa<ftas,yciertas. 
' * ' " Y para 
Trímera parte 
Y para que eftas tablas fe hagan c. n fudameto fera bueno moítrac 
por los triángulos Sphcricos el modo como fe hallan las declinacio-
nes de todos los lugares de la Ecliptica. 
En la figura prefentc el circulo a â c e, maeftra el Coluro de losSoi-
íiicios, que paila por los principios de Cancer , y Capricornio lugares 
delas máximas declinacioncsdelSol.Sca d b f la Equinoccial, y abe, 
La Ecliptica/>, el principiode Aries , ò Libraj h c polos del mundo. 
r k, polos del Zodiaco, b ¡» «, arco de la declinación, que Íale del po-
l o del mundo, /?, y paíTa porel lugar del Sol en la Ecliptica &» y fe 
termina en la Equinoccial íi. la poicion dí 1 dicho arco m n, es el ae 
la declinación delSolenel tal lugaiy la qual íe conoce deíle modo . 
Primerarnente enel triangulo 
#B h w, qes te í langnlojpor losrná 
gulos Sjihcricos de Rcgiomôcc, 
(lib.3.prop.17. 'por cayei cl ateo 
m n, /obre clareo d':> f yícpaf-
Tarpor íu polo h. hara cl snguio 
ÍÍ, reâ:o. Luego tendeemos e n d 
tres caías conocidasicl ángulo «, 
redo.cl angulo ^ de la maxima 
cleclinacicn3y el arco h my diftan 
cia del principio de Aries, ô L i , 
bra , que mueítra ft, al lugrii- del 
Sol Tábido e n d Zodiaco, y aísi porlaregla de proporcion^o fe ygno-
ra el arco m n, que es la declinación del tal lugar del Zodiaco. Y por 
losSphericos de Regiomonte, (Ub.4.pi'op.i6.J enel triangulo redaa-
gulo n m b, la proporción del angulo redo a! íenorcóto del angu-
l o bl de la maxima declinación ciei S d ella riene clareo b m. diftancía, 
de lSol enel Zodiaco del primei' punto de Aries,ò Libra,alarco.m B, 
de la declinación del tal iug.n,que es el quarto numero que pretender-
mos faber. Y deíta Tuerte íc (aben codos los demás lugares donde Íe 
halle el Sol enel Zodiaco, baila los puntos donde fe hazen las maxi-
iTiasdeclinaciones^omo Ion los pn'ncipios de Cancer,y Capricornio* 
Sabido porefte modo como le fundan las rabias de las declinación 
nes del Sol enel Zod!aco( tomando por fundamento las obíenraciones 
de TychoBrahe que hallo las máximas en íu riempo de 23.grados,31. 
mintu,os,30.ícgundos, que para nue ího intento no fe haze caio de los. 
¿o.légundosjpor no alterar las taMas(cuía de poco momcnto)paia to-
das 
de Us declinmones âel Sol. x 6 
dos los días del año , quando llegue al Meridiano de Lisboa adonde 
eftan regaladas, para los quatro años : aTaber 161$. 1626.1627. i 6 i S , 
los tres primeros comunes , y d quarto bifexco. Cbn todos eftesfun-
dametosfabríeatemos las tablasíiguiemes páralos dichos qua t roaños , 
las quales durarán fin yerto notable efpaciode quarenta, y masanosj 
por quant© en eile tiempo conforme las'equacioaes, que porla difeJ 
renciaque t i enee laño víiialal T r ó p i c o , / verdadero como ya diximos 
e s t á n pequeña, que lo mas que puede variar la declinación junto a 
los Equinoccios, adonde crecen,y menguan en vndia natural 24. m i -
nutos ièrà menos des .mímu.y fuera deltoslugaresquafi nada,porque 
quanto fe aparta maselSolde los Equinoccios,que fon en 10.de 
Março, y 11. de Septiembre l legándole a los T r ó p i c o s , es 
eíta diferencia menor de vndia a otro iy por c o n í guíe-
te en todo efte efpacio de quarenta, y mas años 
no ay que añadi^ni quitar de las declinado, 
nes quemueftran las tablasimayormeté 
^ue antes que paflè efte tiempo no 
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55.1 
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D e c l i n a c i ó n . 
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. . i d lie. 
de hsJcclinsctcMS èclSol. 
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Declinación. Declin.icjon. D c c i r n a a o n . 
grad. M grad. M 
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z(S i 14 
4 9 ! ¡ í 
t i j n . 
de las dedinumnes del Sol. 2 1 
L ^ ñ ¡ ; Tercero* 
l a m o . 
D e c l i n a c i ó n . D e c l i n a c i ó n . Declinación, 
tíias-g i a d . M . ¡¿ ¡ te . d l í e 
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Para que c! Pilotocn qualquicrpafajc que fe halle, fepaeí altara del 
polOjò apartamicn ode la Equinoccial, que todo es vao, Icfeianne-
ccfíàdasquatrocoíàs.La pá .ne ra faber porias tablas p teccdentes ío ^ 
clSolenqualquicrdiadeclinade laEqumoccialjypataque parte. La 
íègunda tomai: por el Aftrolafeio fu altura mayor fobre e lOr izotue , y 
l o que íèllcga masal Zenit,que feràal mediu dia en punto. La tercera 
confiderar para que pine echan la? foto bras los cuerpos oppacos que 
cíluuierena perpendículo fobre el O n z o n t e , í i a l Norte,© al Sur: ycã 
cftojyladeclinaciondcl Sói en aquel dia,y fu altura fobre elOrizontc 
fe forman quatro regias pot lasquales fefabra cl altura dellugar que fs 
pretcnde.La quarta,/vitima es vna equacion alas declinaciones, refpc-
¿ lo los varios íítiosde los lugares dande el Nauegante fehalía redu-
zidos al Meridiano donde las tablas fe compofiéron. 
V/o de las ublasprecedentes de las de-
clinmones 
Or quanto las tablas cítan compuertas por quatro años trescor 
munes,)'vno BiíèxtOjesneceííàrioprimero de todo faber de q 
tabla de las quatro fe ha de v^arpor efte modo. De vueftra E i a 
fa catéis todos los ciccos^y todos los veyntes,y todos los quatros 
quchuuiere:y fobrando vnovfareis de bprimera tabla fi {obraren doi 
de la Aguada, y Ci tres de la tercera: y finalmente nofubrando nada 
/cruii à ia quarta que es del año Biíèxto.Sabiendo por eílc modo el año 
y la rabia que irruejCntrareij en ella con el mes que hallareis encima en 
la cabeça de ía c a b í a l e ! dia en la primera columna d.'I CJ! mes,y enfie • 
te del dia os moflrará los grados,/ minutos: en la fegunda,y tercera co-
lumna que el Sol tí :ne de declinación. Adueniendo que defde vcynrc 
de Março haíla veynte y dos de Septiembre Anda el Sol de la parte del 
Nortejy^lefde 15.de Septiembre haíla 19.de Março tiene la declinado 
parael Sur.Laquana columna mueílra los minutos de diferencia 
^ qtic tiene en crecer, ò menguar cfta declinación de vxi 
dia paraotioj y puede femir citas diferencias 
paralas equaciones de los Meridianos 
que adelante fe trata, 
de Us aburas pôr dSo i z j 
Exemplo* 
QVierofaber la declinación que el Sol tiene en veynte da Fe-brero año 16z6.elqual por kreglaeselfegundo defpuesde Bifcxrorporque quitando los veyntes.y de los feis que fobrS 
quitando quatro quedan dorjporío que cntrareen la tabla 
delTegundo año,burc.mdo encima Febrerojy abaxoen la primera co-
lumna del dicho mes,veynte dias que enfrente dellos feñaíaio grades 
4<J.mmucos,y Tiendo de 13.de Scptiébrchafta 19. de Março diré qiie Ja 
tal declinación de lo.grados^ó.minutos^sparalaparte del Sur. 
Otro Exemplo. 
E Nqaín^e de Ma^oañoiéig.quieiofaberla declinación del'Sofi y porque Meando los quatros que ayenel ocho no íbbranadas dú j el ral año fer BÍfexto;entrando en fu tabla con Mayo en lo al-
io tomare en la primera columna los ^.dias, y enfrente dellos hallaré 
Í9 grados^.minutos de declinación parael Norte,por quanto fe toína 
•detde veynta de Março haíla 12.de Septiembre. 
C A P I T V L O III. 
V)d AjlrotabiO) y f m Tugias para fa berlat &U 
'turaspor elSoL 
POr íèrel Aflrolabio vn inftramentotan conocido , y v^ado de losNauegantes,me pateceefeufado tratar fu fabrica: fulamente digo que para fe examinar fe eftábien graduado , y niuelado fe 
colgara de yn cordel vna pefa que bata a perpendículo donde 
jiuega elamllo por donde fe cuelga el Aíkolabioiy fi el tal perpendtcuJ 
lo cayere derediamemefobre el diámetro que díuide el AftroUbio de 
alto a bato^ílaràcierto : y también quando confotmare çl Sol que feí 
coma porvnapaice,con lo auc fe toma p9tU otra, 
Tíimera çsitte 
Tomafè elSol vnpoco ames de imdioclia quindo va fu altura cre-
ciendo fobtc el OfizontCjhaíta q bueluea mengaarinotando la mayor 
de aquel dia,colgado cl Aítrolabto porei anillo de la mano yTqiiicrda, 
b licito cl hombro derecho al Sol,y leuanrandojò baxando con la otra 
nuncla regla, hafta que por el agujero delaveletaalcaentre el rayo 
«lelSoLy vaya a herir de medio a medio el oteo agujero dela veleta ba 
xajnotandoel gradoprecilo que cortare en laperte graduada. 
Los Pilotos de los puertos de CaíUlla traen íusAltrolabiosgradua-
tíos comentando el numero del OrUonte, y acabando los 5)0. grados 
cnel Zenícjy fegmi elloha^en fus reglas al S o l : pero losPortuguefçs 
gradúan cl Aílrolabio diferente,começando del Zenit,y acabándolos 
5)0.gradosencl Oti^ontejquc para las reglas del Sol pateceeftc modo 
çnas fácil , por quanto en la cuenta no fe habla CH complemento fmo. 
en los grados que inufíha la regla del Aíírolabiohaft-a el Zcnit;maspa 
raque nofilre nada, y cadaqtial tome loque mejor le pareciere, pon.-
xlremoscntiaaibos modus con/LIS irglas. 
Es muy f ic i l íaber para que parte el Sol échalas fombras al medio dia 
en qualqnicr tiempo, y lugai donde nos hallemos j que í íno es quando 
1c pone ençl Zenit,que entonces no hazen los cuerpos íõmbra aígunaj, 
fuera defta pofl:iii'a,y declinando del Zenit haí,ia el Orizonte , luego 
mueftran las íombtas declinaren al NortCjò al Suny tanto /eran mayo-
ics^uantomasfe apartare el Sol del Zenit . Porloque mof t ra ràe íá . 
guja en efte tiempo la parte para donde declina las íombras, y por ellas 
íe regirá el Piloto,que comofiempre mucílran el tumbo de Norte Sur,, 
s o daralugara engaño en las fombras^ 




t Soleníaequinoccial, eftareis en tanta altura para donde fucreT 
las íombras quanto moftrarc elAflrolabiot 
Se. 
de las alturas por el Sol. i 6 
Segunda. 
E L Sol enel Z e n i r ^ í U m s e i w a m a a l m t â , quantafucrc U áccl ími-cion parala mefmapattc 
f & Tercera. 
EL Sol,y fombras luzia vna mclína parte , jan t i J los grados de í¿ declinación a los del Aftroljbio y Ja fummaicrá el altura a la paite 
, Je lasíombras. 
Exemplo. 
L M dos reglas primet as por claras no tienen ncccfsidad tíc excplo,;? dándoles la tcicci.i, pongo que come el Sol al medio dia en l j . de 
Mayo de i(íí6.aiios,y lo halle apartado del Zenit 18. grados, ^ j . m i m i -
tos,con declinación para el Noitc^ig.giados,4.minutos» y las íbrtibras 
para la meima paite. Por lo que jamos e (los dos name ros, hacen 17. 
grados, j p.minutosjy tan tos di té que cftoi apartado de la Equinoccial, 
y tengo de alema para el Norte. 
M.as enzo.de Febrero delmcfmo año, tome el Sol al medio d i a b l o 
bai lé apartado del Zenit^.gradoSjiy.minutos, con declinación de 10. 
grados,46. minutos, de la parte del Sur» y las fombras paralamefma 
paite.Imitando eftosdos números h&tcn j(í .gtados,i.tninuto, y otros 
untos tendré , de altura del polopara el Sur. 
Quarta. 
S O I , y fombras a diferentes partes :íí los grados de la declinación» y la diferencia del Zenit hieren iguales ^cíhueis en la Eqaiaoccial: 
Ti defígualcs,quirareiscL menor numeru del mayor, y loreftance fera el 
altura del polo para la pat te dclmayot numero. 
0 i 
Trímera ¡>órte 
Exemplo gara quando ias cleclituciones 
futren iguales. 
E N-vcymeáeFefereroaño l ó z í . t o m è e l a l t u r a dclSolal medio dia^y lo hallé apartado del Zen i t ^o .g t ados^ í .minu tos j cehan -do las íbmbras al Norte:y otros tantos gradosjy minutes tenia eneí te día dedecUnacicfnparaelSurídtte Juego efíoi en la E-
quinocciah 
Masen i j . de Mayo año HíiS. tome el Sol al medio dia , ydiftaua 
del Zenits-grados,4.minutos^chando las Tombras al Sur,y otros tan. 
tos tenia de declinación al Norte:por lo que también diré eftar en l a 
BcjiiinocciaJ* 
Otro exempio^tiando las diftaneiasfúenn 
defigmleu 
ENveynte de Febrero ano Uió . t icnc elSoldedecIiBacioitpara. el'Sur io.grados,4íí.n]Ínutos,y tomando el altura a! medio dio. hallé diftaua-del Zeni t , ¿.grados, ^ .minutoSjechan do las so-
bras parael Norte.Podo qual íè tirare de lo .gradosj4^.minu-
tos, como-numeto mayor, íí.giad'os, -cj. minutos, redará 4. grados» z í . 
niinijto;y otros rantos eftateis aparrado de la Equinoccial para.el Sur,. 
j o r í e r e l m a y o r n u m e r o l a d e c l í n a c i o n d e l S o í parael 5ür.. N 
Mas en cjuinze de Mayo a ñ o iííz8.tiene el Sol de dedibacien para 
«VNorte Í9..grados,4.minutos: y remando e l altura Meúdiana en efte-
diáhall&díftaua del Zenit íS^gradoSjiy.minucos, echando las.fismbias 
al-Sur.Sàeandb de los j í í .grados^.minuros,como numero^nayor '\9 
gradQsv4,minutos,íeíiariií).grados, J^.minuroí. , y otros tantos dirc 
qiiefel'enantaei polo del Sur , ò queeílais aparrado dé la Equinoccial 
parael Surque todoesvno, por feria d i í lanc iadelSora l 'Zeni t mayqc 
^uekdeclinaciondelSoIix lasfomBrai echaren a lapatte coimaria.. 
lis 
T 
de Us dturâs pwelSol. \ 27 
Las Reglas del Sol que vzan cn Caflilla., 
T r í m e r a 
Ornando é l S o I c a ^ o . grados â c Ia altura, vereis los grados, j 
minutos de declinación que el Sol tieue eíl 'edia, y efloefforeis 
^pactado de la Equinoccial ha.ua la parte delSoI. 
Segunda. 
T OmandoelSoIcn menos de 90. grados de altura, fino tuuíerc elTè dia declinación, loquea fu altura falrare para 90.grados, 
eílo cftareis apartado de la .Equinoccial hazla la parte de las 
Nombras. 
Tercera. 
QVando el Sol, / fombras anduuieren Kazía vaamefma partc,vre-remoslo que le taita para po.grados a la altura en que te tpmatffr 
alSoljy lo que faltare junto con la declinación deílè diaesloquc 
cflatnos apartados de la Equinoccial ha^ia la parte donde fueren e l 
S ol, y fombras 
Exemplo* 
N r5.de Mayo de 1616. tomé con el Aílrolabio el airara del Soí 
al medio diafobreel Orizonte,y lo halle en yi.gLados^j.minu-
tos,que para llegar al Zenit le faltauaiS.grados^Yminutosieftos 
juntos con la declinación delSül de aquel día de ^.grados^.mimups, 
parael N o r t e ó l a s fombras alamefma parte hazc todo 37.grados,39. 
minutos.Y otro tanto eftaré apartado de la Equinoccial hazia el N o r r 
tCjqueesla parte del S o l í d e l a s fombras. 
D 3 M a í 
primera parte 
Mas en zo.de Febrero del mcfmo año t o m é el So'a! medio dia (o-
bre d Orizontcy lo hallé de ^ . g r a d o s ^ . minuio:-, que paiallcgni: 
a i Zenicle ftltaua ^.gvados^j. minutos: í'fl:o5 jur ta f con la declina-
ción,que es legrados,4tí .minutos hazej i í .giadns,]] .minuto ; y ono 
tanto cftoi apartado de la Equinoccial hazia el Sur que es í:i parte del 
Sol, y Tombías. 
Quart a* 
Vandola declinación del Sol,y las fcmbrasfuercdífcientes, 
juntaremos el altura del Sol íobre el Oiizonte, con la decli-
nación y ü todo junto fuere 90. grados juftos eftaremos en 
la EqmnoccÍal;masíi todo junto paila re de po.grados, loque 
paíía erta'mosdela Equinoccial Ji.izia la parte del Sol: y-íí todo junto 
altura , y de clinacion fuere me nos de 90. grados citaremos apartados 
de Ja Equinoccial hazia Ja pane de lasfombras. 
Exemplo. 
N i5.de Febrero año 1C1G. que es íegundo deípucs de Bifexto, 
tome el Sol fob ¡e el O í i zóme en 77. giados 17. minutos, coa 
i declinación al Sur^y las fombrasaí Norte, junto\z,. grados, 33. 
minutos de declinación con 77.grados,Í yminurosde altura,/ 
rodo junto hr .zçpo.grados juftos .Poilo que dncquccftoy en l a E q u í 
ñoccia l iporqueí iendo SoÍ?y íbmbrasdiícrcntes¿alrura,yde dccJinactó 
haze^o.gratios ju/los 
Otro Exemplo. 
Kptimerode Enero del dicho a ñ o n ó m e el Sol al medio dia, y 
lo hallé fot) re el Or - tonce^y . j j .m inu tos^cndoSo l j fbmbvas 
ídifeíestèíjeftas juntos con la declinación del Sol de aquel día, 
qúc es z, j . grados,!, mi ñuto , para el Sui ' í ia^e fumma de no.gia 
dcís^ô.minntps , íos qtialespaíl'ui de jjo.por -̂ o g r a d o s ^ ó . minuto:-: 
pues diré luego que eííoy apartado de la E^uinoccia^ha^ia d Siir,q e 
es 
de las altarás del Sol. 2 8 
es Uparte Je la declinación losí.o.gradas,3Ó.niinLitosjpc>rque ííctido 
Sol,y íbmbcas ciifccencc5,altura d d So\%y dedmacioRjtodojuncOípaf-
íó de 90.grados. 
Otro Exmpío , 
E N i5.de O&nbre del dicho añosromé el Sol al medio dia. y lo ha-Uécii jj.grados,^o.mmntos.fiendoSol, y íombias difcrenteSj-cf-
tos juncos con (a decliuacioa de aquel dia, que es 8. grados, jy . 
minutos para el Sm-,hace fumma de 6\,grados,55.minutos , alosqua-
Ics falta para 90. grados,5.11111111 tos;y otros tantos c (Loy apartado ha 
~ia iapattede lasfombras,c[iicesal Norte , porque fiendo Sol,)' fom-
bras difecemesjy a íc iua^ declinación no llegan a 90 . grados. 
Notcfe , c^ueafsicomo las tablas de las declinaciones delSolmue-
íí;rangrados,y minutos,de la racima manera la graduación del Aftrola-
biojiuppucftonomucfli-anias que enteros, con todo para fcha^ei- la 
cuenta juila de las alemas, es neceflàrio aduertir el moflrador, que no 
currando el grado al jni lo; (i cortare cnel medióle daremos por el 30. 
minutos ,y iicnel tercio diremos tener mas 2.0.minutos, y el íjuaito de 
grado que cortc^daiemos por el 1 j .niintuos,y afsi para las demás partes 
en quanto fe pudiere con la eftimatiuaha-cer el tanteo. 
C A P I T V L O m i . 
Qomo fe ha^e laEquacion a las declinaciones 
delSolrefpeSo los Ateridianos. 
Orque las tablas precedentos de las declinaciones del Sol íe fa-
bricaron parad Meiidiano de Lisboa^ claro cita que hallando-
fe alguna embarcación en otro qualquier paraje a Leftedella 15. 
grados,llegara el Sal al tal Meridiano vna hora antes. Ycftan-
do jo.gradosferan dos horas: y didando 90 . grados llegara feys horas-
antcs;pot loque quando las declinaciones de vn dia paraottovancre-
ciendo aun en láscales parajes el Sol no ha llegado atenerla dcclina-
" ' " D 4 - - - - - c ¡on 
Trinter:¡ parte 
ciohque en U tabla luueftra tener aquel dia; yen taloifo f t l iadc qui-
tar a h declinación lo que 1c ícípondiere de horas de la difciencia de 
losMeridianos, rerpc¿lodelo que crece ladeelinacion devn dia para, 
otro. Y porei contrario, quando las declinaciones menguan, porque 
en los tales Meridianos Orientales alosde Lisboaaunel Sol no cieñe 
dtminuydo lo cjue quando llegue al de Lisboa; le añadiremos lo que 
rcfpondbre a las horas del apartamiento del tal Meridiano,tefpe£todc 
l o que auiadcdiminuyc en todo vndia. M a s h a í b n d o í e a l O e í l e del 
"dicho Meridiana de Lisboa, iodo fuccederá por el contraiio-, porqué 
cjuando las declinaciones cvece ñauemos de añadir; por q u a n r o c í Sol 
tiene andado m á s , quando llega al tal Meridiano Occidental: y por 
configuience crece mas fu declinación. Mascjuando las declinaciones-
diivtinuyen Ruemos de quitar; poique quanto más fe detiene en llegac 
al dicho Meridiano mas mengua fu declinación,(ègundo las horas que 
fe aparra el tal Meridiano cid de Liiboa re/pedo de lo que diminuye 
la declinación de vn diaa otro. 
Pedro Nuñcs en (u libro de Naucg.icion no quiere fe haga cafo de-
fías Equaciones.fino quando diítaren los lugares paravna}y otra parte 
del Meridiano de Lisboa poniusdc vnaquaitade circulo,que Ion 90^ 
grados.cfpccialnicntc quando la diferencia de las declinaciones de vn-. 
dia a otro,no paila de doze mi n i ñ o s , que entonceselyerro no pafíà-
rà de tres minutos, que para las obfemaciones de la mar no es nota-
ble, 
Suppucftoefle fundamento de Pedro Nuñcs navegando por el mac-
Occcano comptehendido entre la Cofta de Efpaña Guinea, Angola^ 
Iia/ lacl Cabo de buena Efpe rança: y de la otra paire toda la coila dcl! 
firadl.dcídc el Rio de la Piara al gran paià R i o de Jas Amazoiias>y del 
Maranoiijy tierra de Baca!lar»:por quanto todos eílcsparnjcss con las 
iGas de en medio^orno fe aparraren del Meridiano de Lisboajo que-
mas 40. gr«ulos no tienen necefiidad de Equacion alguna .aunque el. 
Sol ande jumo a !o.-> Equinoccios, donde fon las mayores Equaciones. 
Doblando t*l Cabo de buena Efpcrança/y n anegan d o para la I n d i * 
de Portugal por emrc Ja Cofbjy" Ma de San Loienço: tanto quellegat-
des a la primera punta de la tierra del Natal^Cabo de las coniemcs.Ba 
vos de la ludiajíla de- luán de Nona-, Cofta de Moçambique , y la de-
Mclmde.cn eíles parajes igualareis lafexta parte de loque íe hallare en 
Lts tablas que çiuflc duciccc , ó mengua de vn dia a ouola declina-
ción del Sul, t 
Mas» 
de ias alturas for elSol 2$ 
Mas fe naucgardes por-fueft la Ifla de San Lorenço /paíTantío-
povlal í la dc MalcatenaSjporla delCifne,poria dc Diego Rodrigues, 
yoclosbaxos dei Giiajaó, íâyade'malla,/íe'te hermanasen Magadaxò^ 
Cabo de Guatdgfuy,:Ílade Caco torà , poria entrada dei í è n o A i a b i -
co/eno PeiTicOjy Ormus,ig6ialareisla quarta parte. 
Dio,y toda la Coila de b índia, Goa,Cochin,íiafta cl Cabo deJCo 
moiirijlfla de Ceilon.Iilas de Maldiiia,todo el golfo de Bcngala^oda 
la Colla de Malaca > l i la de Samatta^ luí la Piedra ISlancaJgualaicisla. 
rercia pane. 
Nauegandoporefta parte de Oliente parala China, lapon, Felini-
nas,Malacas, hafta lo mas Oriental dc la nucuaGinea,y todas lasl í las 
adjacemesen eftc golfo entre cftos Meridianos, igualareis la mitad. 
Nane gando al Ocftc dei Meridiano dc Lisboa,c invan do poi las I f -
las queeí tan a lacntradadcl golfo de Mélico, y llegando a laEfpaíío-
la . l í la de Cuba, Carragena, Nombre de Dios,Florida, halla la Ber-
mud.^y lo jioco dc Corta que ay deíde el Rio de la Plata,haftael cftre 
cho dc Magallanes; yeiurandoporcladcntro toda la Cofia dc Chile 
Imilla Panama,igualareis la fexta parte. 
I.a [Hinta ¿ " I:]catan,toda Li enteada dc inicua r;fpana,c©n el puer 
to dcS.litan dc Liia,la punta de la Colla del mar del Snr donde cllA 
la cuidad dc Lima, ven cítamcfma Cofia, rodo lo que ay deíde el Ca-
bo ¡Van co haü.i el de las comenres.con algunas Ill.ispaellas entre cf-
tes Mciidianos^gitalareis la cjuaita paite. 
Siguiendo la dicha Cofia hazia ci Nor t e , dcfdc el dicho Cabo de 
las ctntientes, por California , Cabo del engaño, h a í l a c l C a b o de la 
Cnií . , l í la délos Ccdios^bde los Paxaios, y las mas Oiieiualesdc las 
I ' i is de Salomon,íe iguala ía tercia paite. 
D e l Cabo de la Cui^haf tae l rv íendocinopor ía mefnia Cofia,con 
lay l í h s adjacentes a t ilos Meridianos, y roda la nueua Ginca , y A r -
el) ¡pk lago de San Lazaro/e iguala la mitad. 
Exemplopara qtundoli declinación crece. 
p 
Ara tj tos naucgnntes con mas clandad vzen deílas EquaciotlGS, 
me pareció ponerdos exemplos con losqua les lecn téderámejor 
1Q clichotÁ los AG.de Noniébre año l ó i ó . ^ ^ s e l f e g ü d o defpues 
' deJ: 
Tr ímera pârte 
(ielBilcxtOinaüegamiohazia Lcf tedek C o i l a d ' E f p a ñ a m e ha l lècn-
trela lila de San Lorenço, y la Coda de Moçambique . Ha l l o por Us 
tablas que tiene en eftediaelSoI de declinación ^.grados 48 .minutos 
y lo que crece de vndia a o t i o fon ij.minutosiy porq1^ en e^es para-
jesdiic laRegla^ucaueisde igualar laTexca parte-,diniinuirei.s lafesra 
paire de los ^.quefeirandos minucosdelosi9.grados,48.'"ninucos)que 
tenia el Sol de declinación aquel d ia^ quedará ip.grados 4<í.minatosi 
por quancoes el Meridiano en que citamos mas Oriental que el de 
Lisboa,y la equacion de la declinación crece. 
Mas íeèncf temefmodia fe hallaron en la Coila del mar del S n r ^ n 
la ciudad de Limaiôen la nueuaEípañajCn San Juan de Lua.nauegan 
d o d e U C o í l a d ' E í p a í u a l O e í l c i a l o s i p . g i a d o s ^ S minutos, que el 
Sol tiene de dcclinacioiijfc le acrecentará tres minutos que es la quarta 
paite de los 15.minutos, que el Sol creció de vn dia a otro¡y le da rán al 
Sol de declinación eneftc parajejí í .gradosjj i .minutos,por eftaren los 
Meridianos deílas paites mas Occidentales,que el de Lisboa^ la equa 
d o n crecer. 
Exemplo para quando la declinación 
mengua. 
Losveyntc de Febrera año i 6 i j . que cseltercero defpucs 
de Bifexcojiiaucgando a Leíte de la Coila d'Efpaña: hallan-
do me entre la Iflade San Lorcnço; y la Colla de Mo$ambi> 
que;ticne elSolde declinación en las tablas 10. grados, 51* 
minutos,y lo que mengua de vn d i ta otro fon - t i . minutos j y la Regia 
mandacn cflc pareje íc iguale la fexra parte^qne ion 4, minutos,por lo 
queañadaée í los quatro minutos,a los 10. grados, y minutosde la 
declinación,y feran 10. grados, 56.minutos, por quanto es el Mer id ia -
no en que cílamos mas Oriental que el de Lisboa, y la dec l inac ión del 
Sol vámenguando. 
Mas fien elle meímo dia os hallardcs por la Coila del mar del Sur jen 
la ciudad de Lima,ô en lanucua EfpañaenS. luán de Liia,nauegando 
de la Coi lad 'E ípaña al Oeile, quitareis los meímos 4 .minutos , a los 
10.grados,j^.minutos,que hallaftes en las tablas declinación el tal dia 
en cflesparajes,/ quedarán 10. grados, 4S. minutos, por e í larenef los 
Me-
de ¡as *l t t t rM del Siol $ o 




Articcíode laCof tad 'Eípana y nanegandoíJcmpre liàzia Lcfte . 
hafta el mas Oriental de la míe na Ginca añadiicís , o mengua-
reis las igualaciones que las Reglas a rnbaòs han moftradojnias 
en cafo que p.iílus adelante airaucfando el mar del Suca de-
mandai cl cfticcKo de Magallanes, ò la Cofta del Peru, canto que os 
bailardes en derecho del Meridiano de las lilas de Salomonjgualatcis 
dos tercios. 
PaíTindo todas las lilas de Salomon , atrauefàndo el golfo del mar 
del Sur hafta la entrada del cftrecho de Magallanes , igualareis eres 
qnaitos. Por todo ei efticcho hartad Rio dela Plata, igualareis cinco 
fexmos. 
Deal l i adelante baila llegar a la Cofiad'Efpaña , igualareis otro 
tanto , quantocrecCjò mengua la declinación de vn dia a otro, por fe 
aucr dado vna buelta al mundo , dcldc que fe partió de la Coila d'Iií-
paíia,para donde fueron compuertas las tablas de declinación , haíta 
bobera ella,natiegando fiempie hazia el Oriente. 
Mas U pattieredes de alguno de los puertos d'Efpaña,naucgando íié-
p'te.al Occidcntcharcis vueílrasigualaciones harta lanucuaO'inea,At-
chipidagode San Lazaro del modo que os mucAran las Reglas acima 
puertas. 
Pnfíàndo defies parajes adclantejlegando a laCIiinajMalucasjFelt-
pinas^aponjiguatamsa lo que crecicreS(\menguare ladeclinacion del 
Sol en aquel di.i de vno a otro cinco otanas. 
Ma!ucas J a u à mayor,Samatra^todo el golfo de Bengala,lila de Cei 
Ion,harta el cabo de Comonn.Goa Calecut,igualareis dos tercios. 
Po'. todo c! golío de la Ind:a,DioyOnmis,Sacotorá, Illas de Mald i -
iia ,ylade Maícareñas , ía del Ciíne, de Diego Rod ligues , baxosdel 
Gara ja ó,igualareis tres quartos. 
Toda la lila de San Lorenzo Cofia de Mclinde, Moçambiqtie,hafta 
d Cabo de buena Efpcrança,igualareis cinco Íexmos. 
Del Cabo de buena Eípnança halla boiuci a la Corta d'Efpaña, 
igualareis 
T riwera pârte 
j g u a l i r c i s o t r o t i n t o . q i n n t o ciczicrc. ò menguare U d c d i u . i c i a u d c l 
S o K d c v n dia a o t ro . 
L .u l e imrcac ion dc los Mer id ianos paradlas igualaciones , aunque 
n o (ci : : pmmia lcs^ io haze ai cafo.que en c íUs obfci-uacioncs diesgra-
<ÍJS ci;; longcti id)aias a menos n o caaía yerro notable . 
Exemplo para qumdola declinación crece. 
N vcynce de N o u i e m b r c ano I61C. que es fegundu dtfpues de l 
B ü é x r o , pai r iendo de la C o f t a d ' E l p a ñ a haziael O l i e n t e pa» 
_ j raigualar Us dcclinaciones,vzai'emos de las reglas acima pue . 
il.v¿ halla llegara la ChinaJapoivFe l ip inas , Malucas, v l o mas 
Oi i cn r -d de la inicua Ginca . Mas queriendo de í las partes p a f W la Cía-
uicía del marde i Sur,por t o d o el gol fo , y íiis lilas,hafla llegar ai eftre-
c h o de Magallanes.! lallarci-i en cite dia rener el Sol de d e c l i n a c i ó n r p . 
g rados ,48 .minuros ; / lo que crece <\z vn dia a o t r o i o n tre^e m i n u t o s : 
y porque en efles parajes tiene tres quartos de i g u a l a c i ó n , q u e (on p .mt 
« u t o s : por l o q u e en c í le exemplo los auemos de reliar de tos 15). gra-
dos , 48. minutos , y q u e d a r á n 1?. grados, 3 9. m i n u t o s , y tantos t e n d r á e l 
S o l de d e c l i n a c i ó n en elle paraje el ta ld ia}por fe nauegar para el O r i é -
tCjV la d e c l i n a c i ó n crecer. 
Mas f i c n c d e d i a j i a u i c i i d o d c f e m b o c a d o el ellrecho de Maga l l a -
nes, os!\altardes cerca dela C o i l a d ' E f p a ñ a , h a u i e n d o dado vna buc l t a 
a todo el g lobo,naucg i n d o ÍK'mpre al Or ien te ; en t d calo d í m i n u y -
rejs a los 1 y.grados, 48.ni in u tos , que el Sol tiene de d e c l i n a c i ó n todos 
los treze minutos,que de v n dia a o u o crece la d e c l i n a c i ó n de! So l , y 
qtu 'dai .m 1.9.grados,j j . m in utos. 
Mas íc en e í ic n ie in io día partieres de la mefma C o l l a d ' E f p a ñ a al 
O e í l e , vzarcisdelas reglas d e l Regimien to de las igualaciones acima 
haftallegardes a la nucua Ginea , y A r c h i p i é l a g o de San Lazaro . M a s 
partiendo deí las partes para las Fc í ip inas , Ma lucas .Ch ina . I apon , l a u à 
mayor ,Borneo, tenie i ido el So l de d e c l i n a c i ó n i p . grados, 48 . m i n u -
tos; y lo que crece de v n dia a ot ro ,13.minutos , igualando c inco oc ta -
nas .como di^e la Regla en d i e s parajes,que fe ran ¡ í . m i m n o s , ellos (è 
a ñ a d i r á 11 a los 19.grados,48.minutos,y q u e d a r á toda la d e c l i n a c i ó n de 
19.grado;, jó .minutos ,que eneftes parajes da ic i sa lSo l de dec l inac io , 
porq; ie v i creciendo quanto mas caminamos al Occidente* 
M a s 
àc las altaras por el Sol, 3 1 
Masenet mcímo á ía .naucgandofiempre al Occidente por Malaca» 
atraLicfandoeí golfo de Bengaía ,ycl mai de la lndia ,háf ta l íegar tan-
to auanw como el Cabo de Buena Efperínça,apadireiseneftes para-
jes cinco fcxmos,qHe fon onzeminutoSjCittejumoalos i^.grados,48 
inmutos,haze ij-grados^jí.rainnros. 
Mas fe llegardes a la Co fta d'Efpana dando buelca al rmindo,nauf ga 
¿ofiépre al OeftCjacrccentatcis a los ig.gr^S.M.todos los .M .q cre-
ció la declinación de vn dia a) otro,yíêrà rodo zo.grad.i.m n.y ranro 
sendià aquel dia el Sol de declinación en la Coila d'Efpam f'rgundo 
ia cuenta que traen los Naueganu*s,por quanto fe van íicmpte apartS-
«io ha^iael Occidente^ las declinacinnes van creciendo. 
Exmplo para quando dimhwye ín de-
clinación. 
E N veyme de Febrero ano ¡¿17. qüc es teicero defpuci de Bt-íexeo falicndode la C o ñ a d e Efpaña para el Oricncc íuíta lle-gar a la China, laponjFelipinas^ialucas,/ a lo mas Oiicntal de 
la nueuaGinea; igualareis las declinaciones por las Reglas aci-
ma puertas. Pero fi defies parajes quiílerdes atraucçir el mar del Sue 
todo el golfo,yfus IflaSjhafta llegar a la bocade le íhccho de Magalla* 
nes.Hallareisen eftedia tenercl Sol de declinación io.gr.ulos, 51. m i -
nutos .Y lo que mengua de vndiaaoi io^ íon u.miuuto'.jf porque en c f 
tes parajes fe ígu?lantres quartas de lo que crece, ò mengua la ded i -
nacionjañadiremosit j .mmmosa los lo.grados.ji.minutos,y ferà todo 
ÍJ. gradosjS.minmos,porque nauegando hazia el Oliente, quando las 
declinaciones n enguan, fe ha de añadir lo que íe refponde. 
Mascncflc mefmodia, ati iendodefêmbocadodcfeftrccho, naue-
gando cerca de 3a Cofta d 'Efpaña^uiendo dado vnabuclra al mundo 
iiempte a Leftc. En tal caio níndircis a los lo.grados.si.mimitos^uc 
tiene el Sol de declinación,todos los 21.minutos, que diminuye de vn 
Hiaa orro,y fei^ todo» .grados , 13.minutos, que tanca ícrd cncíte dia 
U declinación delSol. 
Mas fien efíc mefmo cíia falietdcsdc la Coftad'Efpana, nauegando-
fíépre altefte:para igualardes las declinaciones, voareis de las Reglas 
acima pueflas ha fta llegardes a la nnctm Gincaj y al Archipiélago de-S. 
Lawio^cropaa'ando dcftaspartcs,y llegado a las Eclipinas* Malucas* 
' - - — Caina» 
^Primera parle 
Chiaa Japon,Iaua meno^Borneo^teniendo el Sol efte dia de declina. 
!doñ,io.gradosJyi.minutos;y lo que mengua de vndia a 0110,21.minu» 
to^igualarcis cinco odauos,qae fon Í5.min moscos quales diminuireis 
•de io.giados>5i.minutos,y quedaran í0.grados,39.nnnutosiporquena. 
uegandotha<ia el OccidentCjquandolas declinaciones menguan fe ha 
de qaitatrloque le rei ponde. 
. Finalmente llegando a la Coi la d'Efpaña donde aueís falido, naue-
, gando fiempce al Oelle, dando vna bueLca al mundo,dim¡n«íreís de los 
lo.gtadosjjz.minutosjque tiene el Sol declinación en e í l e d i a ; todos 
los ÍÍ.minutos, que diminuye de vn dia a otro,y quedaran 10. grados, 
ji.minutosvy tanta íérá la declinación de aquel dia. 
Dedos exemplos Te infíerc,por quanto las tablas de las declinacio-
nes del Sol fe compoíieron para vn cierro, y determinado Meridiano» 
y todo el efpaciode tiempo que el Sol gaita con el mquimiento del 
primer mobil,en dar vna buelra, faliendode vn Meridiano hafta bo l -
uer al me irnos fe reparce en 24.eípaciosa que llaman horas.Luego par-
tiendo dos embarcaciones .deíte Meridiano en vn mefmo dia; ia vna 
naueg^ haua el Oric tc, y la otra hazla el Occidente con vnas meímas 
tablas de declinaciones; y auiendo entrambas dado bueítaal mundo, 
fe bueluaua juntar, enel mefmo puerto donde falieron , en otro día 
cíercOjy aunmefino tiempo. Aconteceráa l a q u e n a u e g ò h a z i a e l O r i -
ente auer contado mas vn dia de lo que en la verdad tiene el Sol, por las 
tablas de diclinacion^orque como la embarcación va fiempre adqui-
riendo Meridianos mas Oricnrales^os dias que van contando fon me 
notes de 24. horas, yen cada ^.grados que van adquiriendo ha?.iacl 
Oriente los dias que gallaron enefte viage feran menores vna hora. Y 
fe fueren 9 o.grados feran menores feys horas, y otto tanto efpacio le 
faltará al Sol para llegar a la declinación , que las tablas mueftran en 
aquel dia, 6 para crecer, ó menguar. Y quando la embarcación tenga 
dado toda la bueltaporcl Oriente, tendía adquirido 3(Jo.gradosí que 
le rçfponde vn dia entero.Y penfandoel Nauegante,que liega a í p u e r 
to vn cierto día por la cuenta que trae de los dias menores-en Ja ver-
dad,y por la cuenta de las tablas, y de los moradores del puerto , es v n 
día antes;porlo que fien aquel día lasdec'inaciones crecen, claro eft'á 
que fe h ide diminuyrrodo loque de vn dia a otro la declinación cre-
ce; y quando la declinación diminuye, fe hadeacrecentarpara venir 
A1 jufto con la declinación de las tablas como verdadera, è inuaria-
blc. 
Por 
del.ís alturas por el Sol. %\ 
Por cl contrario fiiccfde a Uembarcâcion que partió para Í i Occi-
dcnce,que como fe va apartando del Meridiano donde (alio, es neeef-
í a i i o a l S o l c o n e l m o u i m i e n t o diurno andarinas de 24. horas para l le-
gar a fu Meridiano.Y por cfta caufa va ficmpre el nauegante contando 
mayores dias,a cada i j . grados que Te aparta del Meridiano donde falta 
vna hora, y en 90.grados feis horas, que tanto aman crecido los dias de 
la Nauegacionde los que mueílran las tabias¿porloque nomoftraran 
loque el Sol tiene andado en aquellas feis horas. Y finalmente hauien-
dola embarcación acabado de dar fu buekaal mundo b o l u i e n d o d ó -
de auia partido, aura confumido en los dias de fu nauegacton vn día 
natural de24.horas,refpe»5to de los de las tablasjy poreí la caufa llega-
ra por fu cuenta el Piloto al puerto vn dia antes de lo que mué ft ran 
lastablas;y de la cuenta de los del puerto. Eneftecafo fera ncccflano 
añadir todo lo que el Sol crece en declinación en cite dia de vn dia a 
otro,y diminuyrlo que en efte dia diminuye, lo que todo quedará cia-
to con eíle exemplo. 
Exemplo. 
Arten dos embarcaciones de la Barra de Lisboe el primero dia 
de Mayo de 16 jo .años haziendo fus viajes, vna hnzia el Oiien-
te,ylaotraaPoniente ; y dando entrambas buelta al mundo, 
bueluenalmefmo puerto de Lisboa donde falteronen otro tal 
dia^rimetode Mayodcl añof iguien tede i6 j i . que ferá tercero def-
pues del Biíèxto,y conforme las tablas tendrá el Sol en efte dia de de-
clinación ij.grados 6.minutos¡y lo que crece de vn diaaotro,i8.niiiu[-
tos,efte dia íèrà en Lisboa lueucs. Mas porque el que nauegô ha-da el 
©rientc hazia mas chicos los diasneceíTariameme enel í inde fu viage 
le auia de fobrar vn di.i cntero;y hallará por fu cuenta-que llega al puer 
to de Lisboa el Viernes figuiente dos de Mayojy por cílo dirá tjue tie-
ne el Sol de declinación Í5.grados,Z4.minutos,lo que no puede fer por 
auer llegado fegundo las tablas el primera de Mayo-, y no tenerel Sol 
de declinación mas de ^ .gradosjó .minutosipor lo que auemos de qui. 
tar los iS -minutos^qucclSoí en efte tiempo crece de vn dia a otro pa--
ra quedar lo que el Sol tiene de declinación el primera de Mayo de, 
lí(}!.quees lo verdaderoidemas que frendo en Lisboa aquel dialueues< 
y de carne, ferà para los que vienen de la nauegacion por el Orienre, 
Yiernes, 
Trímera parte 
Viernes, y díaMe peleado , y contaran vn dia mas, que fe ran dos de 
Mayo. 
Mas el que nauegò para el Occidente haziendo los días mayores de 
Viccelsi-Jad enel fin del viage le aui-ide falcar vn día,y hallar por faene-
ra , que iiegiita si puerto de Lisboa Miércoles vifpera del priraer dia 
<Í2 Miyo,yqne tcn i ic lSolde declinación I4,grados, 48.minutos, lo 
epiz no puede ícr»par fer el dia que llegó al puerto conforme las tablas 
primero de M a y o , y tener el Sol de declinación en cite dta¿5. grados, 
<¿.minutos, y para Uegap a ellos auemos de añadir a los 14. grados, 48 . 
mintttos,que hallamospor nueftra cuéntalos i8 .mÍnutos,que la decli-
nación crece en efte dia de vno a otrojy fumará todo 15. grados, 6. m i -
nutos, que tantos tiene el Solenel Regimiento en primero de Mayo, 
que es lo verdadero.Y las dos embarcaciones por fus cuentas tendrán 
diferencia de dos dias, porque la q nauegô hazia el Oriente, pienfa q 
llegaal puerro de Lisboa vn Viernes ados de Ma yo :yel que hazia e l 
Occidente,pienfa que llegó al puerro vn Miércoles vifpera del prime-
ro de Mayo; y en la verdad de las tablas, y los de Lisboa llegaron en-
trambas embarcaciones el mcfmodia de Mayo. 
C A P I T V L O V, . 
(juno por U E/lrella del ü^o r t e fe [abe elal-
tura dei poio. 
Viendo tratado baftantcmente,como por medio del Sol fè-
pan los Nauegantes las alturas del polojó largura de los luga 
res,en qualquierpartcque íè hallaren.Serà necefí*ario c o n í è -
cutiuamente tratar como Ce fabra cftaaltutapor las eílrellas 
íu3s5uppuef to que enefta parre laobferuacion del Sol preceda a t o -
das lasótras^omo mas hallado fu mouimiento,y decIitiaciones;y q u á -
d o fe toma fer dia claro'jlo que no acontece con las eftrelias , que co-
m o fe obferuande noche, los in í lmmentos no fon tan ciertos en las 
operaciones,y pueden faltar en alguna parte. Mas porque muchas ve-
zesfuccede enel marauer borrafcas,nieblas,y nubesgrueíãs ,que fe ía-
ccr^onea enríe el Sol, ynuef tu y l i h ú tiempo que pretendemos íà-
altaras por h eftrella del ̂ [o r te , % 5" 
berpor el en que pai te e(limos; fue neccfl¡uioa!os Hydrogfaplios al 
cançar por los raouimienros de algunas eftrellas fixas mas notables fus 
lugares cnel Zodiaco, y por ellas fus declinaciones, y Afcenciones r e 
¿las¡efpecta!mente de aquellas <j eílá mas cerca de los polos del mudo*, 
como dos de lavxfi inenor,a que los Nanegantes llaman bozina más 
llegadas al Norte. Y de la otra parte del Sur otras dos que eílan en los 
pics del Centauro,q los Pilotos llama del Cntfcro. Para por ellas fe f i -
ber có reglas,y preceptos tas alturas del polo enq íosNaucgates íc halla. 
Primeranienrc aneriguaremospoi los mas dodlos, y mas modernos 
Obferuadorcs, y Calculadores, quanto íe apaita la eflrclla polar del 
Korte,y fu guarda del polo del mudo,en e líos nueftros ticpos,y fus A f -
cenciones rc¿las,Tábido eí lugar q tienen cnel Zodiaco^n longitud, y 
latitud i lo q todo prouaremoscon algunas demóílraciones geomc t r i -
cas por los mángalos SphericoSj.y con eítes fundamentos formaremos 
reglas ciertas para los Regimiccos q liafta agora en eíla parte eflan bien 
faltos losconq íêgouernan losPiíotos de Eííiaña.comoluego fe veta. 
Segundaiiamcnte trararemoí por el mefmomodojdelaseltrtllasdel 
Crufero,*.] algunas vezes obícruan los Nanegantes quando pallan la l i -
nea equinoccial para la parre del Surjmas de tal manera hazen las ob-
fcruacioneSjpoi los Regimientos q traen,q el mejor Piloto q porcllos 
fe goucrnarc,crrará tal vc^ mas de quatro grados,por buenos iníh'umc 
tos que traigajíio auiendo culpa de fu parte fino del Regimiento qtrae 
las reglas falças fundadas en Tuppoíiciones erradas, y fin confideracion 
de quien las copufoXo q codo pretendo moftrai^poc modo nueuo» y 
liaíla agora no tiallado de ninguno,prouado con demon Oraciones cicr 
tas y cuidentes. Ycon tales fundamentos formare vna tabla , pava 
quelosNauegantesen toda partequefeliallende la partedelSu^pue 
dan con mucha fegnridad tomarei altura de la eíirclla del Cniferoi y 
por ella faber quanto fe aparra de la Equinoccialcon tanca certeza co 
mo fetomafe el Sol al medíodia . 
Vltimamentc pondremos vn Catalogo de algunas cíircHas fixas de 
ía primera, y regundagrandeza de las mas llegadas ala Ecliprica, con 
los lugares q tienen cnel Zodiaco,fus declinaciones,y en qdia delaílo» 
y a que horade la noche í legnricadavnaal Meridiano , conforme las 
mas ciertas obferuacionçsde los modernos, para que afsi puedan mas 
facilmente fer conocidas de los Nanegantes : y por fus deGlinacioncs, 
con las ceglas necesarias fefepa el altura del polo en qualquíer pacte 
que en aquel día eftunieie, 
" E Simo» 
^Primera parte de tas 
Simon de Touar Eípañol .quc compufododamcte fobre la fabrica 
y vfo de la baleftilla.anoijlSo.obíèmô Ueftrelladcl N o i te,y halló d i -
ñaua deJ polo del mudo,;.grados, 8.minutos, por lo que íi dieremos, 
al mouimiento de las cílrcllas cada vn a ñ o , 51. fegundos como le d á 
Tycho en fus obfemaciones, vendráhallatfe el año de i C t C aparcada 
del poIoji.grados,4j.minutos. 
Criftofarus Rothmanus A l e r a a n C o n t é p o r a n e o deTycho ,grande 
obíèruador , y de quien el me fin o Tycho t u luEpiftoiauo haz? mu-
cho cafojdize queobí 'e ruóen Alemania la dirtanda.de la eítieJla polar 
a ñ o ijSíí.y hallo düiaua del polo,z.giados.jy.minutos, que conforme 
el mosiímiento de las c(heHas d eTy tho j e í t a r á . año ló^ó .apa i tadade l 
polo i.grados. 4 j.minutus.Y finaln-ente Andres Garda de Ce ípedes , ^ 
Cofmogiapho mayor de fn M a g t í í a d ^ frando en Lbboa ,úño 1598.0b-
Ícruola t íhc l la (.-i-Iar.i ( n vn ijicuiiaiuc tie l.¡c<.n mui grande, que diz-e 
el que inoílt ^ui m i i u i t c y halló diftauadcl polo; 1 .grados, 59.itiinU'«-
tos>3.o,ícgundoi,(.¡u(- reduzido .A >.ño 1616. por el calculo de Tycho, 
vendraeitar en ¿.g•ados^o.minutosapartada del polo, 
- Y para mas cm"! < borat la v n dad deñas obíeruaciones^raeremospor 
Jas del fimofo Cvcho Rrahe,algunos Catá logos de las eítrellas fixas3q 
en diferentes lugares calcularon algunos Aftvonomos; el lugar qciene 
cnelZodiacolaertiellj del Nor teen eftes nueftios tiempos,)' anerigua 
d o fulongitud,y latitud piouaiemos por los triángulos Sphericos,Hx 
decl inación^ lo que íè aparta del polo del mund->, y íuAícencion re. 
¿ ta ,que í i n e l t o n o fe podran formarlas Reglas del Regimiento de 1.3. 
eíl:LcIÍa,para porellas ie gonernaren los Pilotos a! juflo. 
Chriftianus Pedcmon[Lini¡s,dÍ;:ipuio del mefmoTycho,yde los nus 
áiltgeñtessy que mas aísilHo a ins obícMuacioncs/compuío vn libro de 
las Theoricasde los Planttavjpor las fuppo í i c íonc i de fuMaeftro^ni-
p r e í í b e n A m f l r a d a m ^ ú o 1618,y enel puto vn Catalogo de lase í t re l l i s 
fixaSjCQH fus longitudes,y htirudes enel Zodiaco para el año de l í o a . 
adonde fimo la eftrella polar del Norte en 23.grados, 1.minuto de Ge-
minis.con fíé.grad. %. minutos de latitud Septentrional, que regulad© 
l o que fe mueuen las eítrellas cada vnaño conforme Tycho cftaiiefte 
a ñ o t6 ié . en i5.grados,23-minutos deGcrainis.' 
Pauid Origanoen fus Efemérides que cópufo haftael año de 1654,* 
trae el Catalogo de las eftréllasfixas, por las mefmas obfemaciones. 
de Tychoparael año d e i t í z o . y p o n e l a e r t r e l l a p o U r e n zj.grados, 15 
minutos^con Un ie í lnaUt i tudde ííó.grados, z.minutos, quejrendra 
" ' ~ " " cílat 
rãturaspOY la eflreíla del p o r t e l ¿q. 
efhr enel dicho añoiííiíS.en 2;.grados)24.M. deGeipipis. 
Y finalmente Andres ArgoHJmprimio en Roma a ñ o ló i i .o t ras Hfc 
raerideshaíla e U ñ ^ j ^ o . y cue vn Catalogo de las eftrellasfixas^alcn 
lado por Ias obíèru. ĴOHCS d? Tycho,para el mefmo a ñ o de 1621. en q 
pone la eftrelíadeí Norte lo meimo que Dauid OriganOjenij.grados 
l í J .mimnosde G e m í a i s , ypor í lr vn año defpues vendia çflar eneftc 
año de lózfj.enzj.gL'ados^j.minutos de Geminis. 
C A • P I T V L O V I . 
Como fe (abra lo que fe aparta h effrelia del 
y\j)Y£e del polo deímutido en e/los tiempos. 
Vppuefto las obremacionr-s que ln'zieron los Autores acima rc-
felidos en diueríbs tiem JOS y lug.ii es para íaberen quanto ía e(~ 
crella del Norte diftaua del polo d^-l mundo. Será bien por de-
monftvaciones Geometricas,y por los triángulos Sphericôs pro-
\iarmos guaneo fe aparta del dicho polo efte año de 16 l i .citando emel 
Zodiaco en ij.grad05,15.minu os de Geminis,coi! latitudScptentrio-
naldeóíí.grad . i .mimitoSjComo parece del calculo que traen las Efe-
mérides acinii referidas,por las obferuaciones de Tychojpara que afsí 
.veamos la diferencia queayde nueftro calculo,a lo que apuntamos de 
los otros. 
E n la figura figuiente reprefente e l ' circulo * f ft, el coluro de los 
Solfticios.que paíH por los polos del mundo^ydcl Zodiaco.y por los 
principios de Cancer,y Capricornio, máximas declinaciones del Sol . 
La Equinoccial i a J^, el polo del mundo del Norte a, la Ecliptic* f g h * 
fu polo c, el lugar de la eftrelUdel Norte fcá¿, el punto ^ princi-
pio de A r i e s , ô d e Libradondcfe corta la Equinoccial con la Eclipt i-
ca. Echefe del polo de la Eclíptica c, el pedaço de circulo c e m d , que 
paíTc por el lugar de laeftrella e, y corte ía Eccliptica enel punto m, 
ha f ta¿ : ferà en la Eccliptica el arco g los grados de longitud de í a e -
ftrelta,contados del punto ^. ptincipio de Aries, que por là fuppoíició 
d é l o s calculos)feraíi8}.gtad.i3.minutos,poceftai eftefte año xíi tf .poc 
las obferuaciones de Tychoen 1$.grad.zj minutos de Geminis.El ã r -
co e m, feu latitud de Ue í l t e l l ade A g r a d o s , * , minutos. Tirefedel 
E a polo 
Trimerj parte chhs 
Í
»olo del mumlo A-, ocro pedaço de circulo4c n b, que p.ilTe por In cilre 
la,y Jlcgnc aia Equinoccialjy í'-ra t n i>, la declinación,)'ill complcmc 
t o para po.grados e a, que fera la diftancia de la eiirella del Norte al 
polo del mundo, la qual iêíabct à porefte modo. 
Primeramentecnel t r iangulo^í í m tenemos Tábido tres cofas , afa-
becel angulo^?» d K Ô c o ^ o t los triángulos Sphericos de leannes de 
Rcgiomonteflib .j .prop . i/ Jporauer caydoel arco c t » / , fobreelarco 
$ g b aperpendicLilcporpaflarporfuspolosiyel angulo^ de la maxi-
ma declinación de ij.grados, 51.minutos, 30.(egundos, y el arco de la 
Eclíptica ¿ÍH, longitud de la efl; relia dcfdeel principio de Aiiesde 83. 
giad . i j .M.Kiegopoi Maginocn fu ptimermoDillib.i.theoremaj.ypov 
Regiomontc en íus triagnlos Sphericos,por lacõuer íàdel lib.4.prop. 
18.La proporcien que tiene cl feno total del angulo redo my al feno 
del angu to jj de la maxima declinación delSol de ij.grades, 3:. minuc. 
3o.lêgundos,eíTi tiene el íéno de 1 com piemen co del arco £ m, longitud 
¿ e la c í í re lhde ó.gt. / .M.a l ft no del complemento del angulo m dg, 
Íme en las tablas íc llama angulo de la declinación ; multiplicando el egundo numero por el tercero, y el p rodu jo partido por el primero, 
quedará el íeno del complemento del angulo m rfg, de z. grados, 38. 
mimuos^uc para po,grados faltan 87.grados, 21.minutos, que tanto 
vale el angulo m á g , piimero hallado, y angulo deladecliaacion aísi 
llamado délos Aftronomos por cftar oppuefto al arco tb>ene \ t i ian-
guio edb que mide !a declinación de la cftrdla. 
Itcn masenel mefmoiriangnlo^or Mngino cnel primer mobi í , l ib . 
j . thco . i .ypoi Regiomontc en fus triángulos lib,^.problema. 16.la pro-
porc ión del feno del angulo 1» d g primero hallado)ÍÍ7.grados) zz.mt-
nucos^l feno del arco 3 w;, longitud de laeílreíia enel Zodiaco de 85. 
grados,13.minutos,'la mcima nene e l í c n o d e l angulo mg d, de la má-
xima declinación , ¿3. grados , 31. minutos, 30. íegundos , al feno 
del arco m d , que en las tablas íc llama raiz de la declinación; porque 
¡untandofe.ó quitandoíc del arco t n t latitud de laefttella.vefultacl 
arco de, a q llaman los Aftronomos Argumento de la declinado,mul-
tiplicado el fe gudo por el tercero, y el produdto partido por el primero., 
data en la partición eí feno de 23.grados,23.min.que cante vale el arco 
M rf, raiz de la declinación fegundo hallado por Magino,tib.i. proble-
m a ;.de fu primer mobilique junto en eíle exemplo conelarco m e, la-
t i t u d de la Eftrellade ¿¿.grados,! .minutos, dará todo el arco ed i ArJ 
gumenro deUdcdinaciondcS^.^radoSji j^inutos, 
Iter? 
thutáipO) UepjelLi dc l J tyr te . 
I tcn mascne l t túng i i lo e rfi.ficn-
do eí angulo c M , reÃo,porcayccc t 
arco t b, fobrsclarcj i y lc pai-
far pot fus polos; por í l cg to moiuc, 
I ib. i .prap. i7-^propoicion del l i n o 
to ta l del ang-.ilo redo ¿, al ferta del 
arco Í Í / , del ArgT.Ti.'tuo de t i t i . ' c l i -
nacion de Sp-g i .^ .M-c íTi ten Ara el 
í è n o .ingulo c d b tic l . i i i r c l i -
nác iõdeUcf t rc lU d c l N o t t c alieno 
dc larco^; muítiptitunLÍo el Icgñ-
«lo por el terceto ; y cí jnodudo 
pa i íu lo pot c lp t imcro4i l iuc i i la put icio» ^ .grai lovS.ni inwta ' .pse 
clareo de Í.i declinación t fr, y fu complemento pata 90. grados le ran x. 
í los ,4 i .minHtos , que tanto vnlc cl arco 14. diitancia de la cftrella del 
Norte al polo del mundo cu la Era de i<¡x<í.años,quccsloque atiiidc 
frouar. 
C A . P I T V L O vir, 
(orno fe Jabela Afcencion reef a de U 
cflrelU del Norte. 
N l-i figura propuefta le ímaginfn los meíiTio; círculos de lama 
neraque fe u n expiicido.paia fe faber ladiftancra He la cttrc-
Ka dclNorrcal po ío del mundo. Y porque cnel triangulo ¿ec , 
fon conocido? todos IOÍ tres lados , a faber el .irco * f> de 
ij.gfados^i.minutosjjo.fcguiidos.diftancia de los poloí del mundo.y 
del Zodiaco.clarco a c, a.grados^i. minuto?, diftantia de la cftrclla 
dclNorre al pglodcl mundo,y el ateo tCy complemento tic la t i tud, 
de lacftrclla de tj.grados^S.min.y juntamente es también conocido 
clangulof, que mide cl pedaço de !a Ec l íp t i ca /m , complementodcl 
arcog m , diílancia de la longetud de Ja eílrella.Dircmos afsi lapropoPj 
ciou del ateo ¿iftancia de lacftrclla al polo , al feno del angulo f,1 
E 3 com 3. 
Trímera parte âe las 
complemento de la longecud de laeftrcllaquc íótj é . g r a d o s ^ . m i m i -
tos*,cflatiene cl feno del ateo c j , diílancia de los poíosjal angulo te*, 
multiplicando el fegundo por el tercero, y el p rodu í lo partido por ef 
primero dará en la partición yy.grados,} ¿.minutos, que tanto vale e l 
angulo b e i , igual a! angulo n e o , íuaduert icen primero hallado. 
Icen mas enei triangulo remángalo i t b , U proporción del (èno t o -
tal del angulo i e¿to e b á, al feno del arco e i } compueíto del e m, late-
tud delaeí l rel la iydelarco m d , raiz de la declinación, que haze todo 
Í5>.grados3*$. minutos. La me fina tendia cl angulo c primero hallado 
de 77.grados);z.minutos)al feno del arco d b multiplicando el Íegun-
dopovet t t rcercy pavtídoel pcodü í lo por el pr ímerojdaiáenla parti-
ción 77.grados,3i.minvitos>qi!e tanto vale clareo d aqueles Aftro-
jiomos llaman Equacionde la Afcenfion re ¿la, fegundo hallado. 
Iten mas cnel triangulo ie¿hingulo,í«igí¿, la proporción del feno del 
angulo gjde la maxima declinación de j^.grados^Nminutos^o.fegun 
dosjaKeno del arco m d, raíz tic !a decHnacion,25.giadosi2;..minuros¿ 
la mefma nene el /en o del angulo re ¿lo u , a todo çl arcog d, mult ipl í-
t-indo el fegundo numero por el tercero; y el produ¿lo partido por el 
primerojdata t n !a partición, 63.gr2dos>55.minutos: y tanto vale tudo 
c l arco grf, a quellaman raizde ta Afccncionte¿la. Y í í d e f t e a r c o ^ 4 , 
de 8;.gi'ados,55.miniHos fe quitare lo que vale el arco^íi, Equacionde 
la Afcencion,77,grados,31.minutos,quedará clareo bg) Afcencionre-
¿la dela eftrella delNorte de <í.grados,i4.mimitos,que eslo que j)re=> 
tendemos prouar. 
C A P I T V L O VIII. 
Como fe ¡abe la /ffcencion reBa de la guar dâ 
delantera de [a eJlrelU del 3\{orte, y 
( h declinación. 
Ara fefaberla Afcencion reda de la guarda de la eftrella del Nor* 
te/uppucftala longejudenclZodiaco eueftos nueílros tiempos 
efíar 
¿huraspor la e(Irella del p o r t e l s, 6 
eftar porlasobferuacioncsdeTycho en /. 'grad.jfj.minm.dcLcoivcQ 
laticud fcptentrional^z.grados^i.minutosiyconcftas dos cofas cono-' 
c ida í^endremos facilmente por ellas a faber,primero por la figura fi-
guiente la r a i z d c f u A f c c n á o n , y luegolaEquaciondela Aíccnc ion 
reda» 
Como fe fabe ¡a rat^ de la Jfcencion* 
EN la figura prefenre fea el circulo a f h i c l coluro de losSolí l í-cios/ea la Equinoccial, A, el polo del Noi te . LaEcliptica f g \K fu polo f .echemoselciiculo c t m tí, del polo del Zodiaco 
£\ paflando por la elírella ei y por w, lugarde Li Ecliptica, haftã 
llegar a l a E q u í n o c c í a l j punto è el punto ^ en ella figura reprefema. 
el primer grado Libra; la / , priiner^grado de Cancer.Y porque laeftre-
11a eftà en 7.grados)36.minuros,de Leon /e rá clareo de J7. gra-
dos.^Ó.minutoSjqtic canto ay del punco f, primer grado deCancci,ha 
ftam, Ing.ir de laeíhelJaenel Zodiaco. Y ib complemento parapo. 
grados í t ià clareo m g. 51. grados, ^ .minu tos , del lugar de laeíhel la 
hafta principio de Libra, 
Pues el triangulo mgd> tiene el 
angulo m r e í t o , por Monte Regio 
enlus TiiaiiguloiSpheiicos, l ib . 5. 
prop.i7.por cayer el arco ce m, fo-
breelarco h g L y le paífir por fus 
poIos.El angulo m g . á . también es 
conocido de la maxima declinacio 
del So) ^j.grados.ji.minutos^o.fe 
gundosj y por coniiguicnte el arco 
gf», ji.grados ^^mmucos, diílan-
c iadeí lugar Ac. !aetlrella cnel Z o -
diaco a), puuvo principio de L i -
bra, ^o'; l . i quo teniendo cneltriá-
gulopw . í . ;:onot:iá.is tres cofasjvcndremos en conocimiento del an-
gulo w A g.. por e t p. -.rncrmobil de Magino,l ib.i . theorcma 3. deite mo-
do-, la proporción del feno del angulo feao#^ mrf, al feno del angulo 
m p d , de iamaximadecl inacióndelSol . i J .grados^i .minutos^o. íegu-! 
dcs'.efíamefma tiene cifeno del complemento del arco^Wjdiftancw 
Trímera parte de la, 
de \a tftrt'ila al primer punto deiü>vA5$7.gva<JoSj$6, rainnto<3 al ft no 
¿ e ] complemcnro del angulo IH dg . Multiplicando cl legando nume-
ro porc l tc rccro ,ye lprodn¿lo partido porei primero,daracn la parti-
cion,i4.5'^dos)6.niin;itos5y Tu complemento para <?o.grad os feran 75. 
54.minuros>valor dclangi í iodc la decliiwcionw á g , primero hallado. 
Itcn m.is eneí mcfmo triangulo 
in dg , la p roporc ión que tiene el 
f ino del angulo d, primero hallado 
7j.grados, 54. minutos, al feno del 
arcogf», d i í íanciadc lacftrcllaea 
t i Zodiaco al piincipio de Libra,51 
grados, 24.miiHitos, efla tendrá el 
ícno total del angulo r e â o d ,mgx 
z\ feno del arco g d que en las ta-
blas fe dizc raíz de l aAíceRc ion , 
Multiplicando cl íègui ido por el 
terceto , y el producto partido por 
t i primero dará en la part ición, 54. 
íp i í lo í , 47 minutos, y tanto vale cl arcog dj raiz de la A f « n c i © » quo 
cintremos iabíi*. 
Como fe bollara la ecuación de h 
Jfcenfion, 
Abido poría manera acima la raiz dela Afcencion j para íaber-
mos fu cquacion continiíaremos con la mcfma figura, y con el 
mefmo niangulo m Ag, diziendo afsi. La proporc ión que tiene 
el angulo redtos'tf;^, alien© del arco g d , raiz de lacc juac ion^ 
gcados,4f7.aiiniitos. Efl'i tendia el £cno del angulo m g d , ds la maxi-
ma declinación dtlSol>dc23.grados>ji.mininos)jo.fegundos) a l f tno 
del arco m d , a que.llamanrsizde la declinación. Mul t ip l icandoel fe-
gundo pot ehercero,yclpi'odiiito pattidu pote l piimeio, data en la 
partición legrados, i.mimuos, y tanto vale clareo m d. raiz dela de-
cLinacion ^ que junto conel arcowf, latitud de la e í l i e l i a ^ i . grados, 
5i.miniito5J ierà todo c\ %rco ç d, a que los Afhonomos llaman Ar-
gumento de iadeclimdonde ^1.grados,53. minutos,primero halla-
do. 
Iten 
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Itcnmas cnt'l tii.iBgulo h á t . l t n z m o s tres coAsconocid.i(;cI angu-
lo d. reflo.porciycr clareo â t b . fobre cUico ^ . ^ i , y \ ç paíTir por lus 
poios. El angulo Í d 6. Es también conocido de la declinación de la 
cftrcllaJ75.grado5^4.tniniitos)yel tercero es todo el arcoeá, Argumé 
to de ladeclinacion¿?].grados,5}.mimnos. Y porque en cftc triangulo 
/; á e, el angulo es redtojy cl angulo de la declinación d, es menor que 
reclo^el arco t i , mayor que quadrante jíerà el arco . i i , de h e q u a c i õ 
deb Afee ncionfadjacente al angulo/i, menor que rc¿to)m.iyor q qua 
drame^y cl angulo r oppucftoíiefte arco mayor q r e ¿ t o ; p o r M a g i n o e n 
fu prinict mobil , en las afecciones de los triángulos, libro primero, ca-
pí t.5. y para fabermos el valor deíiearco d bt es ncccíTario formar vn 
t i ianguíoSphei ico, femejanre 3,6 d f, cí lendiendo los arcos mayores 
hada 18 o. grados ? para por el triangulo menor fe fepael valor del 
mayor. 
Sea en la fi-
gura prefente 
el triangulo, 
b d e, feme -
jante al trian-
gulo M Í , de 
la dcmonfha-
cion precede 
te. A faber el 
angulo i í j . re-
¿fco,y el angu-
lo d j de 7 j . grados, 74. minutos, d a r c o r f r , ¿ e *>u grados, y j . m i -
ntuos 3 para conocermos el arco e b} alargaremos los dos d f, y 
d I» hafla fe cortaren enel punto £, y porgue los circuios máximos 
fe coi tan en partes iguales, como prueua Theodofio en fus Sphcri-
cos ( l i b , J.prop. n.)feran luego los dos arcos d t e , y d b e, cada vno 
medio circulo de 180. grados, Coníidercmos agora el triangulo e cb , 
con. tres cofas conocidas, cl angulo b redo, por ferio el de la otra 
parterel angulo t, también conocido de 75.grados^.minutos,por fer 
igual al angulo d fu oppuefto,yclareo e c de BS.gr.y.M.complemcnu» 
para iSo.gra.del arcorf e. Luego la proporción del íeno total del angulo 
K<5to i?, al feno del arco í f. complemento del arco de p a r a i í o . g t a d o s 
de 28 .gcados,7.minutGs: cff* tendia cl feno del angulo f, igual al a " g « -
75-S$>C 
Trímera pirte de las 
l o rf.dcla declinación de la eftrclla de / j . g radoS j j^minu tos , a! Tcno 
del arco efr, que en la figura paí làdamueí t ra la declinación de la e í l i c . 
Ha,Multiplicando el fegundonumcropoi" el cercero;yel producto pac-
tidopoL" el primero,dará en la parcicíon 7j .grados ,4¿.minutos, y tan-
to vale el arco e b, declinación de la cílrella. 
I tc masenel mefmocciangulo b e c, por los Spheiicos de Regio rao-
te,permutando la comierfadela prop.19. l ib .4. y Magino en lit primer 
mobiljlib.5.problemas,la proporción del feno del complemento del 
arcoc 6, i4.gtados>i4. minutos al feno total del angulo re¿to è. EíTa tie-
ne cl feno del complemento de labaíis c c, de 1. grado, JJ .minutos, al 
Íeno del complemento del arco b e, multiplicando el fegundo pot el 
tercero» y el p r o d u j o partido por el primero, dacá en ia partición 7. 
gLados»4i.minutos1que Tacándolos de ^o.quedaran 8z. grados, i p . Y 
•tanto^valeel arco be, cuyo complemento para 18o.feran 97.grados^!* 
"minutoSjquc tanto valeel arco b d , fe me jan ce al otro de la figura pre-
cedente que mucftrala equacion de laAícencion reíta de la guarda 
del Norre que queremos laber. 
Sacando de todo efie arco d b, cquacion de la Afcencion t t ã í 
(qucmoftramosferdes)7 .grados, 4Í .minucos, ) el arcod^, raiz de la 
Afcencio^que atras moñramos fer de 54. grados, 47 . minutos, queda 
í á c l arco £ &, diftancia del primero grado de Libra hafta la Afcencion 
re í t a dela eí lrel íafegundo la íuccefsion de los fignos,41.grados,54 mi 
nuros-,y fia cftosañadiéramos iSo.grados, que tanto valcclSemicircu-
lodefdc el primer grado de Alies harta el principio de Libra, fummará 
todo iii .grados ,54 .minm©s>quc tanto tendrá la clhrila de la guarda 
delantera del Norte en eílc año de 1616. de A leen cían r c â a , ô diftan-
c ú c o i u a d a por la Equinoccial defdc el principio de Arii-s /jalla el pun-
to ¿1 que queriam os prouar. 
Y íi quicaremos defte numero de la Afccncio» redade la guarda, tf. 
grados 24.minucos,qiie cieñe la eílrelía del Norte de Afcencion r e ¿ a ¡ 
quedará tiendo la diferencia de las Afccnciones de vnaa otra eftrella, 
contados en la Equinoccial, n í . guados j jo .minuros . 
Sabido porlos triángulos Spherícos las declinaciones, y Afcencio-
nes reélas de laeffrella polar,y fu guarda, y lo que íe aparcan del polo 
del m u n d o i d a ñ o 1616.falcamoftrarracionalmente,como í e a m i m b a -
rà la guarda delantera^on laeftrella deí Norte , paraíè faber quando 
la d icIue íU 'e l Ia i legaráa lMet id iano, haziendo pallar los tumbos por 
'" " . ' " la 
alturas por ¡aeprclUdelV^príe. 
la mcímaef t re lh polar como centro donde fe cruzan íos rumbos, co-
mo los Naue^antes lo coníideran. 
C A P I T V L O IX . 
En que rumbo eftara la guarda delantera, 
quandola eflrclla del ^(ortellegare al 
Aieridiano Superior > jegundo 
los "Pilotos imaginan los 
turnóos. 
E dos maneras coníideran la guarda delantera del Norte anG-
bada para fç hazerpor ella la cuenta de quanto íc hade qui-
tar, ò añadir ala altura clclacftrclla polar,paia fe iaber el altu-
ra de polo.Los Mathcmacicos icípctan m anumbacion con 
t l p o l o d c l nnnuio ; y fuppuefto que cfta anumbacion fea mas cierta, 
por fer el punto fixo,adonde concoircn todos los nimbos, todauiacs 
di.icultofa por noíer cite punto viíible , y aucrmcneftrr mas ícicncia. 
Los Naueganres confideran la anumbacion de la guarda delantera, 
conlamcímacf t re l lade l Norte; y aunque eíte punto íèa mobilj toda-
uiacs mas conocido,y acomodado por fer viíiblc ; y porc í lb los Pi lo-
tos vfan fus reglas como mas fáciles, aunque no tan ciertas. Mas para 
que con mas certeza lasexerciten, dcmonftraiemos en que rumbo fe 
pondrá laguardacon laeftrella polar quandoclla llegarea los quatro 
puntos piincipa]cs,a faber, al Meridiano Superior, y parre dc lNor tc ; 
al Meridiano,infnior,y parte del SLUÍCOCI Oliente, y Occidente, que 
en los demás rumbos/i los Pilotos la quifieren tomar,Ies cauía iacon-
fufíon,! y yerro^omo adelante moftrarcmos.Primeiamciucen la dc-
monftracion fignienre fe moftiaràen que rumbo eftara la guarda de-
lantera con laeftrella del Norte,, quando ella llegue al Meridiano Su-
perior 
En la figura figuiente feael polo del Norreel punto a, y del como 
cçcro fe defciiua el circulo pequeño b h9 y fcráel (Jhaze la eftrelladcl 
. Norte 
Trinta 'ã p^rlecc IAS 
Norte coi ie lmouimicinodelpr íu icrmohiI .Elc íccuIo e f g - i * mií-?ílr.i 
Io que i iazcIaelhcJladeía gtunti.-i ddantcM a! d c n e i í o i i lc l pejo .1. 
El diâmetro t a d . pane del Mcridiano.y iúbo de Norte Si.n'./<, í"i.U'l 
Noctc : í c lSur .E ld iámet ro Ib i e lc i ibodcLsf t^Ocí lc :^ íeráLelle, 
/ Oeftc, ycftc lubopaf lâ t àpore l centro ¿ polo del mundo. Hilando 
UeíUelU polar end punto b mu.bo dc Norte Sar, y Meridiano end • 
ma del p o l o ^ cnla cabeça como dizcnlosNauegintes^eftarAlag-uc 
da delantera end punto c, y porque tenemos prouado , que ladiitaa-
ciadel,icílrclla polar que tiene de fuguarda contadi por ía Equínoc-
dal j lèguudo la Cuccdsion de lo t íignos, confta de i i t f .gradoçjjo. mi-
nutos.yddpunco del Meridiano e donde refpondc d l u g a c d e í a c í t r e 
1U polar Efhifta c l punto d Q-Í yn fcraicirculo.quc comprehende 180. 
grados,podo qucauradefdeel punto d termino de rSo. grados, em-
pcçidosd concarde la eftrdla polar ha fia d punto c lugar do Ía guar-
daio qucfàí tade los i8o.grados,para u<S. grados, jo . minutos dc toda 
ladi/hneiade vna cftrclU a otra,que fon j é . g r a d o s j j o . m i n u t o s ^ t a n -
to vale d arco d c } y por confi^uientc d angulo C 4 d , hecho enel poio 
d d numJo ¿ ¡ y centro ddarculo t f & f r quedefedut la eAtella dela 
guarda c alderredor del polo del mandorf. 
Echemos de ¡a eflrclla 
polar harta íu guarda la 
lineaf>í, y d d m e l m o po-
lo < la linea a c, y con la 
diftancia * í>, d d p o l o d d 
mundo ala eftrella polar 
formaremos t i triangulo 
redldinco c h a , enelqual 
tendremos íabido tres co-
fas: eliado b a, d i í h n d a 
d d polo d d mundo a la 
d l r c l i a d d N o i t e , i.gra-
dos ,4¿ .minutos . El lado 
íi c diftandade la guar-
da al polo 14. grados, 14. 
niinutos, complementa 
de fu declinación , como 
u r dcmonflramos. Y el an-
gulo obtufo t t hj dci4j.grado5, jo.minutos, complemento para 1S0. 
grado| 
filturàs psr la eftrella del js(j))te« 29 
grados del angido c a d , que díximos fci dc j tf .grad.jo.M. Itiego fa bre-
mos por la 3i.ur0p.dcl lib.i .dc Eudidci Jos dos ángulos in rei nos',* h i*, 
y b i a , del triangulo be <i. Yguales entrambos al exteri]o>y oppuciio 
s a d que diximos ferde 36.grad.jo.min.y por los redlclinios de Cíau io 
piop. 6. fe fabra la quanridad de cada vnojen eftc exemplo ten d ria el an 
guio menor b : *, j .grad. j í í .n i in .yelanguloinayoi í b a, 30.grad._y4.mi 
nut.que juntos haze los ^tf.grad.jo.M.qucvalee) angulo externo c^rf, 
í idcl lugai de la eftrella polar b como centro con la diftancia del l u -
gar de la guarda c, defereu irmos el circulo mayor l^c t r, quedaià laeí-
trella de la guarda arrumbada con la eftrella polar,como centro por do 
de pallen todos los rumbos'como imaginan los Pilotos , por t i angulo 
í baparcada del Meridiano , y rumbo dc Norte Sur paia la paite dc! 
Oefte,por jo.grad. 54, M . que tanto vale clareo c i , del circulo gi ande. 
Y por configúrente jcl angulo t i n , hecho en Tu centro b, q retad arru-
baniientoque losPilocoshazcn dc la guarda con la eftrella del Norte 
quando llegá al Meridiano fuperior al polo; aduenindo que efie arco 
i c, y el angulo que íe rcíponde end centro b Teta menor y.grad. j í . Iví , 
que cl arco c ¿í, y el angulo ca d. que fe ha7.c end centro a, polo del mi l 
do que es el arrumbamiento que los Cuímographos imaginan de la 
guarda end centro del mundo, qnando la cílidla polar cítá end pun-
to b end Mciidiano iupf; iur al polo del nuindo. 
Por lo que unindo íes Pilütosquiíiercn íaber qttando la eflrcll.i po-
Ir.i: liega :.i Ai; niiano íupcuor del polo arrumbaran la cílrdla de U 
gi;arria dc ianrcif. ton la eftrella d d Norte cncl rumbo dc Sudocftc 4 . 
al Sur aigun tarto mas llegada al Sur.Y tomando entonces ela] tura dc 
jací ' t idia del Norte; y dc lo que hallare predio con ci infhumemo íc 
quitare los z.grad.4i.ir>in.que tiene dc diftancia del po lo jo demás que 
icftarc leía el altura del polocn que cftà. 
Mas fi efta altura (è tomare conforme los Cofmographos que confl-
tleran los rumbos dc la guarda paílaren por el polo d d mundo a,como 
ce l t i o hafc dc arrumbar la guarda con el polo del müdo ,cne l Sudoe-
íle 4.al Sur, algún ranto llegada al Ocftc. Por quanto d angulo deí lc 
rumbo afsi couí ideradoque haze cl iúbo cond Meridiano , es mayor 
los y.gradoSjjtí.minutoSjComo auemos dicho^ue d otro dc los P i í o -
tos:y entonces eftarà la cftrella del Norte end Meridiano fuperior al 
polo5y tomando fu altura fe le quitará los z.grados, 42. minutos, que 
tiene de diftancia del P o l o n i a que quédate l eu el altura del polo do-, 
4c fe hazela operac ión 
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C A P Í T V L O X , 
E n que rumbo eJlaA U guarda delantera» 
• quando la eftrelU del Ü^Qrte llegare al 
Meridiano inferior, fegundo 
los Ttlotos imaginan 
• •  los rombos. 
PO r el mefmo modo que explicamos el arrumbamiento de U eílrelíapolac con l i i guard i e í tando cnel Meiidi-ino Superior al polo.Alsi.y con elmef.no exemplo repetiremos lade inon-
ftracion de c o m o í è arrumba con fu guarda la eitrella polar 
.quando llegare al Meridiano infenoralpolo)como la obferuan los P i -
lotosj conefta diferencia , que en la primera figura fe echa el m a n -
g u l o c è « .a lapar re inferior'haziael Occidenre j yeneftafegunda fi-
gura fe pone el mefmo triangulo ala parte fuperio^y al Oriente. 
Diípuefta la figura figuienre por eíle modohallandofe laeftrel lapo 
la ta la parte infedor del Meridiano,/ punto b, contándola diferencia 
de las Afcenciones reâas entre la cltrella polar , y fu guarda defde e l 
punto &, que Icrcípondc í egundo laor^len delos í ignos de Occiden-
t en Oriente elpunro f, ydefte por el punro / haíta el punto (i, i 8 o 
grados,por fet* e f d iemícirculo. Mas porque la diferencia deitas Afcc-
Jiones c e n í t a d e 21 é.gtados.50.minutos;paíTaremos del punro d al pu -
to .6-, lugar de la guard*,36,gradqs, jo.mmutos5que tantos t endrá e l a r -
cotc'íi.icomo demonftramos en la primera figura, y el angulo d *c, de 
latiiefma quantidad.Y porque los dos angülos internos, <t b c, y a c & 
enelittiangulo be 4, fon iguales aí angulo externo d 4 e, por Euclides 
Clib.f.fírop.5i*)feranlos dos ángulos internos juntos de jó -g rados^ jo 
. minuros; comò lo es el angulo externo d ¿ i r y por los re^elinios d e 
: Clauio prop.ívfcXabera ferel ángulo menor t u b t de5.gradosJ3Í.mi-
nutos:y ;el-iwyòc (í>:c¿dc.30;grádos>54.niínáfQSjcoonto.en la figurapaf 
fada,cjue juntoshazcnlos jó-grados^o-miniíCos^valordel angulo e x -
t e r n o 
âlttttãs por la e/Ir ella dd U^orte. 4 0 
terno d A C: y poique al angulo mayor a b c, o, i b t , refponde el arco 
Í t, feiáefte arco de jo.grados,54,minLicos> como demoní l ramos en )a 
primera hgura.Pot lo q íí córaimos eílaiquácidad de grados deícíe el pu 
roí í mbodel N^ire hafta e, donde fe hál la laguajdaef tandolaef t re-
11a del Norte enel pumo by Meridiano inferior,comoloiniaginanlos 
Pilotos,como centro: quedará lagnardadel Norte arrnmbadaenel pu 
to f .Ñorder te 4.3! Norte,algun tanto que decline al mcfmo Norte. 
Mas fien ella poílura 
feanumbatc lacftrclíade 
h guarda con el polo del 
mundo a, como lo ha-
zen los Cofmcgraplios, 
por quanto el arco i d , es 
njedida del angulo exter-
no rfdc, íc ià la diftancia 
de la guarda t al Meridia 
no d mayor que la difiã-
cia del Meridiano i al lu 
garde la guardac, porfer 
clareo c t medida del águ 
lo interno c b i menor: y 
por eílá caufi l o iCe ímo-
giapho-s la a-rúbaron en 
efta poílura Nordefte 4 . 
al Norte mas declinante 
al Nordefl-e; y aura variedad en la arrumbación de la guarda entre los 
CofmogríiphosjY Pilotos,citando laeílieUa polarenel Meridiano fu-
petiorsô inferior de 5.grados)3<í.minuto5:y íiempre lós Cormographos 
ponen Ueíhcl ta de la guarda, apaftad_a rnas-del Meridiano eítes gra-
dos,y mmiuos que ios Piloros. Y pue'ílo qüe eñando la eftrella polar 
cn.-l Meridiano tila diferencia de ¿.grados, 3(í.minur.caiife poco yer-
ro en las obferuaciones que los Pilotos hazen conelinfluunento ^a-
ra faber lo que han dequi tar .ú añadir ala altura de la eílrella.Todauia 
obferuando laeílrella fuera del Meridiano en otro qualquicr ruiaibo 
íèràde alguna confideracion efta vaiiedadjefpecialmente,poniendo la 
cftrella del Norte Lefte Ocfteconjel polo del mundo , porque en eíle 
rumbo varia mas fu mot t inúemo, que en qualquier otra pane, «orno 
luego moítraremos, " 
Í&t<f£ 
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C A P I T V L O X I . 
D e la variedad q tiene la eñrella del T^j r* 
te, tomada j u altura arrumbada con el 
polo del mundo Lefíc Ocjle* 
SAbldo poreftas dctjionftracioneSjComo por la guarda delantera Te alcança quando la cflxella polar en qualquier tiempo llega al Meridiano^ara fe acrecentar,ò diminuirlo que fe aparta dclpo-
lo del mimdo,parafabermosel altura dei lugaren que citamos 
n o h a z i e n d o e a í o de las otras poI(luras,y rumbos en que la coní ideran 
]osPiIotos,C0molo dize fusRegímien[:os,por cuitar confa í ion , y yer-
ros, que los puede auer,íí oblêniarcn la eñrella del Norte eftando fue-
ra del Meridiano, efpecialmence citando t e ñ e Oeíte con el polo del 
mundo;/ cito por dos caufàs. 
La primera, porque eftandcj la eíttella del Norte Lcíte Oe í t e con e l 
polo íicmprees menor fu altura que la del polo , y efta diferencia es: 
mayor quanto mas fe leuanta el polo (obre el Oiizome. La íègunda 
caufa esjquc laeítrella polarconelmouimiento del primer mob i í l le-
gando al rumbo deLefte Oelte,en poco tiempo acrecienta , ò dimi-
nuye fu alrurajo que no haze quando llega al Meridiano que en mas 
tiempo no fe fíente efta variedad. Yaísi es neceíTario para iuitar eftc 
yerro faberprecifamentc , quando llega a elts rumbo de Left? Oeñc3 
por caufar mucha diferencia en poco mouimiento. 
Qemonftracion delaptimera caufa. 
Nlafiguraprefenceeneltriangulo &ÍÍ?, í ê a e l a r c o è í / í , vnpe-
daço, del Meridiano; y el Zenit fea el punto b, el polo del mu-
do c'y del qual echando el arco c e d , que caya ad ángulos re-
^ ã o s fobre el Meridiano be, fera el rumbo de Lefte O c í t c . P o t i -
gsmosen e l ae í t re í l ade lNorre ,ye la rco c?, la díítancia que tiene a l 
alturas p&r la ejlrella del ¿Aborte. 4.1 
polo. Del punto b vertical, ó Z e n i t , echemos el a r c o } e> y í"ei;ila 
diftancia del Zenit alaeftrella)y complemento de fu altura íobrc'e* 
Orizontc. Si end triangulo ¿CÍ, fe cftiende cí lado ce haftael pun-
to ¡ff,-hará el angulo externo d tbt mayor que el interno , y op-
puefto b c e, por los triángulos de Monte Regiofl ib. j . ptop.48.)poc 
quanto los dos arcos 6 f, y b e, fon juntos menores que v n medio 
circulo, porque cada vno es complemento de quadrante. Y porque 
elangulo ecb% esre&o porla íitpoticion $ í e i i cl angulo d e bi ma-
yorque redVo, y por coníiguiente el angulo btcs de la otra parte me-
nor que tedo , y menor que cl angulo recto b ce, por lo que (era 
el arco b e que fe oppone al angulo re¿to mayor que cl arco b c% 
que fe oppone al angulo menor que r e â o . Luego ferá menor el co-
plemento de laaltura del polo be, que el complemento de la altura 
de la eftrelladcl Norte b ty y por la mefma caufa ferá menor el al-
tura de la cílrella fobre el Orizontc , que el altura del polo. Y afsi 
í i édoe l a r co b c, mayor q be. fi tomarmos en el Meridiano cl arco b f, 
que feaigual al arco be lera la porción del arco c f, lo q c x c e d e e l a í m 
ra del polo fobre el Orizonre, ala altura de laeftrella en cita poílura, 
Y frendo el altura del polo íobreel 
Otizonte mayor , y el punto c, mas 
llegado al Zenit, neccCuiamcnte fe-
í á el arco g c, diibncia del polo al 
Zenir cneftc Íegundo exemployme-
nor que el arco be , del primero e-
xemplo. Sea en cfte caí'o Zenit el 
punto gt y del fe lance a la cftrella 
el arco ^ í , ferá comoauemosproua-
do acima cl angulo g e C , enel trian-
gulo reó langu lo^c í , menor que el 
angulo redo. Y porconfiguiente e l 
arco ^ e, que fe oppone al angulo re-
¿fco c í n a y o r q u e c l a r c a ^e, diílancia 
defZemt al polo,que fe oppone aí^n 
guio g e c . 
Luego íí tomarmos enel Meridta-
no vn pedaço de arco g *, del tamaño del arco g í , ferá may«c 
queelarco ge, porlaprueuapaífada, y la diferencia deíb m^oridai 
feci mayor ca elU altura de polo , que I» ocra pcimeta , y quanto 
— P ráajcw 
Trímera parte de Lis 
i S y f t í u e r t í eftaaltura de polo fbbre el Ocizontc ,mayorfcrâcí la dife-
rencia dela altura d e l a e í l r e l t a ^ l a a l t i u a del polo ,y feprueua defte 
modo. 
Enel triangulo beg, los dos lados bg9 y g t^ juntos ion mayores que 
el tercero lado b e) fi agora tomarmos el arco g a, igual al arco g Í, t t ñ 
los dos ateos b g,y g e iguales a todo el â í c & b a; porq es el arco g a igual 
alarco gtt porlafuppofidon.y clareo bg> comunaentrambos;Uiego 
ferabt menor que ÍM. Y todauia bees iguala ¿ / j conaocnel prime-
t o e x é p l o p r o u a m o s también fera b f menor que ftdjyfiendo g e igual 
a g í , excedara el arco ge diftancia del Zenit a laeftrella al arco g di-
ftancia del mefmo Zenit al polo del mundo enel arco c *, que fera la 
diferencia entre el altara del polo a la altura de la eftrella fobre el Oi i -
zonrejinayor en ella mayor altura que la diferencia te, menor de lame 
o or altura del polo que primero auemos prouado. 
Exemplo* 
Ara mas fatisfacion defta demonñrac ion moftraremos po í n ú -
meros la diferencia que ay entre el altura del polo', a ide laef-
trella)quanclo eflá arrumbada eonel,deLefi:e Oefte, y quanto 
va mas creciendo eíta diferencia, quanto el altura del polo es 
mayor fobre el Orizontc. 
Sea en lamefmafigura be, diftancia del Zenit al polo del mundo, 
^i-grad. io.mínutosjque tantoesel conlplemcro del altura de Lisboa. 
E l pedaço del arco ce, i.grad.4i.niinutos,diftancia del polo a la eftre-
lla,como ya moflí amos por el calculo de las obferuadones de Tycho* 
El angulo i ce re í lo por la fuppofieion' Luego eael triangulo redan-
gulo be c, tenemos tres cofas conoc'idas,á íàber. è c diftaaciadelZenic 
a l Bolo,y complemento de fu akura^i.grados, zo.minnt. c e diñancia 
de lpo loa l ae í t r e l l a j i . g r ad^ i .m inu tos iye l angulo bee r e â o ; d i r e m o s 
luego con Regiomonte enfusSpIiericosJib.4.prop.z;.yMaginoen fu 
primei: mobil , l ib.r . theorema i . la proporción del feno toral del an* 
guio refto.ij ce, al feno del complemento del arco ce diftancia delpo 
loalaeftreila de Sagrados, iS.minutos, efa mefma tiene el ícno del 
. complemento dçí arco fre, diftancia del Zenit al polo, que es la mef-
ma altura del polo fobreelOrizonte,38.grados, 40.minutos, al feno 
¿ e l c ü i n p U m e m o . d e l a b a f i s f r ^ d i í U n c i a de lZen i t a l a eftrelia.yfè-
fultarà 
ahuraspor ¡a eflreíla del p o r t e l 4.2 
Tulrará lo mermo que cJ altura de la cftrclla-fobrfc el Orizonte. M u l -
tiplicando el fegundo npmeroporel tercero , y el p rodué to páitidó 
poiel primero dara en Ja partición,38.gtados^y.mirmtosjy tantoTe-
ra el altura de laeílrellafobie e íOr i zon te , eftando arrumbada con el 
polo del mundo Lelte Oefte, menorqueelal turadelpoloj . minutos; 
y por conííguiente fu complemento Terá jr.grados, 23.minutos, que 
tanto vale ei arco be. igualai arco b f , mayor que el arco be, comple-
mento del altura del polo en los mefmos 3. minutos, que íêrà el arco 
c f j diferencia en ella altura de Lisboa. 
Otro exemplo para mayor ahum. 
lendo el altura del poIo5o.gra. 
enel triangulo re&angulojjec, 
fèràel a r c ó l e diítancia del Ze-
nit al polo el complemento de 
fu altura de 40. grados, el angulo c 
redto.El arco ce d i íhnc iade la eítre-
11aal polo^.gi-ados^z.minutos, fèià 
luego la proporción del íeno toral 
del angulo re¿to c, al ícno del com-
plemento del arco cf diflancia de la 
efttellaái polo, Sy.grados, iS.minut. 
efa tiene eí feno del compleméto del 
a r c ó l e , diíiahcia del polo al Zen i t , 
de 50. grados, que tanta es el altura 
del po lo ; al feno del complemento 
de la bafis %e diftancia del Zenit a 
laeftrella, queferàel altura de la ef-
trella fobre el Odzonte en efla poíla 
ra-Multiplicando el fegundo numero porel tercero^ el produ&o par 
tido por el primctOjdara en la par t i c ión ,49^^05 , 55 .minutos , 25. fe-
gundos,y tantaferà el altura de laeftrellafobreel Orizonte ( que es 
lo mefmo que el complemento deí arco g e,) puefta enel rumbo de 
LefteOefte con el polo del mundo, menor queel altura del polo, 4 . 
miniuos; jj .feguñdQSi y otro tanto vale el arco í a diferenda-ínt» 
Trimeta parte âe las 
clatcura del polo,y de lacnrclIadcINorre, enette fxemplo de yo.gfa 
dos de altura; y fcwmayorefta diferencia de la que hallamos enel pn-
mero exemplo en altara de 38.grados>40.minutos)quccra de tres mi* 
muos.y defte modo teaemos bien aueriguado 1» primera cania, por 
donde no fe puede tomarei altura delaeftrelladel N o r t c c n d rumbo 
de Lefte Oefte , n i en otro qualquier rumbo fuera del Meridiano, 
que puefto no tenga tanta variedad, es de mayor contufion paia Sos 
Nauegantes, 
Demoñfiracion de la fegunda caufa. 
A fegundacaufa , por donde no conuieiie al Piloto tomarei 
altura de la eíüíJla del Norte , eftando Lefte Oefte con el 
polo del mundo demonftraré por el m o d o mas claro, y me-
jor que pueda. 
Conel meuimienro diurno que haze ía'cfírelíadel Norte alder-
redor dei polo del mundo, en veyntc y quatro horas de Oriente en 
Occidente deferi Lie VH cítenlo perfeflo j efte diuidido en quatro 
quartas con dos diámetros que fe crufen ad ángu los re í tos end cen-
t ro del circulo Tiendo el vno parre del Meridiano mofírará el rum-
bo de Norte Sur } y el otro el de Lefte Oefte. Y quando la eftrella 
con t i mouimiento diurno andaré por el medio circulo Oriental 
del Sur para el Noi te „ pot el Lefte ; fiempre U eftrellaíè váJeuan» 
tando fobre el Or/zontc. Mas quando andaré por el otro "medio 
circulo Occidental del Norte para el Sur por el OeftCjVa diminuyen.' 
do Tu altura , baxando fiempre hazía el Ohzonre . Y como efte 
mouimiento de ia cftrclla de Oliente en Occideme fea fiempre 
regular ,*y vnifomie , que en iguales efpactos de tiempo » hande 
iguales arcos 5 adquirirá fobre el Orizonre mas variedad , fubien-
do, ^baxando en iguales tiempos, andando j u n t o a ¡os pantos de 
Lefte Oefte >' que quando k hallare junto a los puntos de No t t e 
Sur , cerca del Meridiano. Por le que fera neceftârio al Piloto fer 
muy expercoi quando quifiere tomar el altura de laeftrella del Nor- ' 
te en el rumbo de Leftê Oefte ; que muy pocos grados que yerre 
en la arrumbación de la guarda con la eíbella cauíarà grande yerro 
la altura del poiojlo que "©puede haier andando la efttelia del Notre 
jumo 
/ i 
altaras por ta eflrella del T^ j r te . ^ 
¡untoal Meridiano jpueí lo que en U a r r u m b a c i ó n de ftt guarda aya 
algunos geados de yerro , cjue por efíb no caufarà variación coní í -
derablc. 
Para mas íãdsfacion íèa en 
efta figura el circulo * b c ¿v 
que haze la eftrella polar con 
el mouimienro diurno de 
OrieRte en Occidente en 
veynte y quatro horas •> cuyo 
centro; , polo del mundo fo-
bre que fe m ueue ; y el dia • 
inet r» d c, pircedcl Meridia-
no, fea el rumbo de Noccc 
Sur., € feiá el Norre , f, el 
Sur. E l diámetro h d rum-
bo de Lefte Oefte , el pun-
to d Leí le , y /; Oefte. Piue. 
ua el Padre Clauioencl tra-
tado de Crefpufculis^nccrac en fu Spbera, que fí tomaremos en va 
circulo dos pedaços de arcos iguales.y lea el arco d b, igual al arco * l t 
y íè de (eis extiemos echaimos perpendiculares Cobre el fêmidiametro 
a Í , que quanto mis Jas perperidicularcs de vne de los arcos fe llega-
re al centro del circulo , tanro mayor pedaço del dicho femidiame-
tro ae , comprenderán : aísí como de los extremos del arco d h , Co 
echen íbbie eifemidiametto *et las perpendiculares y d t j y del 
extremo del arco a /, íèechelaperpcndicular /w:digo quelaporcioa 
del Íemidiametro fe, comprendido entre las perpendiculares de, y f h t 
ferá mayor que el pedaço del femidiametro a «*, comprendido de la 
perpendicular /m» y del arco /«j por eftarefte mas apartado del cea-
tro e qne c f primero d b. 
Dcaqni fe colige , que andando lacftrcHa todo cl arco / a ^ . , ¡un t0 
al N o i t e , ò al Meridiano , no d iminu iu» ò leuan ta ia de fu altura 
mas de aquella pequeña porción del Meridiano comprendido 
entre a , y m } y à c \ medio de /, para a , yrà fubiendo, y de a t 
par* fe», baxando. Y fe tomaren fu altura en entrambos dos èxtire-
mos de todo cíle arco I 4 K, no hallarán variedad alguno , por ef-, 
t?re.n los. dos puntos, / X, igualmente diñantes refpeâodélMérí"» 
diad© 4 f , y lemefrao fe eRtendeii andando junto al ©tinto f.lapatte 
P b « a 
siax-'í <*-:i fioíó que iefpondc al Suv. Mas enci orro pedaço de circulo* 
i â li, á\' là pane, del Lcí le ,quando )a cftrclh va í'ubicndo rcgularnien-
tc con el mouimicnto del primer mobií gaftando. en paííàr efle arco, 
cí me fin o tiempo que gaftòcn paílàr CUEÇO l a J ^ Ca igual junco a l Me 
íí(liar".'.,y parte íupenoi' de] Norte«Todania en elle tiempo íiibirá toda 
la cturdaífr , qiie le refponde enel M a i d i a n o g f , que excede en mu-
cha quantidad aí pedaço a m, y queda bien piouado con quanta ve-
lofidad valia el altura de la eftrdla , enefta parte de Lefte fubiendoi 
y lo meímo fe entiendeeu laotta parte del Qefte,y punto by baxan:-
do.. 
Con efta demonftracioníè prneuala çau íàde çrecieren^ô mengua-
ren mas.lasdecUnaciones delSoldevn dia a otro junto aJos^Equinoc 
<;ios,queenotiaqnalqLuer parte,y menos junto a los trópicos. . Y pot 
configuieiue los. días , y las noches ai tcficiales: y también las declina-
cionesmaximas dclSol que crecen maseuvn tiemppque ea otro,c0-
forme Jos quadrantes en que Ce halla íu Anomalía» Y lo .meí i ' t ioe l 
mouiraicnto de lao&auaSphera, c a u í a d o d e l a n o n a , que conforme 
lú Anomaliajafsi las haze mQnerj inasvelofeSjó mas cardaSjComo (jüe--
<3a dicho atras.. 
C A P I T Y L Q X I i : 
Mueftra cama eflam arrumbada lag tMtd* 
con la eflrella del 3\(orte, quando, f â 
ponga Lefle Oejle con el 
pola* 
iAS pprque fuecede a ígun tiempo del año/no íè poJerob^ 
L fetuar. la eftrella d e l N o n c quando llega ú Meridiano, o. 
.^BPt íPtQPcesaAiernubíados s, ynofe verla eíh-elJa-, o- por 
, ^fe;.Çftl»5:Oci(pii(culòsMatutino,y Vefpertincs quando Jas 
e íbr í f e^ tya i i en^ l i áq^ócae tOr i eñ t^por lavezindaddel Sol cer~ 
del Qriront^Qíicntaljò nó han llegado a molhar fu lua en la parte 
aburas por la eflreíla d e l ^ o r i e l 44 
âe l Occidente.quandoel Sòlfeefcende enelOrizonte Occidental; y 
e í lo aconcecerá quando entre el So t , y la eftrella del Norte huuiere 
^o.gtados de diferencia de Afcencion re¿U poco mas o menos ,* ò e l 
Sol excedaa la eftrella^ la eftrella al Sol. Para lo que me parece c o n ¿ 
ueniente para eneí los tiempos darregla a los PiloTos,pucfto que con 
cautela,que-to men fu altura quando llegue arrumbarfe conel polo en 
Lelle Oc í le . 
tademonftracion prefente nos puede femir, para quando la eftre-
l l a del Norte eftuuierc en entrambas partes del rumbo de Lefte Oc í l e . 
E l punto a3 mueílre el polo del mundo, que firue de centro almoui-* 
miento de lacftrella polar. Y el circulo que deferiue feael pequeño 
b m h , ladiftanaade laeftrella al polo del mundo es el Semidiámetro 
•ba , y a f a £ l c i i c u l o d l e k > eselquehazelagnardadelanteradelNot 
t ec , al derredor del polodellnundo a; y porquelos 'dostriágulos h i a ^ 
y a c b , ío cíeladosiguales>vnos aocrosreran,equia,ngulos,porEuclides: 
l ib . i .prop^^prueuo querienenlos lados iguales. 
.Los lados b a , 
y a c , enelti iait-
gulo & d i , fon 
iguales a les dos 
lados, /) 4 , y a Í, 
enel t r iangulo , 
h a i , v n o a v n o , / 
orro a otro-, por-
«juelt-s dos lados 
/ b, y a h , fon del 
centro a la circü-
fetencia delcircu 
lo pequeño b m b ; 
y los lados a i , y 
a c, también fon 
Í2uales,porferen , 
del cenrro ala circunferencia del circulo d ¿¿C; y los ángulos t a l i , y 
h a c , que fe comprenden de iguales lados, también fon iguales , pot 
fetcnadaecticc-m)poEEucUdesilib.t.prop.iy. por fe crufaren los d i áme-
tros, i d c 9 y f a £ t enel centro 4} luego ( c ã el lado t í , igual aliado ÍJÍ; 
y todo el triangulo i a b t a todo el triangulo bac- , prueuo mas, que 
U linea t a c , es diametrõiy por configuiente fera toda vna linea reéta, 
•— F 4 " porque 
Trimera parle de ias 
f õ r q u c e l a n g u l o i d í , e s i g t i a I a l a n g u í o c a ' k j pòr cftarptoiia3o,quc 
e l arco f i , e s igual al arco c ̂  diferencias iguales de las Aícenciones 
r c í l a s de la elfrclla polar a fu guarda; y fiendoeftcs ángulos iguales, y 
aduerticem,rcià la linea i a e toda v n a j y r e â a ^ en los triángulos/rffe) 
y b 4 c , los ángulos a h i ^ h f b u y a b e , ò g b c, fcran entre Ti iguales. 
Por lo que riendo laquantidad de los ángulos, i J fc, y b d c , ob tufos, q 
<on complemento para ú o . gradas de los ángulos U i , y * * k.* co 
nocidos de 5 grados,3o,minutos cada vnojtendra cada angulo obm-
íb j i^ .g rados^o .minucos jy pot los reítelineos de Glauio, p i o p . 6 . por 
« I m o d o d i c h o / e í a b r a q f o n l o s ángulos f b i , y g b c > cada v n o de jo . 
£rados,54.minuros;qtamo vale cada vno de los dos áreos, / « , Y g ¡ i 
por lo qual quando la eíhella del Norte eílmiierc eacl p u n t o 'b m-
p o del Lcftc peitará la guarda end punto c, arrumbada como la obfer-
uanlos Pilotos con l ae f l r c l l apo la renSü t f t equa r raa L e l l e , llegada 
nlgim tanto aLcftcuuas como la iutaginan los Colmographos,arrum* 
Jbada con el polo del mundo *, eftarà la guarda en Suefte quarta a 
Leflejlicgada algun ranto a Sueíle. 
Quando la cílrclia del Norte efii¿uicreenel punto, ft, r u m b o de Le? 
fte,eftará la guarda enel punto i , arrumbada como los Pi lo tos , con la 
eíhella polar, en Noroeae quarta al Oefte, llegada algun t an to al Oe-r 
fte.Mas como la arrumban los Coímographos con el polo del m u n d e 
*, eftarà la guarda en Netroeíle quaru al Oef te , a lgún tanto J íeeada 
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p £ vnin/lrumemo con el qual fe Jabera qua-* 
do h ejlrelia polar llega a los rumbos 
d e p o r t e Sur 7 yLefte 
Qejle. 
A tratamos largamente lascanfas, porque los Pilotos rueden 
« r a r e n e h r r a m b a m i e n t o deiacftrella polar confu suarda ea 
OErpqt ia iqmçr iambofueradelMeridiano. Y pufofe exemplo 
cnel 
a h u m psr la cflrella âel J ^ J ) tn. 4 ç 
e í i c l r ü b o d e Lcfte Oeftc.cj enclalcutacicLisboavaríaun 3.minutos, Y 
"CjUc quanto maçfe. leuantauaclpolo, raayoreraefta variedad,quedan" 
do ñempre la cíliclla mas baxa que el polo aquella pòca diferencia* 
Mas porque no fe puede tomar fu altura enel Meridiano , en todo c1 
tiempo del año dcmcnflramos como por fu guarda podríamos faber 
quando llegará al nimbo deLcfle Oeíle 5 tomando eí arrmnbamicnL-
todc la guarda con la eflrelIa>como lo imaginan los Pilotos. Por la ef-
timatiuapoco mas ô menos, es caufa de fe engañaren cen lasalinrasj 
efpecialmcnte quando lacflrella polai'cflácnel rumbo de Lcíle , Oc-
fte, como tenemos demoní l rado. Por lo qual me pareció acerrado 
fíibiicar la cíliclia í]guiente(bicn difuente deotia que trac Cfíj">cdcs 
en fu Regimiento de Nauegacion, para el mefmo efedo, como fur go 
diré) como inftrumento ptatico, y fácil, y que por el fe puede íabei: 
quando llega la eííiella del Norte, a los quatro puntos principales, a 
fáber, Norte,Sur, Lefte, Oefte, vfandode las Reglas puertas adeUn-
te j no haziendo mención d é l o s más tumbos, que otios Reg i -
mientos traen , como occafionados a yerros, y coniufiones para lus 
Pilotos. 
Hagafevna cftiella de madera, ?> metal, fe me jan te ala ííguicntc, 
de grandeza de vn palmo de diámetro de vna punta u otra, que pienfo 
baííarápara la operación con ocho rumbos: y cnel medio, y punto K 
vn agujero quadrado, y por cl fecncax:rrd vna vara quadrada, que ven-
ga al judo de modo que corra la eftiella por ella ft me jante a la vaia 
ã e l a balleftilla, muy bien hecha, y de techa: aduertiendo que los qua-
tro rumbos que fcñalan las letras e j g h , 110 fe han de apartar de los 
quatro rumbos principales, Narte, Sur, Lcíle, O e í l e , que fcñalan, 
com a b e d , mas que por 30. grados 54. minutos, como auemos de-
itíonftrado, a laber. El rumbo t f, de NordcAc Sudoefte quaitas, a 
Norte Sur, citaran diftantesdel Norte Sur, por 30. grados, 54.minu-
tos, y el rumbo # de N o i o c ñ c S u e ñ e quartas, a l l cftc Oeftc, cíla-
ran dillantcs del Lefte Oeíle , por otros tantos grados, y minutos , y 
defta maneta íè fabricará laefticlla para por ella fcantimbar lacflrc-
l ladel Norte; y fu guarda del modo que cílan en cftc tiempo , con-
foime fus declinaciones , y Afcenciones reflas, para no aucr yerro 
en las Reglas, como lo ay en los Regimientos por onde agora i è g o -
uiernan, que por auer reformecion en los mouimicntos Celeí lespof 
las obferuaciones nueuas de TychoDrahc, tienen neccfsidaddemu-
chaenmienda. 
*~? De 
'Primera parte de las 
í De aqui Ce puede colegir cl yerro de Andres Garcia de Ccfpcdes .qué ' 
trayendo en fulibrodcNaucgacionfcmejanteinftrumeiuo, f i tuacnh 
eftieila los ocho vientos principales, en iguales diftacias vnos de otros, 
y por ellos quiere arrumbar lacítrella polar , y fu guarda para dar las 
reglas a los Pilotos^con que ícpan'en que parte •queda Ja. eí l rel la del 
Norte,y lo que fe ha de quitar,6 añadir a fu altura para faber elaltu-
r a del polo;liendo diferente el arrumbamiento, como proaamos por 
los lugares de las dichas eftrellas enel Zodiaco, íus declinaciones, y A f 
cencíones re í las . 
E l modo que 





to de la eftrella 
del Nor te , y fu 
guarda para fa-
ber qi iandol le-
ga a los quatro 
puntos princi-
pales ; N o r t e , 
Sur, Lefte, Oe-
í l e ^ s q t i e Iben-
caxe la eftrella 
por el agujero 
^> en la vara, y 
pueí lo el rum-
bo de .^orte Sur,debaxo del Meridiano derecho lo qnc fuere pofsi-
ble,fín declinar para vna,niorra parre, con la parte del Nor te hazia. 
cima,yelSurabaxo:y corriendo la eílrella por la vara, l l egándola , y 
apartándola de la caía h a í k q u e por alguna de las quarras, veamos la 
eftreWa del Norte , y fu guarda.A faber íi la eftrella del Norte cí iuuiere 
cnel rumbo deNordefte quarta al Norte,y punto e, eftaràen efle tictñ 
po la guarda enel rumbo de Sudoefte quarta al Sur y punto f , y eftan 
do las dos eftrellas en elte a r rumbamicn to / eha l l a r á í a eftrella del N o r 
te enel Meridiano fuperior al polo del mundo>y fe quitara de la altu-
ra que fe tomare fobreelOrizonce^osz. grados, 42, minutos, que fe 
aparta 
Pes re 
ciltutAi por la cflrclli delT^orte. 4^ 
aparra del polo del mundo. Mas fi la eílrelladcl Norte fe arrumbare 
con fu guardacn los tumbos de NoioefteSuefte quartas alOerte,)' Le-
fie, ò puntos £ y ÍJ, íe hallata entonces la eftrella del Norte eií los 
rumbos de Leíle Oeftciy no fe le quitará de fuakura cofa algüna,por-
que ir anumbamos lasdoseiUellaspor ef tc in í l rumentoen los quatro 
puntos piincipalcs,Nortc,Surs Lcftc, Oeflc, noeftaràlaeftrella polar 
del Noice,ni enel Meridiano, ni con el poloLefte O c í t e , que es l o ^ 
pretendemos euitaL1,por quitar la confuiion de los Piloros. 
C A P I T V L O XliíL 
D f las 7{eg/as que fe facan del inflrtmcnto 
precedente^portas quales fejabrâquando 
la eflrella del J^orte llega a los qua -
troru m h os principa les}ylo que 
(ehade añadiryQ quitar a 
[ H alturapara je. Ja* 
ber la del 
polo. 
Vando íè anumb.ireconcfte inftrumentolaeflrelladelNof-
tc con fu guarda Nordcfte Sudoeílc quartas, al Norrc Sur, 
eftando la ertrella polar cwcim» cnel nimbo de Nordcftc 
quarta al N o r t e , enel punto f> y fu guarda CHC I rumbo de 
Sudoefte quarta al Siir,cncl punto / : eftatàlacíhcila polar cnel Mer i -
diano fuperior: y entonces quitareis de fu altura fob re el Ü i i z o n r c l o 
que fe aparta del polo del mundojque es i .grados>4£.minutos; y lo é[ 
quedare ferà el altara del polo. 
Y pore l contrario fi laeftrcllapolarcftuuiereenel p u n t o / , rumbo 
JeSudoefte quarta alSur.Y fuguardaen rumbo de Nordcfte•quarta 
alNotteíeftaracneftapoAuia JacítreHapo^cnclMcridianoinfcrior 
*. .... - debaxo 
^Primera párte de fas 
d í t a t o del poIo.Por lo que añadi ie i sa la altura que tomardes de Ia 
eftrelU.z.grados^L.ttunuros^ue tiene de d iñanc ia delpolo,)» lafuin* 
ma ferá el altura en que eftais. 
. Mas Ci arrumbar des Ias eftrcllaç, Noroefte S u e ñ e quartas al Oefte,* 
y Leftc , eftando la cftrella polar departe de aníba encí punco £ , 
tumbo de Noroefte quarta al Qe í t c i jr.la guarda en b, rumbo de Sue-
fte quartaaLeftc. E í la tà lae í l rc I [adeINor tecnef tapof l :u rae í iOef tç . 
Y entonces dareis a la altura del po lp iomefmo quehailaftes, laeftre-
la fobre el Orizonte »nohaz i endoca íode los minutos de diferencia; 
que ya moftramos ferendepoca confíderacionencftaparce. 
Y jiorel contrario fila eftrella polar eftuuieic en la parce debaxa 
cnel punto b, rumbo de Sue fte quarca a Lefte. Y laguardaenjj rum-
bo de Noroefte quartaa Oefte : eftarà la eftrella polarenel rumbo de 
lefte: y tendrá en efta pofturala meíma altura fobre el Orizonte,que 
el polo del mande. 
Para que el Naucganre fe certifique masquando la eftrelladelNoi 
re Ücgaal Meridiano^ara conièrirJas reglas del inf t íumen-
tu,me parec ió conueniente moftrar poreftas reglas 
' Í iguientes,en que tiempo del a ñ o , y a que 
horas de la noche llegará al Me» 
lidiano f u p e r i o r c 
inferior. 
alturáspor la eflreHa del ^ o r t e . 47 
Quando llega al U e r U i m Q»m¡o llega a l hferidwio 
Suçtúor. Inferior. 
A Los 11. dias de Nouiembrc llegará laeftrclla polar al Me 
ridiano íupeiior alasnucuchoias 
de la noche. 
A l o s z S de O í t u b r e llegará a 
Jas dies de la noche. 
A l o $ 4 4 . d e O ¿ t i ] b r e llegará a 
Ias onze de la noche. 
<A los z?.dc Septiembre llegará 
ñ lá media noche. 
A los 15.de Septiembre llegaría 
lavnade la noche. 
E l primero de Septiembre lle-
gara a las dosde la noche. 
A los i7.de Agoflo llegará alas 
tres horas deípues de la media no-
che. 
A Los lo.dias de Mayo llega-rá la eftrella polar al Mer i -
diano inferior a las nueuc horas de 
la noche. 
A los i j . de A b i i l llegara a las 
diez de la noche. 
A los 10. de Abr i l llegarás las 
onze de la noche. 
A los 17. de Março llegará a la 
medianoche. 
A los IJ . de Março llegara a la 
vna de la noche. 
A los 17. de Febrero llegará a 
las dos delanochc. 
A los r5. de Febrero llegara a 




Trímera parte de ¿as 
C A P I T V L O X V . 
Como por las e^rellas del Cruferofe obfernt-
râ el altura del polo Aujlraí. 
B A Í h m e m e n t e a u c m o s ptouado, y calculado pot Usob fema-ciones de TycKo Brake U eftrelía del Norce^ fu guarda delã-tera,pataencftos tiempos los Pilotos por ella fe goliernaiet^y alcançacen precifamenceclaimcaen queeífon ; fí bienj y con 
d o â r i n a guatdaren las reglas propuefhs; por quanto los Regimientos, 
por losqualeshaftaagoiafe gouiernan en Ef^aña, en efta patee tienen 
alguna falta,y auran menefter reformacion^oiquelo que menos apar-
tada la pone del polo es j.grados#z7.minu t.fuera de la verdad, 45. m í -
¡nutos.-que en laredondes del globo de mar, y tierra re íponde mas de 
i3.1eguas,yerto bailante a vna deígcacia,y perdición. 
Mas porque pafíãndo la linea Equinoccial nauegandoa la parte del 
Sur fe les encubren las cftrellas deINorte, defcubriendofe otras nue-
uasconí le lac iones , me pare oto neceíTario calcular el mouimicnto cíe 
dosellxeUas,deque feaprouechanlesPilotos, fíruadasen laconftela-
cion derCctaui'OjComo mas llegadas al polo del Sur,a quien los Pilo* 
tosllaman el Crufero,porformarcn con otras doseítrellas vna Cruz, 
no haziendo mención deftaspotnofeten neceíTaiias para laobferna* 
cion, 
C A P I T V L O XVJ. 
2) í h declinación (¡He tiene la ejlrella del ta-
lon del pie yjquietdo del Centauro. 
L A principal cftrella, y nías llegada al polo del Sur, es Ia que loç Aftronomos llaman del pie yfquietdodel Ccntauro;y losMa-reanres pie dclGallo,dela.fegundagrandezaj y con la mas co-
m ú n 
alturas por el Crufero. 
inun opinion de los Calculadores ,e fhráen efte año 1616. tn 1. grad. 
52.minutos de Efcorpion,con latitud Metidiona^y.grados, 40 . i i i inu-
tos/uppueflo tener efte lugarenelZodiaco,cxaminaremosfud«cl ina-
cion,y Afcencion reda. 
La mefma conftmccion \ c n 
draefta figura,y demogftracio 
qae la paílada , quando nata-
mos faber la declinación de la 
eífrella del Norte . Solamente 
difieren en la quarta del Z o -
diaco g f, por feren la primera 
de Aries a Caucer;y en eftade 
Libraa Capi icornio . ierà en la 
figura íiguienre el punto a, po 
lo del m u n d o A u i l r a l . y e l p í í -
to Í el polo del Zodiaco. Por 
lo que en el triangulo g d v t , 
el angulo g m d esre í lo jpor losSpher icos deRcgiomonteflib.j.prop. 
17.) y el angulo dg ?«, dela maxima declinación del Sol, ij.grados, 3!, 
minutos^o. íègundosiel arco Be la Eclíptica g m, y el lugar de laeí l re-
11a polar enel Zodiaco,en 2.grados^ 1.minutos de Efcorpion,apartada 
del punto g principio de Libra,;i.giados,p,minutos.Auicndofabido 
cnel tíiangtilo reé langulo^ d m , lastres coíãsrefeiidas)rabrcnios(por 
laconi icr íadel l Íb .4 .prop. rS .deIoannesde Monte Regio, y por Ma-
ginoenfu primermobil^lib.i.theorema3.) cl angulo t i i d g , porefte 
modo. La proporción del feno del angulo re¿lo g m rf, al ícno del an-
gulo d g m , de la maxima declinación del Sol. ij.grados, ji.minuios^o* 
fegundos, eíà tendrá el feno delcompletnemo del Arco g tu, longitud 
delae í l te l la enel Zodiaco,57.grados)íí'.minut0S, al Ceno del comple-
mento dclangulo m dg, aque llaman los Aftionomos angulo de la de 
clinacion.Multiplicando el (egimdo numero porcl tercero,y el produ 
¿lo partido poiel primero daraen la part ición, ip.grados. j j .minutos, 
y fu complemento 7o.grados,25.minutosJquc tanto vale el angulo de 
la declinación de la cftrella g d ni} primero hallado porMagtno en fu 
primer mobiij ib.j .problema 
Icen mas enel mefmo triangulo gf im, la proporción del feno del an 
guio g d m primero hallado, 70.grados> 25.minutos, al feno del arco 
£ ra, lugar de laeftidla enel Zodiaco^z.grados, j i .minutos . Eíar ícnc 
* ^ tprimera parte de las 
«f ieno del angulo dgm, dela maxima declinación del Sol, i j .gradoi, 
5i,minutos,jo.í'egundosial feno del arco m d , que los Aftronomus Ua 
man raiz de la Aícencion.Mult ipl icando el fegundo por el cerceio, y 
elprodutto partido por el primero (dara en la partición, ] ; . grados, 17. 
rainucos^o.íègundos, q-ue canco vale el arco md, raiz de la Afccnciõv 
que junto con clareo e m , lat i tud de laedrella^que fon 55.grados, 40. 
m í n u t o s / u m a r á t o d o clareo c d , óS.grados,57.minutos, jo.fegundos, 
y fe llama Argumentodcla dcclinacion/egundohallado. 
Icen maseneltriangulo d * bt fe»cl angulo e b d , re¿lo porlosSphe 
ticos de Regiomontej ib . j . prop.17- Luego la proporció del fenodel 
angulo re&o e b d , al feno del arco e d, Argumento de la declinació 
<í8,giados,57.minutos130.íêgiídosjefi cendra el ícno del angulo « ¿ 6 , 
dela declinación de la eílrclla, 70.grados, 15.minutos, allenodelarco 
e b deía declinación de la eftrella. Multiplicando el fegundo por el 
tercero, y el p r o d u í t o p a r t i d o porel primero, dará en la partición,61. 
grados, j4.mmutos, y tanto vale cl arco e b} declinación Auftcal de i i 
cftrellamas llegada al polo del Sur; y fu complemento lerá el arco a í, 
difhncia de la eftrella al polo de ¿Ü.grados^í í .mimuos. 
C A P I T V L O X V I I . 
T>e la J/cemionre&a que tiene la e/Ir ella del 
talon delpieyfquicrdo del Centauro* 
P Or eftameíma figura moftraremos como fe hállala Afcencioa r e í t a d e la eftrella polar del Sur. Enel ciianguío rfíff» fon cono-cidos tres lados conel angulo ce*, que mide elefpacio de k 
Ec l ip t i ca /m, complemento para quadrante del arco ¿ w , d i -
íbncia del ptimero grado de I ibra al lugar de la eftrella. Por lo que U 
proporción del feno del arco 4 e, difhncia de la eftrella al polo que 
mollramos fcr,i8,grados,i<í.minutos j alieno dei angulo i t <t} com-
plemento del lugar de laeílreíla enel Zodiaco delongtcud^.gtados 
8.minuros:efa tendrá el-fenodelarco ác, diftancia del polo del mun-
do.aldelZodiaco^gualaUmaxima declinación del Sol^.grados,}! . 
minu tos^o . fegundos ja l í ènade langu lo c eat multiplicado e l i cgúdo 
por 
alturas p&r el (juferol 49 
p o r d cerccvo» y el produd-) gartMo^ot el primerotdtrx e n h patti'ci» 
44-grados,45.tninutos)5o.fegundos; y tantovalcefangulo ( tck, enel 
t r í ingulo e d b , por feradaciticc al angulo ce* , jr fu igual por U prop, 
ff.c-id i.lib.de Euclides,y Tcra el primero hallado. 
Icen mis cnel mefmo trian-
gulo re<2angu¡o deb , la pro-
porcrou del íeno total del m -
guío redo dbe ,A\ ícno del ar-
co ( ¿ , Árgiimcnro ¿ z la decli-
nación (i3.gr1d.57.min. jo. íc-
gnndos, ela tendia cl feno del 
angulo bed, 4+.gr.45.111111. j o . 
fcgHKdos, al (¿no del arco b rf, 
'multiplicando eí fegundo por 
el tercero, y el producto patei-
<io por el pi-iracre, dará en la 
.partición,4*.gr-j,Ní. que tanto 
vale clareo db, cjue Jos Aflronoinosllaman EquaciondeU Afccnciõ 
reda, fegundo hallado. 
Iten mas cnel t i i an^nlore í lanru lo ÍÍIJJ d, la proporción del angul« 
dg Wt dela maxima declinación del Sol,legrad, ji .mitmtos^o.fcguti-
dos,al íèno de! arco tn á, raiz de la declinación,que fe halló fer de i j . 
•grados,i7.mm.jo.'icgiindos,efa cendra el Íeno del angulo reòfco g m 4, 
al feno del are© ¿jd, multiplicando el fegundo por el tercciOjy c l p r » 
du&o partido porcl primero, d ara en la partición j^.grados,i9.minu-
tos, y tanto vale el área § d , a que los Aí l ronomos llaman raiz dela A f 
cencion v c O a . S i del arcorf i , que hallamos fer de 4T.grados15.miniit. 
Equacion de la Aíicencion teiEka, quitarmos el arco g iy raiz de la Af -
ccnGÍoii,55.gtados,io.minutos,quedará clareogb de agrados, 55.mi-
nutos; yeftos quitados de 180. grados, que vale el medio circulo 
de ía Equinoccial defde el principio de Aties hafta el piincipias 
de Libra , coutados por la íucccfsiion de los í ígnos 
qucesel punro g, quedara el arco del principio 
de Aries harta f?, Ingarde laAfcencion 
reatada laeftrella polar del Surde 
¿74.grad0S,5.mÍnutes,quc tan-
t o diremos tener en 
cfte tiempo. 
— o CAPÍ-: 
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C A P I T V L O xvm. 
D e U declinación que tiene la ejlrella de \un* 
to a la rodilla de la pierna defecha del 
Centauro^ que firue de 
guarda* 
L A feguncheftrelta que fe obfciua enel Cruícro (quefmiecfe guaida con la puniera de que tratamos acima, para fe arrunv baren entrambas Norte Suc,y en vn meíltio vertical, como la. 
obferuan los Pilotos quando porellas quieren (aber el altura 
dclpolo)ef là ftcuada junto a la rodilla derecha de lCen taHro ;y«n efte 
tiempo año ró i í . e f tdcn i.grado,43.minutos de EfcorpÍ0n ,con latitud 
Meiidianal, i.grad.io.min.veamos agora conforme efte lugar,enelZo. 
<liaco,quanta íeràííi declinación,y Afcencion reítajComo auemoshe 
cho a la polax, para con fundamento hazetmos fus acrumbainientos; y 
1c íepa porellos el altura del polo. 
La me fina figura precedente puede t ambién feruir en efta demon-
ílracionjpor lo que recorrendo a tila facilmente prouareuios tiueftro 
intento;)' quantoalo paiticular delac/lrella de laguarda^nel triàngu 
l o g d m , tenemosconocido trescofas; a Íaber el angulo g m d , tedio. 
Y el angulo rí^w, de lawuxima declinación del Sol,2.3 grad.ji .mimi-
tosj jo . íegundosj y elaicodc la Eclíptica gntt que es el.lugar que tiene 
la cftrella déla guarda en ¡.grado, 42. minutos de Efcorpron, aparrada 
del punto.£ piincipio de Libra,3.1.4Z.minutos; fabidas citas trcscoíHs. 
cnel triangulo re í langulo g m ¿t> fabiemosla quarra q̂ ue és elamgulo 
m d g, por los triángulos de Regiomotue,lib.4. conuÉrt'iendo la pro-
poficion i8,y por el primer mobí l de M.lgino^ib.i .TKeotema 5. defic 
modo. -
La proporción del í c n o d e l angulo i c ó t o g m d y al feno del angulo 
d ç m , de la maxima declinación del Sol,zj.grados^i.minutos, 30. fe-
gundos,efa tendrá el feno del complemento del arco ¡j»/, longitud c i> 
«1 Zodiaco de laguarda^S-^radoSjiSjinimtEoSjalfenodtrlcompIcmen-
. to 
allurA s por el Crufero. 50 
rodelangulo m â f r mult ipl icanáo cl fcgundo humero porei tercçró; 
y el p r o d u j o partido pocclprimcro.daracn la patlicími ^.grados 50 
minutosi y ííi complemento paravn quadeance, /o.gtrados, lo .minu-
tos,que tanto vale el angulo de la declinación de l a c l t t e ü a d c laguat* 
da grf m, primero hallado porMagirto^Ub.j.prop.}» 
íren mas enel meímo trian-
gulo {? ni t i j a proporción del íc 
no del angu lo^á f l j , p-.imero 
ki l led •.yo-LjM'ios 10.minutos 
alieno del arco ^m. lagar de 
lacfticlíi cnel Zodiaco,}!.gra-
dos, 41.mihntOi» efa tendrá el 
Teño del atigtilo rfijai, de la 
maxima declinación, 15 j i . m i -
nutosjjo.fegundos^l feno del 
arco mdy que los A g r ó n o m o s 
llaman raiz de la dcclincion* 
Multiplicando el fegundo por 
el tercero, y ci producto patu-
do porcl primero,daiaen lapíirticion ii.grados^j.fninntos, qtietaiX* 
to vele cl arco >n A, raiz de la dccHiucion , que junco con cl arco t m» 
latitud de iaeftrclla, ji.grados, lo.minntos, fera todo el arco frf, ¿ 4 . 
grados,5.minutos^ que llaman los Aí t ronomos Argumento de la de-
ciinacioft.' 
Iren mas enel triangulo de b, la proporción del angulo reiílo 
tb d, al feno del arco t d , Argam ento de la declinación, 64. grados, 
;.minutos,efa tendrá el feno dei angulo e d b t - â c la declinación de U 
eftrella, y o . grados, lo.minutos, at íèno del arco tby delinaeion de U 
tftrcHa.Multiplicando e! Tegundo por el tercero, / el p r o d u í t o parti-
do porcl primero,dará en la partición j7»grados, 46 . minutos, f 
tanto vale el arco eb, declinación Auílral de laeí l rc l ladc 
la guarda del Sur;y fu complemcnto^i .grados,^. 
minutos, que vale e) arco ae , diftancia de la r 
eftrelU al polo del Sur. 
G i CAPIJ 
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C A P I J v L O XVHH. 
Pe ia dfcencien refía àe la mejmd 
ejlrella* 
Ot i Jamefraa figura mofiraiemos quanta fea el Aíccnc íon ÍC-
¿U de laefttella de la guarda del polo delSur.Por l o q u e enei 
uiangulo e dby Tiendo cl angulo d be re&o , por Rc^iomonte 
cafosti 'bngulos. t ib. j .piop.i / .yel angulo ¿de de la dec l inac ió 
de hcfti:elía3 70.grados, IU.minutos j y el ateo be, dec&nacmn de la 
c fhcHa^ .gTad^ú .M.ye l . i r c© ed. Argumento de ladcclinacion, 64.. 
grados^ .múuuos ,noíc- ià dificultoro íabere larco bd, que los A f h o n o 
IBOS llaman £c¡uacíon de la ^ í c e n c i o n r e í i a , por Magino cníu-pri-mcír 
juobiUib.s .conucícicndo el z .Theo rcmade í t e modo. 
La proporción ¿el fene del caplememo del arco b Í, áe Ta declina-' 
(Cion d i ladhella de ji.grados ,i4 .ixiinut05ial feno total del angulo re-
£to í6(/s efa undrae l íeno del compkmcnEo de todo el arc© e d9 At* 
gumento de la declinación, t j .grados,57.minutos, a! feno del comple-
mento del ateo d b, multiplicando el fegundo por elteicero, y é l p r o ^ 
<áu£to pauido por el p r imero ,dará en lapar t ic ión j-y.gradoSjS.min*/ 
íu complemento 54. j i .mjnutosjquc tanto vale el arco dbj que los A -
ñronomos . lUi»an Equncic?) de b Afccwcion re&iu 
ItcnmascDel t r ianguio ic t íangulo . dgin, tenemos eí angulo J , re-
ñ o j y el arco ̂  m, diftancia de la cítrel laal principio de Libi a, Ji-gra-^ 
dos ,4i .mininosiy el arca md> ra i j de la declinación de laeftreíJa, 13,. 
gtados, í j . m í n u r o s i luego per lostriangtdos à e Regionoonte,. ÜÍM-
|>ro.lS.fabreiTi.oselaico ? d, defte modo. 
La pfopoccion del Ic t icdel angulo m d g , maxima deciinacíons 
delSol conocida de a j .g tadcs^i . iBinutoSí jo . fegundos^l f tno delar-
c o md, çaizde la dec l inac ion^i .grados , j j .minuros ,e íà tendrá el Í eno 
del angulo reíto. g m df al feno del arco.^ d, q ê llaman raiz de 1A 
Afcencion^ Multiplicando el íégun-do por e í tercero , y el p r o d u â a 
pa r t i dopore í primero, dará en la particion.j. .gtad^y.min.jo.fegun.-
t í o s ^ u e c a n t a vaieelaj;ea?í/, íaizaela Afcencioní q1^^05^81"001 
- ^ . ^ _ i h 
alturas por el.CrHfcro, j r 
â h, Ç4.gradosí5i.minutos)€quaciondcla Afccncionrc^a delaeflrclla 
quedaran j4.minutos:jo.rcgundos', que canto vale elaccojgft, y faca" 
dos eftos minutos dc iSo.gcadoSjqncaydcl principio de ArieSjíiaftacf 
p i lns ip iodc l ibra,quedaran 179.grad.5.minutos, jo . ícgundos,di ftãcia 
eiefde eJprincipiode Aries,baílala Afcencion ceéíade lacftccíla dc U 
guardadclSur ypunto b, contados en Ia Equinoccial. 
Bicníc muc thapoce í l as calculaciones/que lacftrella de!polo def 
Surcftá mas llegada al polo que fu guarda,}.grados,4S.minuTos,y que 
fu guarda licnc mayor Afceticion reda^ue la cltreHapolar, y.grados, 
ò minutos, jo.icgundos; y confoimc a cfto quiero moftrarque para ios 
P/íotos fe podcicn gouernar por eftas clltcllas , quando lesfaere ne-
cd í j i i o labcr por ellas el altura en que eflan ciertamente, y fin yerro 
alguno; lo que han de quitara laaltutaen que rematen laefticlla po-
i a r í u b r e el OLÍzonte,con clinftrumento,poique n o í i e m p f e ha de fee 
vn,i mcíma quantidad dc gtados,coraodize Cjamorano^yCeipedts ca 
fus Regimientos náuticos. 
G A P I T Y L O XX0 
Muefirafe lo que fe ha de quitar a la altura de 
Ja ejlrella poUr del Sur arrumbada con 
fu guarda en vn vertical; y como 
€n diferentes altwasfe quitan 
diferentes grados. 
Y A tenemos largamente moftradoloqaela eftrclla polar del Sur y fu guarda c í h n apartadas del polo fus Afcencionesre-das: y porque la guarda tiene mayor Afcencion l e í t a jque la 
eftrella polar; claro eílà , que andando entrambas al derre-
dor del polo , de Oriente en Occidente con el mouimiemo del p r i -
mer mobil; que primero llegará la cftrella polar al Meridiano fupe-í 
ñ a r , é inferior que la guarda:y pata qucel Piloto pueda t o n u i el aiciwa 
Trímera parte ie las 
¿ e l i éílrcíia polar fobreel Orizonte , a tiempo que con U guarda íc 
a r í ambe , envn mefmo vertical , y eftean vnacon orra Nor te Surjes 
neceííàrio que entrambas con el mouimiento del primer mobi l paisé 
el Meridiano, y fe pongan en vn vertical mas llegado al Occidente, 
eftandola eílrella fobre el polojo mas Oriental , ef íandoen ]a parte 
inferior al polo. Y quando pafTan el Meridiano andando Jaseftrellas 
en la parte fuperior; de fuerça la eftrella piolar ha de baxar alguna co-
fadeloque ceniade altura quando llego al Meridiano. Por lo que 
quanto maspaíTare del Meridiano , mas fe llegará al Orizonte; y no 
podremos quitai de fu altura todos los iS. grados, i6.minutos, que fe 
aparta del polo. Y por el contrario paí fandodel Meridiano inferior, 
quantomas paífare mas rubirà,y no fe podra añadir a fu altura los 18. 
grados,zó.mimitos.que fe apaira del polo. Anres quanto mas fe apar-
tare del Meridiano con el mouimiento del primer mobil menos fe le 
añadiiaa fu altura,para quedar la verdadera altura del polo.Lo que to 
do fe mueíha claramente por laprcfcnte demoníhac ion . 
Sea elpunto A polodel Sur^y íobre el corno centro íè hagaelcir-
culo interno 1 kT »» que haze la eftrella polar conel mouimiento del 
primer mobil,y fobre el mefmo centro fe haga el circulo externo u * , 
que fera el que haze con el mefmo mouimiento la eílrella de la guar-
da. El Meridiano repre/entc lalinea í ^ f r i , que paífe pore! polo del 
mundo bt y venga del Zenit f ¡ fea el Orizonte b ig* La eftrella polar 
puefta en la parte fu pe ri or del polo, enel punto * ; y poique para fe 
arrumbaren Norte Suites neceííàrio paílàren a otro vertical fuera del 
Meridiano para el Occidente ; fea el vertical que venga del Zeni t y 
paííè por entrambas eftreJlas haflael Orizonte e a c g , echemos agora 
del polodel mundo ala eftrcila polar el arco be, y del me lino polo 
©tro arco b {Jl a ía e íhcl lade la guarda,donde íè formará con el pedaço 
del vertical a diflancia de lasdoseílrellas el triangulo b ta> que en 
qualquier parte de la circunferencia de los dos circuios que ¿e halles 
íèrà de Jados iguales,y por conüguien te de ángulos igualesj porqae la 
diílancia de vna eftrella a otra^ue forma vn lado dei triangulOiCs íiem 
pre vnaj y los otros doslados/on del centro alacircunferenciajy tam-
Lien feranílempre igualesjy todo e l triangulo de yn tamaño, afsien la-
dos como en ángulos- Éí l iendafee l lado haíla A¡>-, y del Zenit Í, 
íe eche clareo e p, que caya fobtela linea í p , perpendicular enel pu-
t o pj ydelaeftrellade laguarda'*, echemos otra perpendicular íobre 
l a racfma linea tyj y cayera enel punco i % 
~~' ' Eílo 
alturas por el Crufitol 
Ello afsi difpucfto, coní ideremospr imeramcnto cnel tfiangtilo ce" 
¿l.angulo b a d , eres cofas conocidas,» Caber; cl angulo tcCto b d * t l y e l 
angulo 4 b d , de íadiferencia que tienen (as doseftrel íasde Aícencioi* 
reda,que es IJ.grados, no haziendo cafo de ios jo . feguados, qüe en 
eftaoperación es como nada. Y el arco b ê , dirtancia delacftreíía de 
la guarda al polo del mundo, que es j i .grados . i^mimitos . Luegofa 
proporción del feno del angulo redlo M * , al feno de labafís ba, di-
íhncia de laeftrella de la guarda alpolo)5i.grados,i4.mi[iiitos;eíàtc-
dra el feno del angulo -i h d. diferencia de las Afcenciones rc&as de Us 
doseftrcüas.dc j.grado?: al feno del arco <td, mulciplicandoelfegun^ 
do numero por el tercerojy el p r o d u j o partido por el primero, d a i i 
en lap-UTÍcion)2.grados,4a.miiintos,)0.fcgmvdoslquc taoto valceUc* 
c o - i d , primero liallado. 
Ire n mas en el 
mefmo triagulo abd 
por Magino en fu 
pri inermobil , lib. 1. 
conaetnendo el 2. 
Thcoicma. I.a pro-
porción del íèno del 
complemento d 1 
arco <$ i 87.grados, 
19.minutos, jo-ícgá 
dos J al feno del an-
gulo reéto b d * \ efa 
cendra el ícno del 
complemento de la 
bafis b *, díftancia 
d.e la cftrclla de la 
guarda al polo, 57. 
grados, 46.minutos 
al feno del comple-
mento de todo el at 
co b i t . Multiplican-
de el fegundo poc 
el tercero * y el pro* 
«luílo partidoporel 
pnme íQ ,da t áen l a parición (7grados,5i.minutos, yfttcompíemento, 
G 4 
rimerâ parte de Ias 
p á r a v n quadnmteferan jz.gcados, 8. minutos, q u e tamo va l e el aico 
frá.yíídel quitaremos el arco é c , zS.grados, i t f . minutos, diftancia 
áelaeftrel la polar a fu polo; quedara e l arco cd, de j .gtados^z.minti-
t o S j í e g u n d o h a l l a d o . 
Icen mas enel triangulo r e â a n g u l o 4des cl angulo c d í t t ç s r c â o , 
c l a r e o a d, primero hallado}2.grados;40.minutos, jo/egundos , y e l 
arco ( ¿ , ( e g u n d o hal lado^.grados^z .minutos: luego por Magín o en 
fu pr i jHetmobi l j l ib . j . p rob lemaz . la proporc ión d e l f e n o total de 1 an-
gulo reéío -* dcs al feno de ícomplemento ,de l arco ad, primero h ú h . 
d o 8 7 , g r a d o 5 , i 5 > . i B i n u t o s ^ o . f e g u n d o S í e í a tendrá el feno d e l comple-
mento de l arco cíí.feguaAo haUadojSíí .gvadoSjiS .minutos^lfeno del 
c o m p l e m e n t o de la hafis ca. Multiplicando el íegundo porel tercero, 
y el p rodu í to partido por el piimciOjdaràen la par t i c ion jS í . gradoSj iS 
minutos , y íii complemento para quadrante 4.grados, 34.minutos, y 
t a m o vale cl arco c a, diftaucia de vuaeílrel la aotrajypanc d e l v e r t i -
cal, e t cg , tercero hallado. 
Itcn mas enel me ímo .mangu ío retftangulo 4 d c, ía propercion del 
í e n o de labaíis ac, teicero hallado, 4.grad.34..M. al feno d e l angulo 
r edo cda> eía rendía el feno d e l á t e o s , primero hallado, z . g r^o .M» 
30.íegutidos>al feno del angulo a c á , multiplicando elfegundoporel 
tercercycl p r o d u j o partido porel priinero,daraenla patcicion,55.gc 
53.M,.y tamo val* cl angulo ac d, y porque el triangulo ¿rffj esinnaria 
ble,y fiemprcde v n i s e í m o grandor,comoauemos moí l radojproduz i ' 
¿ o d iado bcj haftael punto ^ hará cl angulo extevnoe c p, Cempre 
de vnnjefmo ramaño,en qualqnier parte que íè forme en lacircunfe-
xenciadel circuloiareriwr, { K 7 n3 el qual moftramos fer de ^.grados, 
j j .minuro í . . 
Tt'mero Exempla. 
.Ongamosagoracriefte primero excplo,q t o m ò e l P í l b r ò c e n í í i 
' inftruméro lo mas cierto quepudo,y hal ló q tenia la eflrclla po.~ 
larfobie eLO-rizõte ¿o,gr. luego lo ( | le£alta parallegar afu Ze-
nir ferâtjo.gr. y târo vale e l 'arco-») d i fl acia de l a e í l r e l i a a l Z e . 
aiit .CÓÍideremosagoraenel triangulo, reâangulo-íí./), tres.coíàscono* 
ddas, cl angulo r ç i ío />, y el pedaço del vertical que fe le oppone cet 
fíe jo.grrd.di í iâciadelaeftrel laal Zenit.Yelanguloec p , q m o í l r a m o s 
& í í k ^•grad.^.M.iaegoiaprpporciQ d t l feno cowl dclangulo ie¿to 
alturas p&r el (jttfero. 
py al pedaço del vertical c de jo.gtados,diftancia de la efireíla polar 
alZenic:eí"a tendraclfeno cklangulo tep^ ^.grados,y}.minutGSjs! Ce 
nodel arco / mulriphcandoel fegundo porel tercer©, y el produ-
¿to partido por el primero, dau en la partición ly.gtad.l.minutos, j o , 
fegundosjy tamo vale el ateo pp, 
Icen mas cnel f t " - - . . 
mefmotriaguloi cp, 
la proporción del 
feno del cóplcméto 
dclarco ep, 71.gr. j7 
M.^o-fcgfidss, al íc-
nocotAl del ícno re-
£tof>, c t a t c d r a e l í c -
no del coplemento 
de la bafis ce, Co.gr. 
al feno del copíeme 
to del arco cp, por 
Maginocnfu primer 
mobil,lib.\ctmcrcic 
doel i . i l i eor .Mulr i • 
pilcado el i .porc l j„ 
y el p iod i i&o (?arri-
d o p o r e i í . d a t à c n l a 
par [ ic iõ í4 .gr . jó . ra . 
y fu cõplemenco,ij;« 
gr.4.M.qr5to valcel 
arco cp* Si a cftc ar-
co fe le juntare el ar-
co b Í, diílancia del 
polo del mundo a la eítrcHa polar, que es iS.gradoSjió.minutoS) fci¿ 
todo el arco bp) j í .grados»jo.minuíos. 
Cói idcremos agora codo el triagulo re&aguto bep, c ó tres cofas co-
roei das-,el angulo redo p, todo el arco bpt de 5}-gr. 50.M.y clareo e pt 
i j . gr.i .M.jo.fegundos, diremos luego có Regiomontc en fus tr iángu-
los SpheiicQs,lib.4.prop. 15.y Magino an fu primer mob iUib . i . t heo r . i 
la proporción del feno totatdel angulo re¿lo p , al feno del cópiemen-
to de todo el ateo bpy j í .grad. jo .M.efatedra cl feno del complemé ta 
dei a t e g í p , 7z.gM7.M.5o.fcgud.alí¿uodelcõplemçtodc.laDa.fis b t . 
' Mulch 
CP rim era parte tic fas 
Multiplicando e! fcgimdo por el tercero; y el p r o d u j o partido por el 
priraeL-o^aia en ía pamcion)34.gradoy» 3í).aiinutos,25.regtindos,y rara 
fera el altura del polo Auftral fobre el Orizontc , quando el Pi loto ha-
llare el altura de laeftrella polar leuantada fio. grados, cftando anu-
bada Norte Sut,ydebaxo de vn vertical con fagaardajy cl complcmc 
topara vn quadrante feran 5y.grados)io.minutos,3y.regundossque ta-
to vale enefte exemplola baíis b e, partedel Meridiano , y lo que fe 
aparrad polo del Sur del Zenit, que es lo que auia de demon ftrar. 
Y conforme trae Camorano en fu Regimiento deNauegacion las 
reglas^or.lasqualeslos Pilotos oy día fegouíernan parafaberen elal-
tura del polo por eftas eftreílas fe quitarmos ;o.grados,a la altura de la 
eítrclla^como el quiere que fe quite en todas las alturas donde la obfer-
uamosieílará el altura del polo en efte exemplo.en jo.grados, fiendo 
afsique en la vcrdad,eftaráen 34.grados 39.minutos^ . l ègundos , co-
mo ¿memos demonílradoiy el yeno íerà de 4 ^ 1 ^ 0 5 , 3 ? . m i n u t o s ^ fe-
gundos^aftante para muchos malos fuccefos.V porque los Pilotos to-
mando algunas vezes el altura deftas eftrellas con el i n í h u m e n t o 
(aunque con todas diligencias poísibles) hallan iemejantcs yerros, é 
ignorando la cauía Io arribuen a los inftrumentos , y afsi lo dexan , y 
no vían deftas eflrelias como íujetas a yerros; lo que de aquí adelante 
íè tomaren fualturc con buenínffrumentOjy có b u e n a d o é l r i n a exer-
citaren las reglas^ tabla puerta adelante hallaran las alturas tan ciertas 
como tomadas por el Sol con el Aí l rolabioal medio d a. 
Por eíta mefma demonftracion íe prueua los grados, que la eftrella 
polar fe hade apartar del Meridiano fuperiorhazia la parce delOcci-
dcntejpara fe poner debaxo de vn vertical con fu guarda, como la to-
man losPilotosjy lashoras^y minutos que le rcfponde. 
En efte exemplo tenemosenel triangulo bep tres cofas conocidas 
El pedaço del Meridiano be, diftancia del polo al Zenit, 55.grados>20. 
minutos^; fcgiin»los: y cl angulo redo p, y la perpendicular Í/I, 17. 
grados, i.minuros, jo.fegundos, facilmentefabremos el angulo f&p, 
que íè haze enel pole del mundo ¿, a que refponde el arco k c) que la 
e ftrella polar fe aparta del Meridiano en efte exemplo, que es lo que pre 
tendemos hallar deíte modo. 
La proporción del feno de la baíis be, diftancia del polo al Zenit,yy. 
grados, zo.minucos, 35.fegundos , al angulo redo p : efta tiene c l feno 
del arco perpendicular e p, J7.grados,2.minutos) j o . í è g u n d o s ^ l f e n o 
del angulo f t f , multiplicando el fegúdo p o r e l t e i c e í o ^ e l p r o d u á o ' 
partido 
alturas por el Crufero. 4^ 
partido por et primero, dará én l a partición io.grados, j i . m i ñ á t o s , y 
tanto vale clareo i^c, que fe aparta la eftcclla polar del Meridiano fu-
peiior^quando le toma fualtura fobre elOtizonte 6o.grados,a que ref 
ponde vnahora^ 23.minatos>que tanto fe tardará en llegar a fe ar rum/ 
b a r c ó n la eítrelía de la guarda defpue^de paíTat el Meridiano. 
Segundo exemplo para menor al-
tura* 
• Hamos agora por otro exemplo tomando la efhella polar en 
menor altura Íobre el Orizonte , eflando arrumbada con fu 
guarda en vnmefmo vert ical :ñauemos de quitar de fu altura 
I o mefmo que enel exemplo paílàdojy íiay difèrencia,y qua-
ta fera, 
Y porque el triangulo bac, novariade fuslados^angiiIoSjenqual-
quier parte que lo imaginemos comoauemosdicho.SÍguefe que el an-
gulo externo ec p, feiá íiempre igual, como enel exemplo pa í íàdoXue 
go enel triangulo e cp3 tenemos tres cofas conocidas.El angulo r edo 
¿jj la bails ce, diftancia de laeftrelia polar al Zenit, que en elle exem-
plo pongamos fer de 6o. grados, por auer tomado fu altura fobre el 
Orizonte de jo.grados.Y el angulo ecp, que hallamos fer de j^.grados-
5j.,mmutps)por loque facilmentefabremosel arco ep, defte modo.La 
proporción que tiene el í e n o r e & o del angulo p, al feno del arco de la 
bafis ce diftancia de laeftrelia polar al Zenit de £o. grados, efa t end rá 
el feno del angulo e c p, 35.grados,^.minutos,aÍ íéno del arco ie p, m u l -
tiplicando el íegundo numero por el tercero , y el prodiióto partido 
por el primero: daraen iaparticion^o.grados^o.minutos, y tanto va-
l e d arco ep» 
Iten mas enel mefmo triangulo ecp, la proporción del feno del co-
plemento del arco e p, 5c).grados,50.minutos> al feno total del angulo 
l è í t o p, efa tendrá el feno del complemento de laBaf i sc í , jo.grados 
a l feno del cómpleraento del arco cp, por Magino en fu primer m ó -
b i l , conHertiéndo el fegundo theorema del l ib . i . multiplicando el íe-
gundo p o r Ü r e r c e r o , y el p r o d u j o partido por el primero, d a r a e n l ^ 
pa r t i c i on?^ .g r ãd9^ i8 .mina to s í lo-fegundos^yfu c o m p l e m e n t o ^ 
"Primera parte âe las 
gra¿o$,$i.mmutos» 40. íè gun dos, que canto vale cl arco f p, y íí a cl íé 
le juntare cl ateo b c, dilhneia dei polo a lacftrella polar que diximos 
íci;dei8.grados,i tf .minut«siíèrá todoel arco de 81.giadoSjj7.n-1i-
nutos>40.fi.'gundo$. 
Coní ide temos agoi'a todo el triangulo re í langulo b tp^ con tres 
cofas conocidas. E l angulo redo />, todoelarco bp, de 8i.grados,s7. 
minutos, 40. íegundos; y clareo ep, ;o.grados.3 ©.minutos, diremos lúe 
goconRegiomoiuecnt fus triángulos Spheticos^ib^.prop.i j .y Msg-
no en fupnmet mobiljIib.i.Theor.z.La proporción del fen« total deí 
angulo tefto p, alieno del complemento de todoel arco bp, Si.gra-
dos . jy .minu tos^o . fegundos ie là tendia el feno del complemento del 
arco tp* 59.grados, 30. minutos, al feno del complemento de la bafis 
i i i , multiplicando el íègundo por el tercero; ye lprodu&o partido por 
cl pfimero,darà en la partición ó .grados^.minucos^G.fegundosjy r?-
ta leràel a í tu radc lpo ioAuí l ra l fobre el Ü n z o n t e , quando cl Piloto 
frailare el airara de la eílrella polar leuantada jo.grados eftando arrü-
bada NorteSur,y debaxo de vn vertical con fu guarda. Y elcomple-
mentopara quadrante Íeran S j .g rados^ó .minutos , le-feguados, que 
tanto vale en efte exemplo la bafis b e, parte del MeiidianOjV lo que 
íè aparra el pol© del Sur del Zenitjque esloque fe tenia prouar. 
Y pata en efta poftuta fe faber lo que la eftrella polar íe aparta del 
Meridian*,y las horas,y minutos que lcrefpunde,defpuesque fali© del 
haí la que fe pufo Nsrte Sur con fu guarda, fe mueífra como enel exc • 
pio pafiàdodefte modo. 
Ene! triangulo bep, tesemos fabidotres cofas.El ped.iço del Mer i -
diano be, diiUnciadelpolo al Zenit,83.grados, ¿6,minutos,20.fegun-
dasj cl angulo re¿lo pt y la perpendicular ep, 3o.grados, 30.minutos; 
facilmente (abremos el angulo t £-/>, quefefmc cnel pol© £», a que ref 
ponde clareo que es lo que la eftrella polar fe aparta dei Meridia-
no en eftc exemplo, y fe halla afsi. 
La proporción del feno de la bafis be, diílancía del polo al Zenir, 
,8j.grados,56.minutos,io.fegundos)al íèno del angulo reóto p . efa ré-
dra el fen® del arco perpendicular cp, 30.grados, 30.minutos, al í è n o 
del angulo í è p , multiplicando el fegundo por el tercero,y el produ-
j o partido por el pnmero ,darà en la partición 30.grados, 41 .minuto^ 
ytantovale clareo c loque fe aparta la eíírella polar del Meridia-
no íãpenor, quando tomaren fu altura fobreel Orizonte^o.giados, a 
j |ue re íponden dos hwas^tres mimnos;quc u n t o fe tardará en llegar 
"~ " a fe 
alturas por el Crdfero, 
a & arrumbar con fu guarda Norte Sur dcípues de pafjarcl Meridia-
no. 
Para tnas abun-
dácía defta materúj 
y que no quede na, 
dapordezir^aííque 
a ios Pilotos no les 
fea fteceflario efta 
obferuadon, fino al 
gima ves qaedemá-
daten el eftrccho de 
MagílIaneSípaffin-
dade los 40.grados 
adeláte haziaelSur^ 
y no podiedo tomar 
el altura de la cftre-
Ua polar enel Meti* 
diano fuperior, por 
algunos inconuenic 
tesjmc pareció con-
uenientc moftrar lo 
que fe ha de añadir 
alaaltiirade la eftrc 
Ha fobre el Oiizóte 
quádo fe halle enel 
Meridiano infeiior, 
arrumbada con fu guarda debaxo de vn vertical, con fus reglas , y ta-
blas para con mas facilidad íê exercitar j aduertiendo qne andando la 
eftrella polar , y fu guarda en la parteinfcrior,parafe arrumbaren de-
baxo de vn vertical, esneccíTuio fe aparten mas del Meridiano , que 
quando andan en la pai te fuperior. Yen cftc cafe conuicnc al Piloto 
tener cautela aguardando que íè aparte del Meridiano hazia la 
parte del Oriente loque baftá , hafta que fe arrumben 
entrambas derechamente debaxo del vcrtical| 
lo que todo fe mueftra claramente 
por eitos exemplos. 
T r í m e r o 
^Primera parte de lai 
Trímero exemplo para quando fe toma la-efe 
irella debaxo del polo* 
ENIamefma figmapróxima precedente,paíTcnlas eíltclías c<, c o i el mouitmento'del primer mobi l el Meridiano inferior t b i , hazúUaPar tc del O r i é n t e l e manera que echando elver 
ú c A ' e m b , pa^epoc entrambas:yechando del polo delmuft-
do 6 alaseftrellas fus d iámet ros , 6c, y ÍM, formen el triangulo b c ^ 
Eqailatero,y Equiángulo al deacima,que ya moftramos fereniguales. 
Si agora echarmos (obre el vertical emh, del polo del mundo />, k 
perpendicular b vt, formara el triangulo re&angulo cb m, con tresco-
íis conocidas. El angulo redo m, la bafis que íè le opponc b í , diftí-
cia de laeíliclla polar al polo del mundo iS.gi a d o s ^ ó . m i n u t o s , y el 
angulo mcb, que yamoltramos en los exemplos paíTadosíèrel angu-
lo eí f t . de j5.gLaiíos) 55.minutos, por feren cítos dos ángulos exter-
nos , y oppueílos en iguales t r i ángu los , y fobre iguales lados ; p^.t 
lo que también (eran iguales. Luego la proporción dei feno total 
del angulo re&o ítf, al í eno de la balis b c, diftancia de U eftrella po-
Iac)al polo del mundOjiS.grados, ií>. minutos ,efa tendía el íèno del 
angulo mcbf jj .grados^i.minutoSjal feno del arco perpendicular b m , 
multiplicando el í egundo por el tercero, y el p rodu jo partido por el 
prinu'iOjdaia en la p a r t i c i ó n , l í . g r a d o s ^ i . m i n u t o s ^ o . k ' g u n d o s , que 
tanto vale clareo perpendicular btn. 
. Icen masenel meí ino rriangulo redangulo ¿ m e , la proporc ión del 
íèno del complemento de la perpendicular bm, 7j.gr.1dos, 47.minu-
tos, 4o.feguiidos, al feno total del angulo reóto >nt efa tendiael feno 
del complemento de la baíis&c, 61.grados, 54.1^111^03, al í énode l 
complemento del arco c m, por Magiuo en t i l primer m o b i l , conuer-
tiendo clfegundo Theoremadel lib.r. multiplicando el fegundo por 
el terceto, y el produdo partido por el primero, daraen la paiticiun, 
tíó.giados,19.minutos, y íu complemento para quadrante, i j grados, 
4i.minutos;y tanto vale el arco cm,, yíê Jo quitarmos de todo clareo 
t í , d i í lanciadelZeni ta la eftrella poIar .quCei ie i íeexemplo ,es d e ó o . 
grados^ por tomarmos la eárel la jo.gtados íobre el Oiizonte, quedara 
clareo t m l sle 5(>.grados,i^,raitiucosl ^ 
• Iten 
altitrdi por t l Crufem $6 
Ire n mas e n d triangulo r e ¿ h n g u l o i b m t la prof ttfcídri'd'el angulo 
jedloffl . al í e n o d e l complemento dei a i ç o e i » , que agora h a l l a m o s 
de j í .g t rados , 19.minutos, y íu complementa,^^.gradosi'^r.minmos, 
efa t endrá el (èno del complemento del arco perpendicular b 1», 73. 
grados,47.minutos,40.fegundo$jal Teño d e l c © m p l e n # n t o de la bafis 
he, multiplicando el í e g u n d o p o r e l tercero, y el produtdto partido por-
ei primecojd^rà en la pan ic ion j je .g rados^ i jn imuos , j o / e g u n á o s , y 
tanto vale clareo en que feleuanta el po la del Sur íohee ú Orizonte 
quando la cítrelia pojar arrumbaiía Nor te Sur , debaxo devn vertical 
eon fu g u a r d a efta ieuantada 3Q.gtadosfobre elOrizontCiandando en 
la parte i n f e r i o r de fu ciicuIo.Por loqual en efta.altura fe le ha de a ñ a -
d i r u o m a s de 20.grados,^.minutos,3o . fegünd&sipat&dar el^altura del 
polo^y íèran 5o,gradQs}4i.minutos,3o.íègundos. 
Parafaber enelle 
exemplo l o que fe 
aparta laeftrellapo. 
lar Cj del Meridiano 
inferiorj y p u n t o « , 
esdefta m a n e r a . En. 
el triangulo r e É t a n -
guío bm e La p r o -
porción del í è n o de 
la bafis b e, dií lancia 
d e l polo al Zenic, q ' 
agoramoftramo&feí 
de } í ? . g r a d a s , i 8 . m i -
ñutos , 3 0 . f e g u n d o S j 
por íèr complemen 
to de 3a altura d e l 
p o i o í o b i e e l Ovizó 
te . A l i e n o to ta l d e l 
a n g u l o i ' e ¿ t o b m e, 
efa t endrá e l feno 
delatco p e r p e n d i c u 
lar-tíM, l eg r ados , 
u . minutos, 10. fe-
g t K í d o s , al íeno del 
angujio fami mulciplicandoel fegundo por elteteero > y el p t o d n ^ 
T r m e t â p a r t e áe Us 
partMoportfl piimcco.dari en Ia partición,iíT.gradQs^.mimitoStY EÍ-
co vale cl angulo b t t n . 
Icen mas í i ed i a imas de Ia eílrrlla polar c, fobrc cí Mctidiana t btf 
Ia perpendicular c /, formará el criangulo c e t. Por lo que Ia propor-
ción d c l í e n o t o u l del angu!» redo i , al feno dela bafis f f , diflancu 
del Zenir a la cílrclla polar,que fon óo.gcados, efarendracl feno del 
ançulo c e l , que moí l ramos fer de l ó . g v a d o s ^ . m i a u t o s ^ l feno dei» 
perpendicular c l . multiplicando elfegundo porei terceroiyel produ-
j o partido por eí p^ imero^a ráen ja partición n.gradoSjij.minutos, 
jo. íegundos.y canco vale la perpendicular c /• 
íten nus cnel criangulo re í langulo í" 6 /, conocemos t tej cofas. El 
anguloLcdl» /, yfubalis bct diftaneiade la eftrella polar al po lo , ¿8. 
grados^tf.minutosi y el arco perpendicular c l , que agora moftramos 
Sr 2i.grad.zy.minucos,ío.fegiindos,por lo que laproporcion dei feno 
de la baíis b c, iS .g r adas j i ó .minu te s^ l íêno total dei angulo r e â o / , 
cfitendrael íêno dei arco perpendicular c tt i z . grados, ij.miFiutos, 
3o.ícgundos,al íèno delangulo c b l ^ multiplicandoel í ê g u n d o p o r e i 
tercero,yei produ¿to partido por cl primero , da ráen laparricion, 55. 
grados, 15. min.alo qualle responde el arco c n i de otros tantos gra-
doSjquees lo que fe apártala eftrella polar dei Meridiano inferior, ha-
zla la paire del Oriente con el mouimiento del primermobil al derre-
dor del polo del Su^eftandoen jo.grados de altura fobre el Orizonte, 
y arrumbada con íu guarda debaxodevn vercicaljyel tiepo q rcfpon-
de aeílos,5}.grados,i5.minutos,íon mas de eres horas y media^uc t í . 
to aura meneíler de ciempo deípues de paí lãre lMeridiaRohaí ta fepo-
ner enei punto Í. 
Segundo exmplo para menor al-
tura* 
N todos los exemplosquc fe h i z i e r en^òmando el altura de la 
eftrella polar fobre el Orizonte ene! Meridiano inferior, ò en 
la paite inferior de fu circulo , ficmpre fera el triangulo re-
dangulo c&w, E q u i l á t e r o ^ Equ iángu lo ; porque e!angulo 
m c b i C S extern© del triangulo be 4t <jue fíepre es igual j po r lo que t í -
" bien 
alturas por elCrufero, <¡j 
bienal dicho angulo fcrà igual en qualquier parte que íèhallc.Y cl an-
gulo re ¿lo í iemprees vno que mueftra el punto M, y la bafis 6 c, n o 
i c f a \xà i tBoz feria difhnciadela eftrella al pelo; luego lapcrpendiai-
l i r bm, íeráfiempreígualiyporconfiguiente clareo c m, tambicigua/ 
y t o i o e l triangulo emb , í'guaí en toda parte que fe formare. Ponga-
mos agora que íc tomó el alcurade la eftrella polar r, fobteeí O r h o n -
£0 iO;grados,ferà fucomplememo para quadrante, el arco cíjdiftan* 
ci\i4- la eftrella del poio al Zenir de 70 .gr. y fideilos fe quitare el arco 
£ m, quecnel exemplo pafíido hallamos fer de i j .gc.^i .M.por ferfiem 
j>re.ig'ja!iqudiard el arco m c ¡ de ^ í . g r a d . i p . M . 
Por lo que cnel 
triángulo le^tsngu 
Jo f à ÍÍ-J la propoir 
dan del angulo re-
d o w, ai ieno deí 
cojlemcntodelar* 
co m t l 4 } . g r . 4 i . M , 
cía tendrá el ícno 
¿le lcóplememo del 
arco perpendicu'ar 
b m 73.gr. 4 7 . m i n . 
40.fegundos, al fe-
00 .del complemen 
to, de ta batís be, 
mulripliçando el Ce 
gundo por el terce-
ro , y el produ&o 
partido por el pti-
nie io ,daràen la pac 
001011,41.gr. J I . M . 
y tanto vale el arco 
en que fe lemntael 
polo del Sur fobrç 
cl Dtizonte, quan-
do la eftrella polar arrumbada debaxo de vn vertical con fu guarda fH 
leuanta i c g r a d . fobre el Orizontc,andando en la parte inferior de l a 
circulojpor lo que en eftaaitt írano fe le hade añadir masde i h g r > ) i > 
minut.para dar çl altura del polo^que ferá 4i.gr.}Í.M» 
* - H - ^ 
uptime TA pátte ¿le i^s 
Para fe Taber Io que Te aparra la-eílrella pobr e, dc! Meridiano infe • ' 
xiçr j p u n r o », csdeftamancra.End t i iãgwlotcCangulo b me* La pro-
porción dei feno de la bafis b c, diílancia dei polo al Z e n i t , que agora 
nioftramosferde48 .gr . i9 ,M.por fer complemento dela altura delpo 
l o . A l íêno total dei angulo redo efa tendrá el feno del ateo perpé-
diciííar hw* l í .g ra . i2 .mi'nntos ,2o .ícgundos: alfeno dei angulo b e mt 
multiplicando el fegundo porcltercerojy el p r o d u j o partido por el 
primero,dara en la part ición, i i .gr . 53.M. y tan to vale cl angulo bem* 
.Iten mas en todo el triangulo c t U La proporción del feno total 
dei angulo re&o /, al fei íodelabafis íf3 diftancia de laefirella polar 
al Zenit ,7o grados; efa tendrá el feno del angulo c ÊÍ» que raoftramos 
ferde n . g r ^ j . M . a l feno dc la perpendicular c /, multiplicandoel ícgú-
Á o por el tercero,)'cl producto par t i áopor el primero,daraen la par-
t ic ión, l o . g r ^ o . M . y tanto vale la perpendicular c l , 
Iren masvltimamenteenel triangulo re&angulo be l , tenemos tres 
cofas conocidas.El angulo redo/ , la bafis ¿c , diftancia de la eíhclla. 
polar al polo del mando,IS.^Í.16.M. y clareo perpendicular cf, que 
agora moflíamos fer de 20.gr. 3 0 . M , por lo q la proporción del ft no. 
de la baftó bc} zS.gr.z^.M.al feno total del angulo reéto / , efa tendrá 
el leño de la perpendicular c /, ziy.gr.jo.M. al feno de todo el angulo 
t b l f multiplicandoel fegundo por eltercero,y el pxodu&o partido pot 
e l primero, data CH la partición 47 .g r .2 i .M, a l o qual r e í p o n d e e l a r c o 
t n , d é otros tantos grados, que es lo que fe aparta la eftrella polar del 
Meridiano inferior hazia la parte del Or íen te ,con el mouimiento del 
primer mobi l ,a l derredor del polo del SLir,eít:ando ¿o.grados fobreel 
Oí izonte^y arrumbada con l i i guarda debaxo de vn veitical.Y el tiem-
paque r f fpondeaef íos47 .g i .z i .M.fon tres horas5t).M.que tanto aura 
menefter de tiempo deípuesde paiíàr el Meridiano hafta fe ponereu 
el punto c. 
Auiendo bailante men te moflrado por les tr iángulos Sphericos Jo 
que fe apártala eftrella polar del Sur,a que los Pilotos llamanpie del 
Gal lofy lao t ra que es íu guarda) de ípo lo del mundo en efíos « e m . 
pos,fus Afcenciones re¿tas,-y por d o s e x e m p í o s m o i t r a m o s l o q feauia 
de quitaba fu altura,andande enel circulo ftiperior quando fe p o n e c ô 
Tu¿uar4a ;de t t a sod tvnver t i ca l . 'Y loque f e h a d e a ñ a d i r , quandofe 
halle en la, parte inferiof de fu circulo; y lo- que fe aparta del Meridiano 
en (e,íhs poftarassy las horas q \ t r e fpódeaeñe apartamiento. C ô i i r o -
d o m ç p a r e c i ó n e c e ^ i i y pata mas abundancia,/ c o m o f í u t o de í te í t a 
í.:. • bajo 
nh'^ra i por el Cfufern% y 3 
bajo, l u z í r dcítos íuiui.imcncoí vnas tablas para diferentesalcui'íis cu 
que fe romaic laeífrclla. Paca los Pilotos aleançaven por ellas lo que 
han de quicar,ò añadir a fu altura en quaíquier parce que fe hallen^'pa-
r a í i nye i co íabeien donde cftan. 
Priuietameijcc ia tabla íiguie'nte fe diuide en dos par tes. La primera 
mueílra fabidés los grados del altura que lacftreÜá polar tiene íob re 
elOrizonte quando íc pone dciechamcnte confil guardadebaxo de 
vn vemcal-,qaaiHos grados, y minutos eflá aparrada del Meridiano pa* 
ra la parre del Ocftc con el motiimiento del primer mobi l , de Oliente 
en Occidente,y quantas horas^y minutos fedctuuo enefte apat tamíc 
to dcfpucs de paílarel Meridiano. La fegunda parce mueftraquintos 
grados.y minutos fe han de quitar alo que le hallare rencr làeftrel lapo 
lar de altura fobie el Oiizoncc,paia lo retíante fer el altura del polo. 
Laprimera parte tiene cinco columnas.La primera mueílra iosgra-
dosjy minutos que laeftrellapolarfelcuanra fobreel Orizonte, al t i t -
poque fe obferuaeftar con fu guard* en vnvcrrical. La fegunda colu-
na, mueílra los grados, y minutos que paila del Meridiano en cílc tic-
po. La tc i ceta^nucilia la diferencia de minutos que ay entre dos gra-
dos de altura , que và fiempre diminuyendo. 1 a quavta, mneftra las 
horas,y mimuos que hamencfterdefpucs deauer paflàdo el Meridia-
no haftafc poner con fu gnardajCncl vertical. La quinta,mueftra los 
minutos de hora que ayde diferencia en cada dos grados de altura, 
eu que va calculada la tabla que van en diminuicion. 
LafègunçU parte tiene tres columnas. En la primera, mueílra los 
grados, y minutos de altura de la cilrclla polar. Lafegunda^ueftralof 
grados, y minutos que fe han de quitar al altura de la eftrella, 
quando fe pufo debaxodel vertical con fu guarda para lo 
redante fer el altura del polo del Sur. La tercera, 
pmcílra los minutos à t diferencia que ay cu -
tre dos grados,en que la tabla vá 
calculada; y eíladiferencia 
ficmpic và cixeiendo» 
Trímera parte de Lu 
V R I M ERA P A K T E . 
MMcflralusríJoT , y uimutoi.quc la efti c'la polar ft 
ieaint* fiibrecl Oriroiite.y los graito* que (caparra del 
MerWiano guando It arrumba con fu giurdí en vn ver-
líe al,J' lai horaSi)' minutos que le refponde1. 
Altur» de t ¿ qüeTe Dift- ^orat.ymiim^ Dift-
laerttclla; aparta 4cl e<ia(. pot quelercf- «cía. 






s EG v N n A I P A R T E . 
M«( Ar.i U mcfnia .i!t JJJ tU U cT-
trel'a poiar̂  y los gra,!iss, y minu-
tos que ft han de quitar a fu aluí-
ra , para lo rtltantc fer el iltnra 
delpolr». 
Loque reha t)« Dife-
;uitar de fu récia. 
:ra. gr- M I M. 
altntát por elGrtifero. $9 
P H I M £ R A P A B T F.. 
MjtílH IOÍ s«'trti, v mmutw.*¡urla e/lrelt» ^olar de! 
>;:r fv leuanta fohrí d Orieome , andando debaxo dei 
i'ijio-r los griiloí, 7 miimtoj quefe aparu «lei Mtridia-
tíi.tliianJo fe arrumbi c b fu guarJa en vn vertical , f 










"Lo que (e 
MeriJiatio. 
45 o 
45 4 ° 
4 4 15 
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4 6 15 
47 
4 » jo 
4 ? 40 
50 50 
51 o 
55 J S 
54 40 
56 20 
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S E G V N l ) * Í À K T E . 
Mncílri la Hitfioa altura de la *r-
trella polar; y íms pinto*, r jninu-
(01 amt Te han deafiadir a fu altu-
ra eliand» en In inferior d« Ai cir 
culo, y lo que quedare íefi cl ai-
tura dei polo. 
Altura dc LoqueíFE» Ôlfe-



















21 ; i 
11 22 
l i n 























N o cn todos los t iemposdd ariolc pnede tomar tlalrura dcJacfirc-
lla polar dei SUÍ fohcc cl Orizontc arrumbada ton fu guarda cn vn vci -
tical cn k parte íupcriftr de! polo, porque quando cl Afcencien rcóta 
dei Sal naexcedealaeftrella pormasdepo.gt'ado5,tic>re puede airum 
bar lacftrella con fu guarda,fino defpues de auer íalido el Sol por b ma. 
ñana ,por lo que no fe puede hazerlaobferitacion/por el efeon dimicro 
de las eíhcllas. V fi la Afcenció re ¿la del Sol es menor q lade la eílrella, 
por menos de vn quadrante,arru 1 bar fe Ka la eftrcllacon fu guarda an-
tes de anochecer cn la tarde : y porelmcfmo cafo, no fe podra obferuac 
por no aparecieren aun las eftrclías, paralo qme pareció conueniente: 
para quando no fe pudiere liaier la obferuacion , calcular la cítrella. 
polar arrumbada cen fugLiarda.enel circulo inferior al polo de lmun-
do , y hazería . tabla prefente feme jante ala paífada, defdc diesgra-
¿ ( t t de altura de la cñrclla fobre el Orizo.ntc i ia íU quarenta. 
- ' ' H j grados 
Trímera(parte de IAS 
grados,<Ííiiie!id0'¡ ^ cn dos gradoSjCon lo q u e í c ha de añadir en 
cada alturiideiacfl-i'eiia.ycon los grad^iqae Te aparca del M c i i d ü n * 
inferior ha?,ia la parte del Ol iente , quando haze el arrumbacioR; c o a 
las horas , /minutos que en eñe aparcamiento fe detiene. Para que los 
Pilotos con mas íégundad ,y cenefa pueda vzar dela eftrella d c l d u -
fero poc codas parces que la o b i è r u e t , lo que haíta aòca no podiaa 
hazee con eíta coníiaHça,por citaren losRegitniencos que eraran deíla 
materia contamos yerros; c o m o fe puede vecenelR.egtiniea:ode d a 
m a r a ñ o , que dize q u e e n q u a l q u i e r a í m t s t quefe tomare la eftrella an-
dando cnel c i r c u l o fuperior del polo del Sut íe ha de quitar de f J alta 
rajo.grados,por fe rentantes lo que í é aparta la eftrella del polo. Y lo 
que masmeefpantaeS dezir Andres Garcia de Cefpedes Cofniogi a -
[>homayor,qiiefue de fu Mageftad.en vn Regimiento náutico queim 
primio en Madrid , defpues de a u e r hecho muchas demonftraciones 
geométricas Cob se U eftrel la 5 que por q u a n t o Ti eíitella polar del Sur 
í è a m t m b i con íii guarda debaxo de vn vertical; y eíte aparcarte tan 
poco del Mer id iano ,po t íc r la diferencia de í a s Atenciones r e ¿ h s de 
]as eftrellas m u y poca , por to que íiernpreíè quitara del altura de la 
eftrella polar fobre el Or ÍEon te lo que fe aparta del p o l o del mundo, 
cn qualquier parre que l a t o i B e n . Y p o r l a s demonfttacioties, y c a l c u -
laciones, propueffcasfe ve clanmenreel grande yerro que pufo en fu 
l i b r o , no examinándo la m a t e r i a comoconuenia ,por íerde ta.nta i m -
portancia para lanauegacion de Efpa¿ía, queen parre fe tomará el ã l -
t u r ade l ae í l r e l l a j qae por fus Regimientos íe yerre cinco gradosjy fies 
yerro bailante a muchospeligcos díganlo los Pilotos fabios.-porlo que 
nomeefpanto,que l o s que nauegan las partes del Sur, hál lenlas ob-
feruaciones que toman porefta eítreHa erradas; y como tales na víca 
delias,bufeando l a s del Sol como mas cierras,y conocidas. M.isle dof 
mi palabra^ue figuiendo las reglas,y tablas a q u í pueftas, puedan- con 
mucha c o n f i a n ç a nauegarios mares delSur, hallando lasobferuacio-
nes tan ciertas como las quefehazende la parte delNorte^or laef t re 
l ia icpceiuaonal. 
Qomo fe vfam de las tablas precedentes. 
E 
Eftando la eftrella polar del Sur arrumbada debaxo de.vn vertí, 
cal con luguarda,c»mola confidcranlos Pilotoí/e tomará fu al* 
tura 
alturas por elCtn¡fero, ó o 
tura con lo mas cierto inftrurflento que para la t i \ ó b í t t t m o x t fe de" 
renninarejy con los grados que fe leuanraie fobre el Orizonte, en tra-
reis en !a primera tabla,y enfrente de losgrados,enláíegun<laceÍi im 
na hazia la mano derecha, hallareis los grados,ty minutos que fe ticne 
apartado delMeiidiauoien la tercera columna íè mueí l ra los minrtitos 
de grado , que fe diminuye de dos en dos grados, en que van calcula-
das eftastablasjen ia quarta mueftra las horas, y minutos que /è deiic* 
ne la eftrella en elle apartamienro , harta fe arrumbar con fu guarda* 
debaxo del verricaljy la quinta columna mueRra los minutos de hora, 
que ayde diferencia de dos en dos grados de alturajííempre diminuye 
do.Enla fegunda parte de fta tabla, enfrente de los me fmos grados de 
altura puertos en la primera columnaj hallareis en la (cgunda hazia la 
mano derecha los grados,'y minutos que fe han de quitar de fu altura 
Ítara que loreftantcíèa el altura del polo.Adnertiendo que quandoen a rabia no bailardes el mefmo grado q tomaftes con el inrtrumento, 
por eílar la tabla calculada de dos e» dos grados, tomareis el grado 
mas l legado,añadiendo,ó diminuyendo proporcionalmente los miuu 
tos que le cupieren,conforme la diferencia que ay en dos grados; lo tj 
t odo íé verá claramente por ¡os exemplos figuientcs. 
Exemplo. 
Anegando por la parte del Suny íiédo neceíTario faber por la. 
eftrella polar el altura en que ertaisjiguardareis a que le pon-
ga lacftrclla con fu guarda debaxo de vn vertical detecha-
mente.Y romandoen efta poftura fu altura fobre el Or izon-
te con el inltrumento masexado que fer pudiere. Suppongo>que fe 
ha l lòen 31.grados entrareis en la primera parte de la tabla ptimera, 
porque fe tuppone anda la eftrella en la parte fuperiorde fu circulo ; y 
en la primera colu^nna hallareis los,51.g rados de altura. En la fegun-
da hazia la mano derecha cnficntc dé los 3i.grados, hallareis 30.grad. 
y.minuroSjqne fon los que fe aparra la elhclla del Meiidiano. Y en la 
quarta columna en derecho hallareis 1. huras : pot lo que direis, q̂ pe 
cftando la eftrella polar leuanrada ibbre el Ü l i z o n c c s i . g r a d o s / c a p a c 
ta del Meridianoíupciicr hazia la parte delOccidcntc.al derredor del 
polo del mundoen fu circulo con el mouimk-nro del primer mobiJ, 
3o.gradosí7.min«tos> y ^oefe dctuuo en paíTar enefte apartamiento 
' ' H 4- harta 
'Primera parte âe ¡as 
hafta-iè atrutnfcar con fu guarda dcbaxo de vn vertical dos horas. Y 
p.uafabct lo queíè ha dc quitar de íu altura en efte paraje yreís a la 
kgunda parte defta tabla con ios mefmosji.grados de alturajCjue ha-
llareis en la primera columna.Y en lafegunda haziala mano derecha 
cnftenre hallareis ^4.gradostl.l•ninIlro5), tanto direís que Íe ha de qu i -
tara la altura de U eíhelta . Por lo que eí lando iaeñrei la polar en 32. 
grados dca l t iuarobree lOrÍ20Ure)qu i tando i4 . g r ados ) i .minuco ,qnc -
daran 7 .grados,ç9.miiiutos; y canto direis que eílais apartado dc la £ -
quinocciaÍ,y tenéis el polo del %ut leuaiuado. 
Otro Exemplo. 
S I a cafo tomardes el alrura de la eílrella en grados que no eftu-uieren en la tabia,como 35.gradosren eíle cafo tomareis el me* nornuniero mas proximo > y íeran 34.gcades que refponde de 
apartamiento del Meiidiano^^.grados^j.minutos j y a los j ó . 
gcados,quees elmayornumcromas prsximo refponde iS.grad.^S.M. 
Ja diferencia deftos dos numeres,ion 35.M.en d iminuyc iõ ,como mue-
te la tercera columna de la primera parte de ía primera tablajpor lo q 
aueisde tomarla mitaddefta diferenciajy íeran 17 min.que quitareis 
d e í o que haüafl;es,que rcfpondia a los 34.grados,que fue 2 9.grados, 
35 .minutos,yqLiedataníip.grad . i6 .minutos, y tanto direis que le apar-
ca la efl relia del Meridiano en altura de jj.grados. Y lomcfaio fe hará 
para fiberlas horas que le refponde a los35 .grados,porqueí i entre 54. 
y 3 6. grados aydos minutos dc diferencia de hora diminuyendo,claro 
cftá que ft 2 los 54.grados refponde vnahora, 58. minutos , que a 3^. 
grados,refponderà vnahora, j / .minutoS) y tanto tardara en paíftr e l 
Meridiano. 
Y para neíle exemplo fe faber l o que fe ha de quirar a la altura de la 
eítrella péfer fobre el Orizonte , quando andaré en la parte fupeiior 
del Meridíano,en los'35.grados.A los34 .de altura refponde,Z4.grados, 
íJ.minutosiy a los 3 6.refponde ¿4.grados,ir.minuros; y la diferencia en 
rreeftos dosnumeros fon 5.minutos, quevanen crecimiento. Por l o 
que a los 14.grados,¿ .minutos,que refpondenalos 34.gradosde alcu-
rajañadireis la mitad dela diferencia,que feran 3. minutos, lo que to • 
do hará 14.grados, <>.minutos, y ramo fe hadequicar, a los 35.grados 
en que fe hallo la eíirella polar leuantada fobre elOiJZonte,y queda-
x a a 
1 ... • ' 
thnras por el (jufero. ¿ ¡ j 
ráíi io .g raáos , ; i .minuras , y l o m c í i n ó c í l a r e i s e n l a parte «del Sur, cm 
cila poftura. , i 
Efiosmermoscxemplos ¿chati de Inzer quàn^olaeflrellapolar aW 
duuícre e n la patee inferior de fu circulo; a ñ a & e t t d o a fu alrurajloguiev 
moí l ra t e l a Íegundaparre de la fegunda tabla , fegundo losgradoscn 
í j a e fe tomare fobtc-eiXlazonre j y juntamente m u l t a r á cu la p r i m e -
ra parce de ÍUÍegundà tab la io «que íc* aparta d e l Meridiano, ylo<|t ic 
1c rcípofide de horas, y minutos, del r k i t i p o que te detierte, e n e l tJI 
apartamiento: 1» ü[ue t o d o íc vé muy por-excenfo por l a s .dos rabias 
ptecedentes. 
Noter=, que a n d a n d o la eftrcUa polar p o r la parte .fuperíor de fu cír 
culo , y Te tomare fu altura fobteelOri ionte eumenos grados de l o s 
que/c'handegiiicar;en eftecafotodo l o que fuere menos3e:ftareisapar * 
r a d o de la -Equinoccial p a r a e l Nortc ,-alsi-como tonlaftes la e f l r e l l í « n 
alcura-de legrados: porque e n e f t a a l t u r a fe h ande^mtar jZj .gradQS, . 
35.min. direis que e-ftais aparrado d e JaEpuinoccial^.^radoSj^-inmu-
tos .hazialapartedel Norte , que e n t a m o excédelo quefeha de qu i -
tarde laalruvaen que hallaftes laeílrella ^olar. 
Pata .ceníomacion-defta materia, y para que losNaueganres íepan 
yordifeurfo de! año,en que tiempo,yhoras de la noche3ilega l a e d r e -
í h po lar del Sur .al Meridiano. Para que entonces añadiendo ,o quitjí-
d o t o d o s 'los grados, y minutos que íe a p a r t a del polo del muti-, 
d o , que fon •i8.grados)ifi.mlnutos)como t e n e m o s proua-
d o , puedan con certidumbre faber en <jue a l t u r a 
•eílan, meparecio acertado d a r l e las reglas 
Siguientes. 
Primera parte àe ¿as , 
Çuind$ Vega al Meridiam Qumlo llega al WeriJUm 
Suçtttor quita de fu altu* bferior fe made a fu alturuy 
A' \h i* x7,Jâ9S de A b a l a las J í , Los'^o.áe O&ubre^a.hsnue . 
nupufe horas de U noche He- J _ \ uc horas de la noche llegará 
garálaef t reUapolaral Meridiano laeftcella polaral Meridiano in-, 
fttpeti'ori i-n-y.''- « : feriar. • .. -
z & los l i i . d e Abr i l llegará ajas A los ié .deO£lubrel lcga. ráalas 
dtcsdclaSoche. diezde lanoche. 
A los 19. de Março llegará a A los i ,dcO¿tubre llegara a las 
las onze de la noche. onze de la noche. 
Alos15 .de Março llegará a la A l o í J / . d e Septiembre llegará 
inedia noche. ala media noche. 
El primero de Março llegará a A los 3. de Septiembre ilegará, 
k - v m de la noche. a la vna de la noche. 
-A los 1.5. de Febrero llegará a A los IÍ>. de Agofto llegará a. 
las-dos de la noche. las dos de la noche. 
A4os 31. de Enero llegara alas A los 4. de Agofto llegará a 
tres horas defpues de la media no- las tres horas defpues de la media 
che- noche. 
C A P I T V L O X X L 
Como por medio âe algunas e/irellasfixas mas 
notables jejibera elaUnra del pe/©. 
Efpuesde auer dado reglas ciertas para íaber en que tiempo 
delañojdias y hoias de la noche,llegan lasefhellasmas llega-
das al vnOjyocro polo del múdo.'a fusMcridianos/npeiiores, 
èinfer iores/us declinacionesj y Arcencíanes redas para por 
eiias 
altttrjt por algún.ts cftiéllât. ¿ £ 
ellas fe íaberen alturas cie los fugares^ IQ que íe apartí'cle lã Equi-
noccial, m : pareció para mas abundancia calcular vna cabla He alcanas 
eftrellas fixas mas feñaladas^e la primera^ íegunda gcaadeza»y qmas 
fe lie guen a la Equinoccial,con fus lugares enel Zodiaco en longitud, 
y latitud fus declinaciones,y Afccnciones redas,ios dias del mes.y las 
horas de h noche que llegan alMeridía.no>pai\i que en ç&c tiempo íe 
tome fu altura íobre el Ónzontc iy con las cegtas que fe pondrán ade-
lante/e tíruael Piloto de quaiquiet deliasjeotuo lo; haze de làseftre-
llas polares,/con mas certeza , porque eftaseftee lias no tienen necef-
lidaddc fe arrumbaren vnas con otras,adonde puede auec alguucnga-
no en la vifta; antes cada vna de poríi íe obíerua. Y puede acontecer 
machas vezes lèr neqefi'uio vzar dcll.is para fabet el altura del polo, 
por no fe poder tòmarc iSo l al mediodía poraucr nieblas,y nublados» 
y otrascauías que impidan la obfemackm.Y también porque al tiem-
po que la eftiella polarl!eg.3 al Meridian^j y fe arrumba con fu guar-
da del modo queesnecefla io para fe tomar fu altura, no Íe pueda vec 
pot ícr di i claro, y poí orrosinconuiniences. Ps'r lo que fuera bueno» 
y de mucha importancia , que todo el Piloto que gouiema embarca-
ción conociera algunas dettaseitrcllas para con ellas, y í a t a b l a , / r e -
glas íiguientcs lepan el altura en queeftan.Y losqucfiruen de C o í m o -
graphos en los puercos de E paña con mucho cuidado con v n g l o b » 
Ccleftc los lleuaíTe por muchas noches a parte donde fe las dieíle a 
coagcefi y.quedaíTen dieftros , como cefa tan importante a lavercU-
deranauegacion^ornocftai'ffnJiempre atadosen obferuat las alturas 
delas-eftrellaS'Dplares. YJnen puede fee,que confericndoiUíJbbjftítu*-
cíonesdeftaseftr 'eílasconocidaíjConUs que fehaten d e l 5 o í v'^ue Ce 
hallen c^n ci?rtas.conio eljas,y ma^ vn ppco-que.de las polarçst-fyU^es 
^ ' " " A cftro enel conocimiento de 
iltn^nt^tomar v íu p p f o t t a \ y t v t & i 
i (|omo fas ejlreíías de |la pi imera gl 
zn, fon tan notable^*, yettan t a n ^ i í b n c e s y n i ^ d é ^ v j f e a f t ^ . H ^ ^ c m e » 
es fací! íü conocimiento mayotmente que la tabla figuu-ntc mnrtiando 
las horas de la noche, que cada vna llega al M«-iidiano , y - n que dia 
factlitamasel conocimiento de cada vna delias. , , 
Confíala tablaíiguicnte dcij.colutnnás» e m p a n d o àq mano y^1, 
q\iierdaalá'dçitecha. E^i la primera fe'pone cí -v.hre de las eftroJi^s4 
Lafegundamueftra e t í igno.y gtadoen que e l i d c r | ¿ vn^a ^t jei lqs^-
ftconumos llama longítud.La tercera mueftu/ul^t i tad,y a p a t u m i é r o 
' """"" 4 c 
Trímera pttvte âe I n 
>»ouibreiicJas ' longitud, 
e/lrdhs. ; gr3l]. M. 
I Latitud. ne^o Gran.RcElina- neno 
¡nina-Mci.i^cio». nina-
tion.j [gr. M. .iún. 
refla. ! 
M. I : 
1 Kobro yiqmer- / ^ n 


















te de U dí a.. 
CoraS«n àt 
Leon. 










Bóti del̂ Peí • 
Aufl^il..^ .. 






























• Arifí. -. 
l i 5U TN 1 










51 " i 
4 17 


















































7 4 3 }f 
83 41 
?3 39 
¿ 7 5 
109 J4 
137 16 
I 4 7 3 
i*7 ¡5 
i*>? 3.8 
i 4 i 4 ° 
332 4 
aímrâs por algunas epellas 
i i H o r a , i IMOI'AJL Hora 
:zic. i l ^ N c u . i . N o t i . 
i). •> Nau. i j . O & u 
ncr. i7 .Dcz. u .Dcz . 
ora, 2 f ' 4on ,u | ^o ra , i t . |Hv>ri , 
19.DczicJ4 .Dc r.er. ...Encr® 
p.Dczicb. Í 4 . N 0 1 (O.Enec. i j .Dcz . 
n.Encr, ó.Enero. u . D e z i i cb j .Dc t ié 
o '¿.Enero j i . DczicbiJ-Dcz. 4ij i .Enci 
l í í .Eneí . ii.Enero. 5 lo.Fcbi 10. Dcz 
o Ener. ij.Encro. 614 . Fcbr. jo . Dcz. 1 
17.Enero, IÍ. E 7x6. Fcbr. 
tj.Ftbicr.P-Fcbrc. '5 
arfo. iS.Fcbi j.Ft-brc. íJ i .Abu! . 18. 
14. Mar -S.Fcbr. 14. 
u i o . M a y . 4 . M a y o . 
ayo j . Mayo. iS.Abiit i ; ;4. Junio. 
14 ' lo . Iul io . i- '-Iuni 
i 
15 l y .Agof . Julio. 19 i . I anio Í 
i . O í l n J i S . Septic. \6 i t f .Of tu . 
4 . Pez. i9 .Nouic .4 . !Non. 17 1o- D c z . 
l o . O í l u b 
10.N0U j . N o n i . i r .©c lub 
ou 14. ^ou. 
4 .Ncu . 
28.N0U 
.are ' 4 - Mar. i S . F c b r 
l i . M a r . S . M i r ç 
1 
10.Mar. 
' jo .Oaub 
j . N o i i i c , 
l i . N o u i í . 
'25. N o n . 
j .Enero 14. Dcz. 
.Encr.^4. Enero. 
. F t b i . lo.Encro. 
i4.Febic. 
x i . Tcbre 
y .Maiço 
i o .Abr i 5. Abr i l . 
.6.May. ,10.Mayo. 
.Agoft . i^.Tulio-
O ó t u b ai.Septié. 
dela 
Trímera parte ¿e hs 
de la Eclíptica La q-.mta mueí lm j-nu que pai-te.dc los polos tiene eft* 
lati tud, la Ierra N , dize que para ci Norte , y la S, mucflra que parad 
.Sur. La quinta columna mueftra la grandeza de cada vna cthelia. La 
íèxra mueftra fu doclin.acioo.,y apartaaúefKO de la Equinoccial hazi* 
las-polos del mun^o. L a f pt imamuçftra para que pa"c declina laN, 
muelh'a que para eí Norte, y la S3 para pl Sur. Lao^aua mucftwfu Af-
.cencionreda. La nona columna:/ las demás hafta la poíl ieia enlas 
cabeceras de cada colüna mueftraUhota de la noche, que cada vna lie 
ga alMetidianoi y por las columnas abaxolos dias dé los raefes. 
Exemplo para el vfo de U ^abla 
precedente. 
Vierofaberlaefpiga dela Virgen^nquemes, yd ia .y aqte 
hora de la noche llegará al Meridiano j bufeoen la primera 
columna de mano ylquierda^donde efU la efpiga de la Vir-
gen;y corriendo en derecho bazia !A mano derecha; en la fc-
gunda columna, mueftra eftar enel Zodiaco en iK.gtados, jS.minutos 
de Libra;más adclante,en latercera^ueftra tenervn grado, 59.minu-
to?,dclatirud para lapartedel Sur,que mueftra la letra S, en la quart* 
columna,/ en la quinta mueftra fer de la primera grandeza: en lafex-
ta coluninajinuertra tener 5?. grados, S.minutos de declinación para el 
Sur,como mueftra la letra S, puefta en lafeptima columna: la oítaua 
columna,mueftra tener de Aícencion reâ:a,ii>í grados,i t .minutosjy 
en la pagina denfrente,en la primera columnaelnumero ii .que telpô-
de a otro tal numero de la primera pagina donde eftà la efpiga de la 
•Virgin , / en derecho della,en la fegundacolumna debaxo de las ^.ho*' 
j:as,queeftà en la cabeça defta tabla,que a efta hora llega al Meridiano, 
en 2 0 . de Mayo; y afsi por todas las d e m á s columnas enfremf ' 
del numero 12.hallareis en q u e d i a s d e í mesllega al M e -
ridiano a .las horas de la noche,que mueftta ca-
da mes,encima de la columna d o n -
de mueftulas horas» 
C A P I - ' 
C h P I T V L O X X i r . 
V e l a s Reglas, por lis quales fe fabra e l a l -
a l t u r a del polo por las eJlrelUsfixas. 
A r a fe faber por las eftrdlas fíxas e l altura del p o l o , ò aparca-
m i e n t o de la Equinoccial, en que el Pi loto fe halla; es neceíTa-
r í o aguardar a que llegue alguna de las eftrellas conocidas de-, 
ftc C a t a l o g o al Meridiano. Y entonces diremos eftar e í i e lMc-
ridiano^quandô eftuuiere mas leuantada íbb re el Orizonte la noche 
qucfe l i aze l a obferuacion. Y con efta a l tu ra^ la declinación que la 
taleftrella t í e n c j c o m o por la tabla atras fe mueftra ; con eftas dos co-
fas,vfando d e las Reglasííguientes vendremos en coñocimienco de Ja 
a l t u r a d e l p o i o que pretendemosfaber,por efte modo. 
I fygh Vrimera. 
A e f t r e l l a en la linea Equinoccial fin declinación alguna^Ios gra-
dos q u e le faltare para llegar al Zenir¿ otros tantas eñareis apar, 
tado de l a Equinoccial, hazia la parte contraria donde tnuierdes t 
lacara.Afsí c o m o tomando el altura de l ae f í r e í l acon laca íaa lSur j e f - s 
tareis de la p a r t e del Nortcj y JÍi mirardes al Ñ o r t é , eñareís-de la parte 
del Sur. 
fygla Segunda. 
L A e f t r e l I a enel Zen i t j quanta fuere fu declinación tanto eíla-teis apar tado de ia Equinoccia^para la parte de ladeclinacionj y 
no t e n i e n d o declinacionjcftareis en la Equinoccial. 
y$eg¿a Tercerat 
* p O r n a n d o c l akurà de la eflrélla que declina al Sur > con la cara a l 
**• Norte 
L 
^Piimera p¿rte de Us 
N o r r e . ò Uqtic d e c l i n a i Norte conlacira alSur; jatitanJo íu decli-
mc ion con lo q u ; ! ; f i l t i pira Hcgac al ^enic . todi lafumma fcrá lo 
que eftats apartada de l i Equin j c c ú l , para la parce de ladcclinacioii-
4c lacíUelja.-
Exempfa, 
L Asdos primeras Reglas pof claras no tienen s?cefsidad de exett\^ [)\o¡\o que daremos a ias dos poftreras, por fet algo embaraçada? 
para los que tienen poco cqrfo deíla maieúa.En primero de A b r i l 
alas nueuc horas de lanoçhc , tomé el qUma meridiaaa del cQtaÇon 
del Lcon conlac í i rahazia el Sur; y halle que le faltaua pat;Ulegar al 
ZcníCjjj.gradois.y porque fu declinación es al Norte i3.gtados,4Íí .mi-
nutosi juntos a e í l o s l o ; jj.gcados, que le faltaría paca llegar al Z e m ç 
ítimmafà todo^S.grado^+i í f in inu tos , y orros cauros dirris que eflais 
apíircadodeJaEijuinocciai para divorce, por declinar l aç f t r c l l adç la 
mcfma pane. 
Otro Bxemçh . 
E N ij.de Enerpa Ias onze horas de la noche,tomecl altura metír diana del Can Mayor con la cara al Nor re , halle que le faltau^ 
por llegar al Zenit l í í .gr jdos: y porque íü declinación es al Sur» 
i (S.grados,!2.minutos,junto a eflo los legrados que le faltaua para lle-^ 
gar al Zen i t , iununaid todo^i.grados, u .minu tos^ otros tan tos d i * 
reís qneeftais apartado de la Equinoccial para el Sur, por declinar 1.1 
cítreíladc la mefma parte, 
T Omando el altura de la eftrella que declina al Sur con la cafa al S u r g í a que declina al Nor te con la cara al Norte.Notad Josgf^ 
doi de fu declinación , y lasque le falcan para llegar al Zen i t , 
porque í t e n d o c f t o s d o s n u m e r o s i g u a l e s , eftareis en la Equinoccial; 
m*5 fondo defiguales,quicarei$ el menor Rumero del mayor; y Loque? 
" • epiedacç-
alturas por algunas eflrellas. 6$ 
quâárautCjOtro tantocft í rcisapartado dela Equ inocc ia lpa« Japarte 
¿ e l may«r numero^ 
Exemplo pitra quando Jas diftancias 
fueren iguales. 
E N u .deMayoa media nochc.tomc el altura Meridiana del COHÍ çon ¿el Efcorpioncon lacaraluziaclSur, y í u l í c q u c íc ialtaua 
para llegar al Zenir, i5.grados)t<)-miiiucos: y porque .tiene los 
meímosgrados,)? minaros de dedinaLcion^y dclamefmapartc del^ur, 
direis que cí la isenla EquinocciaL 
Otro exemplo para quando las diflancias f u - ' 
ren deftguaics. 
E !í r*).de Mayo a las loihoras delanocl ic , toinèeI altura Mend/a* na del Ai tu io con la cara haziiel Norte, y haííc que le faítauapa 
ra llegar at Zcnit,i'5.grados.Y porque fu declinación es n . grad, 
ijímiriutos deÍapar tede lNor te ,q i r i ta remosde los n.grados.ij.nnimi 
tos, mayor numero íj.grados numero menor» quedaran ¿.grados, i j . 
minutosjy tanto direis eftar apartado de la Equinoccial hazia el NortCj 
por ÍIT U declinación de la cftrellamayor que la dilUncia al Zenit, 
Otro Exemplo. 
E N iy.de Fneto alaviiadeCpnesde la media noche, tomcel altu-ra meridiana de la rcfplandeciemc de la hydra con la cara para 
el Sur j ia l léquc le faltauapara llegar al Zenit 59. grados. Y por-
que fu declinación es de la mefma paite del Sury.grados, 1. minuto,' 
quitaremos de los j^.grados^umero mayortlos /.grados, i .minur^na 
mero meno^quedaran r.grad.jg.minutos, y tanto direis cftarapatta- . 
do de la E q m n ü c t i a l j h a z i a t l N o n e , pot fermayor U diftanciade [ i 
cftrclU al Zemt.que la declinación, -C' 
- • - n I C A -
T r m e r à ptiYte de Us 
C A P I T V L O XXIII. 
Çon ^ue injlrumento tomaran Jos Tiktosmt-
yQr çlàltHTa delas ejlrellas* 
Oft t tmbranlõsPi to tos tomarei altura de taefirella polar 
bre e lOr iz t ín te conel ;adio Afironomicô,a qiie Uaman comi-
róemebaleftilla.YTup^ueftGque e l in í f rumentoes cierto,y 
hecho feguniio Ias,reglas Aftconomica^con todo í í ioperadã 
csmay.düdofa.cínciet tavmayormenteen el mar ,porcau íade losbalai\ 
CCi.qttc la embaicacion Jwze.por poco.viento que haga.Y también por. 
que en. ¡a obíeruacionjesneceíTatibfevea p ó t l o s extremos deltranuc-
íanaef tKlla ,y j n n t a m e n t e e l O i í z o n t e en v n . m e í m o u e m p o , l o q u e l a 
viña no. puede hazer fin algun mouimiento, y por poca que fea., íèrá 
cauta de mucha variedad.Ymas.que el Orizonte no fe puede terminar 
con la-vii lataaprecífamente, p^r caufa de los vapores, que íiemprefe * | 
leuant^n del mar como parte húmida ^ por lo que loy de parecer que I 
Jos Pilotos no, fe fiiuande ta l inftmmeriro^caufebañante par&no. tra- j ; 
c^r de fu fabrica n i vfo, i y e n fu.lugatfe exercite cl. quadrante náutico. \í 
¿me jainte al Aftrblabicsque afii coma porefte Ce toma con facilidad, j 
y certeza el altura^ del S.ÍA a medio diai c o a l a m e í m a facilidad, y certc- \ 
safe tomará conelquadrante el altura de lasefliellas í o b r e e l O n z o a 0 j 
s e ^ u a n d ® de noche lleguen a fus Meridian os,. J 
• i 
C A P I T V L O X X I I I L 1 
D e ta fábrica^ y vfo del quadrante I 
N á u t i c o . ¡ 
•Vndi"feIi^vit.qita4i;aBte,do nietaíde grofura,y t a m a ñ o á e vn A 6 , 
trolabiofiautico, y depefõbaf tan tepaça iíguiar el ba lançode l 
" 7 ' Nauia % 
.1 
alturas por algunas eflrettas é é 
Nauio, abierto en las partes donáeno liuuiere eraduacíôn^l qual fe* 
en la prefeme figura * b c haziendo en la ciccunferencia deí quadtáce» 
ttes intcrualos.Elprimero,y masexteriorfe diuiditàen 5)o,partes igua-
les que mueftran los interualos,biancos)y negeos, y eftas pactes íetia 
grados: el íegundo fe dinidinlen 18.partes iguales, ycadavna valdrá 
j.grados-; el tercero Íe diuidiráen 9.parces, y cada vna valdrá 10. gra-
dos.empelando la graduación del punto c querepreíèntaelTZenit-, y 
acabándolos r)o.gradosenel punto b, quemueftiaelOrizome,dela 
incfnu maneia que íe gradúan los AfttolabioSjque traen los Porrugue 
fes en fus Nítuegaciones, cornomas conuenicntes a las Reglas, afsi dtfl 
SoljComode laseftrcllas^ue todasfchazen con el nunacro de grados 
.que íé apartan delZenic 
Fimdirfeha mas vnadiotrade largura de la mitad del Semidiáme-
tro del quadrante 4 feme/ante aldclAílrolabio : y como ha;defer 
para obíeruar las eílrellas, las pinolas que fe le foldarcn, fe harán en 
" " " 12 ~"" ellas 
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ellas vnas aberturas quadradas las mayores que fer pudieren, e n cuyo-
medio atrauefaiàn vnavergilla delgada de h i e r r o e n cada vna dcftas 
veigillas fe pegará vna euenteciüa nigra q u e n o l è mueua. A t i l a dio-
t r a íele foltiarávn moftradordel meí 'molaton, del largor del Seraidia-
t t o u b , de modo que e l angulo quehiziereenel coKcurfo de la diorra. 
'ymafttador fera U mitad de vn ieélo,que comprehenda ^.grados: / 
lícmpre Teiíi inuariablc,y de \ n mermo tamaño: eftemoftrado^y d i o -
t r a afsi Toldados fe pondrán (obre el quadrante, de fuerte que el puco 
donde entrábosfe juntan^aya jucamente fobieelpunto ** d^lqua— 
'ácameiy fe firmarartenefte lugar con v» palTador torneado con fu cha-
.uctajó tomi l lo de modo que fe puedan mouerí iuremente la d io t ra , y 
mofttador fobre el quadrate al derredor de f u e x c y p ú t o a* VltimamS 
t e íc podra ci ic lpüto 4 vna argolla como enclAílrolabio,para í e colgar 
por ella de la mano quando íc quiere romar el altura delaeftrella. 
Efte qaadrante icpreíenta el nlrura de las eftrellas en fu vertical , y 
fupartegraduada es íe me jante al quadrante graduado del Aftrolabio» 
q u e eñd en la parte fuperior ala mano derecha.El punto 4, repre íên ta 
cicentrodel m u n d o . È l O r i z o n t e mueftrael l a d o d ô . Y e l o t ro l ado 
é t , mueíírael exe del Oitzontcdondeel pumo t m o í l t a r á e l Z e n i t . E l 
inoítrador es vna linea facada del centro del mundo hafta la cfíiella. 
Para fe tomar el altura de la cftrclla fobre el Orizonte c o n e ñ e qua-
d r a n t e fe colgaiá de fu argolla pos el dedo pulgar de la manoyfquier-
d a j C o n l a carahazia la eñrel la ieuamand© la mano de fuerte que mo-
uicndoUdiotra con la mano derecha fe pueda ver la cfUclla p o r enr-
t r a m b a s las aber turas de las pinolas: certificandonos:&r l a m e í m a q u e -
queremosobferuar í i ia l tu ta j laqual eílrella encubriremos de medica 
medio entre mie íba viña^y por entrambas las cuentccillas negras que 
cftan en medio de ías aberturas : para lo q ferraremos e l vn ojo. E f lo 
afsi diípueíto fin motier la dtotra de fu lugar,el moftradoe nos moííra-
j à en la graduación losgrados,y parte de grado que laeílreííaeílà a p a r -
çadíd.çl Zentc,contandode e Hazia i , qvie es la cuenta conque fe ha-
zçn las quatro rcglas precedenres j y lo que falrare deftos grades de-
la diftanciade la cítrella al Zenit para S>o.grados,ferâel altura que tiene 
laeftrella fobre el Oiizotue. Y efto báfte para remate defta primera pac 
K tócame ;üusaUura$,y excrcieio-del AíUolabío, » 
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la Aguja Náutica para las derrocas; y de los 
vientos jMareas , lunaciones, y fieftas 
mouibles* 
ESP V E S de atier baltantcmente tratado eft la prf-
niera parte defte libro como los Pilotos i í ib tan exacta-
mente las alturas del polo,) ' loque fe apartan de laEqut 
.«occialjdc día por el So í con el Aftrolabieí y de noche 
• por ias eftfellas con el q u a d r á t e N a u t i c o , con las reglas 
mas ciertas facadas,)'computadas porias obieniaciorjes deTychoBra-
hejy prouadas condemonftracionesgeometricaSjlo quebafte paralas 
f a n d a m e a t o s d e ñ a arte.En efta fegunda parce trararc quan to bafta de 
la Aguja Náutica fegundo inl tmmento en orden,aunque primero en 
la neceísidadjporquclíruedeguia , y mue í l r apor donde la embarca-
c ión ha de poner Ja proa, conforme el rumbo que la carta féñala del 
lugardonde parteadonde quiere y r. Y e í l o lo haze en todos los tiern-
pos,dedia con el Sol,y fin cl;dc noche por eícuraquefea,)* íinelírellas. 
D e modo,que losNatiegantcscon eftcinftmmcnro f o l o finlesotros, 
pueden en alguna manera naurgat; y con lo so t t o s í i n efte de n ingún 
modo.Los antiguos no umierón nocida defte inf l rumento; yen t iem-
po de Ptho lomeo, nauegauá ííépre jun to a la Cor tado {c apartado mu 
<ho, del ía ,por le faltar quic los guiañe a bufcarla en cafo 4 laperdiefsen.' 
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Los Chinos vfandefle inftrumento hamucho tiempo puefto que i m -
petfe¿lo porque- licúan el aguja de hierro efpalmada de dos puntas, ; 
ceuada en Ja piedra Yraan en vna eícudi l la l íenade agaa,en cuyabor 
da d ura va graduados los viencosidefta fuerte Ies vamoftrãdo elNorce 
con que nauegan, con las variaciones que experimentamos. En Eu- ¡ 
ropa es mas moderno el vfo delíaidizen fue fu ínuen to rvn Aleman í 
es verdad,© no 4 losHiftoiiadorès importa elaueriguarlo. j 
C A P I T V L O ' I , i 
D e ocho yerros que çuedetenere> jgu\a 
¿Ntautica, y jus enmiendas* 
S iendo efleihfhumento ran neceíTado, que mofirandoen todos . , los tiempos el verdadero camino que la embarcación va hazien- . j 
do por el agua^onuiene fea hecho con mucho cuidado» y muy f j 
perfe¿to>quea no lo fer a&ife íiguirán muchos inconuenientes, _¿j 
y naufragios , como fe moftrará en la tçrcera parte, quando fe tratare f ] 
de la carta de Marear^y el Piloto vfar idelconfciencia^obferuandobié ; 
fas vadedades/de las quales daremos adelante las reglas ciertas.Ypor 
íer ef te in íkumento tan conocido no me oceupare a tratar de fu fá-
bdca:mas para que les Pilotos conofcaníi tiene algunas impetfeccio-
nesjapuntaré ochó las mas eííènciales de las que a vezes fuelcn tener, 
y comoíeenmenda ran . 
Primeramente pueden los hierros no eílar bien tocados de la pie-* 
¿ ra Yman-,0 que la piedra tenga ya gaftada la vir tud.ò queno tocaícn 
Tos hietrosen la paite conuenk-nte delia. Enmiendafe efto GOH limar 
lüsiii í i taSjy bo lue i íosa tocar con oria mejor piedra.y cada parte del 
hierro, con la parte de la piedra que le conuiene.Segundo yetro,el.no 
eftan el chapitel enei medio : fu eHmienda es acomodarlo bien enel 
!Hedioi¿ícieero,fer.U punta del peon muy romajò muy aguda.Lo que ) 
í c enjaüipenda^^limandola fiend o gruefe , ô haziédo-la mas roma fien-
do.aguda. Qua í t a . , puede íer que no fea elchapicelbien rebatido, & 
que íéa taneftcceho^irehaga prefacneípeon. La enmienda es reba-
tcrlo^ôeníanchaLtu-QíimtOjes inclinarmas la Kofa a vna parte que a - , 
otra, í 
otca.Ia enmienda es quitar con vncañiuete adonde cargâ mas, Ò car* 
garconceia donde carga menos. Sexto fetá poceftar la caxadcj.agu 
ja abierrapocalguna parre.por donde enere el ayre que perturbe laRo 
fa.Enmiendaíè cenando las aberturas con algun b e u i m e n , ò l i a z e r o -
tracaxanueua. Séptimo , es citaren las balançasjóefpheras en tjuciè 
mueue la caxaimped das por alguna caufa.q nò femueuã facilmente. 
Enmendar/eha limpiándolas muy bic de alguna ifcoiia que corran bic. 
OdtauOjCs que no tenga junto de h ningún genero de azero, ni hier-
r o , ^ piedra Yman, ni otra aguja, ni octa coía alguna que laexpeiien-
cia tegamoftrado.iiwpediih^ópettuibarla.Y no tmiendo ninguna de-
Has ditas tendía el buen Piloto fu in í l tumento proporcionado, para 
Hazer buenas obíèruaciones. 
La Roía dela Aguja Náutica reprefenta el Orizonce adonde fe halla. 
Las lineas que Ja anauielàn por medio cruíandofe en fu centro fon las 
cortaduras de rd.circulos verticales, cuyos planos cortan el plano del 
Orizonte,donde refultan los rumbos delaaguja;yde los extremos de-
ltas lineas,ô rumbos nacen los ji.vientos de que v ían los Pilotos de 
mieíttosticmpos.de que Uugo trataremos.Eí meridiano es vno dertos 
ló.circulos^ muellvael rumbo de Norte Siu;el otro es el verticil pro 
priOjq paña pot las comunes cortaduras de la Equinoccial,y el O r i z ó -
teque es el vcidadcio O u é t c y Occidéte:y por el Zenit cortado el Me 
lidian o ad ángulos retaos cite circulo, muertra e l r ü b o d c Leíte Ocfte. 
ívias porque la piedra Yman es la que da el fer acfte infttumcnto, 
fin la qual no podra hazer fu operación; no lera fuera de propeíuo t u 
tar vn poco deIía,qua(HO importe a los Pilotos; para que mejor fe a-
proüechen de fu vinud,dexando para los Plulofophos el trabajo de la 
efpcCulacionen aueriguarclcomo: y porque cauía atraye el hierro, q 
hafta agora no fe fabe,por mas que fe ha efciito:y entiendo que los que 
mas efpecularoncfta materia menos acertaron. 
C A P I T V L o n . 
T i c h piedra Yman. 
L 
A piedra Yman llamada de los Latinos Magnes por fe hallargrati 
quamidaden Magneúa ciudad ent I AGa menor , ò c o m o o r r p s 
1 4 ò i t c t \ 
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á izen per íe Üamar fu defenbridor Magnes, que fegundo eferiuc PIí-
ivioflib.jó.cap.icí. cftando cfte guardando ganado end Monte Ida en 
la Índia Oiientali traya el cayado engaflado de hierro > y las abatas 
clauadas,y herradas porias cuelas. Y hallandofe fobre vna gran cuan-
tidad deftas piedras,qucriendo caminar no pudo moueife, n i leuan-
tar el cayado del fuelo . Y coníideraiido la caufa, vino en conocí-
jniento dela propriedad dela piedia, y fu virrud atra&ua. El Cat-
denal Cnlano( l ibro quinto excitatiomim) dizequeefta piedra fiene 
cf&ncia,vktud,y operactoni la virtud es engendrada de la eflència; de 
la eííencia, y v i r tud nácela operación. Defuerte, que comunicando 
la piedra fu v i t t ud al hierro por razón della haze que í cmueua , aun-
que eiaue los dos aya algún impedimeato. La fueiça a t r aâ iua dtfta 
picdsahazeaUnaturalcia del h ienoe í l a r e n f i m e í i t i o ^ conqutetudv 
raneo que con fer grane,y pouderofono defciende,porquela naturaíe-
sa del hierro no q u e d ó e n e l ; antes feynio con la de la piedra, la qua^ 
ü vaeftcndicndojiio io loae í l c hierro,mas efteai otro , y efte otro afc 
otro>con q«ie fe haze vna farta de hiexroSj como la experiencia raue-
ílra cada dia* 
Auuque fe hallan algunas piedras de diferentes colores , coa 
todo las mas ordinaiias tienen la color del hierro*, y porefta caufa le 
llaman hierro viuo. La mejor piedra ymanesk que tieneel colorci-
rnleo: mas a m i parecer aquella piedra ferà mejor entre las otras, que 
fjendode v n m s í m o graudortengamas fuerçadc atrayer , y leaarvte 
mayor pefo de hievro. 
Hallanfe d eflas piedras cinco eípecies, ò difèrcncias. La primera 
Etiópica.La feg'.mda Macedónica. La tercera de fíoecia. La quarta de 
Alexandria. La quinta del Alia , qnc es la que propiiameme ( t Uaiíia 
Magnefia.Mas agora íc hníiaen muchas partes de E í p a ñ a ^ o m o enfier 
ia: Morena,que diuideel Andaluzia de CaíliUa lanueua, en la prouin-
cia-deLeonjy en Portugal cerca del Alui io : y b que fe tiene por mejon 
es lade Dinamarca. 
Notor io es a todos que fa piedra yman de qtialquier fuerte que fea 
atraye a fiel hierro,y lo fuftemaenel ayre .Cuenta íèdeDinocrares Ar -
quÍte¿to,que hizo por medio- deitas piedras puefias en cal proporción-
y portal artcque^quedaíe fufpeKça eneíayre vna Imagen de hierro de 
la Reyna Arfinocs^nel templo que tos Egipcios le edificaron en Ale-
xandria.Y con lamefma arre cuenta Rufino end l ib . i r. de h h i í i o r i a E -
cleíiaíl ic^queeftauafuípença ene lay. re vna figura del Sol en la me mía 
ciudad 
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ciudad. Y «le la Imagen del maldito Mahoma fe cuenta lo tncfmo íjtie 
cftá iufpenracncl ayre entre qnantidad de piedra Yman en Meca. 
A y opiniones que çl hierro atraye a / i la piedra mas de poco fimeía-
menco.como lomueí l ia coneuidencia eíla razón. Qualquier punta 
de hierrojiio cftando tocadoen la piedra Yman, no puede atraer otro 
hierro a/ijComu lo h^ze citando tocado. luego aquella v í rn ida t ra f í i -
ua no procede del hierro, fino de la piedra. Y no pardea que el hierro 
atraye a íila piedra, qviando vna piedra pequeña feaattaydade vn hier-
ro grande^itc poi L lío no confia lo hazc por e í h i l a virtud cnel hierro, 
masporla picdiapcqucña no poder atrayer tan grande pefo. 
El modo como la piedla Ymanatraye el hierro halla agora no fe íá-
hc.no h-iziendo cafo de las opiniones de los antiguos,que cneíla ma-
tciia dan con ta cabcç 1 por las paredes,no fabiendo lo q/ê dtzcn. í o 
masciertoesjijlapiedra Yman atraye clhietropor cierta piopricd.-ul 
oculta, por tener con el aquella fimpatia mot iua^omo tabien lo hazc 
]osAmbarc5alaspa)as¡cl aaoguealas particoJas del o ro ¡e lRu iba ibo , 
q atrayendo la colcia la piuga; el Agárico a la Hcma:el Torpedo cn to i -
pece el braço del pcícador:el Remora detiene vna nane por mas incha 
das que llene las velas, íiedo vn pecefilloivniy pequeño:el Bafilifcoma 
ta con la villa: y Imal mente gente humana, que a¿jja los niños, y los 
mata con el mirar,y otras muchas mas cofas,que con propriedad ocul-
ta hazenefedtos adnni ables^ no entendidos jamas. 
Tiene eíía piedra otra admirable propiiedad, qtic vna parre dcíla 
mira (iempreal None.a que llaman cabeça: y la oua oppuefta mira al 
Sur,atmque efto no lo haze prectíàmenre, fino en pocas partes; antes 
por lamayer parte varià.inclinandofe vnas vezeshaziacl Nordcí le , a 
que llaman los Pilotos Nordeftear, y otras al Noroc í lc , a que dizen 
Notocí lear : y cito mas,y menos^onforme adonde fe halla; d é l o que 
adelante trataremos laigamcnte)poríei ;vnade las mateiias mas need-, 
íaiiasa la nauegacion, 
Y parad l:iloto examinar qual fea ella parte del Norte de Ja pie-
dra, para con ella tocar la paite de la fayeta de la aguja que mira al 
Norte : y )a otra pane oppuefta que mira al Su r , para también t o -
carla otra punta de la fayeta que mira al Sur. Vend ía l a piedra lobic 
vn corcho redondo, metido en v n b a n e ñ o n de agua limpia: ypucfto 
el dicho bar re ñon fobre vna linea Mcndiana^uc adelante diiemosco 
mo íè echará en qualquier plano igualmente di(l;ue al Oriz6te,y q'aa-
do d corcho cõ la piedraeñuuiere focegado Tobic d aguaoi medio del 
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tafrenon,entonces mofleará Ia piedra entrambas partes^ faber la parte 
que mira al Norte íèrà la cabeça , y con ella tocaran las puntas de las 
agujas que mueílran el Norte. Y la que mirare el Sur/erd los pies dela 
piedj'a,que tocaran con ellas las puntas de las agujas q fcñalan elSurj 
las quales partes feñalaran con t inta , y Tacada la piedra fuera aquellas 
feñales de tinta las abrirán con vna lima, dando a cada parre diferen-
tes íéñales,para feren conocidos quales el N o r t e ^ qual el Sur: aduer-
tiendo que la piedra pueftadefta manera libremente enel agua, tanto 
qucbuelue la cabeça al Norte, luego va caminando hazia aquella par-
te del Norte hafta tocar en l a b o r d a d e l b a r r e ñ o n j ferá por la virtud 
del polo del Norte que eftà fobre el Orizonte , y la llama afsi. Y lo 
mefmo hizierael polo del Sur, que llamara afsi la otra parte , q ú a n d o 
la operación fe hizierade la otra parte delaEquinoccia^eftandoelpo 
lo del Stir fobre el Orizonte. Y es tan neccííàiio tocar la parte de la 
í à y e n q u e mira al Norte con Ia cabeça de la piedra que mira al Nor te , 
y la que mueíka eí Sur', con la parte de la piedra que mueftrael Surj 
que de orra maneta íc tiene exprimentado 3 que las agujas rocadas en. 
la parte de lapiedra qneraira al Nor t e , tanto que las enderefan al Sur 
huyen dclj / íe bixeluenal Norte. Y p o r e í contrarÍ0,íilas tocaren con 
Ja parte de la piedra que mueftra el Sur, poniéndolas ene! Nor te , fe 
buelucn con prcftefaaí Sur.V hafta las meímas piedrasvnas a otras íè 
llcgana íris partes femejantes : lo que fe experimenta poniendo vna 
piedra enel corcho fobre el agua^ llegándole a ella otra piedra con la 
parte del Norte , luego la del agua pretende llegat íè a ella con la parre 
de fu Nortej yfi lemueil iai i la parte delSnr de la piedra de fuera-,buel 
uefe fadei agua con pteftefa,y fe le junta con la parte del Sur. 
Conocida deíle modo la parte de la piedra que mueftra el N o r t e , / 
el Sur,'para fabercl Piloro tocar con ella los hierros de la aguja; fe cor-
rerá la parte del Norte de la piedra en la punta del Norte de la aguja 
derechamente,y no atraacfada\ y dela meíma fuerte la partedelSur 
delaagujacon la parte del Surde la piedra.Auirtiendo q u e ' n o í e d e f 
pegue alguna de las pumas de la aguja del carrón donde cftan pega-
das,porque no quede enrre el carton, y la aguja algunas limaduras de 
Ia<t piedras.'Y no baila ó e' Piloto ¡oque fu aguja vna fola ves en fu v i -
d ; como algunos pcrc-jo'íos hazen jantes! o hagan cada a ñ o , y con la 
v.̂ r Mr piedra que hallaran,por quanto fe gafta la virtud 3e la piedra por 
d i iuu ío de tiempo. -
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'De los vientos. 
A Ntesde tratarlas operacforfeSjy vfos de la Aguja Nautica}me pareció ncceífaiio hazervna digrccion de los vientos,tan ene indos en la nauegacionjy que parejan,con los nimbos,en íi-
t i o ^ nombres. De las materias mas dificultofas de aueriguar, 
es la de los vientos; ruppuefto que muchos tratan della, y muy larga-
mentc;apenas dan fatisiacion bailante. Confi imacílo los diueiTos ca-
minos que tantos Philofophos tomaran por medio para prouar fus i n -
tentos^ que nosdize el Spiritu Santo enel Pfalrooi}4.y le re mias en 
el cap.i. que faca Dios los vientos de fus theforosjqiiciiendo dc zir que 
los íaca de tan occultos lugares de la tierra que no ib labe donde n i co 
mo.Mas para que con mas hmdamcnto tratemos dcllos; diré piimcro 
de la materia que fe ]i .ucn;la cania efíicientejus qualidades lo que ba-
ile para el iabio PilotOjV luego tratare lo masefieñeiaí para la nauega-
cioo.A íaberel numero de los vientos,fus nombres,y el litio que ticiié; 
y los tiempos que en varias paites de la tierra curianjimportantc mate-
ria para los Naueganccs. 
Algunos dixeron que la materia de los vientos es el a y re agitado, y 
mouido de vna parte a otra,que no es prouable; que íeaísifuera todo 
el ayrc agitado can Ara viento: y afsi quando íc tocan campanas, y dif-
paranpu ç a s d e at t i l ier ia^l ayre afsi conmouicio por el eftrondo, cau-
laria vientos, lo que la expei icnnanHicf t ra lo contraiio.Aiiíloteles en 
los Methcoros ( i i b . i . cap.18.) a quien íigue el c o m ú n de los P h i l o f o -
phos dize,quc la materia de los vientos es vna exalacion calida, y k ta 
fm ninguna vifcofsidad que la haga encender Icnantada de las pai tes 
de la á c r r a en tanta quant idad que b.̂ O-f* a engendrar t l v ien to . Y de 
aqui viene que con la mucha abundancia deftas txalacioncs ere ce H les 
v icn toSjCauíando tempeftades^y de mucha duia: como t nel verano, y 
o t o ñ o , y por las m a ñ a n a s quando nace el S o l , pui excirar enronceslas 
dichas exahiciones de la tierra-, y lo me fino fe haze quando íc dertiten 
las uieues^àlicndodclla las cxrtlacione^dondc viene que los vientos 
' fe an 
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fèan mas fecos.pofrque conftan.de materia fees, ylos tales vientos c n ^ 
xugan iacierr-a,/ fus campos.' Mas algunas vezes vienen eftas exabtcio. 
nes mefcladasGon vapores huniidos.que hazen los vientos l u imidos» 
y humedecen la tierra: mayormente los que íoplan del nur,ycftos d a -
rão mas tiempo,? mueftran Icuantaife del agua. 
Ay doscaufasefiidentesde los vientos^na remota que es el S o l , 
ylaseftrelías yotra propinqua,que es la mediaregion del ayjrc , c o n -
curriendo entrambas cauíasparae l efedo deíle tnodo.El Sol, y a l g u -
nas otras eftrellas con la virtud de fu calor, è influencias facan de l a 
tierra abundancia de exalacioneSjy de las parteshumidas vaporesaJo 
alto hafta la media region del ayrccuya frialdad techafa, y facude d e 
illas exalapioncs con tanta fue r ç^que las haze boluerabaxo, mas e l las 
con fu líuiandad luchando, pretenden natutalmentcboluer atiba : d e 
m o á o que ni el frio las puede del todo boluer a la tierra , mellas con . , 
fu liüiandad del todo pueden fubír. Y las rechaíadas Ce encuentran c ó 
las que van fubíendo,reboli i iendoíè Jas vnascon las otras, de manera 
que no podiendo del todo baxar,nidel todo fubir corren lateralmente. 
Y dcíia pelea que las haze correr a vn lado , y a o t ro fon caufados l o s 
que llaman vientos,los quales fon mas ò menos fuciofos, conforme la, 
fuerça,y violencia coa que elfr iodela media regiondel ayrelos a r ro j a 
de Ci: y mayor ,ò mendr,el abundancia delas exalaciones^y vapores q u e 
fubiendo fon recliafados-Paralo qual fmdudaayudan como los A f t t o -
logos dizen el concuifo de las eftrellas por conjunciones, y a(pe¿tos ^ 
con fus influencias también mueuen los vientos. 
Ajuntafemaslacaufa final, queesconla venti lación de los v i e n t o s , 
{mrgar elayre^uc de otro modo fe corromperia. Y también deshazer asnubes , ylaslluuias, ycauíarferenidad, yotras vezes traerías p a r a 
regaren la tierra. 
. Es de notar que los vientos natural men re fon calientes,y í ecosspoc 
fetén caufados de abundancia de exalaciones calientes, y fecas: y fi a l -
gañasvezes nos parecenf ios prouiene p o r p a í l à r e n p o r r e g i o n e s f i i a s , 
y moueríe juntamente con el ayre, que eftà lleno de muchos vapores 
í r i s,t)e la mefma fuerte quecsel f o p l o d e v n h o m b r C í q u e d e cerca es 
ca!i6nte(pnéflo q.no parefea mucho por fer pequeña quanridad) y de l e 
xos es frio.pòr razo del ayre entre medio p o r d ó d e paila, Líamafe v i é c o 
perq es-vche.mctè,y violétOiCuya fuerça a vezes es tata q d e r t i b a p e ñ a í -
coSjariãcaaEboleSjpcrtuEbacl.ayre^nucue la tierra, y leuanra los roaec-s-
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D e l numeroiyJttio délos vientos '. 
El numero de los vientos,y Tu deferipcion ay también diferí-
tes coníídcraciones, los mas antiguos en tiempo de Homero 
vfauan íblo de ^viemos, q foplanan de los 4. ángulos pr inc i -
pales ô pingas del mundo. A faberSubfolano.dt l Oriente, A u -
í l rode! medio dij¡I;anonio del PomeniCiSeptcntiion de! polo Art ico. 
Y no conft.ikver mención demás . Otrosdcípuesdeí tospul ieron o-
cho vientos.Dizc Vetruuio en Tu .Arquicc¿tuia,lib.2.cap.6. que vn E-
gipcio llamado Andronio Cynl ic l le i hizo en Alhenas v i u torre de 
marmol muy altadeochoangulos, y cncadavnodellos tenia cfculpi-
do la Imagen de vn viento; y cnel chapitel pufo vna figura de T r i t o n , 
mouicndulc iigL-ramcn te a todas paites , y fciiaiando con el dedo el 
vtcnto que tone. En tiempo de Ptholomco ya fe nauegaua con doze 
vientos, fituados en las paites de las toitaduras de los circuios de ta 
Sphcra con el Oiizoncc.Los Nauc gantes del mar Occcano de nucllios 
tiempos nauegan por j i . v i e n t o s , confideiando la circunferencia del 
Orizontc diuididacn ji.pattcs iguales, que es lo masen que fe puede 
diuidir para cuitar confuíion fe pufieflémos mas vientos como algunas 
huieron. 
La forma en que los antiguos dcfcritiieron los doze vientos es que 
coníidcran el circulo Meridiano cortaríc con el Orizonteen dos pun-
tos oppucftosvnodel otro,los quales denotan el Sepcentiioi^y medio 
dia.Otro circulo qucpaíTe por las cortaduras de la Equinoccial, con el 
Ot i ló te ,y poi el Zenit cortando el Meridiano ad ángulos redosjinuc-
fhã fus cortaduras cõ el Onzó tc los putos del verdade to Otiéte.y Ccc í 
dctc.Ydeltos 4.puntos Cardinales,(álen los 4.vientos principales,que 
los antiguos nóbian delta incite.Al que viene del verdadero Oriente 
llamaron los Latinos Subíolatio; y los Griegos Apcliotcs-, y ncfotros, 
Leuãtc.El oppucflo aede cj viene del Occ idc t c l l amaró los Latinos Fa 
uoniojlos Gticgos Zcpliyrusi y'nofotros Ponióte. El que viene del polo 
AiticOjUamaron los Latinos Scpténió , Aquilón, y Borcasjl os Griegos 
Hypat^ias^ynofottos No t t e i / a lopuc í loac í l c tj viene del medio,dú, 
1c 
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le llamaron los Latinos Auíter; losGriegos Notus: y nofotros M e d -
dional.A eflosquauo vientos principales, a cada vno dellos juntaron 
dos colaterales dcft?- manera. AI que fe aparta del Subfolano haziala 
arte del Septentiion,por dóde Tale el trópico de Cancioile l lamaró 
os Latinos, Apeliotesjos Griegos Ceciasjy al q fè aparra a la parte Me 
t idionalpordóde Tale el trópico de Capdc.ílamaro'Ios Latinos, Vultuc 
nus.los Griegos Eurus.Y el q de fauonio íè apatra a ¡a pane Meridional 
dóde fe.pone el trópico de Cápric.llamarõ los Latin.Aíricus,!os Grieg. 
Ltbis.Y al q declina al Septentrion^ordode fe pone el trópico de Cã-
cro: llamaron los LatÍnos,Corus,los Griegos Argeftes. Los colatera-
les delSeptenmon, y del Auftro, correíponden a las cireunferencías 
de los circuios polares, Y al que fe aparta del Septentrión hazia el le-
uantejllamaron los Latinos Aqui lón Jos Griegos Boreas. A l que decli-
na a Ja parte Occidental, llamaron los Latinos Circuís , los Griegos 
Thraícias. AI que fe aparta del Auftro al Oriente, llaman los Latinos, 
Euroau/íer, los Griegos Euronorusjyalde la parte Occidentaljlos La-
tinos Maman Auñroafuco ; y los Griegos Libonotus. Tantos vientos 
pone Ariftotelesjib.i .cap.ó.de fus metheoros. Coneftos doze vien-
tos nauegaaan los antiguosjy trayan en fu bruxula íeñalados. Mas co 
razón fe puede reprouar efta conftmccion de les.viemos.que como fe 
imaginan foplar por aquellas partes que los circuios de la fphera para-
lelos a la Equinoccial cortan al Oiizomejclaròeftá que en los Orison-
tes de las fpheras obliquas, quanto mas obliquas fueren, letanías dif-
tancias de los vientos mayores; apartandoíè mas vnos de otros; por-
que las aiTjp]ctudesOrtiuas,yOccidiias,íêran mayores como fe ve cla-
ramente en la fphera material ; ya í s inofe ran ajuíladas las demarca-
ciones de los vientos en las agujas para todas las al turas, fino en algu-
nas determinadas. 
- Los modernos que uauegan el mar Occeano, diuidenelOtizonte 
en 3Z.partes iguales,y en cada vna delias inñituyen fu viento. Con-
cuerdan con los antiguos en los quatro viera tos principales, mas con 
diferentes nombres.Llamando al leuante que fale del punto donde la 
Equinoccial íè corta con elOrizonte Oriental, Lefte ,y al Poniente, 
queesel orto punto contrapuefto,que corta la Equinoccial el Oi izoh 
te,Occidental,Oefte jal Septentrión aclaman los Modernos Not te já l 
Meridional Sur. Entre eftos quatro vientos, que diuiden el Orizonte 
en quatro partes iguales, en medio de cada quarta íepone otro vien-
to, que tomael nombre compueftode los dos más propinquos, defta 
~ " ra a* 
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i T » n e ¿ . Entre el Norte,y Lefte^laman Nordcftcicntre er tefte/jrci 
Sur ' I lamanSuefte¡entie el Sur ,ye l Oefteilaman Sudoeftc j entre el 
Oefte,)' el Nos te j í aman N o r e e f í e , A e f t o s o ç h o llaman los náu t icos 
cientos enu ios.Y entre eftos ponen otros ocho viemos, en igual d i / íã -
ci ,a que llaman medies v i cmos jômed ia spamdas i í o s guales t amb ié 
í t r componen ftisnrrr-brcs ¿ e los dos colaterales más propírrcjnos. E n -
freei Noifcjy el N o i d e ñ e l J í m a n N o m o r d e ñ e . EHUCCJ Norde í í e , y 
el LéfleXeínordefte. 'Entre el Lef te^el Sueí le , iesíuefle .Entre elSuc-
fle,y clSui,5ufuefU. Entre elSurs y e l SudoeftcSufudoefte. Entre e l 
Sudóefte ye lOel íe :Oef t íudoef te .Ent re e iOef t e ,ye í Noroe í t e ,Oef t -
noioeí le .Entre el Noroefte,yel N o r t e , N o r n o r o í l e . Yfinalmenteen-
tre eftoslíj.viemos,fe ponen otros tantosaque llaman quartas de v ié -
C0y,que por todos hazen j i . t omando también los nombres compue-
ftos deles ocho principa]es,afsi como entre el Norte.y el N o m o i d e . 
fte ponen Norte quarta al Nordefte /y entre e l N o r n o r d e í l ' e j ej N o r -
deftedizen Nordefte quarta al N o r t e ; y aíslenlos demás ocho vien-
tos principales,ponen en cada lado dos quartas. 
Eftaes la inílituicion, y nombres de los vientos que los Naueganres 
del mar Occeano en fus Regimientos,y agujas nanticas traen.que pa-
rece tener origen de la lengua Flamen ca» ò Alemana , por íèren eftas 
naciones los que mas frequentan eftos mares. 
Los que naueganel mar Medi te r ráneo tienen los meímos 32. v ien-
tos por ja mefma manera,y orden,mas.con diferentes noinbres t en ié -
do oiigen de la lengua T o í c a n a , tomando denominación de la parre 
donde vienen.rcípedpdel mar MedÍ:ertaneo,afsi como gregal al que 
viene de Greçia. Leueche,porque vie ne de Liuia, Siroco de Sirias&c. 
Los ocho vientos principales que refpondcn a los ocho nuefíros , que 
llamamos vientosemeros. Son comerj^nde delNorte aquellaman 
Tramomana.Al Surdizen Mi jo tno | a l Lefle Leuantjal Oefte.Ponent; 
al Nordefte Gregal: al Sudoefte Leueigj al Noroefte Me í l r e ; a lSne f t e 
Siioco;y a los otros ocho entre medies.a eflcs,q refpondé a los medios 
vientos d é l o s nueíhos, íè cempone fu denominación de ios nombres 
de los dos colaterales , afsi como del que eftá entre Tiamonrana » y 
Gtegaljfe dize GriegoTramontana:y entre el Giegal,y Leuant felta» 
ma Lenantgregal.Entre el Leuant ySiroco/e dize Leuamfiroco. E n -
tre el Siroco, yMijorno/e llama.MijorRofiroco. Entre e l M i j o r n o , y 
Leueig^Miiprnoleueig.EntreelLeueig.y Ponenr^onentleueig. Entte 
t iPenen t jyMcñre jPonen tme í l r e . Entre Meftre,y Tramentana, T ra -
men ta-
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montanameftre,con que hazen t<í.vientos.£ntre cada vno dcf los^d-
nen otros i(>.que rcfpondcn a nucftras quarcas defte modo.EntreTra 
iTiontaiia,y Griego TramontanaiponeiijTramontana quarta a Gregal; 
entre Griego Tramontana,/Gregal,ponen Gregal quarta^ Tramon-
tana,/ afsilos dernasjtomando las denominaciones, de los dos vientos 
mas próximos de los ocho principales ,come noíotres haze mo s. 
Demas deílos ji.viemos,que en todas lasnauegaeionesfon genera-
Ies,ay otros a que llaman Prouinciales, que cutfan, y nacen en ciertas 
prouincias,y no paflón dellas.Afsicomo vn viento llamado Atabulus, 
que moleftatodala ApttUa en Italiaicomo lo.dizeSeneca. En la Cala-
biia otro que llaman lapix: y el viento Gierço a Francia, mas conefta 
limitación que no llega a Víena ciudad enel delfinado:/ aunque íbpla 
ran rezie que atormenta los cdiíicips, con todo los moradores lo efti-
man mucho,porque pacifica elayrCj/Ioaclara,/ es muy íàhid.able:de 
modo , que Ceíâr Augufto quando aíiílio cnefla prouincia ptometio 
hazerJevn Templo, /aí ' s i lo hizo. En Athenas,el viento liamxdoScy-
ron.En Panlilia otro llamado Chagenius.EnTraciaBoicas.En la Co-
fia del Braíi^que eítà arrumbada quafi Norte Sur, curian los vientos 
Nordcíles, /Lefnordeftes del mes de Septiembre hafta M a r ç o , licúan* 
d o las aguas hazia el Sur: y del mes de Março hafta fin de Ago-ílOiCur-
fanlos vientosSuef tes^Sufueí les^orr iendo las aguas a lNor t e .A ei-
tos vientos llaman los Nauegantes vientos generales,porque nauegan 
do de la Coila de Efpaña hazia ellas partes antes de lleg.u a la línea 
Equinoccial pocos grados luego fienten eftos vientos en vn riempo, 
ó e n o t r o . E n í i Coltade Malageta,de Septimbre hafta Março (Ventan 
por (as mañanas vientos Nordeftes , y deípues de medio dia liafla la 
noche Oeftcs, y Oeftnoroeftes : y de Março hafta Septiembre reynan 
vientos Sueltes,/Sulueftcs.En puerto r ico , que es la líU de San luán 
junto a la Efpahola : corre por las mañanas hafta las 10.horas del dia 
el vientoSur. Porelmar Occeano dela Cofia de Efpaña hafta la nue-
ua Efpaña, corren vnos vientos de la parte deLeuante , a que llaman 
los Nauegantes brifas,/ eftascurfan en todo el golfo de Mexico, def-
de Mayo Kafta fin de Agofto , y de Septiembre hafta Mayo corren los 
Nortes,que en eílas partes ion algunas vezes muy reítos,y caucan mu-
cho daño. Demas deftoen la Colla de Eípana, todo el Verano como 
el Sol anda en la parte Septentrionales cofa cierta ventar de aquella ' 
parte los vientos como fon Noroeftes,Nortes,y Nordeftes.Y enel Yn-
^ i c r n o j p f t á d o e l S o l a l a p a i t e delSu^vcurcSttcftes^ures^Sucíáéftes . 
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Mas en la India Oriental por experiencia fe tiene ñ ó f e regularen' 
los vientos por clcurfo del Soi>como en Efpañaiftppuefto que c n t r á -
basproti.ncíaseftan de ¡apar te del Norte; con todo no conuienen ios 
meíes de fu Verano con los nue(h'os,acercade ta nauegacionjantes fon 
comrarios.que en vna patee es Verano, quando en la otra es Inti terno; 
y no acontece eílo íb lamente debaxode vn clima, mas en vn mefinc* 
paralelo.Y apretado mas el punto digo q en vna punta de tierra, a q m ; 
ilaraan Cabo,cuya díftancia algnnas vezes es tan p e q u e ñ a ^ o r a o vn pe 
queoo tiro de piedra.en llegando vna Ñ a u e atermino q pnedadiuiiac 
entrabas Coftas contrarias de que fe forma íapütai luego alas veias He 
delanre le dá vn embate de viento contrario a lo q fíente lasvelas de 
popa.Y deUmefmaí l ier te 4 ^ I a ^ e s e n ta pequeñoeípac iodos viécos! 
contrariosjaísi participa de dos tiépos, dclosqualesvno es Verano, y 
o t ro lnu ie rno jydóde e í l o r a a s feexper imentade losPor tugue lès^se tx 
el Cabo de R.axalgate:conio fuccedio a vn capitán Por tugués l ü m a d ® 
Diego Lopcs'dc S iqueáa jv in iendo d e l e ñ r e c h o d e l m a r P e i í i c o , e n e í 
mes de lun io fue ró ran grandes las ímac iones q h a l l à eneftepata}e,(j 
no fe viá las Ñaues vnas a oteas aunq venían ¡untas.Mas tanto que d o -
blará el dicho Cabo,a muy pocoefpacio halío l a r e g i o n d e l a o c t a C o - í 
íta-tan elava,y ferena^ con el Sol tancalientejque de las grandes cai-* 
marias no iè apai tauan las velas de los maftiles, 
;En otr» tiempo quien viene de la Cofta de Charamandel p a r a e í 
Malauar,con tormema,y mares-gmefos,empar<:jando donde partecipa 
de laJineade Ja Cofta tranílieríaljhalla calmariasjy por el cõtrar io ,hic-
do deJa India para CUaramaiidel; por leque fe puede tener por regía 
generalj-q en lasCoftas del mar de Oriente, mas coitefponde el Vera-
no .é Inuierno al curfo de tos vientos,^ a ímouimienro d e l S o l . Y c í t o s 
vientos fe regulan maspot razonde losgolfos, y eñrechos d e l m a t ; 
punras.y torturas que hazc la tierra, q no pot caufa particular del mef-
ino SoLY fuccedejnuchas vezes» q de vn viento proceden dosjel v n o 
caufido del So^como cauía propÍnqua:y el otro del embate de la t ie t^ 
ra. Y como los vientos fon efpiritus del mar , fu quietud haze Verano' 
alosNáueganres-, yeitos embates d é l o s vientos conocenbien los P i -
loros que n-ofon generalesvporloque en aquellas partes á i c c e d e n g r í * 
des variedades de t iempos^n vn mefmo clima,y paralelo. 
En la Coila de l a l n d i i de Portugal en Luna nueua,y llena de Sep-
tiembre es muy cierto dar vna t e m b l é tempeftad d c v i e n r c a q l ó s P o r 




ias haze llegar con grande peiigi-o Tuyo, y las queeftan furtas las haze 
jjedaços.Eneftas partes tienen fe ys mefes de Verano, y otro tanto In-
uierno,comoen nueílraEfpaña hablando como los que nauegan, pe-
ro en difere n t e s t i e r a p o S j p u e f t o q u e en l o s m e í m o s climas. Porque cí 
Verano defde el efíiecho del marRoxo,hafl:ael Cabo de Guardafuy^ 
fe empieça en Septiembre, yacabaenAbril i y los otros mefes de laño 
fon InLiierno.Enel Verano ventan general,y regularmente Leñes^ef-
iiordcftes,que entran por d e n t r o del eftrecho.Y enel Inuierno.Oeí les 
Oeftnoroeftes,que falen para f u e r a . 
El Inuierno de Omuis, es c o m o en nueftra Coila de Eípaña de O&u 
bre hafta fin de Febrerojporque el lançamíenro del mar Perfico en q 
cftafitiiada e ñ a Iíla,por el rumbo Oeftnoioeftc en largo de ^o.legoas 
con las corrientes de los dos Rios,Eufrates,y Tj'gtes,es tierra campi-
na por donde pafíàn quando fe vienen a meter enel mar,- y partecipa 
l o s tiempos de nuettro clima,cm'íândo por aquel e f t r e cho^o roe í l e s , 
Nortesjy Nordefles lo mas del tiempo deílos mefes del Inuieraojy los 
del Verano fon los que faltan para eí año. 
En la Coila de la India,porque fe và llegando mas ala Equinoccial 
csel Verano mayor para fe poder nauegar,perque empieçaeri Agofto, 
y acaba por todo Abn l / i endo lo demás Inu íe rno .Ypor t o d a e í l a C o -
íla^defde Mcl inde , halla Moçambiquejenel Verano, que es defde O-
¿tubre hafta fin de Maiço,ventan generalmente Leíles^efnordeftesjy 
CP losotros mefes del Inuierno,ventan Oeftes.y Oeílnoroeftcs. 
El verano.del Cabo de buena Efperança conmiença del principio 
de EnciOjy acaba en zj.de Mayo-, enel qual tiempo ventan , Oeftes, 
y Ocftnorocftes;y algunos Sudoeftes,qiie fon ttanefia al cabo, y enel 
Inuierno, que fon los mefes refíantes para e l a ñ o veatan Leñes y 
Lesfueíles. -
C A P I T V L O V, 
D e l a qualidadàe los Vientos. 
L Os vientos naturalmente,y abintrinííco íêran de las qualidades de lamaceriade que fueron compueítosjf icndo de exalaciones, feran 
c a l l e n -
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ealieutes}y fecos^endo de vapores/iioSjy húmidos; y ííédo mefcladas 
entrambas maccrias,la que domiHatc en mas quaí i t idad^endra el vien-
to mas de fu quaíidad. Mas confiderando fus qualidades abextr iní ico, 
diremos que ion frios,/ fecos;porqiie fuiefpiracion esfria,y eftoespoc 
clmouimiento muy dilatado que hazen por ayresfrios.Tambien r o m í 
las qualidades de lafre ¿iones por dóde paílan, yporefta cau íavnosso 
fríos,otros húmidos ,vnos caufan íè icnidad^cros lluuias,/ t épe íhdcs . 
Los quatro vientos principales como auemos dicho; ion Lcuante, 
Ponience^epcentnoiijy Medio cii.i.La quaíidad del Lcuante en comu 
es caliente,y ícca.Ladcl Poniente íiia y húmida. Del Norte fria.y fe-' 
ca. Y la del Mediodía que llaman vendaual caliente, y húmida. Adas' 
qualidades deítos quatro vientos principales liguen íus colaterales; 
pero algo mas rcmiílbs. 
Tratando masen particular de cada vno,empeçando enel Leuante; 
a quien los Griegos llaman Apcliotcs, los Latinos Sukfolano, los quo 
nauegáclMediterráneo,1c llamá Leuam;y los del mar Occcano Lcfte, 
es caliente,y feco templado; es cslientc porque íiempre anda con el 
Sol/eco porque el mar de Oncmc por donde corre afta muylcxos 
de noíocros , a cuya caula toda la humidad queeftc viento recibe a l 
tiempo de fu iucí'i ,quaudu a nofocros llega es confumida con la fucc-
ça de los rayos del Sa\. 
Ccciasllamado alii de los Griegos,y de los Latinos Apcliotes; de 
losLeuantifcos Gregal leuantjy délos nueftrosdel mar Occcano Lcíl-
nordeft:e,esvn viento que nace del Oriéte cftiiial,dc la pai te donde ta-
le el trópico de Cácro,cs fu caíormuy rcmiflbpor Ucgaife al Norte» f 1 
por la mefmacaufa m u y feco. Lucrecio lo llama Al t i tonante ,pore l 
efeíko que fuele caufat cnel ayre engendrandolostmcnos. 
Euro llamado afsi de losGrieg.yde los Latinos Vutturuus.los LeuS 
tiícos LcuantfiL'ochdosdc! marOcccano Leftfueñe,corre del Oriente 
brumal por donde lale el trópico de Capricornio, es mas caliente por 
fe llegar al Sur^algun tanto humidojy fuele congregar nublados. 
Eftos tres vientos Mamados Orientales fon faludables,porque tem-
plan losayies,y los aclaran,y dtlgaíanjcfpcciahnenre en laspaitesOr'ic 
tales, que no es tan feco , antes con alguna humidad templada c ò n e l 
calor. Clatefica mucho las aguas,y las haze fabrofas; fon ordinarios en£ 
eleftio^ íí corren en otros ttcmposjcfpecialmentcenellnuiefno , i o n 1 
mal fenos, porque fon contrarios a la naturaleza del tiempo. P o í U s : 
mañanas fon mas faludables que por las tardes. 
K i Fauon í t 
Segunda pârte 
Fauonloes vn viento que nace enelPoniente EquinoccialJIamafe 
Fauonio afouendojporq parece recrear,y tener virtud gencratiua jos 
Griegos le llamaron Z e f i r o ^ o m o dezir viento que trae vida: los Leiia-
tifcosle llaman Ponent¡y nofotros Gefte.Su naturaleza como dizcS. 
Thomas fobre los Metheoros^tra&.i.lib.i.cap.j.es fria, y humida^cfa 
ta ,y refueluelas nuues^ciadas,produzcflores enlos aiboles,por^cor 
re en l a Primauera con fu téplança',pero fa própr io acicto es enel Ofto 
í ío.Es efte viento frio,porq antes q el Sol llegue al Poniéte coi re ,y paf-
fa :y no es con fus rayos callentado. Por lo q eftos vientos fe corren fo-
b r e tarde ion mas faludables,y téplados^orój el Sol entonces eftà enel 
Poniente fubtÜifa, adelgafa^ limpia losayres. Y de aquí nace,q las re-
gionesjy tierras del Poniente tienen eljagua tmbia;y mudable,porque 
enel principio del dia los rayos del Sol no la penetra. 
Africo es vn viento que nace del Occidente brumal por donde 
íò efeonde el trópico de Capricornio; los Griegos le llaman Libis, 
los LeuantifcosPoncnticueig: los del mar Occeano OefteSudoeftejes 
de naturaleza templado enel calor,y escefiuamente h ú m i d o , es viento 
l luuiofo.tempeíhiofo, y íucle muchas vezes caufar, tempeftades, tiue-
3ios,y relámpagos. 
Corus es vn viento que nace del Poniente eftiual por donde fe ef-
eonde el t topíco de Cancro : los Griegos le llaman Argefles j O t r o s le 
llamaron SyronOjOtros Olimpio,Horacio l o i l a m ó lapix: porque con 
cfte viento defde vn promontorio de Apulia llamado lapigio, ó Sale-
t ino , que agora llaman el cabo de fanra Maria nauegauan para Egypro, 
y con efte viento fe efeapò Cleopatra de la Batalla Maritima , y lefae 
huyendo en Egypto,como los trae Aulogcl io^ap.n . l ib .z . Eíle vien-
t o esllamado deiosLeuanrifcos Ponencmacrtra^ylosdelmar Cecea 
n o Oeftnoroefte.Su naturaleta es íér moderadamente húmido ,y exce 
í iuamcnte fiio,es viento d a ñ o í b , y peflilenciaí. Eftos tres vientos fon 
llamados Occidentales, los quales quando corren fon mas fenos ala 
Dochcjqueala raananajpcro machas vezes fuelen fer danofos^mayor-
m e n t e e l C o r u s , © calabres,que engendra catharros. 
Septentrión llamadodeios Latinos:yde los GriegosHypartias: de 
los Leuãtifcos Tramõtana: los del mar Occeano Norte:y comunmente 
JeíÍatn_ãTerralíyCierço}esfrioy feco}deíèca los nublados, apriétalos 
«uerpos,purifica los humotes,expele el ay te corrupto» y peftilencial,/ 
csuía ferenidad.Qiiãdo corre en Inuierno es cauía de frialdades,m'eues 
y S ^ ^ í P T " " ^ ? 3 ^ ^ 5 & colateral hazia la pane del PoniétCja quié los 
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Griegos IbmSThrafcias.Pero el cierno q coree de U parte dêl Crietttd 
q llama ç l Latino Aquiló>qu¡tila$ a g u a s » y ordinariamente disbarata 
las nuues, y las desharé . Eftosvictosfegúdo Alberto&lagno correnenel 
principo del Verano, y fin dclínuiemo,* porq el Sol fubeentoces Ka*' 
t ú n u e l l r o Zenitiy el calor crece,) ' íéaugmcta¡porlo q teuáta muchos 
humores q no puede cóíuini^y queda enel ayre. Abre ios poros de la. 
r ieciadifponicdolaaqcuaporejderri téícíábicn las nieues.Yla frialdai 
del agua de U nieiie aprieta, y c ó f t n ñ e la t ierra de uueuojy quadoelSol 
viene al medio dia con lafuetfi del calor conftàiie a todoseftos va-
pores fríos,que fe recogen haz-úel Norte,porque no pueden o t r a V C Z 
enicrraik- cu b ticirajque eltàícrrada,v apretada.y llegados alo ang<> 
fio del SjptenuioHjy no pudiendo paíTir adelante conhtados por na-
turclcza rebuclue conimpito contra iü contiatio,!] es cl calor,y c o n c 
hazia donde el Sol cl lá.qoc es a la parte del medio dia, Demasdefto 
es efte viento Cierço muy peculiar, y próprio aí o¿loríoi aísi pot l acó -
foimidadde fu cóplexion fiia, y f eCí i jComo porque el ayre entonces co 
miença a rcfiiari'c, a caufade q u e e l Sol baxa todos ios fignos Scptcn' 
rvionalesa losdcí ALiHio^el calor de la ticiraafloxa del furor^y fuer- % 
ça con que con furnia los vn potes ende ft io; y a í i i multiplicado el va-
por fiibcdc Uciccra aloalco.ycoirc nas elmouimicntodeiSol,qes•z 
la parte del Auftio. Escftc vicntoelmasrc ¡ o de todos,afsiporqueíc 
engendra en mas a!to!ugAr,y cone mas a l t o , c o n i o p o i q csamidí tccr t 
inateria^or caufade las muchas mmesqfe dc^Ka¡é a la parte del Nor 
tc,y ladiitácia grade d e l SaJ:quádo eñe victo cõmicça a íoplar puede el 
marinero nauega r í egu ro^o rq í i e p r e comicnçablandamenrc ^ a s rc-
cogcfeprcfto ¡i pudiere,» cenga vigiIencia,porqu€porla mayor parte 
acaba con t empc ihd .mayormente íc declina algún tanto al Leuante. 
Elle vienr* en lascicrrasSeptenctionalcs,efpecialmentc en nueftra 
Efpaña^aufi ferenidad,y desluzc las nuues. En Africa porelcontra-
rio es lluuiolo,y tcmpc-ftuofbíla cawíãcs , que por ias partes d e l Norte, 
conferua fu naruralcza^ue esfria,y feca, por paífar porpartes terre-
fíies,y fecas. Masen Africa como pai la p o r el mat , y partes húmidas 
quando allá llega recibe dcllaslahumidad,y laimpríme;y q u a n t o ano» 
iotroses (aludablejacllos es enfermo. 
Cyrciusafsi llamado de losLatinoSjydc los GriegasThrafcías: los 
de Leuante Maefhal>òTramomanamaeftral;los del mar Occeano^vnas 
vezes lo llaman Noroefte otras Nornoroefte: los Efpañoles Cierçot 
y Gal lcgo:yÍos Italianos Calico,porq viene de aquella paite de Frácia 
K 5 » fu 
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ã fu tefpe&o. Nacç a Ia mano derecha del Septentrión a la parte qq© 
mira ei Poniente:es viento templadamente fcio,y excefiuamente fcco. 
Cuele caufar granifos,y nieuesi y COMO dize Plini» fuele fopíar tan re-
ZiQ,qu€ cti ia prouinciade Natboaa íè llena los tejados de laseafas. 
AquilónUaimdode los.Latíaos, aíèmeiançadet grande buplodel 
,AgUÍÍa).C©moquiete Polidoro; efcriue. Plimo,lb.i8.Gap.j4t ferllama-
<io. çfte viento a las.veaes Ethefcias^oplandomas íiiauemente délo q 
ÍUelé; y de los.Qriegps Boreas como quien dize, Aboato, porque fopl» 
muy te/io^ con grande fonido.t os Leuantifco&vnas vezes, lo llaman 
Gtiego,, ^ atras Círiegptcamoiítana;losdel mar Oceeanoen corcmn 
Notnoidefte. Nace efte vientaa la parte finieftta del Septentrión poc 
don.dçm]raal Oiknte,es viento de natutalezaÉlio, y fecoí.fíti lluuias, 
dañftfoalas ftoxes, yfmtos tiernos,.quema,y abrafa Ias viñas, parece 
cue quítala fuetça.y virtud aios arboles,aprieta las nuues,y fuele cau~ 
lar truenosvy íèr fui min oíò.E fios tres vientos fon llamados Septemrip 
nalcs/uclen por Ja mavorpartehazer el dia claro,y fereno^enfrios, y 
fècos,endure cen los cuerpos/ierran los poros)limpian los humores, ya, 
huyentanla pteftilcncia.. 
Auftro. Ibmado-arside los EatÍnos,y de tos Griegos Notho,dé.Nò-
tisjqquiete dézir humor porias Hüuia<syhumidades q.caula.LosLe-
«antiícos lo llaman Mediorjorno; los.deLmarOccean©J'S.ur::y comuna 
Dieme íê dize vcndauat cerre dejl angulodelmedio dia^ Es vn viento 
de natuíalezacalíentcy h.umido!,CQntian0.deLNorte:rueIe fetfiilmi-
Bflfeiengendra nubladoSjCaulkUuuias ,.condeiiça el ayre: efto es.pot-
^ue quand,o.Ilega a eftasrtueftras pacteSjpaflS por el. roat^y partes, lagu-
j).of3s,y húmidas donde ha. cobiadocl rcíabifi), y propriedadde los va-
pores, húmidos .Eoqueno.tienecn Africa,antes.correfièHipre petpar-
íes. fecasjy terrefires,y poreíso.-alRno cauíàlluuias>fmoíierenidiad..Es, 
WiJ)pe/li!o/b,y quandocorrcíecntíbia.elaguadelinar.. Si efte viemoi 
.«s.pQÇo/erena cl ayre, y deshaze lias, nuues.:: fi mucho, lo emuibiayy 
-cogendira,n.uiies,D,onde dize Ari/loíefes,que mueue etcator eosfuipriu 
cipio,y. ttae, odgen. de lugar adufto de la.tierra 3 y poreito tarde ic en* 
fiia.. És. al; principio ifeco, enelfin fiiriolõ, va fijímpre augmentando 
los.vapoces:;quajido efle viemo corre,ô,quiere coraençar a corur^el 
mar íê fiárai mu^negro,por^iuc met te l vendan^l le. íeco. teriefirejco; 
l o hiiíuidD-aquíUo , y.el ayic hu mido fe ccnftijpenlcs ¡poros dd agua 
«bi ma^ £1; tiempo quando mas. ordinariamente corren, es ,en;la Pri-
« i M K ^ t & e L ¿ a deiO^áoilarajíoaeí^por^ue eftaBdo*|.Sí>lcer* 
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^delNdrtc fc engendtartvientos Aquilonares,)* eftánáòenel A d f e 
vientos vcniauaics. Corren alsimdmoeael nacimiento dé Ia camett-
la.qaecsáçfin de IiiU« por delante. UamaBfcpafíícalaíttientevifeH-
tosEcheíctas jorque corren <íe4ia;y de noche ce rarufifte viento qu*-
do corrí abre ios poros de la cie«a parala gencracioii dé las plafitá^ 
llueue.con íüiiiiinidad engendra rncl mac tempe ííades. 
Euro Auto afsiiUmadodelosLatmos;yde los Griegas Êuroíii*-
tilo; de l̂ -s Leuautifcas Mejornociroch; de losddMac OcceanoSu' 
fiiefte; nace de la mana derecha del Auftcoque mira al Otiente.Sti «a-
mralezaes calienre,y humid a, con griega miues, y fuele caufariímiíasí 
a efte llaman algunos Fenix,porquc corre de la Fenicia. 
AulUo Afaco llamado de ios JUtmo$5ydelo$ Griegos Libanotusi 
Jos Leuanciíbos le llatnan raedio jorno Leueig ios del mar Occean» 
Sttfadoeíte-.tiaeeala parce tfiiueíka del viento Aaftco > que declina al 
Ocddence,Su naturaleza es calienteremiílamenre, y exeeísíuamente 
humidoiesviemo dañafo,y enfermo. Eílos tres vientos fon llamados-
Meridionales, fondañofos, atrenlos poros del cuerpo, mueneñ los 
íiumoies,a-c«ya eaufafiaíé los cuerpos pefados^aftapijy conftimetí ci 
caWc nacataljcn^endranmuchas enfei:me4ades,y enímfonpeftilcn-
cíales. 
Entre K s ocho vientos principales que auemos nombrado, a que 
los Pilotos llaman vientos entetos/dos dellos faeleti fer mas futiofos* 
ypernicioíbsyaf^ para ktierta cuyos arboles arrancan^ quebran.derti 
ban edificiosjcorao paca el mar donde letiantan tormentas, é infortu-
niosvque feforbenlos mas atros^ grueíTos nauios^y algunas vezes af 
toruellíno de vienro,qaelos leuantaenel ayrcEítosfonaquienlosLe 
uanriícos Haitian Sirochjyteueig^losdei marOcceain^Sueíte, ySu-
doeíle, los qualescau'fanentte otros tres géneros de tempeftad'cs cf-
pantofas» y de k s Nauegantes muy tímidas:a faber,?roce a^yfon, y 
Piícfler. 
Piocela diclia afsidelos tatinos^omo fidixeianproílrador de to-
do poítierraide los Griegos llamado Ecnephias,como dèzit que nace 
de lasruuessenge«draíe defte modo.Eltalor del Sol, è influencias de 
otras eíltellas como auemosdicho fuelen facat delmar , y tierra canta 
copia de exalaciones,quie como axnoíitones fuben, y fe eti tran en la ca 
uidaddfi alguna nuuede las que fevan haítiendoj ò de las ya hechas, 
laqualnuuecondenfadahazea lasexalaciones nofalíeren íãciimen-
ie ha: 
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laqualnuueconileniada hazea las exalaciones noiancicu iduimv» 
y pot-fiando conel mouiraientoque hazeh fe çaUentan ^ ^ ^ ¡ i ^ 
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más raras,de modo que no cabiendo en la nunc adonde entr2rõ ,buf-
can por donde falir^'opiendopor muchas partes las muiesjvinicndocó 
tanfiiriofaittipitohaz.iabaxo , que con fu fuerça quanto encuentran 
deiribaniy en el mar excitan ternpeítades teaibles.LosPorrugueltsqtie 
naueganalalndia Oriental , algunas vezes experimentan cftatépeftad 
quando pafsan por la linea Equinoccial, y por fu mal conocen la nuuc 
^uettaela tempeftad, aque UamanMangaj porque quando parece cõ 
laucha prcíleza amainan todas las velas. 
Otras vezes eftas exalaciones falen de muchas nuues,y de diferen-
tes partes,y iè encuentran vnas con otras con mucha furia,y porcaufa 
defteencuemro.no vieaen derechas ha2Íabaxo , í ¡ noen t r e í i iemolina 
4as»ylosmcrmos remolinos vienen haziendo por el ayre,y los hazé en 
la ticrta1de moda que leuanra cnel ayre buyes, yonascofas mayores, 
y mas peíadas fi las coge enel campo:y cnel mar forbe nauÍos,y Josle-
uanca también en cnel ayre.A efie viento llaman Typhon: y el vulgo 
comunmente tufon,yToruelJ inopcí l i lenciadélos Nauegantes. 
Y también con el mucho cutir, yencontraríè eftaabundancia de exa 
laciones, fe encienden , y hazen vkncos como llamas, ybaxandoala 
íierra caufael victo que íc dizc Praffter,por^ue con fu fuerça no folamé 
repoftra por tierra lo queencuentra,maslo encietide,y haze heruir las 
aguas del manalgiinos lo llaman Açore de Dios.Efte genera de vienro 
aís iencendido es diferente del rayo.porq el rayo traeconfigomas fue-
go, y mas llama , mas menos foolo. El Praftec ttae mas íbpIo,y me-
nos llama: demas^iarpateriadelrayoesmas £übtil,fy no íeengendía 
fiiitrueno:el Prxllet de ninguna manera trae trueno.. 
C A P I T V L O V ! . 
Gomo ¡e hallara la linea Meridiana. 
PVeft tratamos baftantemente de los vientos ÜO fera fuera cFe-propoíi to en e fte lugar moftrar al curiofo Piloto el modo mas fa cil que los CoTmogtaphos traen en feíialac la linea Meridiana 
enqualqiwer Uigar que le fuere necefíàrio.Y no es de f oca vt i -
lidad tomado tierra, obíernar precifamente la linea de N o n e Sur, y la 
dclverdadero Oriente, y Occidente piara con mucha certidumbre exa-
minar quanto en aquella parte varia íu aguja ^ y para que parte. Y por 
las 
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las reglas, y tablas que adelante pondremos Taber Ja verdadera aívucx 
del polo:que confeiidasefhs obferuaciones con las del Aitrolabiu^ía-
braemendatlas menos ciertas con las méjores.Y no folohará ello en 
vna panCjtnasen muchas dõde tomare t ier ra^atâ q quede en memo-. 
r ia ,ypõgaen losrotcros las variaciones ciertas q tá dudoíasandScnef -
ta pane,por fe hazieté eflas obferuaciones en el mar^ porla mayor par 
te por hombres p o c o d o í t o s , y con inít tumentos no muy a piopofico» -
ni como la (ciencia manda. 
Para hallarefta linea meridiana haréis có ta regla q vían les Careros 
v m íupetficie muy llana ibbrc la ticira,© íobre otta cola igualmccc d i -
ftanteal Oiizonte.En efte plano afsi difpueíto le haian algunos d icu -
losconvncopasjy fobre v n m e í m o centro como mueítra eíla íiguia 
Enel ccntrodelos circuios a fe 
elauc v n y í t i l o d e hierro , ó p a l o 
muy bien heeho,y derecho.y ad an 
galos re&os có el Or ízó te , que no 
declii>e a vna parre ni a otra , y fea 
a ¡i, y 3. horas anres de medio dia 
poco mas ò m c n o s ^ u ã d o el Sol lie 
gare a! tubo de Noiocfte Suerte, íc 
mire a q circulo llega el remate de 
la sobra qhazcclyftilo ajr, yalíi fe 
n o t e c ó e puto c. ydefpucspafTecl 
Sol del mtdio dia^ fe vaya llegado 
al rtíbo del No tdeác Sudoefte^q fcià a las 3.de la tarde pocamas 0 me-
nos,notaras quádobue lue la sobra de la punta de! yftilo llegar a! mef-
mo circulo de la otra parte, y notaras el puto d, adueniedo q lasíbm-
bras de losyt t i los leuí tados fobre el Orizonte porias mañanas vã ílc-
pre diminuyedohafta e l medio dia q ion las menores q juede fcr:y luc 
go en paffmdo van crccicdo hada q el Sel íe pone.De pumo c al píí 
to d echarás vna linca re¿ta , y tomando el medio della (¡uc lea e del 
punto c al punto a centro echarás la linea e a í \ y dims que la tal linca 
es la meridiana que querías hazerry aísi moftraià tç la parte del N o r -
te / la del Sur; y Íe por el cetro a echares ocia linea rcdta q ctuíc la 
del .^orte Suradangulos reftosmoftrará el püro b el verdadero Oric 
te:y c l puto m el verdadcroOccidenrc:de modo q la linca ^/>dc N o u c 
Sur mueftrala comü cortadura délos planos del Meridiano, y Or i zõ tc , 
en qualquierpQfUiradçlaSpheta?yla linca hm dcl-cftc OcflcmueJlra 
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1» común cortadura del plano deJa Equinoccial con el Otizotuede 
cualquier habitación. 
Aciuietrc.quc quando feñalares el primero punco a las eres hora: an 
tes del medio diaj que es a las nueue boras del día, note canfesena-
guardar a que la lombra del eft y lo llegue al meimo circulo de la otra 
parte enet pumo d, fino a las tres horas defpucs del medio diapoco 
mas órnenos,porque es cierto, que las fombras fe igualan eftando el 
Sol en igual diftancia delMeridianoantes,y defpucs del mediodía, y 
afsi a las nueue horas de la mañana fon las fo a i bias iguales con las de 
las tres horas de la tarde. 
Y íi quifteres echar muchas lineas Meridianas en diferentes partes 
defpues de auer hallado la pmnera,Ieuanta vn eftylo adonde quíííeres 
derecho fobreclQrizontecomoel prime ro, y aguarda «¡us caya eipri-
meroeflylo que leuantaftc puntualmente fu fombia fobrela linéame 
ridiana,queíenalaftc^ a eííèmeítno pucotodosios eítylos leuantados 
moílraràn las lineas me lidian as, por donde moftraren fus íbmbias. 
, C A P I T V L O V i l . 
Dela Jgu)a 5\Qautica, 'yfm vfos. 
S I la piedra Yman moftraraprecifitmentc el Norte, y Sur fuera el-Aguja Náu t ica tan fácil de exercitar como lo es tu fabrica tan c» noc idadc losNauegáces ,quan to igno rado el verdadero vfode 
llajyfuera vnodc los mas celebres in í l rumentos que íc inuen-
xb para la naucgacion.Aunque los mas de los Piloroseftan tan dieftros 
a cpno.cer los parajes dende eílan por lo que le varia el aguja en ellas 
por las reglas de fus Regimientos,que píenço felleuaícn aguja fixa no 
íc entendieron con ella,íino deíjsues de mucha d o í l r i n a ^ curio. Mas 
con rodo eña variación que ha?e, inejinandoíè vnas ve?es a la parte 
de lNqrdef te ,» que UamanNotdeftear, y-©tras al Noroe í le , que dizeu 
Noroeftç3r,ye.ftQinass y menos no guardando orden alguna, com* 
moí l raremos adelante j esneceííàrio fea eí Nauegante t n u y d o â o , y 
vfar della con mwcha cau tc la^ycu idado^omoin í l íwmentQdehjs raas 
impor-
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imporranresa 1A nauega<yon , pues f o t medio del fe enderrfa h proa 
de la Nauejadotwienuicftralaeaitajy a ti onde querernos baxec rmeílro 
\i,ige.Y noexammandobien eftavariación auieudo en<JJa al^aayer-
ro, también lo aura tnel caminare la Naue^penfandequc vapor v n 
nimbo l lcuaráotro diferente,y [uppucíloque efta diiértiKtaccrece-
i t o d i I inftriimentofea peque áa^odauia en diílancia de camino es m u 
cluives caufa de dar puntos en la carta difcicmes. Y quandoroenos 
pKn/é d.ir con la embarcación en tierra,© en algim baxp.donde fe ha-
ga ped ços conperdida dchaziendas, y muerte de muchos,co&que fe 
puede bien ller.ir.Poi loquees de macha impoirancia, tratar conmu-
cha cautela,y J o â i i n a defte inftruraento, y auetiguarel'modo mas fi.'-
gm o como fe hadeexercitar.Yprociuar las tcglas mas cierras como el 
Nauegameobicr t iee í la variación lo mejor que pueda , que rengo al-
canfado^que muchos vían deñeinf t rumeutoniuy tofeannenre, y con 
algunas regías faifas que les quedar&por rradicion amiguajy de algu-
nos Regimientos q traen, con q yerran toda la nauegacion, y van mu-
chas vezes a Bienio fin faber donde eílan.Y es tanto ello afsi que nofa l 
tan Regimientos que aprucuan el demarcar la variación de las agujas 
que los Pilotos antiguos hazian por el Sol, quando falia poi l amaña -
maenel Oricnte,y cl mcfmo dia quando íe ponía enel Deciden te, y las 
fombrasque hazia vncí lylo leuantado en yna Rofamuy bien arrum-
bada partían la diftanciapor medio con vn compás y y íí en eftc punro 
cayaLlafloi" de lis quemoílraUael Norte dezianque el aguja cftaua fi-
xa en efte l ir^tr rmasfi caya a la mano derecha Nordefteaua^ y f ia 1* 
yfquierda,Noroeftcaua.Lt>que í ientendieron losinconuenientesquc 
efta obferuacion tiene enel marinopufiera tatcofa en Regimiento 
fino para inreptouar como falfa^y ocafionadaa muchos yerros > para, 
que los Pilotos huyeflèn idellacomo pernicioíá. 
Bien hecha fuera fu opperacion f i la hizieran en tierra donde Fa 
Ñaue eftuuitiTe parada, y donde no femudaí IcOi izontc » porgue en-
tonces feria la ampletud ortiuajigual a la occidua ; lo que no puede 
fer nauegando por el matiporque afsi como iaNauevá mudando fitio^ 
también vd mudando Ot izontc^ por coníiguicntc fe mudan las al tu-
ras como no fenaiiegue Leftc Ocftc; y mudando alcuras,no puede fer 
ctampletud ortiuaigual a la occidua, y afsi la operación no puede fee 
ciertaen efta parte,pues í¿ funda en filfosfuppucftos. 
En efta mefma operación ay otro yerrocaufadodela aguja, la quat 
comoteriga la..vaiiadoa djfeiente, fegun U diferencia de los lugates 
" " donde 
d o n d e Ce halla el N a u e g a n t e í d a r o es,que eael lugat donde por tama-
ñaña fe tomó elamplctudortiua tuuo el aguja mayor, ô menor varia-
cion,de lo que cuuoenel iugardomle a la tarde fe obferuò el ain[>íc~ 
tud occidua.Yafsino puede le íponderc l Lcfte de la aguja del O c i ó -
te de la mañana al Ocltedel Oti /onte de !a tarde, y no ccfpondienda 
vno a otro , faifa es la operación, por efte otro modo. Y fuppuett» 
que nauegando por v n m e í m o paralelo , aunque íè muden l o s O t i -
zon&s, no íe varíen las ampletudes, fiendo gual la ortiua, con laoc-
ciduaen aquel dia : y afsi no fe configa c(le yerro ; todauia í e c o n -
figuira el otro dela diferencia del Nordeftear , y Noroefteac de la 
aguja en diferentes Meridianos que rauda la Ñaue de la m a ñ a n a a la 
tarde.Y nauegando Norte Sur por vnmefmo Meridiano, fino Te figue 
elle yerro dela diferencia de la variación del aguja(aiinque n o del to 
d o como la experiencia tiene moftrado) ííguirícha el de la diferencia 
de íaampletudjortiuajy occidua,pormudar alturas; que de vna deftas 
i iopuedccfcapar ,ó nauegue por paralelo,Lcíle Ocfte}òpor Meridia-
no jNor t cSuf jò por otro qualquier rumbo,donde fe mult ipl ica, ò d i -
minuye altura, y entonces coníiguiià entrambos yerros a faber, la dife-
rencia de las amplerudesoitiua.y occidua yladc la vaiiacioa de laagu 
ja,Y a eílosyerros fe juntan otros inconuenicnres .Aís icomono /eren 
l o s i n í h u m e n t o s m u y exa¿l:os;a!giinos Nauegantes poco p la t ícos en 
las obferuacionesjcñarcl agujaen fus manos mal fiunda,que pormujr 
leguta que fea no puede fer tanto quanto fe requiere paradla quedar 
Equidiftanteal Ori tonte i y finalmente por demarcaren el Sol con vn 
yftylo lasmas de las vezes muy mal fítuado , y no tan derecho íbbre el 
Orizonte como conuienc. 
Auicndo todos eílos yerros en demarcar el aguja de día por el 
Sol para conocer fus variaciones i mucho mayores los aura de noche, 
queiiendoíc feruir los Nauegantes de la eftrella polar ; la . qual 
como ticneconcinuo mouimiento al derredor del polo delmundo, 
algo apartada de le i ta rá lo mas del dempo fuera del Mci id íano . Y co-
mo los Nauegantes con fus groíêras obferuaciones no lepan pi ecifa-
mente guando la eftrella fe halle cnel ,parafcferuircndella.Clnroeftà 
que demarcando el aguja por ella,no fe puede certificar de fu diferen-
cia,pues ño la tiene del Meridiano,no teniendo peife&o conocimien-
to del lugar de laetlrdla enel,y quando lo tauicron, y claramente íu-
picron que la eftrella polareftauaencl Meridiano,no pueden dexar de 
enarques íè fmende la vifta borneando con ella la d i c h a t í h e l l a , ía 
qual 
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c p á l vifta n o ffiiedc acertar fin ayuda de algun inftmroemo que ven-
fique íiis yerros. . j . 
Porgue en todo efte difeurfb auemos de tratar de rumbos, aunque 
^ s c o í a n n i y oedinatia entre losNauegantes,diremosbreuemente que 
l o s nimbos enel aguja náutica fon los 1 6 . diámetros que fe crufaneneí 
^ « e n t r o d e la^RofajCaufados de las cemwhes cortaduras q h a z ç n l t í p l a 
TÍOS de jtf.circulos verticales con el Oiizente,que repreíenta ía mefma 
x^ofa^diuidiendo la circunferencia eu j i .partesigiiaíes. D e los quale**, 
diamerros,e!quemueftra la corladura del Meridiano eon el Odzon-
te9es el rumbo de Norte Snny el que crufaaefte ad ángulosrcétos, es 
e l rumbo deLefl:cOefte:y los demás fon los rumbos que muefti an los 
"vientos contrarios por diametro.Afsicomoel viento Noidcf teef táen 
e l mefmo d iámet ro có el Sudoeftejluego efse diámetro fe d i ra rübo de 
"Nordcfte Sudoeftejyel v ié toNoroef te je f táenopof ic iõ^õelv ié tèSue , 
í l e , y en v n mefmo d iáme t ro , ferá efte rumbo de Noroefte Suefte: y lo 
mefiuo fe entiende ios otros quatro rumbos caufados de los ocho vié- . 
t o s a que llaman medios : y lo mefmo las quartas de vientos, que ion 
j f i . y componen ocho rumbos como los demás. 
Yesdenotarquc ay diferencia entre rumbo y viento,porquerum-
b o íedize todo el d iámet ro de laRofa derecho,y continuado, y fon 
- J6.porque cada vno confía de dos vientos contrarios, alsicomo rumbo 
de Norte Sur , rübo de Nordefte Sudoefte:y afsi quãdo f e n ó b r a l a p o -
ítiira de v n a G o í l a de tierra,íe d ú e q eítá artübada Norte Sutjò Noroe-
fíe 5ueftc,&c.Mas v i é t o e s v n o delosji.femidiameti^oscn qei iadiui-
d i d o c l Or izõ te^y es vnode los extremos con que fe nóbra el rübo,afsi 
como q u ã d o fe dize^efta tierra nos demora el Sudoeftciô al Noroefte. 
El Aguja Náut ica ordinaria de que vfan los Pilotos no tengo fus 
©bferuadones por muy feguras, que como noes graduada no puede 
moftrar precifamente la variación que l ía te íino en grueíô ,ypoco mas 
ó r n e n o s l o qcaufa r iaengaño enla nauegacÍon,y paraeuitareftosin-
conuenientes , tratare en efte lugar de otra aguja que me parece mas 
ajnftada a la razón para moítrar los grados de la variación fin engano 
dc l av i f l a . . 
Primeramenregraduaremos la circunferencia dela R o í a en jóo . 
grados^guales pata lo que deferiuiremos dos circuios en medio de los 
quaies Jos feñalaremos porei modoordinario empeçando el numero 
de vna,y otra parte delNortc.y el Sur hafta llegar a í>o.q terminara enel 
Lefte^OeftcEftaRofa afsi difpucftajno fe Kadeponerenel chapitel dei 
Segunda parte 
peon çomolasotras,£}no pegada enel fondo de Id caxa , que fcrámas 
baxa que Jas ordinarias, de Jaqualfaldra vn peón corto ; y fobrc el fe 
moueralafayeta de azero deftcmpUdo con fu chapitel, y puntas tan 
largas, que lleguen a moftrar los grados que la Rofa tiene deba-
xo della, como las ottas de los leloxes del Sol,y fe cubti ià la caxa coa 
la vidríaça.La razón que cenemos en anteponer elle modo de aguja a 
las oí 'dmatiases,que el aguja aísi baxajyajuftada con la graduación de 
la Rofa mueftra con mas certeza los grados de la variación que fe lian 
de dar de refguardo alas agujas, porelNordeftear, y Nerocftearque 
tienenjo que.feno puede hazer con las ordinarias, fino apoco mas ô 
menos. Mas en cafo que leiiruan de las ordinarias, pongan la lanceta 
derecUamente debaxo de la Haca de Norte Sur de la Rofa» y no c o -
m o algunas que la licúan apartada,y.grados y medi o,por lo queNor -
deftean las agujas deíde la Coila de Eípana harta las l í l a sTcrcc ras , y 
Cananas,!! b i e n í i m e n e n eíles parajes defte modo 3 todauia en otras 
feráde mucha confuíion alosNauegantes. 
C A P I T V L O VHÍ. 
2 3 d ^crdeBear9y U^proeflear de las agn* 
jaSty como fe conoce. 
Sf ícomo la carta de matear mueftra los nimbos por donde el 
Piloto tiene de naucgar,defde q u e í à l e d e vn puerto haíía 
llegar adonde pretende.Afsi tnefmo el aguja que llenan en la 
viracora , n iue í imlosme ímos rumbos por donde ha de en -
dereçarla proa dela Ñaue para confíguirei talviage. Mas porque fe 
tiene hallado por muchas experiencias que las agujas ('efpecialmeme 
aquellas que derechamente íleuan los azeeos debaxo del rumbo del 
NotteSur)no miran el verdadero Norte fino e n quatro partes del mu 
d o comolueg» diicnK>s,y en todas las otras fe vá inclinando la flor de 
U x d e ia Rofi^vnas vezes a la parte delNordefte , a que llaman Nor-
dcílear: otras alNoi'oefte,quc dizen Noroeftear, n o fiendo cfta varia-
c ión regular.como algunospenfaron , que harta debaxo de vn m e í m o 
Meridiano caufan varias d i é r e n c i a s t e n d o lo pas que fe aparran para 
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vna,y otra parte<lcl verdadero Norte, i z . gr.y medio. Y-ilgunos mo-
iicrnos que nauegan a la India Orientai dizen quehailaron zj.grados 
y medio.Mas como citas experiencias ion echas en el mar, y por hom-
bres aunque práticos en la nauegacion , no lo fon en examinarlos i n -
itrumentos con que lo hazen , ni tan poco admeiteu en algunos yer-
ros que pueden tener las rabias que llenan en JusRcgimienros» y o -
tras ciiciinftandas no entendidas de rodos : lo que es caufa de varias 
opiniones» que en vnos me irnos parajes tienen los PiJoros en la varia-
ción de la aguja. Y porque es de tanta importancia examinar efta ma-
teria,que poi ícr ignorada de algunos fue cania de muchos naufragios, 
me pa red» poner aqui la deferipcion de la aguja con que demarcan 
los Pilotos modernos.y apuntarafgunosincomienicntescn fus opcia 
ciones,por ver fi pwcdo introduzir otra , que pienfo fera mas íegura, 
mas fácil y mas cierta. 
Las agujas náuticas de demarcar deque ordinaiiamenre fefirnc los 
Pilotos dertos tiempos fon graduadas fus Roías por la circunferencia 
en 560.grados: y encima del chapitel donde juega el aguja le ponen 
vn yfcilo tan laigo quanto baile con fu íombra quando nace,y fe po-
ne elSol, nioítrai donde toca en la graduación. E ñ e fe ni derecho , y 
puefto a plumo lobrc el plano de la aguja. Y en la caxa, ò mol tero por 
paxo de la vidiiafi echaran vna vcrgnilla de latón que pafic por el ex-
tremo del y f l i l o , y fe remate de vna parte y otra en la dicha caxa, en 
cuyos remates le aburan vnas ventanillas con fus vidríalas , para por 
ellas fe mirar cl Sol quando nace,yfe pone : yenel fondo de la melma 
caxa,ò mortero de la parte de fuera íe pondrá vna pelade plomo , la 
mayor que pueda fuftantar las balanças. 
La operación defte inftmmcnto es que por las ventanas fe ha de 
ver cl Sol quando nace, ô 1c pene:y lucçola íombradelyf t i loa juf tada 
derechamente con el hilo de latón , que atrauiefala caxa, m u c í h a l o s 
giados en Ja Roía adonde cayc Y íabíendo porias tablas de ample t tu l 
oit i i ia,que adelante fe pondrán quantos gradosaquel tlia fe aparta e l 
Sol del verdadero OiicntCjíi otros tantos fccomaicn defdc la íombra 
del'yftilo haítael Oeíte de la aguja, fe dizc que en cftc paraje es fixa*, 
mas fi íobrarcnjò faltarctijquantosgrados fueren tantos dizen queva-
riaelaguja. 
Piimeramentc la fombta del yftrto es aqui la que mue/lra los gra-
dos de la variación,que por dos can fas puede tener falencia: la vna por 
no eftar el m í h u m e m o puefto igualmente al Orizonte , por lo que la 
fombra 
Segunda parte 
{bmbrt del yftilo p n e i e deciinar mas a vna parte,y no m o f t r a r e í luga c 
verdadero.La ocra porque aunqne fea el jrftilo may delgado con t o d o 
haralafombra masgmeíã d e lo neceíTaiio, y n o moífcatd v n Tolo gra -
¿ o fino algunos que cobrirá cotí fu fombra, ycau fà í áembaraço al n a -
uegante,y por poca que fea qualquiec deftas diferencias, 6 entrambas 
juntaSítodauia ennauegacion larga fera (nucha. 
Ypíraeui tareAosinconuenientc í í j t ra taré la fabrica de otra5que.a.I-
gunos Cofraographos apun can^y me parece mas ajuftada c o t i e l ente t t -
dimienco , y que no tienc-ert elrnat t ân tá j í i i í ene iascon io la p r i m e r a , 
que agora apuntamos.Pongafè eh labprti'adafa dé í a x a x i d o u a e / u e g a 
la R o í a l o circulo de la toñ;de anchorabaftadte que fe pueda gradua r 
toda la circunferencia en j6o.grados»empeçando los n ú m e r o s d ê v n a . 
y octapartc del Norte: y tomefmodelSur, y de Lefte, yOef t e . V a í s i 
quedará diuidida coda la circunferencia en ocho medias quairasde 4 i -
grados cada vna que fe terminaran en las quatro partes r e í p o n d i e n r e s 
al Orizome donde nacen los viencos Nordefte,Sudoefte, y N o r o e f t e , 
Sueí le .Graduado eftc inítrument© porefte modo, mueftra dos c o f a s í 
la vhalos grados de ampletudwttiuaal nacer el Sol,y los de ampietu<d 
occidua al ponerfê,y juqtarôentií los grados quç la flor de L i x í è aparta 
del verdadero N o r t e , que es Ja variación que tiene en aquella par te . 
Luego fe pondrá enciina de la vidriaça vn monftràdõr con i u s . l ' i -
«ò las .comp del A f t r p l à b i o ^ ^ r m e d i o d e i ^ualpaí íàcl vña raya a 16 lac-i-
go,qué juí lamente p a í & por e l centro del aguja: las p inolas fèran he r i 
didas al derecho de lara'ya,por las quales hendeduras fe ha de o b í c r u a c 
c l Sol quando n a c C j y íè pone. Y p a r a q u e n o í é traten mal las v ídn 'a -
ças quando fobre ellas fe mueuaelmoftrador : ferà buen* echar fobre 
-la vidriaba dos barrillas de laron,lomas angofto queíer p u d í c r e n , q u e 
cruíênen medio donde juega e lmo í l r ado rad ángulos redaos, y vayan 
rematar en la bordadura graduada en la mirad d e l a s quartas dond-e 
fcñftfan los 45.grados, por razón de feno cubr í ren los gradosde la am-; 
plctud.orriuajy oceidua,ni tampoco los de la variación del aguja. 
Sabefe c lU variación del agaja por efte mftmmemo deíía íúerce.Poir 
las tablas .que a4elanteíè ponen le alcança los grados que íè aparta.el 
Sol al nacer del verdadero Oriente : y al ponerfe dgl verdadero O c c i -
dentey para que parpe, conformeel altura enqueeftamos el d i a e t i 
que h.tzemos íaõbfèmacion.Eftds grados que ha l lécn l a tab la , ©t ros 
tantos aparto el rfioftradotdel Oriente de la borda-dura para ia par te 
«jue el Sol oacejò fe pone aquel dia,. Y luego ando con t o d o e ü f t r u -
m e n t o 
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itteftto hiftaqacVeo el Sol pot entrambas las endedutasde las pind-
las .Eí lo afsi difpaefta^y fin menearei in ftramento, vcyocl aguja ado-
<le apunta en la graduación del Norte; porque fi cae dercchamcine fo-
bre la linea del Norte Sur de la bordadaratdicemos ejue en efte lugares 
cL aguja fixa: mas fi laflordelis declina ala parte del Nordelle, quan-
-cos geados Te aparta de la graduac ión , tanrosdii-cmos que Notdcilea: 
y file aparra Uaziací N o r o e í t c , quautos fueren los grados, tantos «No-
cocftcJ. Parcceme que b a í l a l o dicho para íarisfacion de la bondad de-
-fie inl lrumento, por lo que tu ne la declina, o moftrador de mas fe-
íniro que lafombia del e l ü l o , porque no recibe alteración, para que 
•dexe de mofhar los grados precifainetue, aunque el í n l tmmcmo de-
cline ha i ia alguna paite, como lo puede expemnentar c-I que quiíicre 
^vfar del,)' fabra la ventaja que tiene a los otros, y quanto mas al jufto 
vienen laí obfemaciones. 
. Es de n o t a r , q u e q u a n d o l a ç agujas Nordcftean deelinandoal Mor-
•deíte los grados q declina la flor de liz del verdadero Norte a la parte 
derecha del Nordeí le ,erros táñeosle darán de re (guardo a la aguja pa-
rta la parte contraria de mano yfqaicrda.Y quando los grados dcclma-
a'cn at Noroefte,y Noroefteare el ag.ija, entonces fe le dará re (guardo 
rha.'.iala mano derecha:cíla regla general guardarán los Pilotos en qual-
qualquer parte donde demarcando las agujas hallarencftaç variedades 
•nauegando por todoslos rumbos,)' por qualquier parte del Orizontc 
L o mas particular deftas operaciones,y los grados que darán de ref-
guardo,pira endereçar la proa de la ñaue puntualmente por el rumbo 
que mueftra la-cacta, tratare luego con exemplos^abricandolastablas 
de laamplcmdottiaa am^l tócadas con íus fundamentos bailantes,* 
faber t o d o l o que toca aeftamateria. 
C A P I T V L O I X . 
Como fe componen Us tablas dela ampktud 
ortiua del Sol. 
A Equinoccial, y c l O r í z o m e fecortaen dos putos oppaeAoi 
diametralmente v n 0 a o t r o , c o m o l o baten todos los circuioŝ  
«laximosjealarphera.como prueuaThodofioenfasfob"'fic<>í, 
yRegiomocc Cf t í t t « t r i%ulos fphcác . l ib . j . p iop . i9 . e f tos fa^ 
fy?undo parle • 
-ft ' .v^i'-.' i'b.-i'nv- .cíífc.íjiíx; :i:o¿ íerd-aííet^j.fiUfhcòsílc hcite O e í í e , ^ õ t 
,<Í; • i í h - í í r í - f i ' i K & V ii '•**}i\<u::iVM\.ÒQ\chvj&iCÀi,-d]'pámero gtado de 
A »>--;;,/iioav qnsesc:! cao:- ucmpoí- a i ò . d e MaiÇo,y.i i .de Sepciefi» 
ÍCÍ^.ÍUCW dv-íVíi lugares de i Zodiaco Te apartide U Equinoccial poco 
:,T pyc j i i az i í fa partc,del.Nafu::!uflá.cl rropiao de Cancro, donde ha-
ze mxyo i :d eclmaci ó n , y ¡apa» tíunk n co • de la- Equinoccial '(que'en 
€Óds.tiempQ¿ csi^g^dos^i/tn^paKo^jb^.' fegundos» coma ha l lé T i -
«hoiJrahben' íusiBhíbrüaciai ie^ ylccauemos u-atado largamente en la 
pnniera^pactc de-fte-libffòen: lasmatciiaidclas declinaciones del Sol) 
y re trocedieftdodefte t rópico, buclne a ta Equinoccial defde t t junio 
ha f t a^ i .de 'Scp t i émbre ,adonde ha^e el fegundo Equinoccio eh 'p r iñ -
í i p i p d e Ubra^pa f l andodca í ala-parte del .Sur.apattádoíede la Equi -
noccial nafta llegar al trópico de Capricornio, donde nciie o t i a v tz d 
mayoc apartamiento, que ionios me irnos i?.grados. 31. minutos, 30. 
jfegundosa la pacte del Sur,que es en 12 de Deziembie, boluiendode 
-^Ui otra veza lU'garfe a la Equinoccial por lamefma orden, y por lós. 
«parálelbsíque Í e a u i a a p a r t a d o , d o n d e llegará a los 20. de Ma iço ,yen . 
Site putKobueíue otra veza h^zerelotro Equinoccio del Ve rana: y 
a&fuula; otda;VJiiáño:varisrnáó"las dcclinaciones.Y quanto mas fe V i 
japattaiido ddí-ía-Equinòccial con Tu ttionimicntonatural de Occidea 
j t e en .Q t i en t e^ ran ío mas- va moftiando el mouimiento d i u r n o elle 
aparíâJuiento del verdadero Oiienccy OccidecCjqviando nace,y fe-
jjeiipsr^uetquando anda de la parte dèl Nor te , también nace a la páE-
jedeiÒtfordeí tedel veidndcro Lefte,y fe pone ala patee de Notoefte-
jfjeLtírdadíetoOefte; Y quando anda de la parte del Sur, nace alãpai .-
te del Sueííe.dcl verdadero Lerte,yfc pone al Sudocfte del verdadera 
Oefte.Aeftos aparcamientos llaman los Aftronomos ampletud Orjti.-
Ua,yOccÍdua del^Soi,que,'es.lo nieíipo 'qU'^dezrrapartamiento det 
Sol de los verdaderos puntos de Oricme,y Occidente qvrando nace,/' 
^ e ^ Ê e , J $ e ^p'aitíniient.oMé cuenraen. los grados comprchendidos. 
^ ^ ^ w i i í ò u i «K'citCliló dél'Oi ' iio'ntc entre el verdadero Lefte liafla: 
el SoleivelOrieme^uedizen ampletud Ortiua:yen el Occidente la. 
poicioivdè^irculodel Or i ion t e entre el verdadero Oeílc-.y el; quando. 
^ M C { C f t . ^ n | i a ; n w d f ) o s que habitan-deba»o de la Equinoccial fon 
ficinpçç,jj(g$fô,"y;4^1»raéfma quanrjdad. de grados que e l f5o l rie'ne 
^4tdçcliÃacio%Gnaueíeívdto'difcl:çnfiwJni variedad alguaaidè modo. 
% " — — . qiie. 
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queteniendo cl Sal gcídlíídfe^ííeclínacion^otrós tamos grados te*' 
a t i cn efle rae/mo diadea-EwpledUíi octiua, y occidua; pára--Ia patte d ó -
de tuuiere la d e d i n a c i p » . Lo^ae no aconteceen lasfpheraíobf^íuias: 
mas atrtesquanto mas víia- featitaeianrfe apaírca <&, U E^uindccial y 
t i ene^e lpo la i i i a s Jeu^ tad^f í^ jóe lOr izomej iBàybr -ds eí aparíamiçV* 
Eodel Soldei yerdaíú»ó.Oi'ifentc¡y Oecidente:y coi^pai-ado^ltaT^i" 
tamientó con !a decíínaci(>»de:aqiiel díá,es n'iayorvy miíicho mayor q6 
masexceílo quanto mayor Fuere el at t in a del polo adonde fc haze la 
obíêri iaciori jcomo todo -demonftrarcmos por el Analcmma íiguieli-
te, que para el fundamento¡de ias¿ab ias dcampletud oniua,y fu-com-
poricion çsneçcíTafio-. . ' 1 
E í b Analeimiia^e,ma.cftia tas líneas redas que leprcíentan las co-
muaes :cor tadu^ dejos pianos de cifeulosque en la fpherafe còrtau 
vnos çon ottoSj-fGirmaníio triángulos re&elineos, con los guales pro" 
yarenaos tres coías .La^wmefaíe iámoft rar como fabida el akura del 
polordondeeftatTiQS^ ',U d^eJinacion.delSôlfde aqtieí dia vengamos a 
conocer el am,plet,udoi'tiua,y oecidiva^ paiaque pai te declina, que es 
e! principal; fugetq defte Capitulo,y-baftará vn Tolo exemplo para fot** 
marias tablas de todasaituras^ todas delinaciones del Sol hafta la ma 
xirna3que íegundo Tycho Brahe en fus obíeruaciones es 13. grados, y * 
-miauto.s, ̂ o . í cgundos , y calculándolas amplecudesortiuas para las de*, 
çiinaciones de íp t í raerp . quadrante del Zodiaco, que es del principió; 
d e À r j ^ h a í i a el lin:de geminis, íemirán parailosotros tres quadrantes, 
que relian delZodiaco;pof quanto quatro.pnntos ygualmente diftau^ 
-tes de Ios-dos Bqum.pccios tieneti las hn'efmas declinaciones^ por con-
fíguienteyguales amplctudes-onmasj y occiduas. Mueftra* mas elle.; 
Ànaleinma;çl fegundo punto , .^¡uerabida la declinación del Sol, y el 
amplçtud ortiua,fe viene a febei 'e-lalmca del polo .adondé eftamos.El 
tercero punto, que fabidael3ltUfadei¡po!p,yelart iplétudórt iüa, ven-
dremos en cottociraienco- de laáeel i taacióàdelSoliporquetodaseflas: 
tres cofas fon proporcionales vnas a otras, y fabidas dos bellas qualcs 
fueren/aeilmente fe fabe la tercera que falta. 
Sea en la demonfteacion el circulo 4 b c dte\ Meridiano.a-i ^mue-
ftre la c o m ú n cortadura d e l O r i z ó n t e còn el Meridiano, y el exe d e i 
Orizonte t i &> mueftre la c o m ú n cortadura del vertical propri©' coi te i 
Meridiano, "fea e l -d iámet ro de laEquinoceialcif , qüe muéftrá la co»-
mun cortadura de la Equinoccial con el Meridiano, cuyo^ejíe es la l í -
«ea frí^, fea la linea ^ w r , la común cortadura del paralele,CB-queaB^ 
L a &»eS 
o 
t>a?te-
da d 'SoI c o n c í M e r i J i á n o cjirc cor-
ta e l Orizonte A i b, en c! punto P, 
fctá i i»» e l feno re ¿lo de la declina' 
ciondel Sohy tambicn í ^ ^ l feno re-
c o d e l a a r n p l c E u d ottiua d e ía mef-
ma d e c l i r t a c í o n , tjuecsl© que fe ha 
âe f$bèr. Tkefc v n a linea retSla del 
junco elcuacion dela Equinoctial 
obre cí Orizonte que caya a p e r p e n -
dículo íobre el diámetro del Orizott-
teen el punco Irfiagiíieittos agora 
doscrilguros «¿ te l in tos j a fabe r t z i, 
"grande, i m ff.pcqucño, los quales í b n Equiángulos} porque el angi-
l o e c»,cs icdto por la cunftiuccion, y e l angulo im&, también r e ñ o , 
•porque el exc de b Equinoccial bg, corta ad ángulos redlosel pataíe-
J o í r,efícl punto w, donde fe forma e l angulo rc í to . Afsi m a s el an^ 
galowtf i.cs ygual al angulo* i z,, poria z^.del p r i m e r o de Euclides, 
que í bbre las paralelas? y ef, cae i a l i n e a í <í,haziendo el angulo in-
terno 019 i» del ttianguto pequeño»ygual al angulo externo^ oppue-
H o í i « d e l triangulo grande.Luego el tercero angulo *e ¿,íéiá yguaí 
al tcrcciom u», que raílan.y feran Equiángulos. Y por la quarta del 3, 
lib.de Euclides e n los tn angu tos Equiángulos , los lados que cercan 
y g w k s angnlDS , . ícian enere íi pfoporcioíiales, por lo que eí lofuppuc-
üo-prouaiemosel primero^punto dcftewiodo. 
Sabídael altura d e l p ó l o ^ l a declinación de] Sol, d i r e m o s a ft i . La 
proporción que tiene la linea e ^ , feno i c & o de! arco í a, altara de la 
tquinoccia) lobre el Orizonte, y c ó p l e m e n t o d e l altura del poloèfr,. 
alieno totaU t. Eflamefitia tiene ía linca aw K f eno recode la cíéclína-
c ioade lSo l» andandoen el.paralelo»/r, a ía lirtea i o* feno r eño de la 
Wflfletíid 01 t i u a q i i i í Queremos f a b c r j i n u l t i p l i c a í K Í o e l feno t o t a l t i fe-
gaftdo nuvn i iopo i c l íèno de la d e c l i n a c i ó n delSol^ffí tercero n u -
mero, y la m u l t i p l i c a c i ó n p a r t i d a por el' teño re&o e z del comple-
niento-dcl oltuía deí polo b h primevo n u m e r o , ; d a r à e n ía p a t t i e í o n 
«íl fcno^tíkp Wi-.del arco de l a a m p l c t u í í Ortiu*. 
' fioogáíttQS^tMémploporínumeros, y demos el altura de p o l o d á * 
ctcTiQ$MlA(Res;íjff fSc^o.gtados q tKnmcí t r&el arco 66, fti t o m p í c -
mCuto ícràeUfeB^í .a l turadfe la Equinoccial fobre e í ' O r i z o n t e ^ u y a 
fenorcílQÇ «fc(iidf ^d^grados» La. declinación del Sol que ra.ueftra 
. "•" ~ UUa<í4 
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la l ínea i tn, fcia i8.grados. Paraí ia l lar laamplcmd ortíua i d . diremos 
afsi: ÍÍ grados que v a l e l a l m e a í ^ c o r a p l e m c n t o del altura del po-
lo, me daa 90.gi:a(U$,que uale la linea i í,ícno cocal, que me dará i l . 
grados, qtie vaie lalinea i mfino r edo de la declinaeion delSo^mul-
tiplicando^elfegundo-^iitmero porei tercero, y el produéto partido 
ipouel primero, dará en ta párt icien 25. gradas, 47* minueoí , 30. í&-
gundffls,que tanto fetá el arcod^l Orizonte í»>i,amplccnd ortíua dclSoI 
* n eñe exemplo. 
'El í e g u n d o p m u o que d e ñ a d e m o n f l r a d o n fe íaca, es faber el al-
tura de l po lo , íabida la declinación del Sol, y el arapletud oitiua de-
fia fuerte. La proporción que rieneelíèno tcSto del ateo o^amplctud 
ortiua feno reft© i m, dela decl inación, eílà tiene elfeno rotale i , 
alfeno r e â r o e ^ , complemento del a í tu rade i polo, multiplicando e l 
fegjndo numero imi porel tercero total í#, y lamultipiieacion de en-
-nQfibos partido porel ptimeto í í , a m p l e t u d ortiua, dará en la parti-
cionei f è n o r e â o í ^del arc© * ^alturade laEquinoccíal íôbreelOii-
zonte,qnees complemento de í a lmrade í polo que queremos faber, 
como Ce verá por números en efte exemplo. 
Seaelampletud ortiua el arco ÍO) de 1%,grados, 47. minutos, jo. íc-
•gundos, coma auemas hallado. Y la declinación del Sol reprefenta-
da pot la linea, i w^deiS. grados/yla linea Í¿, feno total de ^o.grados. 
Di temos afsi: f i z^ .grados ,^ . minutos, 50. fegundos,ampíetud or t i -
ua, me dá 18. grados de la declinación dei Sol, que me du 'áel Íeno to-
tal j ío . grados que mueftta la linca i Éjinultíplicando el íégundo nu-
mero iS . grados ¡por e l tercero, 90. f el produ&G partido por el pri-
meroj 13.grados, 47. minutos, jo.fegundos, daràen la partición, 50. 
agrados juftos: y tanto vá le la Hneaí-íi, fen© redo del arco rfe,altura de 
la Equinoccial fobre; el Orizonte, que quitados de 90.grados, queda» 
40.grados, que esclarco fe 6, altura del polo queyuainosabufcar. 
El tercero punto es f a b e t l a d e d i m c i o n d e l S o í , fabida el alcuradel 
polo, y el ampletud oniua. Aísi como la proporción que ticaeelfeno 
ío t a l e i , al fenoreâ:o e í . , c«mplemen to del altura del polo, effa tiene 
•elfeno re&oie .a rce del ampiietud ortiua, al fenore&oí w, de la de-
clinación delSol,multiplicando el fegundo numero e * per el tercer» 
í 0 ,y la multiplicacioafe parta porelprimcrGfií ,fcno total , dará en U 
part ic ión el feno re^o i declinación del SoljComo fe verá por efte 
exemplo. 
* Sea el feño total la linca e fregados, y U Haca í ft, feno te<âo del 
" ^ " ¿ 5 " eoiDfle« 
Segunda parte 
complemento del altura del polo de 50. grados, como en los otros 
Exemplos. LaInea io , Teño reéto del ampíe tud orciuade 23. grados, 
^ 7 . minutos^o.fegundos. Diremosluego aísi;fi el feno total eifác $0 
grados me dan jo.grados, feno re í to del complemento del altura del 
polo por la l i n e a d , que me dará la linea ¿ o, de zj.grados, 47 minu-
. »os, 50 fegundos del ampletud ort iua^ult ipl icando el Íegundo míme-
l o per el tercero, y el produòto partido por el ptimero Jará e n la pat* 
ticioujii.grados ju l ios^ tanto vale la linea i r», declinación del 
Sol,que queríamos faber.De modo,que po teñes tres exem-
plos íe ve claramente la correfpondencia, y proper- ' 
d o n que tienen entre fi eftos tres arcos, a íaber, 
; altura de polo, ampletud omua,y declina-
ciou del Sol , y como Íabidas las dos 
delias fe Íabe la tercera, ignota, ylos 
Aí l ronomos eneñaconfor - " * 
jnidad cempofícron las "* '* 
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Gados de la altura del Polo. 
g c . M g r , M gr. M gr. M 
10 Z 4 IO 1410 
I I tá 
11 16 
'4 :4 14 L9M 
i f m í 
17 1?17 tgji7 
19 16 2Z 
JO I J 20 tí) 
21 ré l í 
37 22 43 21 17 11 II 
23 18 23. 232: ^'23 45 z; 28,3 34 
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Grados de la altura del Polo. 
7 40 
4S 10 4J10 lo 27 
» 47 n 
1 5S 
13 46 13 57¡ i4 
' 4 55 




10 ZÍ.IO 19 
Jl JO 
iZ 16 12-54 
13 -zv^í 
14341144414 
5 0 1 4 24 1Z 
Z5> 25 41 1 ! I439l^47;z4 57l15 7l25 I7¡15 
Segunda parle 
Grados de la altura dei Polo. 
gr. M 'gr. M gr, M er. :. M gt. M 
544 37 
4 J Í 47 
44 "7 4? 
IO I I 
l i 4 9 
i i 4 4 
16 i: 22 
r4 -J7 "4 4â 
MJ?¡'5 4 i 




18 5 9 1 9 5 10 10 
20 7 2017 
11 ! i 4 Í ¿ i i ó 12 35 
l i 342247 22 10 4 7 
*í 45 ¿5 5 i ? J7 24 27 
24 25 24 }8 16 1$ 
8I17 Z í ! ¿ 7 4 4 a» 3 I 
22 
25 $ l i 2 5 4 6 j 2 í í J 
1 ^ 7j¿g ZI|I¿"]Í|2¿"7I'Í7 
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Grados de la altura del Polo^ 
4 8 4^ I 45 1.4* 
W g r . M ' g r . M 
LJ.Í>j4 
6 ;8 á 44. 
i S f o l i e ? i o 30 
i } 14 u 5« 
16 3 4 14 39 r j t j j 
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Grados de la altura d el Polo. 
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28 45 
5J30 16 
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35 53 
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Exemplo, 
I Luftremos'agora cí víbdeítas tablas con algunos ^xcpUs, para que con mas facilidad losnaucgantcs las en tiendan, y feaprouechen de-
lias. Sup pongo que tomé el S o l a m el Aftrolabioal medio dia, ò poc 
c]ualqiiicE cdiclla conocida que tome de noche con eUjuadwntciiau-
tico, hallo que eftoy en altura de jj.grados de la parte del N o í t e c o n 
20.endos de declinación de Sol, pata la mefma parte : con ellas dos 
col'̂ s tábidas enti-o en las tablas precedentes ,y enfrente en la cabecera 
alta, bufeo los 55. grados de altura de polo, y amano yfqoierda en la 
primera columna bufeo los lo.grados que tiene de declinación el Sol 
aquel d ia^ en el angulo común dondee^tas dos columnas le encuen-
tran, hallo z^gtados, ^i.Minutosdcampletudoi'tiua, yociadua, que 
tantos fe aparta el Sol en aquel dia al nacer del veidadero Oriente pa-
ra la parte del Notdefte, y al ponerfe del verdadero Occidente para la 
parte d d Noroefte,contados en el Orizonte Oriental, y Occidental, 
por quanto la declinaciones Septcntrional.Y fi ruuieie elSollosmef-
mos gtados de declinación Auflral,tendrá lamefma ampietud ortiua, 
y occidua mas para la parte deSuefle, y Sudoeftc; porque lícmpre las 
ampletudcs cíe) Sol,qiic fe hallaren en la5 tablas fe cuentan cu el O r i -
son te entre el verdadero Oriente, y Occidente, y el lugar donde el. 
Sol nacc)y fe pone para la paire donde tuuierc la declinación. 
C A P I T V L O X. 
COÍMG f t r el amfktuáOrtiua del 3d je ¡abe 
la variación del / /g t^ i . 
Abido los grados que fe apartad Sol del verdadero Oriente 
al nacer porla mañana,y del verdadero Occidcme al poncife en 
la tai de,fuppueftalamtelligenciade las tablas,y el vfo delias pa-
ra todas lasalturas,hafla 64,grados devna parte,y otra de Nor-
Ee^Sur-Reftadatla tcglacon.exemplos, paufabcrel P i l o t ó l o que 
— — - ^ varia 
S egunda parte 
vaiia ib agWa en lospafajes por donde naucga, para dar rc íguatdo a l 
camino de la ñaue, y poner la proa derecha al m m b o q u e . í a ' c a r t a i n u e ' 
ftrâjy dar los puntos ctcrtoSjjíara conícguirprofpcroviagc. 
Licuando el Piloto el aguja de Marear, que ácima elegimos poeme-
jof con el circulo de latón graduado,y fixado en redondo de la caxa,ò 
mortero que Ueua Ia roea^apactatàel raoftrador que juega eniima del 
peoiníde la fofa tantos .gtados dei lalinea de Lefte Oelte, quantos poc 
las tablas, ha lò .aque ld ia tener e lSohde jample tudor t íua parala paite 
de la declinación*: ¡ycón el inftriimento aísi preparado aguarde q u e 
apunteclSolpor la mañana fobre el Orizonte, pongael tnftruraenro 
d e t e e l i o c o n e l O ú í o n t e j y el moftrador para el Sal, d á n d o l e tantas 
vueltas, hafta que entren Tus rayos por entrambas hendiduras de l i s 
pinolas,y que lo vean por ellas, y fm raenear el aguja a ninguna parre» 
veyanla punta del aguja que mira el Norte,* porque ií eftuuiere d e i c -
cliamente debaxo de la linea que mueíba el Norte Sur de la gradua.-
cion, fin apartarle a vn lado, ni a otro, dirá el Piloto que en ague! l u -
gar es el aguja fixa, y que no tiene variación alguna : yen tal cafo í í e -
uará la proa de la ñaue por el mefmo rumbo de la roía que la carca l e 
jTAueílta, fin le dar refgiurdo ninguno : Mas fi la punta de la aguja de -
clinarc a lNordeí tCj veafe quantos grados, y tantos diremos que N o c -
deñea. Y para dar reíguardo a. la ñaue , y vaya por el rumbo que m u ^ -
/tralacana,auemosde cargarla proa amano yfquicrda otros tantos 
gradosquanta es la variación, hafta que el aguja los mueftre enlarofa: 
pero (i declinare al Noroelte^eafe quantos grados,y tan tos fe dirá qae 
Noroeí lea . Y para dar reíguardo a la ñaue, y que vaya por el r u m b 3 
que mucflrala carta,airemos de cargar la proa amano derecha, hafta 
que e i aguja mueítre otros tantos grados, quantos fon la vjriacion pa-
ra la parte donde cargó la proa, como todo íe entcdeiu mejor por cftos 
exemplos. 
Exemplo. 
S Vpc pot Us cablas de a tnple tuá omua,q tenia el Sol de apa r t amíe -tode lverdaderoOr ié te i4 .gr .4 i .M.para la parte de iNorde í le rppgd 
e l mollrador del aguja otros tatos grados .apartado de la. linea de Lefte 
O e í l c ( q v a í c r u l a d a c n l a g r a d u a c i õ j p a r a i a p a r t e d e I N o r d e f t e : y p o r I a 
m a ñ a n a 
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m a ñ a n a al falir <\ú Sol pongo e! aguja afsi difpuefta con cí iHoíh:adoc 
derecho al Sol, h a í h que por las hendeduras delas pinolas lo vea; y 
j uncamente veo donde mueílra la punta delaguja en la circunferencia 
de latón graduada; y veo que declina vna quarta entera haziaelNoc-
defte,)' pretendiendo el Pilotoliazerfuviagc porel rumbo de Stsdoe-
í l c , quciifsi manda la carta: mas porque el aguja nordefka vna qnaira 
•entera,cargarc laproa'liazia lamanoyfqmerda toda vna quarta , hafta 
-que eíaguja d e i a R o f i q u e ü c u o e n laVuacora,mueftre el rumfaodc 
•Sudoefte quarta al Sur por quanto la otra punca que auía de moílrai' 
e iSnr por io cjue not'deftea,no n-iueftra fmoel Sut quarta al Sudoefle, 
y con ella quarta de rcfguatdo i-iauegarà la.cmbau.cackm por el tumbo 
.de Sudpeí te , como mucfu'a la Cart*, 
Otro Exemplo. 
SVpepor'las tablas dcamplctud que teniael 'SoUpai tamíento del verdadero Oriente 11.grados,}/.minutos, para el Suerte pongo el . 
moftrador del aguja otms tantos grados apañado de la linead, l e -
tfte Oeftepara taparte del Suefte,y por lamañanaa! falir delSolpon* 
go él aguja afsi ditpueílacon elmoftradorderecho*al Sol,hafta que por 
'las hen deduras de fus pinolas lo vcai y en eílè inftante veré la punca 
del aguja qu« trioftrará en la circunferencia graduada,^.grados para la 
parte del Noroe í le . Y pretendiendo el Piloto hazer íu viage por él 
"rumbo de Leftioidefle , que afsi manda laCarta^nas porque el aguja 
^noroeílea feys grados, cargaré la proa a mano derecha, otros tantos 
gra dos a la parte de leí lej l iaf ía que el aguja de la Rofa mueftreel-i iun 
.bode'Leínordefte con mas ¿.grados haziat^eí le , porJoquen©roeí íea 
..el aguja. Y deña manera nauegarâ la embarcación por el rumbo de 
,Xefnordcile que mué Itra la Carta. 
Aduertiendoque quando fe halle en las tablas delas declinaciones 
.del Sol algunos minutos demás de los grados enteros en tal cafo da-
jreniosla parre proporcionei de los tales minutosa la amplcritd ortiua. 
/ iÇú corno-tiene el Sol i ¿ . g r a d o s ^ . m i n u t o s de drainacion,en altura 
de polo de j^-grados, tendrá 16. grados de declinación legrados, i y , 
iTiinutos de ampletudortiuajy en 17.grados tendrá 10.39* creciendo 
^ l a*ipletud en eña parte en vn grado de declinación, vn grado, y t í . 
íwinucosde aniplet.ud;v porque fon mas 43 .minutos de los legrados 
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-dcdeclinacton, y fon cies partes de vn- grado añadiremos a Io ; 19. gra-
¿05 ,17.minutos , que refpondede ampU[Lid,a los 16. grados de decli-
nación 3.partes de 1.grado, y u . M . cjue fon 54.M. y hará todo íumma 
de legrados, 21. minutos, que tanta feiácl ampietud ovtiua, quando 
lea cl altura de polo 34.grados,y Ja declinación del Sol, i6.gi ados, 45. 
minutos, y afsi íc p rocede táen los demás ; yporquantolos grados ¿í 
van. fcñaíados'enel circulo de la tón geaduadoenel aguja de demarcar 
fon tari pequeños , que no fe diftinguen cuellos mitad , ni. tercio, & c . 
Adumuemos que quando hallarmos tener el Sol ampie tud 01 tiua.gr a 
dos,y minutos,!!, los minutos fueten mas de\o.en tal cafo pondresnos 
elmoftiador enel grado cjue fe íignc mas adelante *, f m o llegare 
a treynta minutos, pondremos la declina cnel grado que fe halló de 
ampie tud ornua,no haziendo calo d los m i n utos.porque en ícmcjaiv 
tes operaciones (onde poca coniaic/.xton medio grado mas , o u.c-
nos. 
Algunos Regimientos dan regla a los Pilotos couio-deni.11 caran el'! 
aguja al medio dia poria fombra que entonces haze el yftilo del chapi-
tel fübre laiinca de Nottc Sur. Y dizen.que fila agujamoftrare con ía. 
punta derecho al Norte que ícta fíxa.Mas íí declinare para alguna par-
te,que los grados que rnoftrarc la graduación, eííos tendrá d^ variacio 
pata la parte que declinare. Operación ciero bien fácil fe fc pudiera hta-
zer enel mat donde el mejor Piloto no fabe quando cl Sol llega' al 
Meridiano , fino quando lo tiene paffjdo, porque cftà con cl Aft io la-
bioen la mano a n t e s ^ d e í p u c s de medio día , agualdándola mayor 
altura del Sol fob re elOrizontc lo que neta deípues de pifiado el 
medio dia;y a(si no le puede obíemar la fombra del chapitel al pun coi 
de medio dia,porque no íupo quandocra.Porlo que esefcuíado_ 
cfta.regla como fin fundamento enel mar, donde laNaue 
vÁmudando altuias,)' Meridianos no eftando jamas 
parada fmo es en los puertos,que paraellb 
lerá fácil de máfear el aguja,hazien-
do vna linea Meridiana co-
mo auemos dicho. 
de la variación del águ\4. p o 
C A P I T V L O Xf ; 
De lo que Vjrwt hs tfgujas tu cienos parajes, experimenta* 
do po' tf*ligios antiguos^ modernos. 
S tanca la variedad que fe halla en agunos -Regimientos nanti* 
cos que cocán las experiencias d e Pilotos, cjue.en vaiios parajes 
fhizieron acerca de la variación del aguja , que porfer cofade 
tanta importancia para la naucgacion,auia de fer examinada CÓ 
mas cuidado,y mas.dothina, y íciencia.para que fe confomiafcn v n a s 
con otras,y no humefe varicdad.cn las obíeruacioncs. Y con inftmmcn 
tos muy ex a ¿los verdaderos, yapropo/ito, mayormente cnel mar don-
de ay tantas cauíàs.de.-turbación }--y no íb l amcn te digo auian de fer, y 
hazereftas obíet'naciones honíbres do ¿los en la ptatjca,y efpcculariua 
deflaaiKj mas acompanhados de vn entend miento muy-claro)y fufa-
t i l , para con facilidad alcançar los .inconuenientes que pueden impe 
diria certeza de la operación, y prettenir el remedio;Pues confiderando 
el modo gioííeto q losNaucgáces tiene en hazereílasexpcciccias,y cõ q 
inftvuméros,'/ ficdoenel mar ,dóde pueíto q fiedo bonaça fié pre eiU la 
Nauefubgctaaa!gumoinmicfo,c6 q cauíx variedad en la oparaciójn© 
me efpato tegan varios pareceres,y debaxo de vn mcfmo Meridiano no 
halle diferétes variaeionesi lo q es caufa q errado lademarcaciÕ penfan-
do q vã per vn rübo llenen otro difcréte(Y fuppuefto q la diferéciauo 
fea mucha en corto camino;[todauia e n nauegaciõ larga feràgráde,co-
mo acõteciò aalgimes buenos'Pilotosdela carrera de la India Odetal, 
ô pençandomecían fus Ñ a u e s por entre la l / lade S.Lorenço, y el Ca-
bo de buena Efpcrança echaron por fuera de la l í l a^aminomuydi f ta -
te vno de otro.Y otros entendiendo auer paííado e l Cabo fe hallaron 
muy antes del,con ottos mil yertos q cada dia cometenjcaufados pol-
la mayor pane de no íaberen el rumbo que licúan / e n g a ñ a d o s d c l a 
variación del aguja que no fupieron examinai'iaunque también ay otras 
muchas caufas como adelante moftrarc tratando de la caita. 
Los Pilotos Pomigucfes q nauegaa la India Orietal por íuscxper ié 
ciasfeñalanfolamére ^.paiajes Amae las agujas fixa,no m o ñ r á d o varic 
dad alguna , a fabercnel Meridiano de la líla del Cuerno , poftieva a l 
Oefte de lasterceras.Enel cabo de ks agujaspaflàdo el Cabo de buena 
Efperãça. En la piedra biaca junto a Malaca.Aefl:as3.partes añaden los 
•que nauega alas Indias Occide'tales ottaquartapartc^y esen tierrafir-
. M z uve de 
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me de Cartagena. Y l o q toca z la i variaciones q haze cl ¡^uja en Ies 
parejes experimentados por los Pilocosmo eferiuopor cieno, nruesen 
comiédo a l d o í l o , c¡ licuando buen in í l rumento obferue en eftos pa-
rajes,)' las confira conejas, por verfí corrcfpondc vnas conotras: y l l 
pudiere lo haga en algunos puerros donde tomare tierra j porque afsi 
hajeamas cwrtalaexpeticnda>y con mucha facilidad,luziendo vna l i -
ne amie lidia na en la forma que moítré a tras, y fobre ella poner eí inítru 
memo derecho que refpooda la linca de fu Noi te Sur con Ja linea 
jnetidiana, y luego moflrarà la punta del aguja en la graduación los 
grados al ^iifto que Nordeftea^ Noroeftea. 
Fuera de ftas quatro partes que los Pilotos dízen que las agujas fwá 
«n todas las demás ftempre vaiia para vna y otra parte'del N o n e mas», 
y mcnos.Por coda laCofla de Efpaña,Infla la lila del Cueruo,y p o r t o 
da la Cwfta de Bcibciia.Guinòi. Angola, por iodo el mar del Braíil, A -
brojosjlíli de Tiíftan do Cu[Va3Cabo de buena Eipcrança,harta el Ca, 
bo de las Aguj-.is adonde iixa. Siempre en todos efios parajes N o r d c -
ílca el aguja,y lo mas que nordellcacs en la Iflade Triltan de Cuáa.q. . 
es dosquaitasencecas ò iz.grados ymcdiojy algunos Pilotos moder-
nos quieicn que íênn 15.grados y medio ,mas can pequeña diferencia 
adonde ay tantos ycuos es muy poca para caufar embaraço. Y defte: 
paraje buclue adiminuyrla variación halla fixar en los dos Meridia-
nos. 
Del Cabo delas agujas nauegando a Lcrtc bueluc el aguja avariar, 
parala otra parte noroefteando hártala piedra blanca junto a Malaca, 
donde bueluc otia vez a fixar j y entre cílos dos puntos fixos lo mas 
<|uc noroeftea fon otras dos quai tas ,ó n.grados y medio,^ es en la l i -
la de Diego Rodvigucs^y defte paraje buclue adiminuyr hafta los dos. 
puntos fixos. De Ja piedra blanca para Leftc bueluen las agujas anor-
aeftear, otras dos quartas, que esenlosbaxos de Villalobos enel mac 
del Su rg ía s mefmas dosquaius bueluc adiminuyr^hafla el paraje det 
Cuetuo donde bueluc a lixar. 
C A P I T V L O XH, 
En que páneS)y quanta Varia á Jguja porks experiêncm 
de Vicenu ̂ cdngms Piloto tporttiguet. 
Os c¡ tiene ciento de las experiencias qhizo Vicére Rodrigues vno 
de los mc/ores Pilotos 4 nancgó a las Indias Qnculespoi dilcur fo. 
de It VâfUchn del ¿gaj i . ç i 
¿c muchos vi n jes fon cftas. Di/.e que en la barra de Lisboa nordeílea 
el Aguja dos tercios de quarta, qnc Ion poco menos de ocho grados: 
en las Cananas 7.«rados> y l o mefmo portodaia cofia de Ginca, q«e 
coree Norce Sur: Angola nordedea eres g¡ados;Lcííe Oe í i c con el ca-
bo de Saa Aguftin 100. leguas a la mar noid^fl-eai].grados:dc ios abro-
jos a la mar 150 leguas nordellca 14.grados: yendoen la derrorade las 
Islas de Tri l lan de Cuña de (de 10. harta 55, grados novdcftea 1.) .grados: 
detUeci para;c de los abvops va i-vcciendo la variación lialH 150. le-
guas al Oclic de las Islas de Tul lan de C u ñ a , y de aquí en delante va 
demiiHivcndo l u í h cl C :bo de buena cíperançi: Naite fut con las lía-
las de T i \(t ni de Cuña nordellea .ó", ados, y dos tercios: 100.leguas 
s\ O cite dei C-ibo de buena elpeinn^: nordeílea 4 .g¡ados: y Noite fur 
con cl C ibo nordeílea 1 grados. Del Cabo de las agujas zj.leguas mas 
a Leite fixa e l Aguja. D*1 aqui adelante luzia Lelle va empeçando a no-
rocftcai-, Norte lur con la bava de la laguna norocíica j.giadosiNortc 
Sur con elRio de Lot\ nç) M nques^notoeí lea (•>.gtados.Noite fur con 
c! cabo de las conk'ntci uorocllca 10.grados. Noi te í lu con los baxos 
de laludia.norocílea v m <¡uarta encera. A vifladc la Ida de Tan Loren-
zo noroeílca 1 j-gtados: Norrc fur con Moçir.ibiquc noioeftea n.gra-
doslargos. Enel paraje de los baxos del Patron norocíica i j . grados. 
Norte íur con la Isla de C,acotorá noroeí lca 17. grados. En Goa n o ; 
ioefteaj7.gtados clcaílos. 
Habiendo el viaje por fuera de la I j l * 
de San Lorenço. 
Orre Tur con la cabeça de la Isla de San Lorenço norocíica el 
Aguja 1 gtados. Norte fur con la Isla de Diego Rodrigues, 
norocíica 10. grados largos. A barlauiento della, al LelU no-
roellca dos quartas,ò zi.gradoSjY medio, que es la mayor d i -
ícrenciaque en cíla derrotaha?c el Aguja.Tanto adelante como las 
Islas de Mámele norocíica 16.gra-los, y medio. En los baxos dclGa-
rajáo norceñea ¡S'.grados. Not tc í i i r con las Islas del Comoro noroc-
íica ij.g'ados. Nunc fur con los baxos del Patron.noroeftea 15. grados. 
En la Isia de Santa Elena norocíica /.grados largos. 
Los modernos vaiiã muy poc3 dcf tasefpci iécias^cn pocos parajet 
difcordáilasqualesapíicarèjporno trac raqui todas fus obleruacioneSjtf 
las demás confosmãcócilas.Los modernos dizc q ío.íeguasalcfte del 
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cabo cíe San Aguftín nordefteael aguja i j .grados^o le-danáo Vicen-
te-Rodrigues mas de onze, y aioo.leguas a la mat del cabo : y me pa-
rece tiene mas tazón que los modernos.Porque como cite paraje que-
da tan íêrea del Meridiano del Cueruo^ondc íixan ias agujas^iemprc 
íeià mas al jufto U menor variación. 
Dizen mas ios modernos^ue NcutcSur con el río de Lorenço Mar-
c¡uez noroefteael aguja IO . grad.os.Y Vicente Rodrigues dizc cjue <S.lo 
que me parece mas pcouable; porque entrambas experiencias confor-
man,en que en los baxosde la ludia noroefteaelaguja onze grados:^ 
computando la differencia de los tres mefidianosentre ü\z raber,cl me-
ridiano de las agujas,donde fixan que es junto al cabo <le buena eípe -
rança; y cimeridiano del rio de Lorenzo marques.Yel deles baxosde 
ia ludia, fe halla en mediode entrambos el l io de Lorenço Marques, 
quaf ícn ygual dtílancta: y fupue/to que el aguja no vana legulaainen-
te>todauiaes mucha la exorbitancia de los modernos en poner diffe-
rencia de íolo vn grado de variación entre el rio de LorcnçolMarques , 
y los baxos de la IudÍa ,cñando en medio entre los baxos,y el cabode 
las agujas: lo que conforma mas Vicente RodrigueSypues aparca el rio 
de Lorenço Ma-quesen la variación qualienla mitad,quelo pone en. 
^.grados de variación con differencia de 5.grados entre el, y los baxos 
de la ludia, que es quaíi el medio de roda la differencia entre ei cabe 
delas agujas harta los baxos dela Iudia,como lo fonfns meridianos-
C A P I T V L O xnv 
Del Mar* 
P lenfo auerbaftantetncnce tratado de lo que toca ala agu ja náu-tica vno de losties principales inftrumcntos de la nauegacion, y para consumación deña fegunda parte rratarè del mar con al-
gunas particularidades Tuyas que los Philoíbphos ventilan; el 
í í t io que tien£,fas nombres, varios motúmientos,y finalmente fus cre-
cientes^ menguantes, a que llaman los nauegãtes fluxo,y refluxo,pata 
la nauegaciõmuy ímportãteippes paraentrar,yfalir enlospuerros^ios, 
y banas,y pafl'ar por baços, ybaxoSjleses neceííàrio faber,quádo crece, 
y menguan las aguas del niar,lo q algunos ignorado, fue caufa de mu-
chasperdicioncsjtocand© Us nauesembaxos,con q fe hizierõ pedamos-
' " M a r 
de las cr&¿mtfrs<del Mar, pz 
Mar esVfíacofigregacion de^ag^as que Dios maftdè fe-spamfan 
dela tierta,paraviuienda del hoinbfe,) ' mas-animales terreñrcSjreco--
giendofe en los valles,y panes mas f>a*a$ donde fe conferuan, y tienen 
íul imite,y termino fmpoder falir d«J. A eftas aguas llaman Mar, "que 
quiere dezir amargor}liendo principio,}' fin de todas las aguas^orque 
del falcn Los nos>&fLienres)y en el fenecen. Como lo dizeel Eccleíia-
itescap.primero:Todos]os n © s e n t r a n c n e l m a r , j ' el mar no crece con 
cllosjlos rios bueluen a fu lugar donde falen, paraque ocra vez buel-
uan a correr por fus ctufos: y afsi n i con las comentes de los r íos 
crecejni mengua con fu falida; porque fimucha agua falepor vnapar*. 
te^í iuchale entra por otra. 
Dizen los Philofophos que la caufa del amargor del mar, es que el 
íbl leuanta las parces fubrilcs^dcxalasgJueíTas, Y fi el mar Cafpio es 
dulce, como dizeSolino, es por íer angofto^ue no le pueden darlos 
rayos del foljcaufabicn £miola,y fin fundame«ro.La caula feràporquc 
entran en el muchos ríos, y tantos, que bien Ce puede llamar defearga-
deio de aguas dulces. Lo mas fierto es ícr amargo de fu principio, or-
denado afsi por Dios,para conferuacion de lospelcadoSjCumodio par-
tes a la tierra para conici u.icion de los hombres. Porque el agua fala-
da del mar, esgratifsima^ fdudabie pata lospcxcs.Y es tanto a ís^que 
fe tiene por experiencia, mudando algunos pexes del mar a otra agua 
dulce^mucreaen pocas dias^ fe corrompen. No es menos prouechoía 
ala i i a negación, que comoes masgruefl^y pefada, tiene mas fuerça pa-
ra fuftenrariasembarcacioneí' por cargadas que fcan. Como vemos que 
el aguafaradafudemavn l i ucuocn í ima , l o que no haze la dulce.Crio-
laDios también telada, poique no fe corrompiefle, pues aguaeftan-
Cía,y que por tanros millares de a ñ o s fe auía de fnftenra^fiendo íiem-
pre vna mefnia,y eavn mefmo lugar,fin tener correicntc,y fiera pie t o -
cada del foi,fin- duda fe corromperia', fino fuera falada, peras muchas 
vtilidndcsquefe facande ferel mar falado; CuemaDios covides l ib . 5. 
cap.y. que Dios nueftro S e ñ o r q u i z o í a s gozaffen los hombres, y por 
cfíulo erro falado de fus principios. 
Verdad es,quc por las razones que dan los Philofophos, los mares 
cftan en vn tiempo mas falados que en otro, como esen verano, que 
el calor del fol mas cucíc, y feca, y apura las aguas del mar: como fe co-
noce bienen las marinas de la íiil, que no fe congriega la fal fino en-
verano, y quando el fol mas arde. C o n todo cfto refiere Plinio lib.?.-
eap. 105. queen muchos lugares del mar fe halla agua dulce, como en» 
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Ias lílas CalcMonías. Y enel lib.i.cap.17. dize que Alexandro Magno 
afirmo auer en medio del mar agaa dulce-, y la mefmale dieron a be-
ber a Pompeo andando en la guerra contra el Rey Meci idaces.Chi ifto 
ual Colon en fus jornadas hallo agua dulce quarenta leguas dentro del 
maL jIo que feria que algunos tios de agua dulce entran con tal impico 
enel marvnospor lafuperficiede aiTÍba,ou-os por la de abaxo de tierra, 
coníeruádo fu agua dukeen medio del mar falad®. 
C A P I T V L O XIIII. 
T>e la d'mfm àel Mar en fus partes, fu fitio, 
ESta congregación de las aguas que l íamau M a r , díuiden los Hydrographoscn cinco partes,a íàbcr ,Occer tno ,Medi ten:aneo Mar bermejo, Mar Per í i co .y Mar Cafpio. E l mar Occeano es 
mayor que todos juntos,aísi en profundidad, como en di la ta-
ción. Llama fe ÜcccanOjComo dezír íeñidor dela tierra;y es t an toe f to 
afsi,qiie Pomponio M c l a , y Eftrabon penfaron que cercaua toda la. 
tierra comoa I/la. Y muchos tienen parai^qaeel í o l o e s c l m a r , y q u e 
los otros Talen del,fino esel Cafpio que fe halla no ceuarfedeí Occea-
no,fino de venientes de aguas que decienden de montes altos quan* 
dollueue. 
El mar Occeano feeftiende por todoelOriente^oniente^ySepte-
t r i o n ; recibe ran varios nombres , quanro íbn varias las coftas delas 
prouinciaspordonde pa/Tà. Llamado Atlánt ico por todoel golfo de 
Eípana;porel monte Atlas puello en la Mauritania Tingitania, j u n t o 
al eft techo de Gibraltar. Mar líbico por toda la CoftadcGineallama-
da Libia. Mar Indico por toda la India Oriental, y golfo de Bengala^ 
MJI de Mexico por rodo el golfo de lanueua Efpaóa.Mat delSurpor 
todo el golfo del Peru por eííarefte mar eflendido a la parte del Sur . 
Parala parte del Norte,el mar Gál ico, por pa/ íàrpor la Francia. M a c 
Ybcinico,porla Ybecnia.Mar Germaniccpor Alemania.Mar G o r i c o 
poria Goda, y Noruega. MarScytico, p o r l a S c y t í a : y mas al N o n e 
eítàcl mar El ado, que no fe puede nauegar porcftai fieinpre e lado, f -
cft.u Qñ yo.grados de altura. 
'delas crefcientes del M i r * 9$ 
El mar Mediterráneo entra por las puertas ddeftrecho de Gibral-
tarjdiuidiendo Europa de la Africa, coniendopor diueifas paires con 
v.nios nombres. Alsí como Narboneníe , por laNarbona ciudad de 
Francia.Tyri'eno,el mar de Nápoles. Adriatico^el de Venecia. Y con 
otros nombres \d corriendo,hafta diuidirla Aíia ds la Europa.Uama-
fc Mediterráneo porque parece qvie diuidiendo la tierra entra por 
ella. 
El Mat bennejo,que comiença de la l i la de C)acotorà,y corre'jjo.' 
leguas haíta rematar en vn pueblo Scpcennional llamado Suez.Es v n 
feno de agua llamado Arábico por entrar por Arabia. Aunque quaí í 
todos los Eícriptores antiguos, dizen que fe llama bermejo por lea-^ 
uerpueftocfle nombre va Rey llamado Ei'irra,quc quiere dezirRoxo. 
Pero la verdades como eferiue luán de Barros noble Htftoriador de 
los hechos Portuguefes en la India Orienral en la Decada z.lib.S.cap.r. 
que ellos nauegaron muchas vezes elle mar, y vifto que aunque el a-
gua facada del tiene el mefmo color que qualquiet otra , pero dentro 
del roda el agua parece bermeja;por razón de que las aren as del fonda 
y la de las Riberas fonbermejas.Paraloqual también ayudad muclio 
coral roxo que de aquel mar fe faca. 
El mar Perfico, llamado cambien el íeno Perfico, porque entra poc 
laPerfia,- tiene de largo 180.leguas. Elmar Cafpio es el que gozan loa 
•PacthoSiy tos Tártaros. Llamafe mar Caípio, y mar Hircano, porque 
cftà entre dos montes afsi llamados. Aunque muchos Hiftoriadores 
han hablado diferentemente del Origen, y principio defte mar, peía 
Ariftoteles enel libro íégundo de fus Metheoroscap. 1. Y Ptholomco 
enel lib.y.de fu Geographiacap.^. dizen que efte mar es como 
vna grande laguna por todas partes íeñida de tierra. Y lo 
mefmo afirman los Pilotos , queen nueftros tiem-
pos lo han nauegadojdizíendo que con doze, 
ò quinze dias de nauegacion le hallan el 
cabo, y remate donde quiera 
que lo naueguen. 
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c A P i T V L O xyfl. 
2?e mrioi mommentas MmAr* 
t mar fucta de fu m o u í m i e n t o natura!, que como cuerpo grauer 
tiene decendiendo a lo baxo,es f u b g e t ó . a o t r o s ; P r i m e r a m e n t e : 
^ c o t r e dc Orienrea Poniente en. ía fuperácíede lat ierra,§tnitan»»' 
do e ln ioü imien to dei p r i m e r m o b i l . Y f u p p u e f t o q « e ftõlâha^ 
zé coipo cuerpo p e í à d o , hazelo coma cuerpo inFerioc fubordjnado a: 
¡os mouimientos celeftes p o r e i rapto dei Supenor,coino dize A r i f t o -
teles^que todo cuerp9 inferior fígue a los íiípcriores. V efte rnouimien»; 
f o que el piiraer móbil Kazé dar a los demás, cielos in fe r io res» y al a-
guadel mar no es. viole»t© fino. natural,)! obidiencial j e i q u a l no fola-
« ¿ T i r r f e f e t e j y e^peiiiTlenta e n e l m a r M e d i t e t r a n è o - i n j a s t a m b i é n 
enelOcceane donde fe conoce notablemente e a l ô s c f t r ^ d í o s v y ca-
nales como los ¿jue n a u e g á a d e Eípañaa lOc<; iden |e c a e í p a c í o de v n 
n iesUEganalan i leuaErpañav gorque los ayudan Jas corr ientes de las. 
aguas pata aquella parte-Vquandobueluenotra Vez a E í p a ñ a f e d e t i e " -
« € h ^ t e , j ' q ü í é x i m e f e s contract agua. 
' " S¿ |ü i i ^ánamen té cone et agua del mac violentada, y agitada áe; 
los vientoSjavña pa'rtejyotra.como donde Copian.. 
Tercero, mueüéíe también del Septentrión ai Auftro-, c o m o dize S-
TKor í í ãs . fuper i .MetheororumLei í t ion . i .quaremareSua t , 6c refluar,. 
qüe ef te íñouiemiento fe haze , porq^ueenelpoloArcico fe engendra 
g t a a d e c o p i ã d e agUãs por e l aufenciadeí S o l , y afsi. corren, al polo-
çònt ia r io ,^poique las.partes fepterinionales íoxh raaíalras que las A u 
ílrales.Y no,folo) coííFn del Septen t r ión al AuftfO, mas.tambicn como' 
dizeAlbertaMagnofobre Ariíloteles. en eíte lugar que í e mueue cir- ' 
culatmen'te „ empeçando por el ' Septentrión, decendiendo par e l mac; 
de Scytlajy-goEiaparte O.rientaLdeí Afia:y de aquihazia- e l Occiden-
te eftoruandok clpaflo.la& tiercas-de las Indias torciendo fu cuifo bfief. 
a e a l í e p t e n t r i o n , paííàndo/ por las, tierras. Septent i ionales=eñcre I n -
dias, y Europa jy, deft e: modo fc mueue. c o n t i n n a m e n t e . ' M i i e u e n f é t á t n -
feien las agiias quaí ten redonda reboUiiendofe entie fi^nefinas por la. 
cftiechurat 
de Us crefcientes del Mar 
eftiechara del lugar que batiendo e n í a s c o ^ a s d e tierra buelueri'otrj 
vez con tmpiüOjy afsí k mueuen en redolido. 
Patticulatiz-ando mascftamatcna.Enla Cofia del Bcafil deíile Sep-
tiembre lufta Maiço , corren las aguas al Surjyde Março liaftafin de 
Agofto corren al Norte Por éntrelas lilas EípañolajyCubajy la tierra 
firme de Cartagena,nombre de Dios, y puntadeYucatan corren las 
aguas-toda el año al Oefte eílendicndoíe por todo el golfo de Mexico,, 
por donde reboç^y fale con grande impito hazia el Oriente , por el 
eftrecho de Bahama entre la punta de las Florida^ Ifla de Cuba.Ptw: 
la .Cofta de Ginca corren las aguas de Septiembre baila Março al N o r 
deíle.E* la Coila de Malageta corren dclde Março , por todo el Vera-
no hazia la Coila ; y en las conjunciones de L ima conen al Suene. 
Potentre el Cabo de buena Efperança.y lila deSanLorenço; y porta 
da lã Cofta haíla Moçambique ,ymasade lan teha i l ae lCabo de Guar-
dafuyen la boca del mar Roxo.corren las aguas defde Abri l hafta O t h i 
bre al N o r d e í l c y defde O í l u b r e halla Abril bueluenpor la mel'ma. 
parre al Sudoeftc. En la Cofta éntre los dos fenos Arábico, y Perfico 
corren alSudoefte.lunto a las lilas de Maldiuaen íiendo Luna nueua 
de 0£Uibre,luego empieçan acorierdel golfo de Ccilan, alOcíTudo-
efte,y alOeftejafsi por la paite de dentro, como por la de fuera venic-
do de losbaxos,y del fe no,y corren para las mefmas lilas de Maldiua, 
haíla laLunanueua de Abri^ydefde allí baílala Lunanucuade 0¿ tu 
bte corren al Lefte,y aLeínordeíle de las Iflaspara Ceilan, afñ pov la 
parte de denrro para los baxos, como por la de fuera para el fenode 
Bengala,comendo todo aquel mar.Mas fobre todo es muyeíl iaño, y 
admirable en e í lanauegacion de la India Oriental , el impito con que 
las aguas corren a Sudoefte, defde el Cabo de las corriétes, haíla el de 
buena Efperança.Y para confirmación de loquedigo,pue í loqucbici i 
experimentado de los Nauegantes Portuguefes quiero poner aqui vn 
cafo que fuccedio a vnCauaí lero Portugués llamado Don luán de Ca-
ftro: y fue, que eflando con fu Ñaue tanto atlante como la Baya del 
alaguna ledieroií ran grandes vientos leuantes rczios,porlo queme-
tiendofemas enel mar le fue neceífario cogerlas velas, y quedar de 
mar en traues¡y eflando deíle modo fue tal el pefo del agua,y olas que 
dieron en laNaue.que en menos de cinco dias la eharon enel Cabo 
de buena Efperança .quees de allí 150. legoas atras , quedando en 37. 
.grados y medio dea!tuia:y enefte tiempo.boluicndolc vientos Pomc-
tesjreziosdefpucsdenauegaE con ellos quarenta dias al cabo fe ha-
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Uò eh limefma baya dela laguna 'donde faliera contra fu voli intad. Y 
de aqui (L-çnrsndcciguanea fuci-çi tienen lasCnmcnics, cfpccialmcte 
p o f e í U c o l M u m o "a las Islas q e i t ã e n e l g o l f o d c B:ngala, de A b u l 
hüria Agoftocotíçti las aguas hazia cl Noite.En la coita d e C ã b a y a a u 
uègaftdó para ManiUtCorré las aguas al lèiao de Sion.Y rndadiaexpe-
riftienifln los Pilotos modernos otras muchas cordeutes de aguas en 
todos lascares naiiegibíes,yalgunas vezes muy a Tu c o f t n . P o r í o que 
CSde mucha impoctanciafeñalac en las caitas todos los palios peligro-
fosparaguardavredellos.y poner ei\ los Roteros todas las corrientes 
de las aguasa los tiempos para donde, para quefepan las caufas de íus 
¿efcaidaSjydacentefguardo sUanaue , junto con la vatiacion.-
C A - P I T V L O X V I . 
"De ¿as credenteŝ y menguantes- ^ 
del M<tr* 
N algunos mates nauegable$,efpecialmeme en las riberas deí 
mat Oceanoicexperimentavn mouimiento enTLISaguas,que 
llaman fluxo, y re fluxo, o cieciente, y menguante. Y es queel 
mar fe incha , yembia fus oías la tierra adentro vn fierro cf-
Pacio de tiempo,)'en otro tanto efpacio las buclue a iccoget en l i ,an-
dando fiempre en efte moLiimiento continuo. La cauta harta agora 
0ctilcade Jos PhÜoíophos; mayormente qLie cite mouimeinto no es 
vniformecn todas las partes,anees en algunas quaíl no tiene mouimié -
ro, en ottaí grande- EnelOceano conuinmcnte ma^oi que en orros. 
Y juntoa los pueito5,yplaya* fe conoce mas claramente, qae en alta 
mar.Y es tanto,que algunos Rios bucluen atras con fu crecicnte;coniQ 
l o l m e e l Tajo en Poitugal.que tus'aguas baeluen atras mas d é i 6. le-
guas; y lo me ímohaze Guadalqueitir, qae retrocede otras tantas le-
guas, como íè vé en Seuilla; y otros muchos Rios que defembucan en 
el mar. También el tiempo que duran citas crecientes, y menguantes,, 
no es ygualen todas partesipórqen la cofia de Efpafu^y en otL?.s tarda 
en crecer poco más de 6, horas , y enméguar otras ó. en otras parres 
c;cce7,horas,y mengua finco,en otras 8.en ciecc^y^entncguar.En la 
•Chinajjfu coilanoaymas^vna creciente,/ vna nienguãcc en i4-ho-
xas 
de las cr efe untes del Mar p ' $ 
ras. En ias bocas de los ríos de Guinea que fon grandes , es ran 
grande el impe to de las creícientes, y menguantes que nobaflaavim-
nauc rres amarras muj' fuertes paralafullcrardcl gráde pefo delágua» 
EnelinardeCaitibaya en la Incfia Oriental fe dize que crefee el mac 
en dos horas , y CR ellas entra con tan grande velolidad 30. leguas la 
tierra adenrro, cjue quien acierta en eftaoccaíion caminar por aquella 
parte, no puede correr tanto que efea pe de fus olas. Y para remedio 
de fte peligro, en aquellas dos horas rocan vna campana para que los 
caminantes fe recojan hada que acabe fu raudal. 
Es de notar que en Scyla, y Cadbdis, promontorios de Italia, y 
Cicilia, el mar no parece guardar cl CLUÍO comun, ni ra ni poco en e l 
feno del mar Egeo, llamado Nigropome , donde ay ciertos promon-
torios oppucftos en forma obliqua, comos, y retrocidos, dende c i 
impero , y fuerça del mar haze ciertos redobles de otros promonto-
rios, rebocando la ola de las aguas , ò reprimiendofe dentro deíi por 
caufa de otro promontorio oppucfto; y por cflbnicrcfcc, nimcnguaj 
pero hazenreciertas olas, ô iumideros que formando remelinos, fe 
caufan tragaderos en el fluxo, y refluxo j afsi como fe ha/cn, y vemos 
en las corrientes > y raudales de (le mar dcfpucs de paílàdos los pro-
montorios , y dedos remolinos de agua que fe mueuen circular-
mente, viene aquel prouerbio. Cayó en Scyla, huyendo de Caiibdis. 
Y tambicnel mar Mediterráneo por íer angorto , y tener algunos 
promontorios carece de las creícientes,y menguantes, aunque ho del 
iodo,que en algunas de fus coilas crcfcealgo, y en muchas partes tiene 
notables crefcicntcsjy menguantcs:como el mar Adriático de Venecia, 
y ocios que porferen tanros,y tan varios, ios mouiniientos,y con tantas 
inegularidades,losphiloíopíios con mucha razón no atinaron la caufa. 
Es pues la duda qual íèa Ja caufa deí lemouimicnto del mar,cofa que 
ha dado mucho que enrender a los philofophos antiguos. Y fe dizede 
A tiítorclcs que trabajó tá toenbuícar la caufa porque el mar.òeftrccho 
llamado Euripo líete vezes al dia crefcia,yotras tantas menguaua,que 
apurando cl cnrendimienro>è imaginación cócl dcmafiadopcnfr del 
punto,cayo malo,y delio murió. Hitólo dizc fan luít ino maityr en fa 
Paranefi,yS.GiegorioNazianzeno en la oración primera có t ra lu l iano 
irorelarò las varias opiniones de los philofophos antiguos,y modernos 
que fobre la materia diípiuan,Íjno la que comunmente fe tiene, y que 
mas íé llega al em&dimiento , y fe conoce con algunas experiencias 
aunque no tan íeguras que fe tenga por verdadera, 
Federico 
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TcdeiicoGrifogono muy d o d o en laMedicina , yAftrología coft 
mucho artificio^ ingenio mueílra la caufa del fluxo, y refluxo del mar, 
diziendo qucelSol,y Luna de tal manera atraen a íi mcfmos la crecie-
re, yinchazon del mar, que perpendicularmente , y a plumo la ha-
*/cn venir tras fi.atraycndo las aguas con fu v i t t u d . Y lo mefmo hazen 
fuspuntos oppueftos delSol,y Luna.quefonfiis nadí res .Y de aqui vie 
ne,queguando cftan losdosluminarescnconjuncionycomo con luec-
ças ddbladasjcon mayor impeto tiram lasaguas hafia íi , y las leuantan 
mas.Yafsiencftc tiempo ion las mayores crecientes, y menguanres, y 
aguasviuas.Ylo mefmohazen,quandoen Luna llena,«piecambien fe 
juntan dos puntos fuertesia faber de vna parte el Sol, con el nadir de 
laLnna(<qtíe también tiene iamefma fuerça pot íer punto oppucfto a! 
cuerpo de la Luna,y entre los Aftroiogos<fte afpcóto es muy fuerce) y 
de orra paire Ja Luna con ci nadir del Sol.Y quando ellos dos 1 Limina-
res eílan en afpc&o quadrado, que es a los 7. dias deí'pucs de la Luna 
nucua,yotios tantosdefpues de la l lena .qucíbn losquartosde Luna; 
porque cada vno de losluminarcs, y fus.nadires cftan (¿parados vnos 
de o tros ̂ tirando cadavnopara fu parte,no teniendo tanta iuerça , -no 
cicceencfte tiempo tanroclaguaj ypor eíío le llaman aguas muertas. 
Y por cíje modo haze todas las variedades que íè hallan en las mareas 
de loque roca al mouimiento del mar,de mayores crecientes, y m e n -
guantcs ,queíè hazen en c o n j u n c i ó n ^ oppoíicion de la Luna. Aunque 
en la coila de la China dizen,que fe hazc lineo dias defpues de h con-
- ¡unción, y oppoíicion, cofa que mueílra mayo tcon íu í ion , y i rme í t r a 
bien fu irregularidad,y pocaconílancia.Por U Luna^omo admini í l ra 
dora dejas aguas, ypor fu mouimiemo diurno de 24. horas, mneftia 
lasetecieutesjy menguantes queelmai haze todos losdias, y noches. 
Mas todo cito de mas de fer muy confuíb,aunqiie lo mucflra com exe-
plos1y dcn ion lhac iõp ta t i cd .Todau iano íatisfazc,y es fiiera de lo que 
comunmente íc tiene. 
Otros dizen que :losrayosde!So!,y influencias de !a L t u i a ^ í í a n d a 
en conjunaonj-y oppoíicion vnidas fus fuerças conaípeótos C.TII fuer-
tes,imprimiéndolas en el agua,la hazen mas liquida, y,por cíVo c iece 
mas,y tiene nccefsidad de mas lugany. traen por exemplo la cera, y el 
azeite congelado,que con el calor fe hazen l íquidos, y entonces crecen 
mas,y an menefter lugar mas capas en que quepan. 
Por lo que diremos co todos'los'PhiIofophos,qué-como « f t o s - m o u t -
m-euros dei a» :u lean vniformes con el mouimiento de Ja Luna f-aú-
-que 
(fe ¡as ci ccientes del ¿[da?. <¡ 6 
€¡ucen algunas paites a diferentes horas) es neccíTaiio qiie íéan <sit-
Íados poveila,Porque conforme a buena philofophia, todo lo que cie-
ñe orden en los cuerpos infeiioies.fe dedu. eal orden de los cuerpos 
tupeiiores,y celeíles: y como cada Mes citando ta Lnna en conjuncio 
eon el Sol eftea lo mas aparrada de Ja tierra, y Jorrefmo haze en l aop-
poficion^omo fe mueftraenla theoiicadelaLuna. Deaquiviene,que 
en aquellos dias íc leuanca el agua lo mas que puede íubir por ta v i r tud 
íitraítiuaque rienda Liina,qne ias tira haziá fi,y entonces íon Ins aguas 
vinasjque es lo mas que pueden crecer. Y en los otros dias aisi cuma 
Li Luna íc va mouiendo.íe va mas llegando a la tierra, y por la incfina 
orden íe van las aguas diminuyendo,y haze que en plena mar no tuba 
tanto,ha(ta que a los 7.dias defpucs de laeoujunción,y otros 7.deípues 
de la oppoílcion fe halle la Luna lo mas, reren de tierra que puede, y 
es quando ionios quartos de Luna, enconcesacontece fea menor cre-
ciente deí agua,qiiedizen aguas muertas. Es muy ncceíKrio a ios Pilo- # 
tos faber los tiempos de las mayores crecicnreSípara facar fus embae • 
eaciones a tierra adereça^y beneficiar,y para en nadas,y falidas en pucr-
toSjbactaSjy baxos,y otras muchas caulas.En las aguas viuas de todo el 
año fe tiene experimentado, qlas mayores acontecen en la Luna nuc-
ua^ llena mas ccrcaua a los dos Equinoccios,y Solílicios,la cauíâ tabic 
no le íabe. Los vientos reíios, y tempcfladcs cauíàn también mayores 
inchientes enelmar.y que fe anticipen, y tarden mas ticrapo en cic-
ccr,conforme dedonde íoplaten los vientos., 
En las mareas decadadia.no figue el agua aquel mouimiemo de k t 
Enna.Y porque citas mareas de cada dia es neccílàrio íer bien Íabidas 
dclosnaitegantes,pataentrary íàliren los puertos,y l>arms,como alie-
mos dicho por loque defta conuienedai enteianoticia, y hazer rela-
ción delias ej modo como íc hazen, el orden que guardan, y tiempos 
cnquetehaien., 
Afsi como los Pilotos experimentan dos fluxos,y refluxos mayores 
en ell mar,a que dizen aguas vinas,cauíadas por el moni miento natu-
naldela Luna^cOccideutccnOiientcscou que íc aparta mas, y me-
BOS de la tierra,como a tiernos dicho. También cxpciimc man otros dos 
fluxos,y reHuxosenticdia.y noche^porelmouimientoditiinodcU L u -
na.de Orienteen Occidente,y como eftc mouimiemo no íc termina 
e n z ^ h o r â S j q u c h a z c v n dia natural. Afsi e/las maicas 110 fon ftempre 
en vn tiempo, fino varias conforme diucrlos fitios que la Luna tiene 
eii: el cielo con el Sol,. 
" -Ypar;j¿ 
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Y para mayor cn tcnd imi ín to imaginemos a Uredotida del polo co-
mo Centro los ocho vientos piincipalcs, y por ellos los quatro rum-
bos cumo los imaginamos end O i u c n t c . Y porque la Luna con fu 
inouimiemo naturaJ de Occidente en Oriente anda cada dia cçrca de 
i3.grados)escieitoqucel dia que tuuieieconjunción con el Soljcftai í 
tncrambos enclMciidiano al med iod ía . Y al otro dia (¡guien te bol-
uiendo el Sol al medio diaporefpaciode 14.1101^5,^ Luna no aura 11c 
gado ames le faltaran por llegar quantidad de doze grados,que tantos 
le aparta del Sol en vn dia natural con fu mouimiento medio, y con el 
diurno rardarácn llegar al Meridiano quatro quintos de Hora^ue 
to tiempo icfppndea doze grados de la Equinoccial. D e m a n ç i a q a c 
parala Lunahazerentera rcuolucion d« Oliente çn Occidcnte.y b q l -
ucral rumbo donde íaÜoes neceiTàrio 24.horas,y ^..quintos de kora; 
por lo que c i tándola Luna en Sueíle tardará en llegar al rumbo de S\i- ' 
docile 6. horas > r. quinto, que es la quarta parte de todo el circulo , y 
tanro tardaráen crecer lamaiea¡y pafljndodel dicho Sudoeíte comie-
da a racnguar.bafta llegar al rumbo de Noroeftepor baxode t ierra ,quç 
entonces acaba de meNguatjtardando en efto 6.horas, y 1.quinto. La 
f^gundaciecíenrecs mientras la Luna paflar defde el dicho Noroefte 
ha í tae l Nordcíle otras (S.hoi-4s,y 1. quinto. Y la otra menguante fehà 
ze paflàndo la Luna defde d me fino Nordcí le hafla el S u e í l e d o n d e 
ía)ío:En eítoí quatro términos de t odac í l abuc l t aay 6.horas, y i .quin 
to devn termino a otro, Afsí que quando la Luna liuuiere llegado 
•al rumbo Suefte,como haíta alli no aya fubidoíobre el Onzontc tod© 
lo que puede, noadquierc fiicrçaíuffíc/encepara mouer el agua, y le-
uantariajpero defde aquel p u n t o , ò r u m i o yendo haziae! medio cielp, 
como adquiere la mayor altura que pupde aquel diafobre elOrizort-
te, ven ce a la reíiüencia^y gtauedad del aguajy aid la và Ieuantando.no 
folo baila llegar al medio cielo, pero hada tres botas deípues , que es 
quando fe pone end rumbo deSudoefl:e,y de alli comoíe vaya hazié-
do obliqua, y por eílu Haía buelue el agua a recogeríê a fu ij t io no pu-
diendo la Luna por fu Haque¿a conferuarlacnd altura-en que iaanta 
letiantado^- afsi và menguando halla tres horas antes que Ja jnclma L u 
11a llegue al punto del Meridiano inferior donde el Sol haze media 
noche.Porque en aquel punto buduc el mar creciendo halla tres ho-
ras deípues de aucc pafíido de la media Rochc.ò rumbo de Norte Sur. 
Y lo melino hsz^tres horas antes» y deípues de auer pafíado el Meridia 
j io ílspcrior. Y aunque es verdad que elle mouimiento es regularen ia 
^ . . _ . mayop 
de ¡as crecientes del Mar *. gy 
mayor parte del Occeano, todauiacn muchas partes í õ n las crecien-
tes,)' menguantes a diferentes horas: que como efcríuc Aurigario ea 
fu libro de Nauegacion, en algunas partes de Plan des fon en los dias 
de la conjimcion,yoppoíicion de la Luna quando es la mayor crecie-
re a Us quatro de la tarde, y en otras a las cinco horas,/ en otras a las 
fcys.De modo que en efto no guardan orden.Y para en tanra variedad 
ponerla Regla cierta a los Pilotos del crecer,y menguar del mar, era 
neceífajioíaber la hora de lafumma creciente enel día de ía conjuti-
cíoi\ty oppoficion de la Luna>en qualquíer parte de la tierra, y con to-
do no puede fer cierta» porque en muchas partes no guarda tiépo igual 
enel crecer,y mcHguar,como auemos dicho. 
Ya que no íe pueden dar reglas particulares, paralaber el tiempo 
de lasmareas en rodas partes, por caufa dé tanca variación , daremos 
vna general,que fabida en qualquier parre de ía tierra a que hora es la 
fumma creciente enel dia de la conjimcion,yoppoficiondela Luna,fc 
•pueda faber en qualquieraotro dia quando feni la mayor creciente, y 
menguante. Y porque la Luna con el mouimiento natural que tiene 
de Occidente en Oriente dos vezes enel mes íé apártalo mas que pue-
de dela tierra en la conjunción,y oppoíicion que haze c o n e l S o l d ó -
de acontecen las fummas crecientes^ menguantcs,a que llaman aguas 
\iuas,comoauemos dicho.Yconel mouimiento de cada diadeOrieri 
tee ívOccidente ,cauíà las crecientes.y menguantes ordinarias dos ve-
zes entre dia,y noche/y como eñas mareas rengan prÍncipio,y funda-
mento de la con junción y oppofician del Sol con la Lunajconuíene 
al Piloto faberquandoe í lo acontece , parafacar el t iempo delas ma-
reas,por difeurfo de todo el año.Eftas conjunciones,y oppoficio-
nes de la-Luna feTabcn por el Aureo numero, y Epa¿ta. 
Por lo que primerouararemos eftos dos principios, 
y luego como por ellos íaberemos lasLunacio-
nes todo con fustablas ,yexemplospara 




C A P I T V L O XVH, 
D d Aureo numera 
LOs Romanos antiguamente parafabcrcn los días de las conjú-ciones^y Oppoficiones del So!,yl.una inuentaton vnas ciertas tablas;, porias quales las fabian. Defpues los Caldeos como 
fuefsentán doótqsenel AftronomiajliaUaroiiel Aureo name-
co para mas facilidad , y lo embiarona los Romanes , los quales 
coní íderandola facilidad, y prouedbo defte numero lo llamaron A u -
xco^uc quiere dezir nnmero dorado. La vrilidad deñe circulo nu-
ineral era moílrar el diaen que íc celcbraua la conjunción de los 
«los luminares. Y porque alcançaron por experiencia, que de diez y 
inicuecn 19.años boltiia la conjunción a fer ene lme ímod ia ,po i : efta 
caufael Aureo numero coníia de diez y nueue a ñ o s ; por cuya razón 
fue también llamado circulo deccnnouenal. Pues la forma que íè tu-
no para fituarefte numero, y por elinquerir ala Luna fue aisi, Efta-
ijlecieron vn nueuo principio , y por todo aquel año corrió la vnir 
dad del Auieo numero , y donde fe celebraua conjunción p o n ü a 
vno de Aureo numero en fu Calendario en derecho de aquel diaj. 
y proccguianpor la computación de las Lunas; dandoavnastreynta 
riias, y a otras.veynte y nucue,ícme jan temen te enel año íiguiente con-
tauan dos de Aureo numero,y en derecho del dia del mes donde era 
celebrada conjunción ponían numero dos. Ycnefta manera í i tuaron 
cftc numero por rodos 19. años, los quales cumplidos boluiaa fervno> 
de Aureo numero, como de prÍmcro,y en derecho del dia donde aque 
llavnidad k hallaua alli en aquel ral dia fe eelebraua conjunción. Y' 
afsip»r eílos números íé venian en conocimiento de las conjunciones 
llenos, y quartos de la Luna . In l io CefarpoE exomcion,de vnolla.-
madoMarco luíio Flauio, teniendo en í i icompañiavn Al l ro logo l ia-
infido Sofigcnes 45..años antes del Nacimiento de N . S. leíu Chrifto 
cílablecio vn nueuo Calendario conforme al reparriimemo de los dias 
«lelañojpor el ordenado; y en eftçpufoel circulo deccnnouenal ,ó A a 
reo riumcrOja quié también le fue puefto nóbre de circuloLunar.,porcl 
ofiicio fuyo. Y como end dicho año fuccedicííe la conjunción de la 
" ' Luna 
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t u n a cnelOtizontc de Roma e l primero de Enero a Us i3.horas,.44» 
minutos,5í.fegundos)derpucsde media nochcique fegundo la cuenta 
Aftronomica.fue el primerode!dicho mes aíí .horas 4+,minutos 55.ÍC 
gHndos,derpucs de mediodía . Yfuccediendo la conjunción figuience 
alos^i.dcl mcfmo mesjtomando principio de la vnidaddet Aureo na 
mero h pufo en l is conjunciones de los días de cada mes. Yafsi pulo 
VHO enel primero^y p o f t r c r o d e Enero : y aísi porefta ordenen losdc-
matX>e manera que efte Calendario fe diferencio de algunos otros 
auia : porque como aquellos moftrauan los dias de U aparición de ía. 
Luna.cnlcñauan cftos de Ccfarlas conjunciones: por lo queífue re-
nido por mas verdadero. Deftc Calendario , 7 fuio de Aureo numero 
vi» mucho tiempo dcfpucs laprimitiua Igleíía , para faber por el la 
quatorzena Lunadelprimero mes,por quien fe auia de gouernar par* 
íacar el d iadê (a Celebración de la Pafcoa , teniendo cierta modera-
ción ottel por razón de los diuerios principios deílc numero, y circulo 
Ccfuiano. 
Demas deftoenel Concilio Nifcenoquefetuuo en Ponto año del 
Nacimiento de Chiífto de j i i . f e eflablecio nucuo principioal Cyclo 
dcccnnoucnal porEulebio Obiípo deCeía r i a^ quic fue cometido juit 
to conlos Alexandrinos,y Egypdos J o s qualcs dieron principio al d i -
cho numero -el ¡wio i 1 guien te del Concilio que fue el d e $15. y íéñala-
ron todas las conjunciones de aquel a ñ o enfrente de los dias que ea 
cada mes fuccedicron con la vnidad del dicho Aureo numcro*,y el o t r » 
añofiguieme de 524. feñalarondos de Aureo numero , y el otro a ñ o 
ties , y los aílentaron por la mefma orden enel Calendario enfrente 
de los dias queen cada mes auia de íér la conjuncion,-y defta fuetteco 
locaron los demás números que faltauan dé los 19. que contiene eftc 
circulo q llaman decenouena! dexádo los 17.de Aureo numeto q corria 
aquel año de 31 j.fegundo cl CÕputodeCeíàr .Yenícmejantcsdias nos 
Kiueílran los dichos numerosenei Calcdario Romano, que harta aqui 
f j h a tenido aucrfucccdido las dichas conjunciones en el riempo d e l 
Concil ia Nifceno, no las verdaderas fino las que los Aflrólogos llama 
medias ò iguales las quales no fon conformes a las q en nueftros t iépos 
fuccedé,fino como fucró reguladas enel tiepo del dicho Coci l ioNi íce-
Jio:elqual rctrocedimiécoaltronomicaméte íê puede muibie aueriguac 
por lo d icho.Defpucsdeí lo año 52.(í.D¡onifio Abbad Romano^odh) 
enel Griego.y Latino.traduxocl Calcdario poniedo cnel el Cyclo d é c c 
nouenal de losAIexãdrinos;yGiicg.teniédo aducrcécia a ciertamutaçio 
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para los concilíarenrrambosjy çotregir el dicho Aureo n u m e r o -del 
quaí aftí corregido de los Alexandrinos , y Griegos v í ã d o h a í h 
eílb tiempo que fon cinco deOdhibre 158Z. la I g l c í i a . R o ^ n a para 
fcuícar Ja quarta decima Luna del primero mes» Y efte es e l Aureo 
numero que anda en los Calendarios R o m a r t o s ^ M i í I à l e ^ Horas Ca^ 
Bpnicas,y Repertoriosjque yadç l todo ha annuladoel S u m m o PoncU 
fice Gregorio X I H . mandando que no fe vfedel , fino folo- para facar 
la liueua Bpaifla de jo. .números que viene enel C a l é d a r i o de-la refot* 
inaden dcUao y epenos m ^ i i d ^ g u ^ ^ d , a q u i e n d e l a f i t c « 
C A P I T Y L Q XVIIF. 
Como por el Aureo numero fe a n t u i p m 
¡as ccnyincivnes* 
NO Ce faca porei Aure©, ixumeroyerdaderamente-las medías « o n j u n e i o n e s por íer íà l to ,ydeíeí lnofoí .y n o b ó l u e r e t i l a s c ó , junciones al cabo de i£ .años , a í a m e f m a h o r a , y p u n t o que 
p r i m e r e j y p o r e f í b el Papa Gregorio X I I I . l o facet d e l Calen-
d a r i o ^ pufaenfu í i sgar lanucua Epa&a, p o r q u e el Aure.o.nuHiero es. 
<]uaf) h o r a y m e d i a m e n o s que l a r e u o l u c i o n de i ç . a n o i - q u e Dionifio 
. Romano , y los Alexandrinos le d ieron, juftos.. Y aunejue efía &ltapot 
iupequedad pareceinfenísible 5 todama en mucho t i e s i p o vendua 
i è r mucho. Y es tanto cito afsi que lleg&a fentirfe e í l a f a Í r a , p o E q u a r 
j t íQ ó . c i n c o d ias que erraron las c o n j u n c i o n e s y p o t l a d i f e r e i j c i a quek 
. iy dc loy éjijíj.dias)' iS.horasfoJares,que monran l o s 1 3 . a ñ o s delCy 
¿ílo.htaar,a 6^9^dias 16.horas,ji-.múmtos, 54.fegundos, 24 . terceros,, 
^ ü f t m o i i t a n i}j.lunaciones ,.que concorren e n l o s d i e b o s i í J . a ñ o s q i i e . 
< O M t i e h c n / n . a ñ o s comtines,y ^enibolirmales.daodo a cada l u n a c i ó n 
por I k ü b U á d e l R e y D.Aloníò indias,izJhotas, 4 4 . m i n u t o s , j . f e -
gi.rndosííjeí."ceros)i4tqiiartos,biqual;difcren:ciafacando:lc>s diasidelos, 
«oos lunares d ç los dias de ios folaies,es vna hoi!a,i8.imir>iitos,5.ffgü.-
doSjWj.terceros, que p a t a h o r a y media falca v n n i inu t o^ 54.. fegundos,. 
?4.tCTceroSjy m ú l t i i j l i c a n d o f e efta poquedad viene m o n i ai: e n ^ - a ñ o s . 
de h$ LuMctorieu p$ 
¿j . I ioraSji i j .minuros.z^.regundos. j^retccrosjdcmanerá $eçata ,Vi i 
4iafalçan;jG4minuta$ de .-hora,jo.-fegundos; 14. t e t ceros , que es múy 
jpo^ijico mas de meííia'hora.Y afstcn el didiot icmpo de 504. añó i í c 
anticipan las conjunciones tjuafi vndia, y c n í o S . a ñ o s folares, quaít 
dos diasjla quâlanticipacienefcriuc ¡Beda en el cap. 4J . De natura re-
íum,c¡ue fe eonocia ya en fu tiempo."Y lo mríraodizc Sactòbofco en 
ci computo,-porque íéveya iaLunaantcsttcsdias,quc la Igleíía cont-
puwfíè clpttmeidiadel cte c ien te jCon forme ala iní í i tueiondctGyclo. 
Y fuppuefto qu¿ el Aureo numero n o .fea neceflatio.para los Calendt-
n o s , y e n í u fugar el Papa Gregorio X I I L dcfptics de la refoimacioa 
mandafle ponetlasEpattis nucuas^contodoeíToel Aureo numero es 
elfundaracnto para.halUr,eElas;Epaâ;as, .ypor medio delias faber las 
;.canjuncioncs,y íieftasmoHiblcs codo muy neceflario a la naíiegació. 
.Por tanto cjuize dar deíia materia larga infurmacionytratandeMu or i -
gen para los curiofbs. 
C A P .1 T V L O XIX. 
P a p á e s vn numero ¿ e d i a s ^ o n q n e c l año Solar excede alLu* 
naijpQrqucconftandoel a ñ o Solar común de 365'.dias,ycl L u -
nar. de^j4.Qt_exccflb fon onze dias .Y dadocaío quecííc exceí-
Lfo, R« íe»£n . los añas comunes mas de diez dias %i. horas, y al-
gunos p o c o s m i o u t o S i C o n . t o d o fi fe miraíclexceíTodc lós anos Bifie-
ftosjque es.de onsc dias i4.horasj2 minutos^conlo que a eftos le fo* 
kra^íc r e m e d i a lo que falta.a los comunesjy defta manera quedan los 
nunieros Epaí^alcscon la ygualdad q u e p r e m u c Ja i m p c r í c c c i o r a d e 
nucftrafctencia:y tienen talicfpeto aios numeros del Aurconurticro . 
«jueja íu prin\ero,numero v n o , reipondia antes de la reformacio^on" 
zc.de'j&paíta, queers taj-abicn e l p ; i m e r o n u m e r o . Yat i . c o n e f p o n * 
día i t Y aLj. por a u c r c e b a d o aparee los .jo. de l mes emboliímal d * 
í a t r c z e n a t - U B a d e h a i a n o correipondieron 5. Y efto mefmo fejia d c 
hazer, quando U Epa&a paíTare de 50. cchandolosTucra, y qucdatfe 
con loque fuere demás; y perpetuamente fe h a n de añadir onze d* 
¡Epaíta acada qual de los años, rc ípedandofiempte al A i u e o á l t r t i ^ 
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to» de tal manera queen llegando a 19.de Aureo numero fe han de 
añadir 11. a la Epa&a, para lefultar 51. y quitando neynta queda-
rá 1. respondiente al primero i . de Aureo numero , como en prin-
cipio. 
E n e l a ñ o 158 z. fiendo el Aureo numero (í.fue fu Epadta 6. harta loa 
ij.de Qdtubre que fe altera la cuenta con quitarle lo.dias.Yií de las ta-
blas antiguas, de los Aureos numeres,? Epa&as fe corrieren 10. del!os, 
en conformidad de Jos lo.dias que conieron en vazio, fe vendían a dar 
en la E.pa<5ta l í f .queíue la.demonftradorade las Limasen todo el ref- ' 
to del año paírado,ò fi fobre 6. de Aureo numero fe añadieren 10. po r 
loar ías , del Aureo numero ló.tiene lamefma Epa í la 16'. 
D e f d e e l a ñ o d c i j S i . h a f t a el de 1700. f que aü iendode ferBifextit 
Jégundo el anticua cuenta, tjuc ya no lo fnà í egundo la inicua) proce-
den los mmictos Epaólalcs rumo folian t on foío la diferencia de auer . 
f idocíte a i ' iodcídci j .dc Oflubre, 2C.df Epa¿lci \ 'egi.ndo ella todas . 
las demás Epa í t a s , añadiendo en refpcflodc los A LUCOS números 11. 
cadavn año,y iz. quandoel Auico numero fuere ií>. fíala Epa&a del 
31101581.fe ic añadicic n . fcian 37.quitando los jo.quedaran y.quees 
l a E p a ¿ l a d c l a n o d c 1585. Y adonde quiera que fe hallare cnel Calen-
dario, cldia quceftuuicrc afu ladolc ià la conjunción de la l u n a . E l 
a ñ o i584.feiain8. y eldei585.fcra25i. Ydcfta fuerte procederán hafta 
el año de 1699 qUC remara la cuenta ordinaria con el Aureo numero, 
9. y la Epada 25?. 
Defdee! principio del año 1700.haíh el fin de ]8í?í).coniençando e l 
.Aureo numero 10.que fe ííguc deípucs del Aureo numero 9. que fue 
el año antes, y de la Epa¿la que diuina, íegundo el antigua cuenta fer 
10. dando las bucltaspor todo el circulo del Aureo numero, y E p a í t a s 
quautas vezes fueren menelter defdc el principio al cabo,viene a ferseí: 
ano 185)5?, 19.de Aureo numero,y 18.de Epadla. 
Defdee laño i<?ooJiafta ci de loS 'g.comentando del Aureo nume-
ro 1. y de laEpa£ta 2p.qnc atüa de fer íegundo el antigua * que vale ta-
to como 30. y cotiiendo todo el'circulo defdcel princípioalfin : y re-
bol uiendo quantas bnelras fueren menefte^enel v i t imo año.pára ene! 
Aureo numero i j .y en Epaóta 3. 
El año deizoo.fiendo 16.de Aureo numero fin quebrar la orden, y 
i'j.deEpadta quebiandòfe vnOde'los 14. quedeuian ícr corriendo en 
la fü imaque en los dcmasjafsi los Ameos numeros,como las Epa¿tas 
d a.ñft dc ii$<>. feíá de Aureo numero j .yde Epafta ¿ 4 7 el de 2500. 
• - - í i c u d a 
T)e las Lunécionès* too 
^endo de Aureo numero i.ferá de EpadaS. perdiendo Vnocomoetl 
ôs demás círculos anrecedétes .En los ioo .años primeros [íê pierde vrt 
numero de laEpaftaienlosi-oo.iíguiéces otrojenlos JOQ .que Tele Ci-
guen orro.Dc fuerte que en (Too. años fe pierden tres números Epa&a 
les,y feaLugan^pofponeu ias Lunas poc tres dias, Q u i t a n f e í e a l a E p á -
¿lae lios etes nume ros en í í oo , síxos para igualar fu imperfeceian ; y Ja 
del Aureo numero,a quien refpe&a.Quirandó dos números Epaí tales 
en cada300. a ñ o s q u a n d o no lè dexare de-contarei Biíexco d e l a ñ o 
quarto Ccntenal.Yaliicnlos joo .años^qucnoay Bifextoíc perdieron 
dos,y en los onos ;oo. que Ic aura cnel vno dellos no fe pierde mas 
de vno. 
Eftc numero de Epa¿tas que nunca excede de 30.fedizc Epaíla^que 
enGriego íigniKca íobre añadidurajóaugmentada; algunos dizen que 
fe deduze de Epeyo, que en Griego quiere dezir,intercalar. Otros i d 
ponen de Epi,y adietta,porque añadiendo el numero dela Epa£ta,al 
numero queloscompHciftasdizen regular lunar enfeña en los Galen-
dau'ü» la edad de la Lunajy a e í h caula l lamáronlos Latinos a las Epa 
¿ tasaddicc ioncs ; y tambicn concurrientes como le llaman los M a r i -
neros. 
C A P I T V L O XX. 
Qvmo fe [abra m qualquier mo el AuroiiHr 
mero que corre. 
Ara fe faber perpetuamente quantos fon de Aureo numero ca-
da añojdc lósanos que corren echaran fuera los 1500.y quantos 
vcyntcshuuicrc mas,en los demás años q fobrá por cada zo. t o -
men vno ,yc í lesvnos los junten con los que íobraren de veyn-
te, y toda la fumma feri el Aureo numero de aquel año. Aduit* 
tiendo que pallando efta cuenta de 19.los que paífaEcn 
feran de Aureo numero. 
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Exemplo* 
QViero faber el año de ¡619.quantos fon de Aureo numero, qui-te los 1500 .Ytambién qu i tó los ioo.que ion cinco veyntes^ftos 
cinco juntos a los ip.que í o b r a n , haze todo Z4. y porque el A ti-
le© numero no puede paffacde 19.quitolos15.de los 44.7 quedan c i r t 
50 que tantos ion de. AwKQ.numeto.cl. año de 161$,. 
Otro, Exemplo* 
E t a ñ o de 1633,quiero faberqaantos fon de Aureonumercquitoi los i5oo.qu*dan 135,que fon 6,ve2cs zo. y fobran 13. eftos juntos 
con 6. quantos fon los veyntes , haien todos 13. y tantos di re^ 
naos que fon de Aureo numero el año de 1633». 
C A P I T V L O XXL 
Como fe [abela EpaB'a de cadâJno: 
SAbidò.el Aureo, humero facilmente fe fabe la Epaítej imaginan-do enel dedo pulgar de la mano yfquierdaefiar vn Zero; y enel otro dedo junto a eñe 10. y e-nel otro figuiente del medio 20. y. 
corriendo con los números del Aureo numero, empeçando con 
elprimeto.quc es vno enel dedo pulgar, y con i.cnel fegundo, y con-
3,xnel tercer©^ bueluen con 4 al dedo pulgar.Yafsiyr corriendo fue-
«fmamente haftafe acabar el numero que aquel año corre de Aureo 
- numero.Y juntando el Aureo n umero de aquel año con el nume-
ro del dedo donde acabó toda la fumma es la Epaíta de a-
quclaño. Aduirticndo que quando entrambos numo» 
».,., ros juntos paíTarcn de jo ic t i raranlos j o . 
' ' y lo que fobrarc fesk la Epa&a. 









































EN I a E t a de ifiij.íupc por larígla'arsima q corria cinco dc Atire o numcro^mpcçan-
do a correr cftos,5. por los dedos,comen-
tando cnel dedo pulgar con vno vienen acá. 
¿arene] íegundo dedo, junto-a el donde eftan 
lo.porlo qviG juntando los cinco de ALirconu-
mero con los lo.hazcrodo 15. y tanto diiè cjue 
es de Epa¿lae ld ichoat ío 1619. Y porcine todo 
esctarono doi masexemploi. 
Mas para que no fea neceíTario al Naucgan-
te andar con e í h t c u c n t a s pongo-aqui !a tabla 
prefente de los Aureos numeros,y Epaíla-s,pa- ' 
ra algunos años .Cuy a inteligencia es fácil,por-
que enerando con el año que queremos, el 
qual íehallarà en vna de las columnas de los 
lados,y cnficirttdel- ano en vna de las dos co-
* lumnasde enmedio fe hallará el Aureo nume- . 
ro,y enla otra la|Epa¿la. Como por exemplo' 
enel año 1(117.quiero íaberquantos corren de 1I<516 
Aurconumero^y £pa¿ba : hallo en la primen ?<*x7 
columna de mano yfquierda 1617. y enfrente 
enlafegundajuntoa cftadeAuLeo numero 13. ¡i.^1? 
yluego en la tercera enfrente deíhjij .d 'c Epa- j,tf50 
í te: ylos mcfniffls números firuen parad año ^ J 1 
i64 í í .queef táen íápor t rc raco lumna ,enf ren te .^J* 
del año de 1617.de la piimcra columna ; y afsi- /^JJ 
fe procede con losdemas años, haftael año de 
j65>5>.qne de allí en delante fe imerrompen las Epa¿tas como au#mos 
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C A P I T V L O X X I I . 
Como fe¡abra por todo el Jno guando Jem 
. Lumnitetta) llena,y quartos. 
EL numero de las Epa&as còmiença en principio de Março,yaca baeu finde Febrero del añof iguiente ,ypaiafe faber por el las conjuRciones.oppoíiciones,y quartosdelaLuna, pot todo el 
- a t í o j r a b i d o q u a n c o s í ò n d e É p a d a . j m u e n í ê c o n eí numero de 
mefes, quel iuuierenpaí íàdo defde principio de Março mas cercano, 
harta el mes cjtie Ce qiricre Tiber, y f\ todo junto no llega a jo.mn'efe lo 
que falta para los jo.yíi todo junto paflare de 30.lo que le falta para 60 . 
y eflo que falrare de 30. t> faltare paratío.esel numero de dias del ral 
mes en que le haze la conjunción, fabido el día de la conjunción por 
eftc modo/ieJ tal diafuere anres de los 15.dias del mes a los que fueien 
añadiréis 15.7 juntos los que fueren fera Luna llena de aquél mes. Y fi 
la conjunciónfuccedieredefpues de los i f .d ias , quitareis dellos i j . y 
los q ue quedaren ícran los días de la Luna llena de aquel mes : y para" 
los quartos añadiréis 7. dias a la conjunción , y (era el primero quarta 
lleno. YañadÉendoorros /.dias a i a L u n a l l e t ^ f e r á cl cal dia el Jcgun» 
do quarto menguante. 
Exemplo de todo* 
EL año de 1610. quiero íaber en Abril quando fue conjunción de là Luna.Corren ztf.de Epaí ta j y poique de Março harta Abr i l no es 
pallado mas de vn mes, junto elle vno a los ití.de laEpaftahaze 
todo 17.y falcan para jo eres.Dire mos luego que a tres del mes de Abr i l 
del año de 1610. fue Luna nüeua .Y fi a los ttes juntare i j . fummará to-
do iS .diremos,quea iS.dc A b r i l fue Luna llena. Y l i arres de la con-
junción juntare / .fummará todo io.dias,que entonces ferá el primero 
quarto creciente.Y fi a los 18.de Luna llena juntare otros 7.dias,fum-
mará todo25.días quefecáelfegundo quarto menguante. 
de las Lunachnes. 
Otro Exemplo. 
3 0 ^ 
EL a ñ o d e ióíi .quierofaber en Septiembre quando fera conjunciõ de la Luna, corren cite año 27. d e E p a A í , y deícJe Março haíla 
Septiembre fon paflados C.mefes.Iunto los tf.con 27.y hiten 53. 
faftan para óo.27.Diremos luego qt1eaiL7 .de $eptiembic del año 1631 
i e í àLunanueua ; y fi dellos tirarmos 15, quechfan 11. que atantoidias 
de'Seprietnbie ferà Luna llena, y f ia los 27. de Luna nucua añadid es 
y.^ran 54.quitando 30.dias que tiene Sept^enibre,fetáa4.dc Odlubie 
.clpiimero quarto creciente. Y fi a 12.de Sepucmbre,quc fue Luna lle-
na añadieres 7.dias íummará todo 15). que a tantos dias de Septiembre 
íetà el quarto menguante. 
^-Él modo de Tacarlas Lúnacíonespore l Aureo numero,y Epadla^ie 
ne a lguna tà lcnc ia^orque talvez íè yerra, v.noy dos dias de las verda-
deras conjuncÍones$ por lo que me pareció acertado hazer vna tabla 
delas conjunciones delSol,y Luna, para algunos años facadas de los 
moui mien ros Celeftcs:en que no puede auer yerro fe n fib le. 
Facilmente pot la tabla fíguiente Íe fabra quando es conjunción 
de la Luna en todos lostncfes del año , haftael de 1660. y fiendo ne-
ceflariopaHàt niasadelantCjSempefavan de n u e n o e n c l a ñ o á e 162 3. pa-
ra el de i ¿ 6 i , q u e tantos tieHC de Aureo numero , y Epada vno que 
otro,y poreí lb caen las Lunaciones en vn mcfmo tiempo, y afsicon-
ficutiuamente continuaran con los demás haftael año 1695?. que 
de aqui en delante fe reforman las Epaflas > porcauíade 
las conjunciones,como dixe atras enel cap. 18. 
d e í h iegunda parte. 
m m 
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¿ u n a s n u c u a s d e l ARO, ¿egiiínso cí Calculo A í h o n o m i c o 
4 e í d e f l A ñ o i t f i j Jwí la cí de tSÓQ* 
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Muc/í ran en ella Tabla las dos columna?, p r íWra ,y poí l rera , i o s 
a ñ o s t a fegLiada columna mueftra hsEpa í t a s .Y ia tercera los A u r e o s 
numei o s . L o me ímo hazen las dos colunas poíheras antes de l a v l c ^ -
ma.íjuc la vna mucftralos Autcos n ú m e r o s , y la otra las Epatas, L a s 
onas d.pze colunas que citan cu medio,mucí l tan los dias de los m c í è s 
del A110 que Tcñalan en f í ente defde Enc io hafta De¿iembre . 
Parafabcr en qualqtiicr m e ¿ del A ñ o a quantos fera Luna ni icua> 
bviícarfc hajc\ A ñ o eniapi(inicra,ò poílreia columna;ycl mez en q u e 
cjuieio faUcr U con junción,,bufearé enfrente en la cabecera de la T a -
bla-,y caminando por la coiampa del mezabaxo, y con la columna d e l 
Año .en ietecho^ en el ángulo común donde fe encontraien cfhs d o s 
co)timnas,^lli eftaià cl numero qu'p mueftrã al día del mez^n que f e r á 
Ja conjunciódela Lpna;yfiacfl:e dia añadieres y-feráel primero qua c -
to cicfcientciyañadiendo^.íeráLunallen. i- , / añadiendo n . f c r á e l 
í t 'S ' indp quaitpir.cnguantc, 
Exemplo, 
úe las Lunaciones.. j03 
Exemplo. 
Epamosel Anode I¿JO en que dia íèni la conjunción dc t u n * 
en Enero: bufí]iiemos en la primerà columna de manoyfquicrda 
el año 1630. yen la columna de Enero, pov ella abaxo, donde 
íeencuen t tacon la del a ñ o , hallo que fon 13. diré «juc 315 . de 
Enero es Luna micua el ano de 1630.y fi le añadiéremos ^ . d m j u m a -
ià codo 18.que ferà Luna llena: y íí a los 13.añadiéremos 7. fe tan zo.en 
que ferácl primeio quairocredenrcvy fi alos iS.dc llena añadiéremos 
ceros 7.feran 3$.que quitados 31.dias, que rienc Enero, quedarán 4. y 
direis que a 4. dias de Febrero-feriei orro quarto menguante: y al'si lo 
demás . 
No ta que en algunas partes defta Tabla fe hallan dos mimcros en 
vna caíilla y fon a vezes 1. 30. y otras 1.31. quiere dezir que en aquel 
m c z d c b a x o d o n d e e f t à e l t e n u m e r o a u r à dos Lunas nucuasjla vna fe-
rae! primero del mez,y laorracn 30.0 31.dias.Pues fabido por cite mo-
do el dia dc la conjunción, fácil cofa Terá faber qualquier otro dia del 
mez quantos fon de Luna-, porque contandodeldiadc la conjunción 
baftael dia pre fence que fe quiere faber los que fon, tantos fcidnde L u * 
na,que es lo ncceílaiio a i nauegante,parafabcr las mareas. 
Exemplo para faber de memoria qmntos 
jonde Luna. 
VYique e í h cuenta no es muy precifa, porque fe gouicrtU' 
fimplexmcntc por las £pa¿l:as,queavezes llenan vno,y mas 
días de yerro de la verdadera calculación.con todo para las. 
111 areas no importa mucho .Y afsi me pareció bueno poner 
aqui-efta regla ordinaua,para tos que quilicren viàr della.Tomcn fe los-
di as'del mez que quie ieníaber quantos fun dc Lunacy quantos mefes-
ay dcfdc Maiço h.iítael mez- que queremosconeando cntiambos,y la 
Epacfca de aquel año , todo junco eslaedadde la Luna, nollegando a. 
JQ. porque fi llegare,fera eflè dia clmcfmode Luna nueua: y fuman-
¿ o / t pafíãrc de 30, quiceníe los jo.y lo que quedare, tantos diíis fore 
Segunda parte 
á e L u n a , E x e m p l o . P o n g a m o s c l a ñ o de 1 6 1 7 / 0 » d e E p a í t * 13-y 
ro Caber en 18.de Agofto quantos ion de !una:defde M a t ç o h a l t * Ago-
fto fon ó.meíes, contando entrambos juntos con 18.de A g o f t 0 * ^ * 1 ^ 
a4:yaeftosjiimo ij.de Epaíira.haze todoj/ .qnitados dellos 30. q u c i í 
y.y tantos retan de t u n a a i5.de, Agofta del año 1617. 
C A P I T V L O X X I I I . 
Como fe J abra a que borafera plena lidar> y 
baxa Mar en qualquer dia. 
y ppueífco lo que fe trató en los Capítulos precedentes acerca de 
las mareas,? que- en todo el mar Oceano , e í p e c i a l m e n t e en la 
coftade Efpaña fon las mayores crecientes del m a c e n e l d í a de 
la conjiincionty oppoficionde l aLuna .ò vn día d e í p u c s alas 
tres horas defpues de medio dia, y medía noche , y que eftas i n chicn-
i ç s t t t d i n cada dia quatro quintos dehor» porque otro canco taeda la 
Luna en llegar con el raouimiente rapto de Oriente en O c c i d e n t e aí 
snefmo liigat donde auiacftado el diadeamcs.que es en e l r u m b o de 
Siidoefte; porque quaisdo la Luna liegaaeftcrumbo, fiempre fuccede 
las plenas mares:como íi oy fue plena mar.ò inoRtante,coino d i z e n al-
gunos pilotos modetfios, a las 3 horas defpues de medio d i a , q ü a n d o 
cita hora íè hallará en e lmeímo rumbodeSudoeltecnrodasIas plenas 
mares; mas en las baxas mares fe hallará íiemprc en el r ú b o d e S u e l t e . 
La regla por onde í è f abe l aho raq feri la mayor creciente, y men-
guante en qualquier otro dia fuera de la con junción,y oppo l i c i ó n de la 
Luna es cita.Prímeramétc íè ha de faberquanrosdias fon de X^utaa, por 
el exéplopafíado del fin de Cap.iz.eftos dias fe multipliqué p o r 4 . y r» 
do junto lepar ta por 5. y lo q viniere en la partición fonlashoras que 
íe han de juntar a las horas en q fue la mayor crecicnte^el d i a d e l a c ó 
jííciÓ,y oppoíícion,y todo junto haze las horas que aquel d i a í c r á la 
plena.many íi a eítas horas añadicies ó.horas,y vn quinto}(cea e n t o n -
ces )amayor menguante,o baxa mar,y añid iédo mas a t odo c i t o otias 
í í .horas .yvn quinto, fera la otra mayor creciente. Y finalmente a t o -
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E N Lisboa CÍ plena mac e n d día dela conjunción» y oppoíicion de la Luna a las}. hotas defpues de mediodía quiero 
faber Hendo 10. dias de Luna, a q hora 
Íera l a fuma cceciente. Mult ipl icólos 10. dias 
por 4.7 fon 40.eftôs parto por cinco,y dan en la 
partición 8.que fon horas,!as qualcsañado a las 
3,y haze todo onze horas,y a efte tiempo ferà la 
mayor cteciente efte dia^ue ferà a las onze de la 
n o é h e : y f i a e f toañadieré ó .horas jyvnquinto , 
ferà la mayor mengúate a las i7.hor.y yn quinroj 
que quitadas i%. ferà a las j .hotas^ vn quinto del 
ot to dia.Y í ia todo cftoíè añadieré otras 6. ho-
ras,y vn quinto, feràn 11. horas, y dos quintos, q 
ferà otra vezla mayor creciente, y afsi los demás. 
Pá ra los que no fupteten hazer cuentas, y pa-
ra mas bieucdad fe pone la prefènte tablilla: en 
las dos columnas primeras de [mano 'yzquierda 
eílan los dias deípues de Luna nueua : y l o mef-
morefponde a l primeco de Luna que a los 16. 
dias, por quanto tanto importa empeçar de Lu 
nanueua, que de llena. Enlasotras doscolum-
nas cftan las horas, y qnintos de h o r a , que ref-
ponde a cada dia de Luna, que feran dçfpues de 
medio dia,y media nochcj-por quanto en todo el 
dia natural de i^horas'ay dos decientes, y dos menguantes. 
Exemplo* 
QViero faber a fi.dias deLuna a quantas horas es plenamar. Buf-eo los 6.días en la primera columna^ enfrente en la j-hal!©?'!101 
taSjy enlaqnartahallo 4.quintos .Dh¿luego q a los ¿.de Luna nmua 
Íerá la mayor inch:ente;y a lasy.hoiaSjy quatro quintos de la mañana 
y otras tantas horas de la tarde la otra mayor crecientc-.y íi aeftas bo-
las fe le añadieren 6.horas,y vn quinto,feran i4.1ioias,y quitando i*-^0 
ras, quedarán 2. horas deípuesde medio dia,y otras tantas dtfpues de 
medianoche,qeni:onccsferaiilas 1.mayores menguames: y aísiefl loa 



















C A P I T i i V L O X X I I I Í . 
7)e lasfieflas mouibks¡yprimero del Cyclo fo-
lar; )¡letra Dominical. 
Ara darf im aefta fcgunda parte.pucs tratamos del Aureo n u -
iTiero)y Èpa6ta , paca por ellas fc faber Ias conjunciones del Sol , 
ypo i eílaslasTrna)rores crecientes, y menguantes del mar. N o 
íeià fuera d » propofito que los nauegantes traigan en fas re-
gimientos, reglas., y cablas,pataque fepan los dias del año en quenuc-
ítra fanta Madre Igieíia celébralas fieílas mouiblcs, para que el naue-
gante las guarde, / celebre donde fe hallare. Y como por la Pafcoa de 
Kefurreccion fe facanias demás fieítas, fabida eflajcon facilidad fabre-
inós l a sdcmas jpon iendo fu tabla.y exemploiparaloqualesncceíTario 
primero moftrar que es Cyclo folar,/ letra Dominical, que por eftas 
í cgou ica ia laPafcoa ,y demás ficftas mouíblcs. 
Del Cyclo folar. 
A Sfi como el Aureo numero con fu rcuolucion mueíl ia las Epadlas en todos losañoSjComo atiemos dicho. Alsi el C y -clo Solar mueftta la letra Dominical.Porlo que CycIoSo-
larrlc las letras Dominicales csvna rcuolucion de 28.años, 
compuellodc 4. íetenarios, culosquales hazen todas las fieftas fixas 
del año, todas las variaciones que pueden de letra D o m i n i c a l . C o m p ò -
neíè de fiece dias dela femanacon otras tantas letras Dominicales,/ de 
4.años1cn los quales íè interpone vn diaén cada vn año común,y dos 
diasen el bifielíí^De manera que mulriplicados los líete dias de la í c -
inauapor los 4.años en quevarian'las le t ras^arà en la mult ipl icación 
iS .anoSjÇomençando deíde i.hafta ¿8.la qual rcuolucion hecha,y aca-
bada,otra vez:buelue a colnençar fu orden, empeçando dela mifma. 
vn ídad .También en. el año que refpoade ala dicha vnidad,donde for -
in ara n. l as tablas;para las letras Dominicalcsiquc comonofue pofí ible 
icccbirvar iaciQiie l .nombre^yçinumeLo^i la cuenta de los días de l i 
• ~'' femanaj 
de latfaflas Movibles] i o 5 
fe mana Afsi tampoco la recibió elCycIpfo!ar,porque/iemj>re íéciic-
ta masvno acadaaño haíía los 28. y luego bueluc el otro ano, a vno ; 
y afsi perpetuamente fin recibirvanacionjaunquc la" reciban Jos tiem-
pos. ^ 
la letra Dominical 
P O r c o n í h r c l año de ji.fetmnasvn dia,)' quafi (!.horas,es cauf» de vatiaren los piincipiosde los meíes.y (emanas,y ios dias delas 
ficíins.ycl primero di.idcl anode Domingo en Lunes,y en Mar-
tes y afsi cone pot todos losdiAsde b Icmana. Y por íc rc laño Bifcx-
to dc^ i . temanas, ydos d'ias, fe pofponen todos ellos pnnctptos dos 
dias. Pata cilas inudanças Guien las letras Dominicales; y porque la 
cuenta deftas letras fe varió en la reformación del Calendario Roma-
no el año 15S1.quando le quitaron los ÍO.dias a O&ubre; como tam-
bién por los tres Bilexros que fedexaronde contaren 40o.af\os. Poc 
donde la cabía que para ello fe hiziere es neceílario que íírua l i a f l i c l 
año de i6<)<). porque de ahiadelantc, conuiene (c ordene otraTabla, 
quitando al a ño de lyoo.lasdosletras.comoíii iofucflc Biícxto. 
La Tabl? ííguientc mueítra cl Cyclo folar, y letra Dominical, para 
losañosdcfdc i í i í .haf ta 1671.queeflan repartidosen íapiinierajyvi-
tima coíumnaiy fi fuere necclíjiio que la Tabla finia para m á s a n o s l e 
comentará de nueuoenel numero vnecomo tcngodiclio : la vna de 
las dos columnas dei medio íirue el circulo folar de vno halla 18. y I * 
otra de la Letra Duminícal que íirueal año que refpoude enfretite de 
qualquierdelasdos columnas extremas de los años. 
Exemplo, 
QViero fabcrclaño de xííji.quantos fonde Cycloíbla t ,yque le" tía Dominical iirue. Bufeo en la primera columna el año 16 j i . y 
enfrente hallo que le tefponde de Cyclo folar 17. y letra Domi -
nical D C , porque es d año Bifcxto,delasqualesdos letras,!.! primera 
D , firiic dcfdc principio del año hafta 15. de Febrero dia <le Sandio 
Matia,y la lena C^i iue dcldcalli haftarodo el año : ylomcfmo cir-
culo folar,y letra Dominical íirue para d a ñ o itfóo. de Ia poftíCtaco-
Uimna,que reíponde enfrente del año 1651. 
O CAPI-I 
Segunda parte 
C A P I T V L O XXY. 
Tabla dei Uyclo'lblaEj 
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C B 1644 
A 11645 
G U 4 6 
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1- ÍÍ ,66J 
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B U ¿ 7 






^owoy¿[abe el áia de l?af<? 
coa de Tfyjurnceion. 
SAbido la letra Dominical por el moá t> dicho, facilmente por la Tabla í igu íen-tc fe fabeeldia en que nueftra S a n í l a 
Madre Iglcíla Romana celebra la Paf-
coa de Rcfiureccion de nueftro Señor l e fn 
Chrifto , y por ella las demás fíeftasmouibles 
del a ñ o : paralo que entraremos en la Tabla, 
con la Epa¿la del año que queremos , c o m o 
arras auemos e n í e ñ a d o , / a í u l a d o mas aba-
xobufcaremoslalerraDominal deí dicho a ñ o 
y el d ú que cftuuierc derecho al lado de la 
tal letraíerd el de la PafcoajConcl t irulo del 
mes que eflüuicre encima, o Maiço, ò A b r i l . 
Pordonde vemosqueno puede baxat l a P a f 
coa de i i .deMaí^o ,n i fubir de 25.de A b r i l . A d 
uittiendo que quando la letra Dominical de l 
¡mo cftuuiere cnficiuc de la Epaíla , auemos. 
de dcxai cííi letra^ buícaL lamcfmamas aba;--
xo^y cnficnredella cítara el dia de Pafçoa*, 
Exem-
de las fiejlàs Mouiètes. 
Exemplo, 
l o ó 
Tabla perpemipanracac 










EL año de l í iS .qm'e to íaberen quedia cae la Paícoadc Rcfur* 
reccioti.Bufcoia Epa¿la,y letra 
Do.ini.dcfte año,como en las Tablas 
prcccHctcsmuctbãj-y hallo i^.dcEpa 
¿ tapiceraDominical B A ^ u r q es 
el año Bi'cxto: y porquc.la helta tjuc 
bufeo es pafíulo 15.de Fcbtci'o , no 
me ünie la piimeia ietta B,lino Ufe Març, 
ganda A,por lo que bufeo la len a A, 
akaxo à z la Epafta 14.cn efta Tabli-
lU,ymeapnncacn z3.de A b r i l , y á 
tantos ditè que es cl dia de la Pafcoa 
el año de i6 i3 . 
PHSS Ubido cl dia de Pnfcoa por 
cíle modo facilincntc le (abran ias 
demás fietlas mouiblcs del año quau 
do fe celebran por laTab la perpetua 
<juefe figue cuya inteligencia eseíla. 
Contiene lo.columnas coa el titulo Abr i l , 
acima cñ la cabecera de las fiefhs, y 
mefesen que cayen". En U primera 
míreftra el Domingo dt:S:'ptuagcfsi-
ma.La fegundael dia de Ceniçi . La 
Tercera la Pafcoa de Refurteccíon, 
La quarta Letanias.La quinta Afeen 
cion.La fexta Pccccoftes. La feptima 
Trinidad.La Odlaua Corpus lu / f t i .La nona.Ias Domingas^ntre Pen 







































E l vjo dejla ^Tabla perpetua» 
E L modo como íc tiene de vfar de (la tabla, es que bu içando en ia tercera columna el dia en que cayo la Pafcoa aqyelaño , por la Tablillaprecedcmejdefdc n .de Março hafta 25. de A b r i l , que 
fon los términos en que puede cayer la Paícua ; lo mas baxo a 11. de 
J/íarço^y lomas altoa 25. de A b r i l . Si cayere en Maiço fe bufcaiá en 
principio de la columna hafta los 51. y de alli adelanje halla el cabo 
¿ c í a columnaenlos dias de Abril ,que començan devnohaft;i45. ha-
llado el día de Pafcoa,en la tercera colúna dela tabla íiguientc,cor i cr-
íeha a la maneyfquicrda en derecho fe hallará en la fegunda columna, 
el dia de Cenifa,y en la primera el Domingo de la Scptü?gc-isima ; ad-
•uertiendo,qL(c en losados Bilextos, a laSeptuagf ísima que ir hallare 
en la Tabla íe ha de añadir mas vn numeroj y al dia de Ceniça íino en-
trare en Março , también fe le ha de añadii orro nun.i ro al que íc ha-
llarejpor quanto defdc dia de Sandio Macia en delante corre otra letra. 
Dominical,boluiendo a correr en derecho hazia la mano cíeic-
cha enfrente del mcfmo dia de Pafcoa fe halla raen la quar-
ta columna el dia primero de Letanías. Y en la quinta 
el de Afcencion, y afsi las demás fieftas como 
todo fe aclara cnel exemplo 
íiguientc, 
T A 
Je las fie/las Mouibles. 113 
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SAWdoel dia dela Pafcoade Refurreccíon d e l a ñ o d 1618. pot la Tabli l la aaasprecedente,que fucen 13.de Abrii .Buícoenefta Tabla general en la tercera columna 15.de Ab tÜyy hallo en déte 
cho amanoyfquierda enlafegundacolumna8.de M a r ç o dia de 
Ceniça .y en la primera 15. de Febrero el Domingo de Septuagefsima, 
y porgue el a ñ o es Bifiefto,y efta fieftacae antes de Março a los i í í .que 
hal lé añadiré mas v a o ^ diré que caye a io.de Febrero*, y luego buekio 
a mano derécha, junco a la cerceta columna por la merma linea r eda , 
y hallo en la quarta columna juntoa23 .de A b r i l , 8» de" Mayo, que fon 
Letanias;mas adelante en la qumta,primero de Junio Afcencion; y en 
l a otra onze de Iunio?Pencecoftesj yen laotraiS.de Iun io ,Tr in idad i 
y c n f l a o t r a 2 1 . d e I u n i o , C o r p u s C h r i í l i i y e n l a o t r a l a s dominicas que 
ay defde Pentecofteshafta el aduiento,qua fonef teaño 14. y la otra v i -
t i m a el primero Domingo del AduientOjaj.Deziembre. 
Mas p a r q u e e i Nauegame no íèembarace en computar lasfieítas 
Mouibles por la Tabla perpetua j pondré la temporaria que fe figue^q 
c m p i e ç a d e l a õ o ií*i8.haftael de 1667.continuados en la primera co-
lumnadema-no yiquierdajyenfi-ente del a ñ o que queremos, faber las 
í i e f tasMouib leshaz ia la mano derecha ,và cor r iéndola le t raDomini -
cat;el Aureo numerosa E p a â a i e l Domingo de Sepmagefsimaieldia 
de Ceniça: el de Pafcoade Refurreccion: la Afeen cion3el Pentecoftes, 
Corpus C h r i í l i : quantas fon las Domingas que ay defde Pentecoftes 
h a í l a e l Aduiento ; y finalmenrela primera Dominga del Aduiento, q 
tódomuef tca por las cabeceras de las columnas, que por fer c i a r o n » 
t ieneneceís idad de Exemplo,con quedamos fin aefta lègunda parte, 
«de l o que toca a la aguja náutica, vno de los principales m í t r u m e m o s 
de íaNauegac ion ,y afsj mas de lasMareassLunaciones, y de las 
r fie ñas M o u í b l e p d e t o d o e lañolasmaspr inc ipa les» 
T todo, materia, neceí íàr ia , y annexa 
" - • a efta arte. 
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vio de la Carra de Marear plana, 
y de la Spherica,y la dife-
rencia que ay entre vna 
y ocra* 
Efptics de aucr fargamcnte tratado en las dos paites áS> 
fte Libro-de los dos inftrumentos nauticoSjAftrolabio,^ 
Aguja. En eíla Ecrccra»y vítiina patee trataré del tercero 
inftrumenro en orden^que es la carta de marearstan co-
nocida, y fácil de entender de les nauegantes» quanto 
dificultóla de aucrigiiar fus dificuldades> p®t cania de-
ínoflrar en planojo que realmente auia de ícr ípfaerico,/ lineas rcâas» 
y paralélaseos rumbos por donde lè naiiega,c¡ue en la verdad ion por-
ciones de circuiosmaxiraos.y cornos^ entre íi deííguales en las-dxftá-
cias:antes quanto mas fe apartan de !aEc]iiinoccial}mas fe llegan vnos 
ft otroSsjantaadoíè qnafien los polos del mundo,excepto l o s r ü b o s d e 
L e á c O e ñ e . ^ u e todos ¿bu paralelos a la Equinoccial, como lo fon los 
de la carta plana ordinana.Digp cj fe juntan los mas rumbos q u a í i e n 
los polos del müdojporquc fino es los de Norte Surque fon l o s M e -
rjdianos,que fe cruzan en los polos del mundo^y los de Leíle Oefte q 
í iépre corren enygual diftancia de Iospolos:!os demás rumbos quáco 
mas fe aparran de la Eq'uinoccialsmas fe llcgapa los polos del o iundo , 
eortando ficmpLe los Meridianos por donde paíTan en aogalos- ygvia» 
• ' " les 
de la MuegAclcnpor la Carta• • lop 
les alos dcfudcnominacíon.Ar$i como í¡ va corriendo e l r t im^o de 
NprdefteSudocftc.cftetalfeváífiemprc apartando de la Equi.nocciali 
y cortando los Meridianos q encuentra en anguio de ^.grafitos.-yafsi 
Jos demás. Pero jamas.aunq corran in f in i to h a z i i Jos polos5noenttara 
en cíioí, guardando ü cpre laygualdaddeaqueJinmbo.conioproiiare-
niosadelanre Dios quciicndo.cncl feguudo miembro deí te t r a t a d » , 
quando raoftraimos las difí rendas q ue tiene la nauegacíon de la catea 
plana,de que vfan los Pilotos,ala de 1 g lobo arrumbado,quecs la ver-
dadera^ por donde realmente nauega la naue.Peio como efta manera 
de naiieg:ufcadificu!tofa,y nueui j íc i ia cofa ardua introduzir a los na-
uegrime^cfpccialmentealospoco do f to s , y faltos dela efpeculatiua 
deltaaite^nayormeiue q por la carta ordinaria con facilidad confígen 
fus viagesjcchan fus pantos.lleuan las derrotas quecUasle apuniáhaí ta 
llegara los puertos.Porlo qual me parece bien que no íè repraeuc e l 
vfodeila,antes muyeonuenientefu c o n t i n u a c i o n ^ y q n e c o n f c í e n c í a ^ 
experiencia la exercitemeon tanto que a las reglas ordmarias^que íc les 
aciccienrcn otrasen fus regimientos, para la emienda de las diferencias 
qhazen los puntos, tomadascnlas cartas ordinarias a los verdaderos 
delglobo del agua»por donde la ñaue verdaderamente nanega3poral-
gunas partes aparca do de la Equinoccial por alguna di íhncia , y cíia 
diferencia fe ra mayor quanto fuere mayor elaparramientode la Equi-
noccial, y mas fe fentiiãeftos yertos en los puntos q tomaren nauegan-
do Lefteoeftefucra delaEquinoccia^ypor otro qualquier rumbo,q n o 
fea NotteSur.Que por laEqutnoccia í .y N o r t e Sur camina la nauc po^r 
circulo máximo i-in fe apartar del.Yafsi í i empre la cuenta de la cartava 
ajuílada con U del globo. Sabiendo eí à a d t o Piloto lacaufa deftas 
vaiiedades, no echará culpa{quando fu embarcac ión ié hallare en d i -
ferente paraje de lo qpenfauaeftar,pOf los puntos errados que l íeuaua) 
a las corrientes de las aguas,embates de vientos^ariedad de Aguja,fal-
ta deSoí^y cftrellas, y otras ocafiones qfupuefto^fon algunas vezes caufã 
de íe alteraren los puntositodauia vna de las principales es la falta de 
la carta,quando íè nauega apartado de la Equinoccial pormas de zo . 
grados, de vna,y otra parte de los polos del mundo; porq nauegando 
entre el limite délos tro pieos,como en todos cftes parajes los Meridia. 
nos tendidos en plano no fe apartan notablernctevnos de otroSjComo 
lo hazen mas llegados a lospolosipotia mefma caufa la variación fto 
çsnotable .Y afsi nauegãdo entre los t r ó p i c o s los putos en la carta pla-
iia?le puede tomar cófiadamete, fm q k al teren de la vc i tlad del globo. 
Tercera parte 
y para que i odo fe trate por fu orden, diuidire eíla parte en dos míc-
bros. En el primero mol t raré íafabr ica .y vfo de la carta ordinaria que 
los pilotos traen en fus embarcaciones, com lo que importa para fu 
exercicio.Enel Íegundo moftraré la differencia qay entre la caica pía-
na,íy el globo del agua por donde fe nauega:y como los puntos que 
íè toman fon differentes vnos de otros,prouado codo condemonftra-
cioncs geométricas. 
M I E M B R O P R I M E R O . 
De la Carca de marear plana, afsi como la exercitan 
los Pilotos. 
C A P I T V L O I. 
De la compoficion dela Carta. 
C Arta de marear, por la qual los Pilotos fe gouíernan en fas nauegaciones no esotra cofa quevna fcmejança que mucftra en plano l o efphericoquc haze la tierra con el agua en todo , 
òem parte dei orbe, del iníados los rumbos, y vientos, por los 
quales losPiiotos fe gouietnanen los viages que hazen de vnospuer-
tos a otros. 
Paralabuenacompoficion, y perfe&a fabrica de íU carta conuienc 
algunas confideraciones.Lo primero,que las coilas de tierrajy algunas 
Isksgrandes ícan echadasen las mefmas derrotas, diftancias, y alturas 
en que las examinaron losPiiotos antiguos^y modernos. Y como en 
los Roteros mas approiaados fe hallan, que como efto confia efe ex* 
periencia de viíla, es neceííàrío nos fiemos de los mejores que lo exa-
minaron. Lo legundo quejuntamente conlos íittos deJascoftas, y l f . 
las grandes las tengan también las demás , Islas las barras, para cono-
cer fus entradas,y íalidas,baxos,y arreíifes,para íè apartaren dellos^que 
por difeurfo de muchas nauegaciones fe tienen experimentado^ cada, 
dia fe experimenta. 
L o tercero que las tres lineas que íe eftiehden a lo largo *de la carta 
de Le ¡le Oeíle}íiendoia'dcenmedioU£quinoccúÍ;ylasdelos lados 
._ - log 
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los áos trópicos de Cancer^y Caoricornio /èan bien fenalados de co-
lorada,grueflàs,y paralelas vnas ac otras : y lo meímo íèrah paralelas 
entre íi las lineas que atrauiefan a ellas primeras ad ángulos re ¿los, que 
fon los Meridianos^ Talen del Norte Sur: dé los quaies el de en me-
dio fe graduará en grados yguales, empeçando el numero primero d o -
defe crufaefte Meridiano con la Equinoccial haftael Norte:^ lo mef-
raoíe hará empeçando de allí para el Sur; poique a cada grado deftos 
refponderà en la carta 17. leguas, y media de diftanciaj a efte rcípcflro 
fe fabricará la cfcala, ò tronco de las leguas, para conforme a ellos po-
ner la diftanciade los 1 ligares,co{ta5,isUs,y demás lugares de la caica. 
El quarto, que las lincas re ¿tas que van eftendidas por toda la carra» 
cruzádofe vnas con otras de varios modosjas quales icñalan en qual-
quicr Orizontelos j z . vientos>y los l á . tumbos de la carta; Porque 
rumbo, como auemos dicho, es como vn diámetro que pafli por el 
centro del Orizonte harta fus dos extremos, y de cada vno dellos fale 
vn viento: a ís icomoel rumbo de Notdefte Sudoeftc, nofiendo mas 
de vno,y fe mueí l raen la carta por vna linea, contiene dos vientos de 
fus extremos, a faber.el Nordefte,y elSudocfte. Por eftaslineas^ t u -
bos mueftran eftaren las tierras, y collas en fus arrumbamientos vnas 
con otras:los quales rumbos porque fean cutre fí conocidos en la car-
talos feñalan de varios colores, dando quatro rayas negras a los -t-rü-? 
bos principales, a faber a todos los Meridianos, que es el rumbo de 
Norte Sur, acodos los paralelos a la Equinoccial,que es el tumbo de 
LcftcOefte :y a los otros dos rumbos inter medio acftos, que fon el, 
rumbo de NordeftcSudoefle, yel.deNorocfteSucfte. Alosot ros4 . 
rumbos intermedios a ellos,donde nacen los 8,medios vientos, feña-
lan con lineas verdes:afsi como el rubo Nornordeí le^ufudoeí le , Lcf-
nordefte, Oeí te fudocltc,&c. y finalmente Jos itf.quartos de vientos,^ 
rumbos fe íeñalancón lineas coloradas. Conoceníê citaren eftos rum-
bos bien tirados en la carta, mirando con el compás, que todas las l i -
neas que mueftran vnmcfmo tumbo fean entre íi paralelas:y no lo fié-
do,es lacartaocaftonadaayerros.Salentodas^eílas lineas, 6rumbos 
de vnasroías ,oagujones queeftanpucftasen las cartasjla mayor, y 
principalen medio,y lasjotras en redondo, apartadas vnas de otras en 
ygual diflancia. Las quales rofas tienen defcriptolos 3z.vientos) como 
el aguja náutica. 
E l quintOjque la gtaduacion quejleua el Meridiano del medio de la 
carta fea muyygualjy noíca vngtado mayorque ©uo,y los lugares dé 
¥ ere era párte 
E 
U carta feñalados de quç fe tiene cxpeiicncia/us alturas, eílcan pue* 
fios enfrente de fus alturas, y de las que mucítra l a graduación de la 
carta. Porque de otro modo fe fíguiiá,que quer iéndola bufear por fu 
verdadera altura, no íç haileea la çarta,<jue fçrja gcaqde inçonuen iç -
tc, ya vezes dcígracia, 
El fçxco, qnc ürdinariatuentc fe l^azç ç l tronco de las leguas de I O O , 
V paraque fe exaitiine í¡ efta çomo conuienCííé romarác l compás abiec 
co en deíbncia de 4.grados juftqs de la graduado n de la «u t a ,y U cal 
abertura paíTada al tronco de leguas, íi ocupare 70. leguas juftas,eítarà 
bucno;por cju^qçp4.grado54ç U E^uittQfc^al ipfpõdçnlas 70.iegu45 
C A P I T V L O IL 
^Del vfo de ¡a Carta. 
Xamínada la carta con las circunftancias prepueClas, firue d« 
vatios vfos paralanauegacion. Piimerameme fitue de moftrar 
por que rumbo corren las coftasjylas Islas vnas con otras. So-
giindo,mue(ha Us leguas queay de vnapartc a otra. Tercero, 
rnueílra los grados de al tura^ apaitamienfo dela Equinoccial en que 
eíU cada tierra,Jsla, çoftajy las qemas partes del mundo. La quarta, c\ 
rumbo, ò tambos pot donde Çt ha de nauegar de vna pane a otra. La 
quinta mué ft ra por la çarta el lugar donde citamos con nueftro nauio 
quando nauegamos,que fe llama echarpunto. 
Lo primero alcãçamos con facílidad,poni.édo el vno de los pies del 
compás en el principio de la cofta que queremos íaber fu arrumba-
miento, poniendo la otra punta en eiI rumbo mas cercano que nos pa-
r e c e r á paralelo con la coíh:y ft entrambas puntas afsidifpueítas fue-
ren corriendo por toda la coíta íin fe apartar della^ni del rumbo,dire-
mos que efta coila fe corre por cfte rumbo, ais i como por el rumbo de 
Lelle oefte,òotruqii3Íquier. Aduirtiendo,que l i la tal colla aLí corr i -
da por el roodo dicijo tuuíete algunas puntas, buplcas, ò íenos, como 
no Íean grandes, y largos,/ q la punta de/copas que correno fe aparte 
delia pormachadi í l |c ia ,antés luego bueluaa tocar co fu puta en la mef 
macoift,a,ni por effodexaremosdedezirqla tal.cofla apquetengaalgii-
nos fenos^ybueltasdexade correr por el mefmorübo , peto fi total me te 
lapunta del compás que.cütte l açof ta desare de fíguitla, íc dirá que 
de L iuueg.it don por ¡a carta. n r 
haftã alii corre por aquel rumbo ¿y de allí adelantó toitAt&ottOy Korir; 
forme ai rumbo que le fuere paralelo : . - . ^ 
Lo fegundo para laber las leguas que ay en ía carra de vn jugar a 
ocropoi finca rcdh , í i endo la di/tanda mayor que rodo el tronco de. 
las leguas r'ene, fe abrirá el c o m p á s tanto que ocupe todas las leguas 
delrroBco, yaísi abierto íc m i d i i á l a d i f t a n d a de los lugares las vezes 
que fuérem'eneíler,yíi fueren los compaííès juíios , quantas vezes (ê 
repitieron,tatnas ícrân Ias leguíis;afst como fi todo el tronco de leguas 
çonfta de 200. y.el abeitura d d compás ocupó toda la diftancia pon-
dos vezes julhsjdiremos que ay de vn lugar a otro 40o.lcguasjjr íi fue 
ron eres vezes^ctan 6 u o . & c . M a s fi las vezes del compás no fueron j u -
Aas,íino que vuo vna.ó dos vezessy fobtò vna.poca d ftancia,apretarás 
cí compasen aquella poca diftancia que íòbrò,)1 con aquella abemua 
la pondrás en el tronco de las leguas, y las leguas que ocupa re añadirás 
a iasotras qúe primero hallaíle^y todo junto ferp el numero de leguas 
que ay de vn lugar a otro. Afsi comoa ias 400 . leguas que [iitmcro fe 
t o m ó c o n ct abertura de! compás de toda la diftancia dcbioncoaepe-
tido dos vezes, íbbrò vna poca d i í bnc i a .que pue í l aes el tronco, ocu-
po js.leguas.diráíquc los dos lugareseftan diftantes por 4J5,lcguas» y; 
afsi lo dcmas.Masquando la diftancia de loslugates hiere menor dp l a 
quantidsd de leguas que mucftraelu onco.eneftc cafo abrirás el c o m -
pás, cogieda entre fus puntaslos dos lugares,y con la mefma abertura 
pa í íadaa l t ronco de leguas, dirá las que fon. 
Lotercero fabenfe las alturas en que eflan feñalados lor lugares de 
la carta, afsi cofias como Islasjpuntas de ticria.ydcmas paites,ponien-
do, vna punta del compasen c t Jugar cuya altura queremos faber, y l a 
otra en el paralelo mas cercano de tef teoefte^ cotriendoafsiei c o m -
pás fin apartarle U punta del paralelo hazia el Meridiano graduado, 
qu.ee ftàen medio dela carta , moftrafà el òtró pie del compás que & -
Üo del lugar el altura en que efíà. 
BI quarto faber c h u m b o ^ rumbos que fe han de temar para ñ a u e -
garde vn lugar a otro.Lo que fe hate pueí ía vna punta del compás e n 
el lugar donde paitimos,y la otra en el rumbo mas llegado, y derecha 
Ivzia el lugar donde queremos nauegar, lleuatfe ha el compasen efta 
abertura poreftemmbOjhaUaquctaotra punta que falto del lugar que 
' partimos, toque en el lugar donde vamos.¡Yefte fera el tumbo por d ó -
deauemos de nauegarhaíla llegaradonde queremos/in que nosapar-. 
F6^?5^ : ? !1?^ !3 P1111," ^ compás paífatc fueiadeUugaradpniJe, 
queremos; 
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queremos j r , y a no & puede hazerel camino p o r v n Tolo m m b o ^ n o 
por dos» pot lo que tomaremos orro compás; y poniendo U vnapunca 
ene! lugar hazia donde íc nauega)y ia o t a c n el rumbomas ccccano,y 
derechodel primero íugar.y adonde eftos dos c o m p a í l è s afsi traydos, 
vno ha i i ac loao fe ciufaien^alli fe mudará l adcr to tadexando e h u -
b.o que halla allí íè tmxo,y tomando el otro. 
Y fuppuelto quedos Ingues fe cortan pot v n mef ino tumbo,^u ic -
do en e camino algún impedimento^omo baxos, vientos contrarios, 
íadi oncs,y otros inconuenientes que impidan la derecha nauegacion 
porel tal rumbo, en eftecafo í e h a d e mudar la derrota, y tomar ocia 
<jtic pareciere mas cotiuenicnte, y fegura, no ob Elan te que Ce dexe la 
mas derccha.ybreue. Porque muchas veres esneceíTario d e x a d è e í U , 
no folamence pot los inconuenientes délos baxos, por no tener no t i -
cia de los mares, por no feren nauegados: pero cambien porque afsi 
tendrá mejores vientos^parrai íè delas comentes delagtia, rempefta-
des, calmarías, y peligros dedat a cofta.y topar c o í l i r í o s , y orcas coíãs 
quefe ofrecen,que Ies fuetça a losnauegantes mudar derrocas vna, y 
muchas vezes, hazicndolasfingladurasnecel íadas.haftaqHC Íe ponen 
en el altura de la tierra que v a n a b u f c a ^ y n o l a v í e n d o j a bufean por 
el rumbo de Lefte Oefle, conforme la carta m o f t r ó l o s p u n t o s q a e van 
hazicndo.ytomando todas las vezes que mudaron d e r r o t a , ò por ef-
cjnadtia^omando el Sol a medio dia,y las eífrellas de n o c h e , ò por f j n -
taíia, falcando el Sol.y eílrellas, como adalante moftraremos,como fe 
toman erto5pui)tos: 
Exemplo, 
PArto de j a barra de San Lticar íiazía la punta de Nagd ç n ' la Isla de Tcnarife, vnade las Canarias, por lo que nauegaré 
por el rurabo de Sudoefte quarta al Stujialta ponerme Lefle Oe í l e co 
el cabo de Cantmen 3i.grados,y medio,y defde a i al Sudoefte quarta 
al Ocfte, pero no todo el camino; por caufa de que pon iendo la vna 
punta deleompascn el cabo de Cantin, y la otra en el Sud©efl:e,qnat-
ca alOcíle mas cercano corriendo el compás afsi abierto por efte r u m -
bo, \x punta que faíio del cabo de Cantiti , y d por defuera de l a nunca 
de Nagi , Pues en tal cafo comoe í t e , pongo la vna punta de v n compás 
en Ia puma de Nagá,y {aotMençlSudocf tc , y de l oteo compás p u e ñ o 
la 
de fa muegâcion de h cárta, vil 
h vna punta en cl cabo cíe Canting la otra cn c! Sudoefte-'quarta al 
Ocfte mas fercano correrán eílos dos compazes afsiabiertos el V»G co-
tia el otro por fus rumbos,y e! punto adonde fe juntan las dos puntas 
qae falieronsk la punta de Naga, y del cabo de Caut ín , miro en que 
punto,y altura efta.Y digo que quando yo efluuiete cn efta alturajy pu-
to , auiendo nauegado defdc el cabo de Cantin al Sudoelte quarta al 
Oef tcentoncesmudai t ími derrota^ tomare elSudoefic. 
Hal lándolos vientos contrarios,y que fo plan de taparte paradon-
dc^fenauega, cn cite cafo, y femejantes fe hará el vinge por el rumbo 
^ucla ñaue mejor pudiere nauegar, y que mas llegado tuerca la derro-
ta que lleuaua. Afsi como quetiendo tomar vn puerto que eftea de-
rechamente al Oefte, y teniendo el mefmo viento pot el ojo,darfcha 
vn bordo coi to a la mano derecha la buelta deHornorocftc:y quádo la 
ñaue no pudiere yr tanto por la bolina, fe alargara mas vna quarta de 
vicnto,y nauegaiâpor e! Norte, quarta al Noroeííe:y luego dareis otro 
bordo coitoalSLiíudoeftc,yalSiir quarta al Sudoefte, paraquedefta 
manera fe vaya la ñaue llegando mas al puerto dóde fe nauega, aunque 
con trabajo,hada que el viento buelua,y mejore, paraque íc ponga en 
la mefma altura del puerto,y lo vaya bufect al Oefte por pumbo de* 
techo. 
C A P I T V L O n i . i 
'Del Carlear,)/ modos de echar pumos 
en ¿a Caria, 
L quinto^ptincipalvfo de la carta, ydc mas confideracíon 
es el Cartear,ò echar punto,que no es otra cofa qnc feñalarcnr 
la cartavn punto adonde Cz halla lanauc proporcionalmente 
diitanredc todas las parres notables ftñaladasen clb,afsi co-
mo lugaresdelascoílas,lslas,,ybnxos, y medido por el tronco de 1c-
guas,fe íabeladiftanciadc lo que tiene anclado, y de lo que falta por 
Andar.Y para el conocimiento deftc'punto,como a fin principal fe c ó -
puí ierontodos los infttumentosquc fe vían cnlanaucgacion. Por It) 
que fipara todo lo demás importa que aya certeza, pues depende 
della el buen cai tea^noesmenosneccl íà i ia la execucion e n d eeliax 
* punto 
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punto, pues ertando é'fte, poco importa acerrar lo demasiy porque en" 
tre los Coftnógtaphos que dcfta materia'efcrcuieron que fon pocos, 
por fermas fondada,y viada de los práticos que efpeculatmos, me pa-
re cio mas claro,y con mejor mechodo para los Nauegantes loque Ro-
drigo Camotano crac cu fu Compendio del arre denauegar, como ra 
curiado en la p u t í c a d e i U arce, poda edneinuacio de tanros a ñ o s que 
tiiuocnelexamcde los Piíocos,dando lo que e s íuyoa fudueñOjpon-
dre aqui algunas cofas fuyas,que me parecieron a propofito,acerca de-
ita mareria, illuftrada con algunos exemplos para mas claridad de los 
principiaiues,fuppucítoque naesdificultofa, ni fubgeta aqueí t iones , 
antes todos conforman con fus reglas. 
Del punto de fantafiti. 
,Odos los puntos que íè echan en laCarta fe reduzen ados , a 
ber,puntopor faftcafia, ypunco porefquadria. El punto por 
fantafia fe fuele comarenvnode dos cafos , ô quando vamos 
nauegandu por vn circulo paralelo a Ja Equinoccial , que es 
quando íè haae la nauegacion de Lcíle Oefte caminando fiempre por 
vna mefmaalrura,yaparcamÍenrode la Equinoccial. O quando naue-
gamospor orro qualquierrumbo en riempo ferrado ,queno íè vé el 
Sol al medio dia. rii de noche lascftrcllas.bftc punro pteíupone dos co-
fas fthidas; la vna el rumbo cierto por donde íe ha nauegadoj yefleíê 
fabepoce! aguja náutica,dándole fu a b à t i m i e n i o ^ vaiiacion,y la otra 
las leguasqueíc tiene andado: y eílo no nene certeza íiuoa poco mas 
ò menos ayudandoíè cl Piloro,en cita parre de la experiencia, y buena, 
.o malacftimatiua.que tiene de lo que fu Nam-anda,con tales vientos 
yu tantas velas eftimandolo todo, por la fanrafiade iaqual tuno el no-
bre efte punro. 
Hallaíecfte punto en la Carta t omãdoe l tronco de leguas entre las 
punrasdel compaz las leguas que conforme buen juizio puede aner an 
dado la Ñ a u e , y pueftala vna punta deftc compás aísiabierro » donde 
partio/efencará la otra punta de fuerte que ambas igualmente diften 
del rumbojô viento por donde fe nauega ty ídondeef ta iegunda punta 
del compás cayere,alli eftará la Ñ a u e , conforme la fantaíia del Piloto, 
Hile punto no fe íeñale mucho por caufade la enmienda que p u é d e t e 
ner toman Jo el Sol de d ia , y de noche por la c ftieíla con el punto de 
efqua-
4e U nmegátionpQrfa farta, 
i Ç Í t u â n a ; Y eft cafo ^ e e t f t a n e g a n t e f ^ â i g í t ó ô y í à é r W á ' b í f e t t ^ o 
«ftos purwoi de íàntafia,por teípefto del tiempo què n&íc mucàfà «1 
«pljUi eftreUas.y vaya haziend® vatios « à m í n o s ^ a p o r v n t ô b o i y t f t f o t 
•ociOjtenga buena meraotia ea codas efto$putitos,y nuni)os)y qüam*¿ 
-fon las íingkdui:as,y la quantidad de leguas ide cada vnaporque codo 
<s ncccífaiio.paíaièconfikrc© l a è m í e n d a p o r e l p u n t o de e.C<jiwdria* 
punto de ejquadria. 
C 'Omo el punto de fancafiafehalle poi laeftimatiua.noes tan cíeí-•to como couuieneiporque acótece muchas vezes (o p ò r n o e c h á t 
^1 Piloto bieniel tanceo de lo que Tu Haue ha andado,ó por U corrien-
te de las aguas, o la variedaddelaguja Rabien fabida» y oteas cauías 
•que concoí«en) tomádo el altura por d Sol ,ò por las eíttéllas.deípucs 
•deife auerechadoel p u n t o s o vieae hallaríeefi el aparcamiento d e í á 
Equino ccial^o altura de polo que moftró el punto de fantafia, fino en 
-otiia altura difctentc;y para eurtarefte error, ay otra manera de echar 
•punto enla cafa^ue fe fiama punto decfquadria, el qual piefupoae 
•dos cofas bien fabidas,y ciertas. La vna es el rumbo por dotidc íc ha 
¡naucgadoiy la otrael apaiumiento de la ÉquinOectai, ô altura de po,-
lo-en que:fehalla la naue¡porque toda efta arre de nauegar, elpeclal-
-menteenel raarOcceano íé funda en derrocas,y alturas. El rumbo, A 
•derrota fiempie^E:conoce por el Aguja nauttea,/ el ¡Jcura por laeftre-
:lla,y el a^aftainieistò de la Equinoccial por el Sol Qite uipuefto que 
wrr to íè leuanta;el Polo fobre el Oiizonrc , quanto fe aparra la Equi-
í íoccial de ¿ ó d ^ e f t a m o s : con t©da es próprio por el Sol, y-fus reglas 
íaber el apartamiento dela Equinoccial, y por.la eítrella pelarlo que 
fe leuanta el polo fobre el Õrizonre . 
Eftoafsifabidcponefe la vnapuHtàdei vn compasen ellpnetto, á 
•parte donde partimos,y la otraenel rumbo por donde auemos naue-
ígadoel mas cercano:y puefto la puntadel otro compás en la Hnéa de la 
graduación en los grados deapartamiéco de laEqt í iROce ia lenquenos 
Íiallamos,y la otraenelmmbo de Leae Oeftemas cercano, corranfè 
¡^s doscompaíTes afsi abiertos por fusrumbo'sclvno haziàel otro,ha-
•ítaque /e vengan ajunta^ la punta que íalro del punro donde falímo?» 
y la que falfo4e nueftra altura en U graduación, y donde fe juntarem 
* l ^ t e % B ¡ w c . y e ^ «t t i fs imO; quando^g 
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cuidado fe toma el altura, y fe fabe el rumbo p©r donde fenaucga.Aú-^ 
<¡ue también eílc padece algunoç inconuenientes,per ías cerrientes de 
las agu^jCmbates de Jos vientos que hazen abater la ñaue delrumbo 
que líeua,con que varia el puntG>no raciaíido el cumbo. 
Cmo fe mienda el punto defantafa. 
A Vnqtie el Piloto rres,quatro,ymas días n o tenga vifía delSo^m efti'cllas,por caufa de nublados,Iluu¡as,y tori:Tientas,que muchas 
vexes moleftan l o s mares nauegables,*!© dexe e o n rod© de cartear ca-
da dia rateando con mucho cuidado per la f-antaíia ías leguas que 1* 
ñaue puede auer andado cadavuade las ííngladuras, y el r u m b o cier-
t o que vahaziendojnooluidandola corriente de lasaguas,í i lasay por 
aquellas parres, y para d ó d e corren,y junramére embates de viento: to-
do bié cá í ide iado del prudente PilotOjpaia que afsi pueda dar el aba* 
timiento a la ñaue,y verificar fus puntos.Yaun coa todo fe tiene expe* 
limentado de los mejores Pilotos nofer ef tepüto defamafíatan cier-
t o . q no cau fe algunos y erros, y dellos defgracias,y naufragios. Por \&-
Cjuai conuiene3q luego que fe pueda tomar el altura por el S o l , ò eflre-
l ia /e procure emenciar todo lo paífadojcchádo aquel dia e l punto de 
.efquadria,y por el fe conocerá íi v u o algún yerro en los punros paíí i-
d o s t o m a á o s p o r l a fantafia:reniendo también refpeâo a las comentes 
de las aguas,y otros inconuenientesjpara fe les darrefguardo.Que bfe 
puede acontecer nauegar la ñaue por vn rumbo q mueííra el aguja,fin 
^ue fe aperre l a proa deJ:y con rodólas corrientes delas aguas , y los 
çmbates de los victos hazer que vaya defcayédo para vna ,ò otra parre, 
fegundo donde corren bs aguaste que fe dá el punto en la cártamas 
a i c f t e . ò a L o e í t e ^ e l o que en la verdad fe há l la la n a u e . Y paraq.en 
cfto fe tenga mas alguna certeza,es bien fe confiderenfiemprelas co-
fas que pueden hazet cite abatimientcparale dar fu emienda a la pai 
í econ t ra r i a .Yaun CQ todas eííasaduertencias no queda libre de yer-
I0s ,en q«an tea los puntos tomados por fàntafia,quefi bien fe emien' 
dan en quanto las alturas de Polo, yapartamiento déla Equinocciali 
í n loque toca a lalongetud,puedc auer mucha diferencia.Donde vie-
ne que penfando el Piloto que efia cerca de vn puerto,© Isla ponien^ 
dofe en lamefmaaI tura ,ynauegãdo haziaella^n muchosdiasno He-
Q ^ l l í l ^ penfandoeftar muy íexos? y <J le fàltan muchos días 
- - . — . . • - — ¿ c 
de la ntutgâcion por h u r t dl rí^ 
deviage p m l l é g a r j c o n cfta confiança, y dcícilitío k k s d h fe r épcn te 
fobre elia^Y lo peor esjqae ííendo de nócKc lc hazc peiáaçosjCqn pec-
á i d a d c hazicnáas.yvidas.y p o r a q i í c n c c i í d e r a a ios nauegantes ío <|. 
lesimportaei cuidado de la emienda de ios puntos defan ta í ia ,enca /o 
<¡los ayan dado en fa víage có Ias céfideraciones nccc/íacras-paraq con 
el pumoemendado poc«í'cjuadria paedá có mascõfíáça hazee fav&gc. 
La emienda deJ punto de fancafia es muy fácil para j u i c i o fabe ha-
ser por efíjijadria,quando tomada el altara no rcípondiere va punto 
con el oteo.Aduiiticndo^nauegando Lcí lcOeftepor vnpaialelo fic-
pec fe van tomando lospuntos en la carta poTfantaíía.Y eíle punto na 
puede teneremicnda . í ino q aucis de nauegar cõ duda de lo q podeis 
auerandado, hafta que topeis conlatietra^srcaufa q no fe varia a l -
mta.Y en efta ocaííones mcncfterqelPiloto fea prudente en dar a H 
naucías leguas qpuedeandar conforme los tiempos, y vientos, q l ic-
úa. Enttando-aqui h có li deracion de la diíêreneia q haze «1 globo <de U 
í¡erra,y agua por donde fe n a u e g a c ó l a d e lacartapor dade vã echan-
•do los pucos. Aunq es verdad q nauegando etítxe lonropicos,cfl:a va-
tiedad es quali infen(iblc,y q las leguas del tronco de la carta concorda 
íjuaficõ los grados del g l ebo .Có todoTuuegando por mayoi" altura la 
c limatiaade leguas q ios ÍHIotos da a la iiaue,quando nauegá de Lefto 
Oeí te por paralelo muy diftantede la Equinoccíalcn cada ungladura, 
fupptieft© q afsiertenen las leguas >y q te/potidan bien enlacatca.no 
lo ferá en el globo,porqnanto en la carta todos los grad.fon yguales 
^e ly.Ieg.y mcíiia yen el globo quanto mas los paralelos fe van llegan 
•do al Norteaos grados deqne íè componen fon menores,y contienen 
menos leguas, y cfta es la principal CMifa,porque no rodos los lugares 
áe l mundoeftanen la carta en íus verdaderas diftancias»aunque cftcS 
•en fus verdaderas almras,comomoftraremos adelante. 
Pero efte punto de famafiapuede tener emies3a,naueg5doporDtro 
cualquier rãbo q no fea Leñe Geftety tanto mas cierta ferá efta emien 
da^quanto mas íe llegare el rúbo por donde fedauega a l rübo de N o r -
te Sur.Eftaemíéda fe puedehazer por vnodedosmodosiopor eí^jufl^ 
driayo potNoi te Sur^o LefteOelte, 
Como fe emitnda t i punto dzfantafit por tfqudritu 
I> Ara fe enmendar el punto de famafia potéfquadr ia , ponelé ia i p ü t a d e v n copas eael puto hallado por fantafíajy la o t W C t t d i É b o 
P * mas 
enera farte 
'más cercan», p o í d o n á c fe ha-nanegado ; y poniendo la vna punta-^ t 
etco compás en. la graduacioivencl nura,erode grados en que ib hallá 
lanauedc apaccaftiiento de la Equinoccial, y la orrapumaencl teftc 
Oe í t e mas cercano ¡ córranle los dos compafes aísiabiertos por fus 
fiunbos.ydonde fe juntaren las dos puntas ; l¡a de la graduación, y U 
que falio det punto de fimtaíia, allí tèràet.punco adonde eftarila ñ a u e , 
emendado por cfquadria. Entie-ndefe no aiiiçndo impedimento que. 
la. aparte del rumbo, que llena;, porque auiendo ocafion que defeaya 
paravna, o otra parce, dareis el camino a la ñaue a la parte conuenteai» 
te para.aceitar el verdadero pantOj.comp por exemplo*. 
Exemplo. 
S'Algo devn punta feñaíado en la carta pueftoen t o . grados de la parte del Norte por el rumbo de Suduefte , y por el pvinco de famaíia. me hallo en i ó . grados de altura auiendo diminuido 4,. 
grados defde donde Tali j ya l cabo deíle tiempo tomé el S^l a l 
medio día,y por las regías me hallo en. 14. gtados j por lo que conorco-
^ue la.ñaue abat ió hazia el Leíte. Porque en^díferenciade ¿.grados de 
altura,que ion losque vande %Q. grados donde par t i©knaue,haf ta i4„ . 
4í>nde fe halla porelSol diminuyendo alcura, anduuopor elmefmo-
Ê a m b ô d e S u d u c f t e , Umefma quamidadtde leguas,que fehalla andar 
^or .&nta í ía ,dondc novuo mas de 4;.grados de diíèrenciade altura^que 
íb ivde ¿o. hafta i-^.eri.que fe hallo por tanrafia. Para la emienda deftc 
Abatimientoesneceílat i© empeçar de acras del punco primero donde 
i a l i o la ñaue de 2o.grados de altura por elrumbodeSuduefte quarta a i 
Surhafta llegaralos 14. grados;, y alli ferà el punro con la emienda dst 
(*batimienro que fe halló: pero íi 'quádo íé t o m ó el Sol fe há l l a la ñaue 
-^n-iS.gradosdealtunisyen difere ncia de i .g radosandüuoporeVrumbo 
-«leSuduerte tanto camino,como en diferencia de 4.grados}dlremos.q. 
.-dffftayo lanauehafia la parte d e l O e í l e . En e í leca ióemendaremos e l 
pvintecotiiendo la deirotadefde atras donde ¡partió la ñaue de IQ. gva 
d õ s de altura por el rumbo de Sudueñe. quarta al Oefte hafta llegara; 
l o s ^ S ^ d ò à d e a í t n r á e n q íá ñaue fe halla: ypor.nohazer cafo defies, 
abatimientos que hazen las embarcaciones poi los rcfpctos dichos,vie-
hji l^(^yn»2Tezíí ja-Lefte-deJ .ptu>;oquetôoiafQ]B,y:Otfasa| L©e-
"fie cai i^ .d«m*6hospeligros como tengo dicho. 
T " " " m i e t t d & 
Emimà* de fftyrte S m J Ltfte Oefle, \ . 
L A o t r a e m i e n á a tíel panto de fantaíía potNocce Sa^y X,cftc Oe-" [le Icliaze poniendo lavna punta de vn compás en el punt^Ka-
i iadoporfantaí ía , yla otraencl Norte Sur mas cercano: yla vnaputir 
tà del otro compasen iagtad nación en otros tantos grados e.n que íê 
haitalanaucy la otra punca en el Lette Ocfte mas-ccrcane,y corriédo 
-eftos compares afsi abiertos por fus rumbos, adonde fe-juntaren las 
puntas ía cjue í a l i ode lpumo (lcfantaiia,y la de lagraduacion,allies el 
punto emendado con la emienda de No i t e Sur» y Lefte Ocíle. Dcñas 
•dos emiendas la primera firue,quando fe nauega en golfo largo; porq 
íe puede correr liberalmente.conLos cornpazes. La fegunda í imepara 
j u n t o delas coilas. 
Echar f unto for f̂antafa7y abura. 
EN el cirulodela emienda del punco de fantaíiapor efquadríarra-tè lo nccctfario.y con ejtcinplo moí l ré como Íeauta deemendars 
auiendo algún embate de vientos,ô corriente de aguas^oq Ée hazeco 
alguna certeza^uado fe naucgipor ios rumbos llegados al NorteSuc 
íiaftaíe apartar quando mucho por quatro quartas, afsi *omo por e l 
Nordertc.Sudoefte, y NorocftcSuerte^ los incermediós aeftes; porq 
l u í l a e í k t e rn i ínonoesuu tcha ladifereHcia de la dilHnciade legras 
que refponden por eftos rumbos a la diferencia de vn grado de altuta 
de! polo, como adelante Íe dirá, $ liando tratare defta materia. Mas-na-. 
uegando por los orros rumbos mas llegados al Lcfte Oeíle,enefte •ca-t 
/o como la diferencia de la Uiftancia de leguas que refponden a yiy 
grado de alturajcamuy grade de vna quarta a otra con pequeña cauía 
diariando etrumbo^ ó porcaufadel quegouieaiael t imón, que d á a l -
gtinas guinadas fuera dol rumbo que p renendee lP i lo to ,òpo rcau fade l 
vientcque noes a popa dcrecho(y haze defcaerlanaae a fotauiento 
^e l derecho,y verdadero camino q deuía Kaxet. Aunqcfto ícaen poca 
quantidad, nacerá grande yerro en la diftancia.Por l oque nauegád» 
^oceftos tubos llegados a Lefte Oefte. Afsi como por la fefta,y feptima 
quattaay vna dificultadjCn, q podtia auer grande terror en el echar p ü t 6 
porefquadria^Poctí f iccKaílcmospunto porefquadriajHituegSdp 
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Lefte^quartaalNordcile^ueesel camino que penfamos haze la na: 
ue,y en la verdad vuielTcnauegadoporel Lcíhordeíle , fu punto afsi ha-
llado citaría masdelameJoque el verdadci-opanto,porl(i) queay de 41 
leguas a 88.que fon 46.leguas,que es la diferencia del aparcamiento de 
la linea derecha en çftas dos quartas:y en tal cafo como efte no conuíe 
ne eehar punco por efquadria^or cuitar el error que de aqui fe puede 
feguir,el qual nace de conque el juiziopoí bueno que fea no puede 
juzgar füa ñaue nauegó mucho en efte bordo, y que tanto en el otro: 
y por configuiente tampoco juzgará precifaracnte porque linea hade 
echar fu punto por efquadriajpues paraeuirar conhifion,y caufa de er-
ror eche íii punto poreí ta manera, y errará l ó m e n o s ^ue fuere poísi-
ble* 
Vea conforme lo que ítiele andar la ñaue, lo que puede auer anda-
do cada diaen los diaspue ha nauegado, y las leguas que todos los 
dias montaren^romelas entre las puntas de vn compás, y pónga la vna 
punta afsi abierto ene! punto de donde püitiOjV del otro compás pon-
gala vna punta en la graduación conformed altura que vuiere toma-
da, y la otra en el LefteÜefte mas cercaMo^goracotraefte compás poif 
ítiLefte Oefte ,haí íaque lapunta que falio de la graduación, fe junte 
con la otra fegunda punta del otro compas,que no teniaaí íèntadaen. 
la carta, y alli donde fcjuntaten, diià que eftael punto de ía ñaue . Y 
porquelqsPilotos en efte cafo n a vían deíte punto de fantaíia,y al tu-
ra^iacen entre ellos muy diferentes pareceresen razón dela diftancia 
que tienen de tierra,.quando en viages largas comunican fus votos,co-
forme los puntos que cada vno va tomando enfu Carta. Porque vno! 
dizc fe haze jo.leguas de ti.erra:ou'o ioo.lcguas:otro 200. y a otro pa-
rece eftar junto a tierra. Lo que viene que vnosechan punto porefqua-
driaiOtros por famaíin, y otros pot iantaíiay altura, que nauegando 
por laspo í t re iasqua i tas ionios mas cienos, 
C A P I T V L O 1111. 
Que es muítipUcar jdimimir altura. 
Q 
Vandola ñaue Éile de la Equinoccial, y feaparta;lIcgandofe mas 
painv vno de los polos, por qualquier rumbo que-íca/fe dize ç^iíe, 
v i 
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vá multiplicando altura, y dcminuir altura^s atreues quando íc viene 
apartando de algun.0 de los polos del mundo,)' llegan do a la Equinoc-
cial. De manera cj ue no nauegando Lelle Oeftc(eu todos los denus rú-
bos^naueg.imosde mayor, a menor altura de polo, y entonces nos 
llegamos a ¡a &quinoccial,y fe due diminuir. O nauegamos de menof 
a mayor altura,)' entonces nos aparramos dela Equinoccial, y fe d;ze 
mulriplicar.Y dcaquiesjqueechandoel punto por fanraíia>ydcfpues 
emeudandule porcfquadiia, tomandocíal tura del polo, ay diferen-
cia entre las dos alturas. Porque ó el altura en que nos hallamos toma-
da por el io l ,ò la cftrclta es mayor, ô menor de la que teníamos poc 
fantafia-.y deltaditcrcncia nacen quatro reglas. 
La prime ta icgla es, que quando en la nauegacion multiplicamos 
altura, íi el punto emendado porefquadiia cita en mas a Irma, quc*ei 
pumo romado por fantaíia.La ñaue ha andado mas de lo quelcccha-
uamospornueftra fantafia^ porque a mas grados de diferencia de Me* 
tidiauo mas leguas refponde de camino. 
La íegunda, quando multiplicamos altura, fi el punto emendado 
porelquadria eítá en menos altura que el punto hallado porf'antaíia, 
ianaue haandado menos de lo que Ic cchauamos por nueftra í i n t a -
fia; poique como la nane multiplicó en altura menos grados del M e -
lidiano por la efquadria, claro elU que le refpondcn menos legüis de 
dÍftancia,por el rumbo que por fan tafia lecchauan. 
La tcvcera,quando diminuimos altura en la nauegacion que liaze-
mos, fiel punto emendado poreíquadria, cftà en mas altura, que el 
punto hallado por fantafia. lanaue ha andado menos de lo que ¡ U 2 g a -
" uamos por fantafia; porque la diferencia de iadiminuicion de lo¿ g r a r 
dos del Meridiano es menor per efquadria, yafsile refponde "menos 
leguas por el rumbo que naucga.que no por la fantafia. 
La quarta, y vitima regla es, quando diminuimos alturt» fi el punto 
emendado por efquadria cftá en menos altura que el punto ha l lad» 
porfantafia^a nauc haandado mas de lo que echamos por fàntaíiav 
porque la diferencia de la diminuicion de los grados de alta* 
raes mas por efquadria,y afsiic refpoftdcn mas leguas 
poi el rumbo de la diftancia, que no 
por la fantafia. 
p 4 ÇÂP£ 
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C A P I T V L O Y. 
Del numero de leguas que refponden en la ña* 
uegdciona cadágrado de aliwa-xajsi por el 
tumbo ̂  como por diferencia de los* 
Meridianos 
O s Cofitiographospormuchas experiencias, y d'emonffracio» 
nesaicanfaionjqneacadavn grado de circulo mayorcncl c íe-
¡lOjieípondia enia tierra^iy.leguas y media Eípañolasjy c o m a 
todo ciicnlo en ia Spnera confta de j í í o .g rados , eftes multipli!-
cados por ly.leguasy media, vienecnla multiplieadon 6 joo. leguas,. 
í[tfe tancas tiene el globo de Ja tierra»y aguacen ámbi to pot «¡ualquicE 
^arteqiíie la midan: yconefte íundanjen to paragouierno de los Pflbr 
tos compofieroi) las reglas y Tabla í]guÍ€nte,por la. qual mueftraladi-
0 à n cia de leguas qiic la Ñaue cotre de vn lugar a et i G»y lo que le apar-
ta de la línea detechajò- del Meridiano donde pattio,conforme el rum^ 
bp.por dondeHauega^ loSgradosde akura^.mulciplicoodiminuyo. 
Üá eípeculacion deftaTabla,yRegIaSj y.los fi indamenrôs de fu íã~ 
Brica es l o t re vn triangulo re¿te l ineo,reéhngulo.Y aunque por el n u -
mero defus ladosjiiofealcance la verdad precÍfa,por.confiarcn de rai-
zes quadradas.Con todo es tan poco el yerro que no çs ícncible. Sea* 
el triangulo rectángulo a b e , repte/ente el lado «t i , la parte del M e * 
j id iano quecomprcliende la diferencia de altura en-
t^e los dos lugares:a'fabersel vno donde la Ñ a u e falio 
qye-lea a, y el otro adonde c ftd quando queremos fa. 
bé r l ad i f lanc ia^ íèa c. íca mas el paralelo be l a d i f t l 
ciadeí 'áj jartamiento, que el'pun-co c tiene del Merií-
á i a n o a b t qíre coa eldicho Meridiano enel punta 
haze el angulo * í c , tef lo, c o m o lohazcatodoslos 
paralelosa laEquinoccialjdonde cocean los Meiidia 
J ios .Digoprimerxmeníe, que enel triangulo ledangufo A b e , afsi dií*-
p u e ñ o ^ conocida la quaatidad deHado * r, ĉ ue .coaciene la diftancia 
' • "• "" ' " " ^ ~ * ' ¿ e l 
de la nmegócion por la carta, i r 7 
del camino que laNtfue hizo del punto <f dtfnde partió halíá èlpifaro 
f, donde fe halla>que por la cftimatiua del Piloto, fupó pbeó m a s ^ è 
menos quantas Jcguas fon:y también conocido elanguló b*c, quees 
el tumbo por donde fe ñauegò3y el angulo re í lo porla regla de pro 
porciones^ue tiene en qualquier triangulo; losangulosalos lados, y 
losladosalosangulos,vendremosen conocimienío,quanta es i ad i í -
tanciadel lado í>t, que es io que íê aparta el punto donde eftáflaNauc 
del Me lidia no.donde paitio portfle modo. 
La proporción q tif nc el angulo re ¿lo b al angulo AáC, del rumbo 
por donde nauegò la Naue^ue es conocidoXQ mcíhia cendra la ba-
ils d c, d i íhmda de leguas que conio la Nauc por cite rumbo,que ram -
bien fe fupone fabido por la fanrazia,al lado b c, que íe oppone al an-
gulo t a c , delumnbojquees la diftancia, y apartamiento que el punto 
t , tien^del Meridiano dondefalio la Naue,q es lo q í è pretendia faber. 
Segundar iamenteporc í le t r iangulo : í áb idoe l angu lode l í ubopo r 
donde Íe nauega b 4 d y la diferencia de las alturas de los dos lugares, 
que mué ft ra la parte del Meridiano * b. fefabraladiftancia de leguas 
que nauegò la Nauc dcfdc el punto a , donde falio lufta el punto r» 
donde íc halla,que fe 1 àla linca a c porcíle modo-.porque todo ttiãgu-
lo reí tel ineo tiene tres ángulos iguales a dos teílos, fe ralos dos ángu-
los b a f i y acby em;5bos juntos iguales a vnanguloie¿íc:y pot confi-
g«i¿rfne,valdrán 90.grados:y povq el angulo b A C, CS conocido, porcj 
es el dch úbo pot donde fe nauega, ferá luego el otro angulo be a, co-
nocido/pues diremos afsi.Lapioporciõ q tiene el angulo í> t <*. conocí* 
do.,afuIado oppuefto a b. diferencia de las al ttn as: cía tiene cl angulo 
redo b ala balis ¿c , di í lanciade leguas qandutio la Nauc del lugar á ) 
dóde faliojhaftael lugar 1 dõdcef tá ,porel rñbo b a t p o r d õ d e n a u e g ò . 
1 Terceramente í¿ íàbe ladifèrenda de las alturas de los dos lugares: 
contada en los gradosdel Meridiano a b , í ã b i d b e h ú b o Aí t f jpoidon-
de fe nauegò:)- la diftancia a e, por donde corrió la Nane/dcidccl p i -
ro 4 donde partío,hafta el punto t donde cílà.pot eftc modo. Sftbido 
los dos angulos,cn qual -uier triangulo tc£telÍneo,fe fabe el tercero-, el 
angulo rcòlo b cs conocido, y también el angulo b 4 c, del nimbo poc 
donde fe naucgôjuego fetà conocido cl angulo b i d , dirt mos afsi. La 
proporción que tiene cl angulo re¿lo b a fu bafis <c, que csladiElan-
cia de leguas,que la Nauc anduuo poveftimatiuaconocida^efa tiene cL 
angulo be a, conocido, aliado ad, fu oppucíto , que es la diferencia;' 
delas alturas que queremos faber* • - -
r , " " " ~ ~ " Quarto 
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Qpaitofabrcmos el rumbo por-doftdeíè naucgò.que rcprefcnra el 
angulo c ¡ Tábida la diftancia de leguas que la ñaue anduuo del 
pnnrprf, donde faiio, haftael punto í , donde eftá, yhdifecencia de 
Jas alturas de .los dospumos , contado en el meridiano * f, por e ñ e 
niodo. La proporción qise tiene la bails A CJ diftanria de leguas por 
d o n d e co'Crio l a ñaue fabida, al angulo r e â o í , íuoppue í lo . Eíla tiene 
el lado 4 A, diferencia de las alturas también Cabida: al angulo ¿crf, 
l o qual fe lo quitaren de po-grados.que valen en trambosangulos fue-
ra d e l i c í t o , que dairà íabido el angulo è^c , ^ue es e l rumbo por do-
de n ¡sjanego del punto, 4 hafta el punto f. 
Sabidos por e fte modo todos los ángulos, y lados del triangulo réc • 
tangulo] 4 b c , y por tres cofas fabidas fe fabe la quarta ignota. De 
aqui fe colige que quanto mas fe aparta el rumbo por donde fe nauega 
del meridiano, y fe llega al rumbo de Leftc Oeí tc mas crece la d i í h n 
cia de las leguas que cai re la ñaue por el rumbo que nauega , défdc el 
punto 4,' donde pauio, harta el punto e , donde cita, yporconfiguien 
te mayor apaitamicn to tiene del meridiano : cftofcemicndc en igual 
diferencia de a l a n a e n el meridiano A b , como fe ve claramente-ta. 
lapte íènte figura donde í iendo l a linea a diftanciade la diferencia 
de altura de los dos lugares a , y c > que fuppongo fea vn grado del 
meridiano, quanto mas fe apartare la linea a c, ('que rcpicfenta el 
tumbo pot donde fe nauega) del meridiano a b, mayor Teià el angu-
l o b a c j que mide el rumbo por donde 
fe nauega: y por configuicnte Ja linca 
m a y o r que, es la diílaiicia de las leguas 
queconc lanaucpoi' aquel mmbojy tam-
bién la linca b e , del apartamiento que tie-
ne la ñaue en el punto c , del meridiano 
fib y donde faliò, como todo fe vé clara-
mente en cíte triangulo compuefl:o,adÓde 
c l lado a b (que es la paite del meridiana Slie contiene vngtado de 
diferencia de altura del punto 4 » donde l a ñaue fajiô, hafta el aítuta 
del pumo, fc, lefpondienteal pumo c, donde fe h a l l a lanatíe) íirue a 
todos los demás triángulos. Pero porque la diftanria a i , que cor-
rió la ñaue porel rumbo mas llegado a l meridiano a¡b , es mas peque-
ña que la diíhncia a d \ por eftat m a s apartada del me fino meridiano: 
y por coníiguiente el apañamien to b c, 'menor > q u e e l apartamiento 
b d , y mucho mayor la diftanda de leguas n t , por eílai' mas aparta-
- - " "" ' dg 
de U ñaue fación porta Câfíà* l i S 
do del meridiano & b , y la diftanda, y apartamiento del" ifièriífraífo 
que mueftra la linca ht, mucho mayor que la linca b ¿ * y i f s í l o s d e -
mas ru mbos^omo fe verá por números en la tabla í á c a d o s por ios í ê -
nos rcdlosdelos triángulos reiítelineos, y tcglaspropoccionales. 
C A P I T V L O V I . 
De U qumúdad de legtias que anda la ñaue 
forcada vno de los rumbos for donde nane-
ga; y lo que fe aparta del Meridiano . 
donde /alió en diferencia de 
vngrado de altura. 
Q Vando fe nauega de None Sett no fe apar tando del mer i -diano, en cada grado que fe Icuaiua ò baxa , el polo d e l mundo, fe anda 17. leguas,y media. 
Nauegando por la primera quarta , j u n t o al meridiano,' 
a faber, parios rumbos NortcSur, quarta a lNordcf tc Suducí te .Y N o t 
t c S u ^ q u a r t a ^ l N o r o c í l e Suefte, porcada grado,que fe l euan ta jòba-
xacl polo, íe anda 17. leguas,y cinco o&auas de l egua , y fe aparta del ' 
meridiano donde faliè, 3. leguas, y media. í • 
Nauegando lor la fegundaqtiarta, por t o s run lbosdeNprno idenc 
Sufuducftci y Nornoroelte Sufueíleipor caeja g r a d o í ] i i b fe letianta,© 
bax.i el polo fe anda 19. leguasyrres odauas, y fe aparta del mcridia--
iiodondc laliò, 7. leguas y vna quarta. 
Nauegando por la cerecraquarta, por los rumbos de Nordcfte S11-
ducOc quarta, al Norte Sur. Y Norqcfte Sucftc q u a r t a al Norte Sur-, 
por cada grado que íe Icuanta'!, ò baxa el polo fe a n d a 21. leguas , y fe 
aparta del metidiano donde falio, onze leguas,dos tercios.1 • 
Nauegandoporlaquartaquarta, por los rumbos de Nordcfte S t l -
doefte: y Norocílc Sucftc por cada g íado que fe l e u í i n t a , 6 baxael po, 
lo fe anda 24. leguas^ eres quartas: y fe apa«q del m e r i d i a n o donde i&f 
l i ò ^ . l e g u a s y m e d i a . • -f 
Ñ a u e -
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' ¡ T A B L A : D E L A S L E G V A S Q V E I M P O R T A C A 
da grado de diferencia de altura, y apaitamienco del Meridiano, 
(cgundo el rumbo por donde íê nauega. 
Rumbos. 
Leguas querefpon-
den a vn grado de d i 




i N o r t e ^ . a t N o r o e í l e . 




Su fue fte. 
Leguas que reí pon-
den al apairamiento 
de los Meridianos.. 
o o 
3 r 
Nocdeítc 4. ai INO 
Sudocfte 4. al Sur. 
Noroefte 4. al Norte. 
l Norte 
4 1 \ . M W ^ U C 4. d l V 
Suelte 4. al Sur, 




Ñordc i le 4. a"LeftcT" 
S u d o e í l e 4 . a l Oeflc. 
Noroertc4. ai Oc í í c . 





Leí l e4 . a lHórde í le . : 
"dcí lc '4 /a lSádoef tc . 
Oeí>e4. ai Noroette. 
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Napegan4<>p.erh ^ c a q u a r ^ ^ 
fte (juacta al tcflç Ocftç,y HocoeítcSqeftç (jitfj^a ^j!Q^V|í>^fÃ?êpeç 
cada grado cyuc fe Iciiancajó baxa e í p Q l p / e a i i í l a . j i f t ^ f y'me^ji^y 
te aparta del Meriátano donde íàlÍo)i6..!eguas)y vn qijinfo. 
Nauegando por Ia fexta quarta por los rumbos, Leíhor<¿efte, Oeft-
fudodt",y Ocftnocpcfte^Lcíirueftc. Porcada grado que. íblcuanta, Ó.. 
l?axa clpolo Te muía 45.leguas,/ tsesquartos^yieaparta^cIHeridianpi 
donde ialio ^.i.iegiias,/ vnaquaita. ..,' . 
, Y finalmente nauegando por Ia íeptima quarta por los nimbos Le-
fte Oeílc quarta,al Noidcfte SudoclkjvLeí le Oeft qiiaita al NoioeElc 
Sucltcjpor cada grado que íc Icuaiua,^ baxa el polojíc anda 89. leguas 
y tres quartas,)'íc aparta del Meridiano donde falio 88.leguas. 
Y quando íè nauega LcAe Óefte por.circulo p^a le lo f la Eqiünoc 
cialjafstconiQnoíè leuanca mbaxael p9lo en quanco fe n^uega po« 
eíle riitnbo;aísi también no fe puede faber quanto and.i 3a Ñaue f i -
no es canreando las leguas la bueHaeftimatiua del Piloto > como lue-
go diremos, j 
' C A P I T V L o v n . • 
'De otro modo de echar punto por 
Ernas de echar punto en lá .cartapor los modos que auemo* 
diclio;v(ãn algunos Piloto de otro poreíqtiadiia,qiicno q u i -
fe poner fino cu efte lugai^porfcr nc.4cfoip pííta mas nucl i -D . - , , 
gencia , tratar prím?íp4í;;ío qn£4n,<¿a la Naue poi qualquiec 
í u m b o que nauega^ lo que fe apAtta; del ^lc)|idiano donde laHo,mc-
4 idocn leguas del tronco para efc&o de los pantos que íè echan co-
mo anemos dicho,y fe ve en la Tabla precedente.Para echar cfle p iu i -
.to en la carta toman la diferencia de tos grados de altura, que la Ñ a u e 
multiplicò-odiminuyòjdefdeel lugar donde falio, hafla dondefe ha;-
|la,comando precifamente íu.altqra culos dos lugatesda <jvial diferc-n-
cia de grados fe muhiplicará por ias legua» q,ue refponde a cada gf$fi$* 
c a á rumbo ^or dpn:dc íc hanauejado j y tQ cjwfi .montare delegó as 
comefe 
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•rbmeíè entre l âspuntasdeVn compás o í U d i f h n m halKidaeneltron-
co de leguas: y con éi compás afsi abierto pongafe la vna punta enei 
punto donde íàlio Ia Nauejyla otra porei rumbo por donde tè-naue-
ga.tenieniola vn poco leuantada.Y vna puma del otro compás fepó-
gaen lagraduacion dei alrura dõde Te halla la Nauc:/ la orra puta fepÕ-
gaenel Lefte Oaftc isas cercano : y corr iendoeí te fegundo compás» 
Rafia e¡ue baxáiidt> la punta t cuan cada del primero, fe encuentre coa 
ella la punca del fegundo compas»quc Tatio de lagraduacion del a l tu-
ra:v adonde fe juntaren eftas dos puntases c ipunto verdadero de U 
Naue^noauiendo quien lo impida. 
Paramas fatisfacion de que el puncoeftà bienechadeconfira el p i -
lo to las legnasde diftanda que vale el rumbo por donde nauegô .ço t t 
forme los grados de altura que multiplicó', ò diminuyó en la derroca,, 
y íi refpondicrcal juílo con las leguas,qne por fu eílimatiua entiende 
que anduuo la Ñaue.Bien ie infiere que no abatió a parte alguna.y e i 
punco cílá bien echado. Mas íi no íc hallare concordancia en las !e-
gnas halladaspor U efttmatiua, con las que íc halló por via detaltura 
del Sol , y punto dcefquadria: bufqucfe el rumbo que re íponde a las 
leguasque por cftimatiua tiene andado UNauCjConforme a los gra-
dos de altura que multiplicó ,ò diminuyó 5 y afsi íê fabrá porque rum-
boh izo la Ñ a u e elcamino, y feenmendará el punto por la fantaíia, 
con tanto que feael Pi loro, muy experimentado en las leguas que fu 
embatcacionanda cadafingladura, confidcrando tos vientos, y las a-
guas,y otras circunftancias neceíTaiias: 
Exemplo. 
Algo de la Barra de Lisboa,qí ieefUen jS.grados, y 4 0 . m í n u r o s 
de altura, por el rumbo deSudacftcy de allí ados diaSjmoftra* 
dofe elSoljmeh^llopor el An:rolabÍo,en34.grados,y 40 .mimi t . 
diminuyendo 4, geados de altura por eñe rumbo en dos lingla-
duras;y por la Tabla precédete cllarè apartado de la Roca,99.leguas; 
masftporlas ampolletas , y eíUmatiua hallare que noanduue mas 84. 
leguas.diré quecl rumbo que truxo la Ñaue fue por el Sudoefte quar-
ta al Sur.Mas íí hk-Ué por la e í l ima t iu^yampol l e t aS jqueanduue , ! !^ 
lrgu¿is;dircque nauieguci>orelrumbo deSadoeftequarta al Oefte, 
De aqui fe coligejqae í i^üegan^o porqualquierde los mmbG5>que 
ao 
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no fea Norté.Sur» yLefte Q c í l e , y :auKndq andado ttiflí leguas efe íèh 
qmueftra la carca aucr dei íugai donde fe pa r t i a ia derra que fe quie-
te yr:y ic hallare cn ia mefma altura de polo que tiene Ja tierra que voi . 
abuícar,y ñola viere. Quedarà la t a l tierra entre elMeridiano donde 
fali, y del lugar donde e R à l a N a u e . Mas fihuuiere andado menos le-
guaside lasque fe Kalian entre los dos lugares, e í l andola Ñ a u e en Ja 
melniaaltuia de polodc la tierra que fe bufea.yno fe vierejenefte ca-í 
fo quedara la Ñaue entre el Meridiano donde falio^ la tierra adonde 
vd, y por la mefma altura fe c o n c r à Lefte Oeíle parala parte adonde 
queda 
Exemplo. 
S Algo dela Barra de Lisáoa para la Ifla de la Madera,p©rcl rumbo de Sudoeftc ; en eñe camino, p o r la carraaypocomasde 150. le-
guas, ypor lafantaí ia ,yainpol letas ,haí lo queandimo la Ñaue ,170 
leguas eflando cn fu mefma altura de 3 %> grados y medio. Diré que la 
lila de la Madera queda entre m i Ñ a u e , y el Meridiano de Lisboa: y 
afsi la tengo de bufear haziael Lefte, para dar con elU. Pero fi hallare 
que la Ñaue por efte rumbo no anduuo mas de ijo.teguas poi la e í l i -
marina, e fiando en la mefma altura con la Ifla de laMadeta .Dirè que 
efiá nii Naueentte el Meridiano de L i sboa jy la l i l a de la Madera, y1 
ia iré bufear al Ocfte, 
C A P I T V L O V I I I . 
i ' 
adonde Lefle Oejle* 
T Oda la nauegacíon /é haze por vna de tres maneras. La prf-' mera variando folamente.altura de polo , que es quando fe cone porel rumbo de N o t te Sur, no fe apartando del Mer i -
dian©: y como es circulo m á x i m o en laSphera,a cada grado ¿f 
fube.o baxa el polo rcíponde r y . leguas y media de camino,por tiet-
ra yagua que feande,yeito infaliblemente en toda parte. La fegunda 
!?nSct|íí!>í latetud juBtameine?mult ip l icãdo? y diminuyédo 
aleara/ 
^Tercera párte 
pórqaaíquictde-lQ's 'dttt ísVümbós fueradcl Norte Sur,y Leftc Oelle, 
como auemo'í tratado iargAinencc cii los Capí tulos precedentes. Y 
final mente la íercera variandcí fol amenté ío t igetud, que es quando fa 
n í S B S g a f e f t e De í l e :ôpór ia Êquinoccial , ò J>of cmaíqu ic to t ro circulo 
a^l'pMaltíló. ^fta 'flaucfgaáoacs 'ri l i iy incféirtajy dudófa, que coníifte 
•eiilaiibefta eftiiTiáriuadeJ Wlato.-pofqbé n a ú e g a n d o por efte rambo, 
no puede auer p u n t o ciett<> 
enia carra.: Y fuppupfto que algunos Gaimographos pretendieron 
deíiianeccríe en querer dar regias ciertas^orao íe pudieíTe faber loque 
nauega la Ñaue por efte rumbo. Vnos-guenendo que el aguja náutica, 
hizteJJè fus vatiacioaes regulares ry ' qd t en quatro partes del mundo» 
igualmente diftantcsvnas de otras por po.gvados/ueílè fixajmoftraii-
d o derechamente e l polb / in declinar aparte alguna: y í a l i e n d u d c í l o s 
terminos,poco a poco fuefle creciendo iavanacios íiáftael medio d e 
cáÜavna deftas difUncias.adonde acontecerá la mayor variación, que 
úenefl cxjstt ímehtaáo íer x i . grados y medio: y dcíia mayor var iac ión, 
buelue a dimÍHüyr,piocú a poco regulatmenrchafta llegar-al otro ter-
m i n ò d e ^O/gtados-'donde oueluca fixar, dando acadagra-do qué va-
ria el aguja(¿ cteciendo,ó menguandojdoü grados de longetud de-ca-
nvinoque tanto dizen, que íc apártala Ñaue del Meridiano donde fa-
l l o . Y deftafuerte haeen la computación de las leguas que nauega la 
Ñ a u e de Lefte Oeftea fu parecer cierta1masbicn cngañol .i ,y fuera de 
toda verdadjporla experiencia que cada d ia los buenos Pilotos hazca 
que hallando guardarei aguja regularidad,ni orden alguna: antes va-
na tan dcíígLialmcmc.quehartadebaxo de vn mcíine Meridiano, no 
guarda vna incíina variación. ¡ 
Ortos mascí]>cculatÍuossprercndiendo hallar eftà diftanda por los 
EcJip/eide JaLuna y por los motiimientosceJeftesfabiicaron algunos 
iní i rumcntosjypoi ellos cempufieron Tablas,y Reglas: que fuppuefto 
cnlacfpecuUti[ía,fcan dcmonftracjuas, y ciertas : todauia pueftas eti 
praticaty,paialosNauegantcs encimar Íemiran de mayor confu í íon , 
%yerros.Digoéfto quanto a l o qnchafta agora fe tiene eferito def ta ma-
teria, no dudando que pueda auer alguno tan do»2:oen í a s M a c h e m a -
t í casqueen cafotan dincultofodeícubra nueuo m o d o como fe halle 
citaajeguJaridad del camino de Lcfte Oeftejpoi* medio de algún i.nftru-
inemo proporcionado a efte fin, corrcfpondicnre alosmouimicntos 
Ccíeítcsjò porpecomodo icduzido, a Reglas, y Tablas fáciles, con 4. 
. . . . . . j o s 
de l¿ tiituegácionpôr la Çârtà, n i 
los Pilotos fe gouiemenjpara daten en la caica los puntos enlongetud 
tan ciertos como lo hazen en la^ alturas donde k ha3ian : Ío que no 
ferà de pocaimportancia para la nauegacion , y .digno lu Authordc 
grande alabanza, y premio, pues íiuia n losNaucgantes de tantas ©ca-
llones de peididas,)1 naufragios, como íè íiguen de no Jcfabcrcfte 
camino como conuicne. Mas en quanto cftc teforo eflà efeondido. 
y no fe halla toy de parecer , que el labio Piloto, en cfta nauegacion 
de Leñe Oe í l e , tome en la cana fus puntos por la cftimariua que poc 
los modos que hafta agora lian eferito ios Coimograjilios. Aducrtien. 
do que natK-'gandu por elle rumbo de Lcitc Oeltc^ioi qualquicrpara-
Iclo ala Equinoccial entre losdos tiopicos^mas íeguramente puede el 
Piloto echar fus puncos en la carra en elle limite , dando a la Ñaue lo 
que auduuo por ert.iinatiiia-,porque todos los paralelos a la Equinoc-
cial firuados curre los dos tfopicosjaunq fus grados ion algún tanto 
menores, yno rcfponden al jufto adies y líete leguas y media, como 
los de la Equinoccial, con todo, es tan poca ta miñona, que para U 
cllimr.cion del Piloto, no haze yerro notable en dos, ni tres l ing\ idi i -
ras.Pcro nauegando Lcftc Oefte por otro qualquicr paialclo tuera de 
los trópicos, mas apartado de la Equinoccial, quanto mas lucre cre-
ciendo cite apaiunncmo ,uias va crccieiulo cfta miñona de leguas en 
cada grado del tal paralelo. Y quando fe hanega Lcrte Ocltc por el 
paralelo apartado de Li Equinoccial treynta grados: ya a cada greda 
defta altura no re (ponde mas de quinze leguas, y vna iexta parte , por 
lu queen cftc pataje íe ha detener cuenta con los puntos, y dar los 
in J y ores en la carta, para que vengan ajuftados conlospuntosdcl glo-
bo,y con las diítancias de los lugares que en el citan fuuados.Y fuppue-
ílo que la caita tenga pueftoalgunos lugares en fus veuladcras diftan-
cias de leguas, que por nut y coin iimas experiencias le ricnc alcaníado 
con todo.porque í'n figura es plana diferente dda Ipheiica que tiene 
e lç lobo del mundo, adonde todos los lugares citan vctdadcramcntc 
pueftos en longctud, latitud , y verdadera diítaucü vnos de otros. La 
caita escompitcfla de grados, iguales por rodas partes lemejames alos 
dela Equinoccial que contiene 17.leguas,y media. Los Meridianos, y-
demás rumbos Ion lincas rectas,paralelas vnas de otras El globo ni tie-
ne los grados iguales, íi,-»o esnauegando Noue Sur, poj Waxo de vn< 
Meridiano, y Lefte Ocftcpor baxo de la Exumou ial,porque apartan-, 
dofe de la Equinoccial para.clNoitc^o clSui,liiego los grados de quak 
quice paralelo Ton iu(;aorcs)yrefpundcn m e n u i í ^ v a s , yquantonws 
creerá pjrte 
jfe apartan , y llegan a vno de los polos macho menores, como C€ 
y a k por la Tabla prefeme.Los Meridianos ni fon lineas re c^aSjiii para-
leiasiantesenforma ciicular5apaitandofe masvnas de otras onde cru* 
fan la Equinoccial , / íc vanjumar todas enel polo del mundo.Por eftas 
y ©tras diferencias,que la carta plana tiene del globo vienen a eftat mu" 
chos lugares fueiadel verdadero íu io que realmente tienen enel glo* 
bo-yy los Pilotos con fu cuenta de grados iguales a los de la Equinoccial 
facades del tronco de leguasslos haze eftar mucho mas diftan tes de lo 
que eíten,y es cauíã de mil engaños , porque adonde pienfanque cftan 
apartados de tierra,por muchas leguas que vanabufearde Leftc O e í l c 
fe hallanfobreeHajdeque muchas vezes fuccedendefgraciasefpecial-
n ié te de noche donde íc haz c pedaços cõ perdida de vidas, y hazrenda. 
Y para que los Pilotos en ella materia tengan algunas aduertencias, 
como tan necefiarias,pondi è dos cxcmplos^íara íc ver por ellos como 
en la carta ay muchos lugares muy mal firuados.El primero lea la betr-
inuda,y la l i la Tercera. La Illa Tercera por experiencias continuas de 
losPi lo tosef táenlamefma diftanciadeleguas con la Roca, mas e fias 
leguas reduzidas a grados de aquel paralelo que es de 59. grados haze 
19.grados de longetud del globo.Mas la carta no contiene e n c í t a d i f t a 
cía mas deij.grad. La Bermuda tábicn eftáenlamefmadiftancia dele* 
guas de la punta de la Florida que los Pilotos con muchas experiencias 
haílaronj pero como eftc paralelo por donde fe correes de 55. grados 
de alturas cías mefmas leguas refponde mas grados enel globo,que en 
lacarta.Ypor eílacaufi anicdodcfde iaCoftade laFíorida,hafta la C o 
í tadeEfpaña los mcfmosgrados cnclglobo3q en la carra;y fi a todaef-
fa quamidadde grados quitaren los grados que ay enel globo , de íde 
la Roca a la lila Tercera,)1 defde la Culta de Florida a la Bermuda, que 
i o n muchos mas de lo q LIC mucíira Ia carta,-cÍerto es que la diítãcia def-
de la Bermuda a la lila Tercera ícrnn menos grados enel globo que en 
la carta,y ellos men os grados por feren de paralelo apartado de la Equi -
noccial, jp.grados que reíponden a cada gudo menos leguas que a los 
grados grandes de la carra,y aísi vendrá a í c r e l caminode íde la Betmu 
da hafta la IflaTercera.mucho menor enel £;lobo, queen la carra. 
Elmefmo yerro hallacncl víage que los Portugnefcsha/cn quan-
d o van a la India O r k i u a l , nauegandópor el globo del mar Occcano-
de la lila dcTriftan de Cuña ha/iael Cabo de JUicnaEfpcran^a^'por 
eítaiéeftos dos lugares quafileíleOefte enel paralelodcjíí .gr. d c h par-
te del Sur,y difótes ynode oti'o,i4.gr,aísi en la caita como enel globo. 
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ponde a cadagrado d« los paralelos en diftancia de 
Lefte Oeíle reí pedo de valer el grado de la Equi-
noccial 17. leguas y media. 
\ & - lc¿M-, 
1 ¡7 19 
67. 0U9 
10 17 
14 40 55 '0 .3* 
5410 16 
55 (10 I 0 
íój í? ¡46" 
'4 30 
14 i© 




Y como ca las cartas los Meridianos Ton entre íi paralelos , de 
fuerça todos los paralelos que cayeren entre eftos dos Mcridiaijosie-
ran entre íi ignales: iguales a la Equinoccial , y todos los grades Te-
tan de diez yííete leguas y media , que multiplicados por ve y me y 
quatro geados aura entre la Illa de Triftan de C u ñ a , y el C a b o de 
buenaEíperença 413.leguas, por loquemueftra la carta. L o que en. 
la verdad del globo 110 es tanta la diítancia . Porque el paralelo de 
rreynta y feys grados no contiene cada grado mas de 14.leguas, y va 
feifmo de legua , y multiplicado poreftas los veynte y ^ a t r o grados 
«le diílanciasvienc en la multiplicación 540. legua?. De manera . ^ue 
la diferencia, y yerro de la carta fon en cita díltancia'y 3.leguas, que n© 
nen mas losNai.^g-ntes, por la caira de lo que en la verdad nenen 
de diftancia : y e í i o haze que ninth os* fè er^ganan en cfta derrota» 
por no daren los uunros mas iaigos df lo q'̂ e mií-flra ta carta : porque 
110 haztciido aí;.i quando menos 'e catar; n 1 i l . í 'án íubie t i Cabo , o 
«juando'naiteguen poi mas aftuia , pení,nioo qur- van a bufcr.f e.l canal 
entre el Cabo, y la lila de S. Lorenzo nciií-garan poi fuera delía. corno 
iiiccedio a muchos.' Aunque algunos Pilotos, corriendo eíta derrota, 
de 'aiíla de Triflan de Cuna,al Cr.bo de buena E f p e r a n ç a ^ i e n d o q u e 
la andan en menos tiempo de lo que le mucílra la carta, no fabiendo 
la canfahazcnlas fingladuras mayores, y de mas leguas de lo que anda 
la Ñ a u e : y es tanto cftoaísi , que vno Piloto que paran juñar la carca3 
díxo,que andaua fu N a u c e n e í t a denota So.jlcguas por Tinglad ura, l o 
que no puede ferea ninguna manera. 
C A P I T V L O I X , 
V 
T) úla 3\(juegâcion del mar M e -
diterrâneo. 
len pudieron los Cofmographos hazervna defcripcion,ycar-
ta particular del mar Medi tcnaneo: l í tuando íüs Coftas3Iílas, y 
nías partçs,en íiis verdaderas alturas lpnguras,diílancias, y der-
rotas con màscene/a j ly facilidad, que dé (otros mares , p o r 
lètren fusnauegaciones mas continuas , y menos fubgetas a errores. 
Mas,poi.que los golfos fon cortos,las tierras jumas vnas de otras,y cada 
- ' d ia 
^Dela nâuegâcion por la cared] u $ 
i l iaaueKavíftat ícnas,yraberen donde fe hallantno procuran ks a im* 
rasdeiosiugareSjHi aftroUbio,para contar elSoJ^ni reparan en Ja va-
riación del aguja, obfemando fojamente h derrota, y rumbo que l l e -
uan,confornie la carta Jcmueftra, que fe corre de v n lugar aorro, y 
las leguas que la ñaue caminapor aquel rumbo: y con cftas dos cofas 
fabidas^chan fuspuntosvy fi a eafoerraron alguno, no dura mucho ef 
engaño, porque el otro día tienen vifta de tierra conocida, y luego 
emiendan el yetro. 
Lo cierto es.que filos Pilotos cxperimenttdos,y do¿ to$en lanauc-
gadon obíerualícn bien el rumbo por donde íè corre de vn Jugara 
orrcviandoc! verdadero re (guardo a Ja vatiacioR del aguja, y tomafsc 
el altura del Solconelafholabio al mediodia,para dar a cada lugar fu 
altura verdadera: comoparaecharlos puntos en la carta, lo hazen en 
el mar Oceano,qiie las cofias eftuuierandifferentemente arrumbadas, 
y lo$lugarcs,y Islasen diferciitesalturas,y diftãcias vnas de otras,y no 
eKiiuiiera Veneziaen 5o.gYad.y más poda carra, auiendo de for en U 
verdad no mas de ^.grados: ni Roma ta pnííeron en 4Cí'.grados)auié-
do de eí la icn 41.y medio, y los demasa erte rcíjpeíto, aísien la tetad, 
como en lóge tud iPéndola priacipal-caufade tódosef tos errores efta-
ren las coftas,Islas, y demás parres firuadas por derrotas, y diílancias 
dirpenfad-is por la fantaíia de tos Pilotos, donde puede auer engaño : 
y au iendoloòen el i ' übo ,óen la diftancia.ò en entrambas cofas, claro 
eftà quefe varia sel altura, y la longetud,y la dillancia, y todalacana 
eña i i l l enade yerros en fu verdadera formajy fitío de los lugares-Mas 
porque la nauegaciones muy fregué 11 te,como tengo dií;ho,y Jas tier-
ras elían juntas vnasdcotraSjy cada dia cl Piloto tiene vííh de tierra, 
y las di(hndas,y derrotas por donde Ce corren muy experimentadas, 
todoeftoescaufa de que,aunquelas cartas renganJtantosycrros,quela 
nauegacion fea mas cierra, y menos fu/etaa errar, que ios que hazen 
en el mar Occeano,donde por la inméfidadde fu anchura,y grandeza, 
es neccííàrio andar con los puntos muy ajuftados, y los infttumentos 
cienos, y los Pilotos muy expertos, y do¿tos, y con todo efto dan en 
mi l faltas.y yerros. 
También los que nanegan porias partes Septentrionales, por la,' 
meíina razón de cftaren las coilas jumas vnas de otras, y la experien-
cia continua que tienen de fus diílancias,y derrotas, por donde fe cor-* 
ten tin Aftrolabio.coníolo aguja,y carta,por derrotas,y diílancias haze 
todas fusnauegacionesmuy feguras,aunque en buena cofmographia 
Tercera parte 
¡muy' mas defcanfarmes en la carra Ias fícuaciones de lo? lugi reç del 
N o i t c q a e í o s del Leuance,poreftaren mis apireados de la Eq i inoc-
dal . j ' IOÍgrados (eren much > maspeqaeños , y re ípondera cada vno 
menos leguas de diftuncia^or ío que todo caufi mayores diferencias, 
enere la carca p h t u , y el globo fphcrico; y eftobafte quancoa lo que 
toca a la Nauegacion de que los Pilotos vzanpor la caita de Mareai 
otdinaria. 
S E G V N D O M I E M B R O D E L A 
T E R C E R A P A R T E . 
JS/lneflra h i diferencias de Us diflancias > y 
ptiMQi tomados enelglobo en remetió 
de los que fe tomín en U car* 
ta plana 
Atéceme cjue tengo baftamemente mofírado cnel primero 
micbiodcftatercciá parte lo cj importa íaberpor la carta or-
dinaria para qualquicr Naucgante de midiore experienciaí 
y con fits Reglas bien entendidas pueda con facilidad con-
ííguir fus viages. Y pues tantas vezes enel difeuríodefte l ib ra toco de 
pa í ío las muchas difi-i enciis que tiene la carta ordinaria , poraue los 
Pilotos íegoi i ieroan dv 1 verdadero camino que Ueua la Ñ a u e por el 
globo del agua por donde ruucgajy ellas diferencias en algunas panes 
del mundo fon tan notables, que caufm muchos daños, y algunas ve-
zes naufragios. Aun que la materia es algimtaiicodificultoíà.y poco tra-
tada ',medifpuíe con algún trabajo,y defuelo tratar della>tomando por 
affimptoalgunos peníamientos del D o í l o r P e r o Nuiias,famoíifsimo 
Muh^mat ico de nue ft ros tiempos, y el que mejor alcanfó las d i f icul -
íades de laNtanegación efpeculatiua con mucha fubtile¿a, c ingenio, 
aunque notan clara como pedían tancas dificultadeSjporfer muy fub-
ü m o en íus nanacienes» 
Bien 
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Bien conofco que para el Piloro con/iguir fus nauegacíones , y l l c -
ua r íu embarcación a ios puertos que pretende; bafhquelJeueJa carta 
de naiiegar,el Aftcoiabio^y el aguja náutica habiendo ííis varí'acioneí, 
endereçando ladroa al rumbo que le mneftra la carta laderrota que 
lleuajdandolos puntos cierros en la carta,y fabiendo las alturas donde 
fe halla pot cl Sol,y las e í i re l las^uardando todas las reglas de fu Re-
gimiento, fin que 1c íêa nccefiãrio mas circunferencias, ni contrapun-
tos de que los Coísnograpíios íc pteciau. Mas íí acodo eftofc les j u n -
tarea íosPi lo tosde E l p a ñ a v n poco de las (ciencias Matliematicas, y 
continuaran algún tiempocuel exercício delias , para queen oca í ío -
nes de yerros ilipicfsen las caulas,y las cnmendaíTen pot los mouimié-. 
tos CelefteSjfucton famofosen la nauegacion, y feilluftiatan fus ex-
periências mucho mas con la fcjencia.Mas en eft o nos lleuanloseflra-
gerosmuchaventajaique demás de la mucha experiencia,y pratica que 
tienen de lanauegacionjos demás delios ion Coíinographos, yfabei» 
la efpeculariuadefta arre^urfando primero mucho tiempo en c ícue-
ias donde les enícnan las Matbemnricas. Cofa bien diferente en nue-
ftra Elpaña , que nofo lamente íâben nada de los fundamentos , peno 
muchos no (aben ICCE , ni quieren les hablen en pumos efpcculamios 
• antes le burlan dcI tos .Paraeí tosta les le baflael Reg imien toord i»a r Í9 
con reglas claras, y con palancas inteligibles. Pata los dodos ícrá de 
importanciaíabci como íe naurgaenelglobo \>oi circulo m á x i m o , y 
comodeLefte Oeíírc fuera de la Equinoccial, la variedad de los ángu-
los depoí ícioncanfados dclosrambos con los MeiidÍanos,y como fe 
reforman , y paraq parte pataq la Ñ a u e no de fcayadehüboquc l l eua ; 
en q partes, y porque modo fon mayores, y menores lasdiftancias en 
la carta que enel g lobo: y donde íe hazen los puntos mas largos, y mas 
cortos parale retormaFen :y otros muchos accidentes que en lanaue-
gacion del globo íc conoce, muy diferentes de los queU carta mneftra 
con fus dcmonftraciones prouadas,que no folameme deleitarán 
aios dodosdeflaarte , mas t ambién /e id de mucha i m -
portancia fu inteligencia para reformar muchas 
faltas de que la carta fe compone. 
Q4 CAP; 
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A P I T V L O L 
E n que je demnefíra enpr ática algunas áife~ 
remas que la carta tiene del globo. 
PAra con mas claridad demonfirar los accidentes de la naaega^-c ion que por el globo fe haze^neparec ió anteponer a l o d e m a - s ef tademonf tnc ióa modo prauco,como mas ala v i f t a j p a r a d a E aentender la diferencia qtie hazen los caminos por el g lobo , y 
los que dan los Pilotos por fus pumos en la carta : y como e x c e d e » 
kVnosaotrosíydondemas)y menos. 
Enla í igura ptefente, mueftre lalinea ht vnapatte de la Equ inoc-
cial de legrados: el pelo del Nor te^nel globo l e a d l o s quadrantes 
nh. y aCy rrmeftten los dos Meridianos enel globo que baxan d e l p o -
l o d e l mundo rf, a laEquinoccia l .Yet t lacac taplanaíèan las dos lineas 
reítasjy paralelas y ec, los Meridianos,y rodos eílos quatro M e r i -
dianos tengan lo.gradosde diftancia vno de otro, como es la d i f t an-
cia de la Equinoccial ¿t» las dos lineas paralelas a la Equinncdal, y pa-
ralelas entre íi í é a n , ^ / , y l, i, mueftrenen la caita, y enel g lobo dos 
paralelosjdiftantes vnos de orros, y delaEquinoccial, porveynte g r a -
d o s . 
Eftoaísidjfpneílo pongamos que fale vn a embarcación de la E q u i -
noccial, y punto ll^gandoíe al p o l o del mundo a, multiplicando a l - . 
t u r a de 20. grados ha lía el punco/, términos de los Meridianos ÍÍ , de 
la carta,/ ac, d e l globo, por e l rumbo bf, del Nordeí te , que compre-
hende el angulo gbf, de ^.gi ados. Y porque cfte rumbo Tale d e l 
termino de la Equinoccial bt afsidela caita comodelglobojy tambie-
va fenecer enel otro pun to / , termino del otro paralelo gf, y de los 
d o s Meridianos ac, del g lobo , y e c, de la carta que todo es quafi v n o 
en e/ta altura de zo.grados apartado de laEquinoccial,aii íendo vn-a d i -
ferencia incenfíble, y qtwfide ninguna confideracien para laeftitnati-
ua de los P i l ó l o s ^ fus puntos; c laroeí tàque también el mmbo bf, f e -
de U nauegacionpor dgkbo. 1 2 
ta quafi vn mefrao, pues los términos £/, fon quaíí los meímos. Por 
lo qual bien claro íemueí l ra^uehaf ta aíturatleio.gradoSjComorHue-
ftrael paralelo^/, los Meridianos d e í g l o b o , ydela carta cayen quafi 
vnos íobrc otros, y las lineas parecen todas reótas: y el paralelo ¿ £ en 
eftj altura de ¿obrados contiene rany poco menor gradojque el gran-
de de U Equinoccial he, y como el altura 
del }?olü ce, y h lengcmd de la Equinoccial 
¿c, ion entre íi igLiales,porque contiene cada 
vnovcyntcgrados: y las paralelas bc} y gf, 
cayen quafi íobre los Meridianos paralelos 
de la carra c e, y bd, feràlncgoel quadrângu-
l o s c, vn quadrado rc¿tangulo: y la diago-
nal bf, que mueftra el rumbo por donde lê 
nauega en la carta, feri el meímo por donde 
/ènaiicgiie porei globo, por íèren las lineas 
todas vnas, ynoauráene f t aa l tu ra de grados 
quafi ninguna d/fèrencia entre el glooo , y n 
la carta: porque en iguales diferencias deal-
tura de palo3yporigtialrumbo Íeandan igtia 
les diftancias 5 y entre los mefmos Meridia-
nos.Porque afsienel globo como en lacatta 
elmefmo lugar b, donde falio la Ñ a u e de la 
Equinocciali y el meímo lugar / , donde fue a 
parar, fon quaíí los mefmos, y quafi en los 
mefmos Meridianos, y altura : y finalmente 
elmefmo rumbo del Nordefte, per donde mueftra la carra que corre 
la Naue.el mefmoawgulo d c ^ . grados mueílra el globo fer el rum-
bo gbf. 
Pero quando fe nauegapormayoraíturasafsi comode 10.a 4o.gra.-
dos^afe fíente mucha diferencia enel globo, porque fiquificrc el P i -
loto nauegar por el mcfinorumbo que mueflra la carta, y quiiieie l le-
gar por el hafta el altura de quarenta grados, por fuciça paífarà cl pu-
to en la cana, dé lo que realmente efta enel globo. Y aísi no covicf-
ponderan en las longetudes. Afsi como parto del paralelo gf, de 
veynte grados.de altura del punto g. Multiplicando altura por la 
carta.halb el punto i, d õ d e m e p o n g o e n quaientagrados,porel rum 
bo del Nordef tegí , claro eftá que efte rumbo^corraiá al Meridiano rff, 
del globo enel pííto ^ menor altura ó el puto h, enel mefmoMeridiàno 
~ " - - - que 
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que refponde én la carta al punto i , del mefmo paralelo í i ; y paraííe-
gaL el lumbo g a la mefma altura de b, es neceíTarío falii- del rum* 
b o ^ ^ f u m d e l Meridiano a cy haftael punto Í, yafsiferdcl punro 
que Te dá en la carta mayor la diilancia de frí, de lo que le da en el 
g íobo . 
MasG nauegaren del punto haftae! punto />, multiplicando el 
altura de zo. grados , hafta fe poner en altura de 40.fin que (alga del 
Meridiano ac, del punto b7 en efte cafo y a n o f n á e l rumbo gk.* ^ 
Nordefte, í íno otro mas llegado al N o m ^ y ferá el rumbo g b, d c l N o r -
deíle quarta al Nor te , para quedar enmendado el punto de la carta, 
por el punto verdadero del globo, y quede en fu verdadera lat i tud , y 
longetud.Y quanto mas fe multiplicare altuta,y íc naucgaie mas llega-
do al polo,y mas apartado de la Equinoccial,mas le fentiran eftas vane 
dades,como í¿ vé claro por la demonítracion. 
C A P I T V L O I I , 
Mueflra, que entredós lugares enelglobo, e l 
mas corto camtno que Je hâ e es por 
circuía Maximo. 
ENtre muchas dignidades que el circulo máximo tiene en ta Gcogiaphiaja vnadclla es, que caminando por la t ierra,ò n a -uegando por cl agua de vn hrgai a otro íc anda menos leguas 
que por otro quaíquier circulo,y porgue defta propolicion fe 
Íacan algunas coníèquen^ i paia loque tengo de tratar lo piouarc 
porefta demonítracion. 
En la figura pre fe te fean dos lugares en l a t i e r r a ,òcne ímar fítuados 
comoquicia,y en qualquict diíUcia 4, ¿} por los qualcs fe defciiua vna. 
porció de circulo menoi acb,y otro de mayor adb, digo q el mas de ic 
vcbo,ybreue caminOjdefde el punto «, hafta el puro ¿, es elcj fe haze e i» 
lafuperficie de la tierra,ô agua por la porción de circqlo máximo adb^ 
Bufquefe el centro de la porción del circulo.menor acb, poda p ropo -
r c i ó n primera de ;.lib.deEuclides,y í'ea el punto e: y fcalalinca c a f 
igual alfcmidiamcU'O del circulo Max imo , que fe contiene de la por-
c ión 
de liumegacion por elgloho. i z ó 
don del Maximo ¿db, en la dífhncia cíe los lugares, y fobre el cca-
ttoe, cintcamloeaf, fe dz fcá iudc i í ca ío fgb, que por Ja fappoñciS* 
deimcí lno íêniuiu nct io, ferá igual al circulo adb. Piodafgafc o t ro 
femidiametro et/h Jel ci.culo fgb, háganle las baíis fb, ab, lineas re-
¿ h s j a s q'ialespjr U propauciun i . d;l lib.6. d" Euclides fciá entec íi 
parslclosipor^uelosLidos e/,y eht del ciiangulo e bft fon iguales,7 
fe cortaron en los puntos di», en iguales paites: y portóte el meímo an 
gnlo aebt compreK.ndédos fegmetitos de circuios ¿ tb , y fg fh leraa 
eftos dü! í rgu i rncos^or la vlt i na ditinicion dA 5. l i b . de Euclides íè-
me jantes en tve íi.Poc lo que la proporción del íegmento f gb, aí íêg-
m: nto etcb, es como la de todo el circulo íí, a todo el circulo rf í b* 
Mas la proporción del circulo todo 
fgbt atodoclciic<ilo a c í , es la mci-
ma que el /êmidiametro e f al femi-
diametro ea, por tawto.por la vnde 
cima prop.del 5.)íb. de Euclides > la 
proporción del fegmento , /í, al 
fegmento rtcí", fcià como el ¡emidía 
metro t f al femidiametro ta. Mas 
afsi como la proporción del temi dia 
metro ef, al femidiametro ÍA\ afsi 
es ia ba í i s / /J , a labaíis ab, por la 4. 
prop.del l ib. 6, de Euclides , pot el 
tnangulo tfb-, íe cottarproporcio-
ralmente con U línea paralela a!>. Por tato por lamefma propofícíocí 
i .delhb.j.de Euclides,el t e g n é t o f g h al (cgtnézo acAtiene Umefma 
proporciÓqlabal is /A, alabafis ab> y porque Prholomeo enel i . l tb.dc 
íu Alniageftodemueílri que íi en vn racimo rirculojò en dos iguales le 
toimren dos ' è g r v n t o , d. llénales; CttA la proporc ión del rcuyot Íeg-
mento al menor,mayor que í i proporción Je la mavor baíis a la me-
nor. Por lo q ic mivorferá lapropoic ion icí fegmento f g b , al fegme-
to ddby q-ie la baíis / , / ; , a ta bMhab, mis porque tengo dctn >n!tia-
do , que la proporción de U b.iu< fb, a lab-iíis a b, es la mef imque 
del fegmento fgb, al f-gm mo acb, y por la p'opoficion io% dz\ 
quinto l¡b o ¿ .idides,^ m.ie t a q ic la . p m t i d 11 que a otra tiene 
mayor razón 's m-no- en q u i t i d i d , ^ l e à ^ i - U a a quien tiene me HOC 
proporción. Por tanto el f e ^ n - n t o r f U . ei m m i r ymisbreue, que 
el fegmento (tcbt y por Ulupponao:i es ctib, e l í égmen t»de l circulo 
máximo 
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máximo que paflo pot la tierra, ò agua entre los dos lugares, â b; p o i 
tanto por loscirculos máximos fe hazcti en el globo de Ja tierra y agua 
los mas cortos)y áerechoscaminoSíque por otro qualquier circulo, q 
esloque feauia deprouar. 
C A P I T V L O IIL 
Que los rumbos por donde la ñaue corre, o fon 
(jrctítos máximos, o compuestos dellos. 
*** 
Ara mayor intclligeuciade lo que auemosde tratar, es de n o -
rar,que la rofa del aguja náutica,como en fu lugar fe d i x o , re-
p r e í e n t a e l O d z o n t e diuididopor los 16. diámetros, que fon 
los rumbos de que íè condéne la carta,y j i .v íen tos , en partes 
yguales,conftando cada v i emo jò quartaden.grados, y vna quarta, 
que los Pilotos llaman rumbos, yeftoen qualquier Orizonte que la 
ñaue fe halle,y el aguja maeftra juntamente con la carta; porque vn í n -
ftrumento fe refiere aotro,yloque la cartamueftra, el agujaloexeea-
ta.Todos losrumbos,y Meridianos en la carta .aunquerepreíentan c i r -
cuios máximos,por paílàren todos por el centro del Orizonte: con t o -
do porque fon lineas r eéhs , yparalclas las de vn mefmo r u m b o , van 
cortando los Meridianos e« ángulos yguales; lo que en el globo es 
muy diferente^ por differente modo haze la ñaue íii camino; porque 
los rumbos que llena, vnos fon circuios máximos, fin declinar del para 
parte alguna, y otros compueftos de partes pequeñas de los círculos 
máximos,Porque nauegando NorteSur debaxo de algún Meridiano, 
ò Lefte Ocfle porbaxode la Equinoccial ,110 ay duda fino que por eftas 
partes camina í ícmprela ñaue por circulo máximo, fin que íè aparte 
del, llenado el Piloto la proa,y el t imón derecho fin violencia,fin def-
cayeraparte alguna,y hará el camino másb reuedc vníiparrea otra,que 
por otro circulo que no fea máximo, cómo tengo demonfhado. Mas 
pcirt los otros rumbos esneccí làr ioque córrala ñaue por las partes co-
pucítas de circuios máximos haziendo vn camino a modo de elypfis» 
que no fon verdaderos circulos-,ydefte modo fiempre la ñaue va ha-
2 ten do fu camino por circulo máximo,que donde acabad vno,bueIue 
a e m p c ç a r c l otrojy aísi fe va componiendo «1 viage de circuios máxi-
mos. 
de la twiegâcion porei globo. H i 
mos,y con fa pezo h ñaue JJeun laq t i i lh demandando el Centro ckl 
mundo,y coreando íicmpre el centro del Orizonte. La proa, y popa 
mué (Iran el plano que lo corta por medio, feñalandoel circulo máxi-
mo del rumbo que el ngofi náutica va inoftrando. Y defta inerte na-
uegala ñaue íiempre porciicnlo maximojò porción dchtnas de tal mo-
do , que para llenarla «-.roaaJoiulcc! ;:g(ija mueftro la derrota, es neceí-
fano que el Piloto con el ümon í \ vaya endereçando, y que hueltia la 
proa al rumbo primero donde la'i o, carg.mdob a U parte contraria, y 
con efta emienda licuará ííempie lanruc por vn ninbo,componiendo 
la detrotade porciones de ciiculobmáximos,y coitando con eí losto-
doslosMeriiiianos que cncontraic en ángulos v^unlcs a los que tenia 
el rumbo donde empeço a hazer íu viagciporíjuc li cl Pilotou o huic re 
cíía reíiílencia del (imon,y dcxaie caminarla nane dcrctho.inuegará 
fiempre naturalmente por circulo máx imo , de fuerça indinará la prctt 
por otro rumbo mas llegado al Leite Oelte, haziendo cl angulo exte-
rior caufadodel rumbo que licúa conel íegundo Mcudiano, quceii 
cuenrra dc/igual del primero angulo depoíicion dóde faliOjComo ade-
lante m o tiraré lo mejor,y mas claro que pudiere,por fet la materia clt-
íicultòía, y el principal aísumpto deftc íegundo miembro. 
Suppueílo que tuda natiegacion en el globo,como no fea Lcfle Oe-
fte debaxo de laEquinoccia);y Norte Sur por los Meridianos,en todos 
los demás rumbos fiempre la ñaue va caminando por tas porciones 
compueftasde circuios nmimos,liciiandocl Piloto licpic la proa por 
el rumbo que le mueítra el aguja náutica con alguna viole n c!á,porq no 
defeayaa otro rubomas largo,como lo hazc quando naiicga por circulo 
máximo, haziendo los ángulos de poíicioncon todos Jos Meivdianos 
ygualcSjy conferuando fiempre el rumbo que le mueftrala carta por la 
derrota que Ileua.y en cafo que la ñaue defcayga,moílrandocI angulo 
externodefigual del intctno,y oppueíio; opor mejor dezirjviendo el 
Piloto al cabo de algunas fingladuras, que es diferente el angulo 
del nimbo,que mué ílra el aguja adonde fe halla la neue,quc 
aquel donde paitio:en eñe cafo es ncceílàrio que fuer-
ce con cl timona la parte contraria, paraq buelua 
la proaal mefmo rumbo de primero,y fea 
el engulo de poficion externo ygual 
al inteino3y oppucílo. 
CAPJ: 
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c A P i T V L o iirr. 
De ¡a primera diferencia tut re U nauegacion del globo, 
y la carta* 
Nt ic las muchas diferencias que ay dc Ias nauegaciones que 
luzcnpoc el globo, con los puntos que íe toman en la carca 
plana^nadellases^uc nauegando dos embarciones por cíe-
culo máximo-, y guardando los mcínios grados de mulciplíca-
ciondcalcura-.yporelmefmorumbojlaquefalio de menos altura de 
polo, y nías junto a ]aEquinocc ia l , andarápore lmefmo rumbo menos 
diftanciade leguas, y íe apartará menos del Meridiano donde falio, 
que la ocra q partió de mayor altura de polo,y de mayor apartamienro 
de ía Equinoccial. 
Sean dos lugares en el globo 4,7 f, mas llegados a la Equinoccial,y 
mas apartados del polo martifieílo Í, que los otros dos lugares ¿,y ^> 
y Talgan las dos embarcaciones de los pun tos í , y que entrambas 
vayan multiplicando ygtulesgrados de diferencia de altura, «íèan (os 
máximos circuios pordonde entrambas nauegan af, y b d, y hagan 
ygualcs inclinaciones con los Mer id i a -
nos c^ye í^po r vn mefmorumbo, y deba.-
de y guales ángulos agudos cafyycb&, y 
del punto / , donde paró el ciiculo máx i -
mo rf/, y acabo fu multiplicación de alcu-
ia ferd tocado el paralelo de la altura:ylo 
'y'l mcfmofe haga en el punto íí .dondc a c a b ó 
el circulo máximo b d de hazer fu ygual 
multiplicación de altura que le tocaiá e l 
paralelo del punto í¿:digoafsi que el inter-
ualofc d ,que es el camino que licuó la ñ a -
ue nauegando por vn meímo rumbo, y 
multiplicando la mcíma diferencia de a l -
turannas llegado al polo manificfto í , y 
mas apartado de la Equinocciales mayoc 
que el pedaço de circulo Maximo rf/, ca-
mino que hizo la ñaue por el mefmo rum-
b o , y multiplicando la mefma altura, 
nor c í la rmas apartádo del polo raani-
^ • • f ic í lof . 
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íieíío f, y mas I l íg ido a la Equinoccial: y por coniigii icaM tam-
bién es mayor h lonyenid,y IA diferenciaentte el Ittgar de para (/, 
que çntjc los dei lugares^ , y / , priictiãfc defle modo. S o b r e e í p o í o c 
íc dcfcriLia el paralelo dddc ei punto(/Jiaíía el M c u d ñ n o cbjf quçío 
coir? em 1 ¡ mo í,y lebre cl mclino polo cfc dclciiuacl paralelo dr í t l e 
ú pl into/ , hafta e! Meridiano cá.yqnc lo corteen cl piinto^.Y poc<jue 
í ^ e s mayortj imporia ruppoíició,romcrc del Meridiano c£, vna por-
tion yguaf .i l.i dei M u i iano fí , y iciá c l a r e o ^ : y íobre cl punto^, 
como polo a U nicdulade k . ^ íc defaiuavn circulo por^.Elqual por 
la ó.tlcí fegundo de Theodolio toca cl paralelo/g, cn cl punto del 
qml TL- tome ]n circunfeiencia yçual a e Ay y Jcran circuios y gua-
les los que fe dcícimcn por ¿, y por d, (obre los polos c,y Í^Por lo que 
i i cch.iren vn circuío máximo quepaílc por ios puntos k, y ' i y 0írí> 
echaren por los puntos c y d, Teran los dos ángulos a l ^ i , y be t i , entte 
fi yguales. Lancemos agora vn circulo inaximo por los puntos rf, y í, 
que de fue iça paflãr.i por el punco/, y iodo ferà vn pedaço de circulo 
continuo, poique fi cí cii culo a i nopüfljre p o r ^ ò paíTaià por dentro, 
o por.íucra.Por dtmro no puede fer, porque ferà cl angulo ( a f me-
nor,que ci :.ngutt) i i íí. que por h quaiu del piitnero libro dc Eucli-
des no puede l a , poi ;c net los dos tiiargulos ^ i , y b c H> los dos ar-
cos, 4 4. y k .h fn d vno yguales a los dos arcos, b (, y C del otro, y 
el angulo d l ^ i , ygual al angulo b Cí/;luego también el angulo /^rf ¡ fèrá 
ygunl al a n é a l o c b d , y c\ angulo c b d es ygual al angulo c ñ j \ luego 
feiá todo vno.el angulo c / t f ,y }^at> y cl arcorfi.no pa i rmàpordé t io 
del tiiáguJof ^ p o i q u e íèiia feria parte ygual al todo;y poc el mcfmo 
jncõucnjcntenopafíàrà el arco a ¿por fueia dc! pwto/.luego todo el 
arco a f i es vno,y continuado.Por lo qual c! intciuallo rf/cs menorjq 
el intenta lio a i) por que v no es pane, y ocio es todo: y el arco a t e s 
y^nnl ni arco b/l, por Ja mefmaprop. del piimeio dc Euclides. Luego 
fo.l mayor el ÍÍXCI H.TIO del camino b rf, cíe los lugares mas piopin-
quos al polo m.mirtcfto. que el intcmaJIo del cauiino a f , dc los luga-
res nías aparrados LU I polo, y mas lle gados a la Equinocci;vl,tcnienuo 
entrambos lugares muluplicado ygnalcs grados dc altura, que çs 
miembro dc lo que fe aura dc pionnv. 
Yen quanto Ja puiena del mayor apeitamicntodel Meridiano ^ di-
ferencia efe íó^ctud fe mucíb^aisi,cchcle por los putos f, y/» vn circulo 
ttuxiniccljqual corte aleire, ^i.enc! püro t:y porqtos dos lugares d y f 
tienen el polo mainfieíto ^por la í i ippofícion/eiau los dos aicos^f, 
y * / . 
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y cf. entrambos juntos, menores que vn íemicirculo; porque cada v n o 
es menor que vn quadrante. Y también lo Íeran mucho menores l o s 
dos ateos, c l ^ y k l , y por Lapropolicion 4S. del tercero l ibro de los c r u -
guiosde loannes de Monrerrego, en el triangulo l ck¿ Teta el a n g u í o 
exEemoíí^/, mayor que angulo interno, y oppueíl:9 \ . c l . Y porque 
los dos ángulos a t ^ l , y b cdy foneutre Ci yguales', porque fon los dos 
tiiangidos á ^ i , y b d e Equiángulos , por lo que fetà mayor elangu!<> 
b c (i, que ei angulo ^ t l . Y porque a ellos dos ángulos en el polo ref -
ponden dos arcos proporcionales en el circulo Equinoccial,de los qua- -
les el vno esla diferencia de la longetudde los dos lugares a,f. Por I » 
que mayor fedla diffeienda de longetudde los dos lugares b, ye rnas 
llegados al polo manif ieí to^ue dé los otros dos, rf, y foxins apartados,, 
que cralofegundo que^uia deprouar. 
C A P I T V L O V. 
U e dos exemplos defta primera diferencia 
prouadospor losónos reSos. 
Ara naasfatisfacion, y claridad deí lapt imera dífeiencia^uefto . 
quebaftantemante prouada, daté dos exemplos examinados 
por los triángulos fphericosj y calculados por los Íenos te&os: 
y cambien para que fe vea con que poco íundameiuo , y razón 
quiere Andres Garcia de Cefpedcs en fu regimiento de la nauegacion* -
cap 20. fol.54.verfo , examinar a Pero Nunes enel cap.2. de fu ñaue-' -
gacioiijquaii como i'cpL'oiiandoIo,y kaziendo poca cuenca defta diíè-
renciajquenendo moí t ra^que puede el Piloro gouernarfeporia tabla • 
quetvaycen ín rcgiinienro,quc mucftralo que Íeanda de leguas,naue-
gando por cada rumbo,ò quarta, y lo que fe aparta del Meridiano en 
cada grado de diferencia de altura,y que por qualquicr altura que 11a-
uege, aunque fea muy apartado dela HquinocciaKy que Ip'pucdcnha^ 
zer por el regimiento, como íi naucgaíTen por la Equinoccial : dizicn-
doqueno ay diferencia; y £i la ay, es infenfible, y de poca conlidcra-
cion, Y para prueua trae vn exemplo calculado por los íènos, y por e l 
viene a hazer el camino del que *nauega pof mayor altura menor, que 
dclqucmucga por menor altura,/ mas junto ala Eqiwi)occial, como ; 
- - çc pUCje; 
de la n megácion por.elglobal *19 
fcpucdevcrctici lugaccitado^cndotodo a! reuesiaunqel 'eonjíeflk 
alguna tnayor ia .aunqmujfpoca jporqhuyòeiexcpío de poca mas 4 c 
17. leg. de caminojy de vn gr.de diferencia de altura, y por la primera, 
«juatta junto"aí Merid-q no conífo mas el angulo q de ii .gtaclos,y I J - M , 
yjHtUo.» la Equinoccial ,dóde todas eftas circüftancias c a u í a n m u y p.ó-" 
.ca.ò quaíi ninguna vadedad:q Ci el hizicra el expplo mas l a r g o » t o m á d o 
losilugaresmas apartadas de U Equinoccial, yiadiferecia de la m u l d -
plicaciq de altura de mas grados q vno,.yeí rumbo por donde nauegaa 
masaparcado del Merid.yo le doy mi palabra q no hiziera ta poco cafo 
dcfladifeiccía, y la hallarabalUccméce notable,y digna de rcrormació» 
y no reprediera a Pero Nuuesianccs aduittiera,y con r azón alostiaue-
gantes q Lulládoícen mucha al tuia ,yporrübo5 largoSjq confidciL- los 
pútosde la carta^orqen tales parajes50 muydiferctes de l o s ó l a nauc 
anda,y aoreípódcnlai . lc^ .delregim.alasq lanauccamínaen c i globo. 
Trímero Exepío. Naucgândo nías jumo a U BjuinocckL 
B N cftc I . Excplo'moflraré por la figura prefeme,^ faliedo vna-cm-» barcacio de vu Mcrid.apartado de la Eqtunoc. 10 .gr .nmlt ipl ieádo 
.otros 10.de altura porei tubo deNordeíl:c,!asleguasqiiaucgô por eílc LÍ. 
boyy quaco fe aparca del Mctid.donde falio.Prime 
ramentefcalaflquinoccial/j i , el polo del'mundo 
jnaniíierto.rfjíêaelMeiidianodonde pártela ñaue 
a hry Xatga del punto i,apartado de la Equinoccial 
por 10.grados.El orro Mei idianoadóde la.embar-
^ació va a parar/ea a j , y en el punto espartado de 
laEquinoccialjio.grad.El ríibodel Nordeflc.por 
d ó d e n a u e g ò íèavn pedaço de ckculomaximo ¿ c, 
qes l ad i í l anc i adc l egnas q a n d u u o p o r e t t c r ü b o , 
éu la diferencia delo.gr.de multipücaciode altura^ 
enríe los 1 Mcrid.4/j.y rf eslo q pretedo moflxar 
lera luego el angula a b ¿jcj es el q mide el 1 üfoo del , 
Nordcí le de 4j.gr.eft)cdale e la reo í ' ^ha f ta^y del ^ 
polo «<,fe eche vn arco q caya perpendicular, fobre 
clareo t f í¿,alsi difpucftala figura en el triang.gtande 4 b d, f o n c o n o c í -
.das tres cofas.El angu lo i ec io^qpor l acon í t r i i cc ion cayó el arco adt 
perpedieular íobve el arco i> d̂ y tábien es conocido e l angulo ab íffqes • 
el del tubo del Nordefte de 45.gr..Y tábien es conocido e l arcOí<í>,de 
So.grad.por fe apartar el punto M e UEquinoc.por lo.gr .Luego pore) 
primero problema del lib.j.de Magino en fup t imc tmob i l , afsi comb 
K fe ha 
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ftltíftelfeno total áel angulo t e í l o d,ai fenoáel angulou bd, deí r a -
bo àc 45. grados,aísife aura la proporción de las baícsrfí».díftancta dei 
lugar donde Taliolanaue b} haftael punto ^polo dei mundo, de SQ* 
gcadosalaperpendictí lai í í d, multiplicandoelfegundo numera poi c l 
cercero»^ c lproduólo partido porei primero, daiá en la partición 44.. 
grados, 8. minutos, que tanto valeel arco a d primei o hallado. 
Item mas en el mefmo triangulo a b â, por cloéhiuo problema de i 
l ibro 3.de M a g Í n o , e n fti'primer móbil . La proporción que tiene 
e l í èno dei complemento del arco dizque fon 45.grados,$2 .minutos» 
primero hallado al feno total delangulo redoí / , eflà cendtàel ícno de i 
complemento delabaí ís ab-, 10. grados alTeno del complemento d e i 
arcoèrf, que mulciplícado el fegundopor^l tercero, y el p r o d u j o p a r -
t ido por el primero, daià en ia partición 14. grados, cuyo comple -
menta Teran 76. grados, y tanto vale todo el arco b â. 
Item masen cl tiíangulo^ííí, íefaben trescoíâs cl angulo tc&O 
d,yla perpendiculaiíííí, que es la mefma, que en cl triangulo grande 
p t á , dc 44.gtados! 8.minutos piimcro hallado : y también es c o n o -
cido el arco ¿ c , por íerel complemento de 20. grados apartado de l a 
£quinoccia l , donde fue a parar la ñaue en el punco c3 del Í e g u n d o M e -
ridiano, f e ú l u e g o el arco ac> de 70. grados. Luego por los mefmos 
problemas de Magino citados, calculado efte triangulo, íêrà el arcQ 
i d , de 6i.grados, 35. minutos, que íi los reñaien, de los -(í .grados que 
vale todoel arco b á, quedará el arco b c, diftancia del higar donde l a 
ñaue partió del Meridiano a by del punto b, apartado de la Equinoc-
cial ro.grados, haíla el otro Meridiano,a í, donde fue a pararen e l 
puntor, por el rumbo de! Nordcfte de 14. grados, 25. minutes. 
Y pava fiber iadiftanciade los Meridianos rf/j, y ai, entre los quales 
fe nauego de la menor alainayoralrura,es por ertemodo: todo e) an -
gulo b/idXc íabe faciJmenrc';porque la proporción que tiene la bafís ab, 
conotidaal feno rotal del angulo re¿io í^efía tiene todo cl $xcç>b 
ya conocido a todo el angulo b ad, que por los fenos /èrà de So-
gtadós, y p. minutos: por ei meíino modo fe íabe el angulo parcial 
í a dy del triangulo cáa , que también es conocido el areoíí?. Luego 
-pot' feis mefmas reglas de proporciones fera el angulo pardal ca 4, 
^."jj t&d^Sj^í. miniit-os, que íacado cite numero de'todo el angulo 
á^tfiâl-So.gra-dios, í» ,minutos , quedará fabidoel angulo q.qe queda 
' í ^ - q y e m í d e é n e l i p t t í o d c J mundos, çl apartamiento de losdosMe-
ridi^iKis deio.gradoSj^.mimicos^uc eeloí jaequeiiamQs faber.Y fi 
redi»-
deU muegmon por el globo. 130 
reduzítírtqs s. leguas çílos geados del g a s é e l o ^ W g ç r ç k ^ ^ ^ ^ 
lialla 1 a ñaue en el & i dp la muluplifiA ci^n de altura, y .p^aw í,íejJiQi» 
derán 175. leguas. 
Segundo Exemplo, ysQtuegawlv mas aparta-
do de la ÉquinoccUl^y mas junto 
del polo manifestó. 
N eñe fegundo exemplo iiaoftrart: poria mcf im figura precç* 
d ç t i t e , que ü l icndo vna embarcación de V.H Meridiane ^pati-
u a o de la Equinoccial 50. grados, tiuiltiplieaado los .mendos 
lo.igtadps defllturíijqueen'el primero, y-poreii:who.de.i Nor-
deite-las ¡leguas gue nauegò;por cftc mmbo,y quanto fe apattà del Me 
rídianp doudeíal 'o-
Seael¡p.!íimerolugar donde (alio la embarcación ' jo. grados aparta-
do de la Equinoccial h i , y apartado del po lo del mundo manifieftp.rf 
40.gi"ado5 en el MendLaao* b, e l p u n t o ¿Jy fea donde acabo ladeiro-
tapot el rumbo dclNovdelte el pumo/ , en el Meridiano a Í, apartado, 
de la Eqvunoccial óo.giados, y del p o l o manifieílo a, jo.grados: por 
lo que continuando el arco ef, del rumbo del Nordeftc, por donde 
na iKrga iaasau^ha f t ac lpumo^adunde cacráelarco ag, pcrpendicu-
lac-meme comoen el exemplo paíTado, fpc^iandp cl.tâanggilp-re^in-
gulo í ^ ^ e u y o angu lo¿ , íerá re&o. Yparloslmeímos tiiòdos>y cafes 
roeí"mos:pr,oÉ»lemas fe p.eouarâen efte exemplo, lo ^ii.e,ea -el fytto fc 
demonftró. 
$eiàpr.imcraríien,t,eel arpp,í<l la diftancia, .y^pa^niíet ipp deJ pQÍ® 
naanifiefto dpi primero lugar^^doD^l.e íàUoía ^ u c de ^o.gradQsJajpòr-
eion del.otio MetidianQ^/.d.o .ndcacabólanau^gadqnde so.grados, 
la diferencia de a l tura de vn lugar a Qt¡;o.,cq(no ep.el primerp exemplo, 
lo.gtados-.y tambiénelanguloaeg, lomefmode 45.gtados)quevalcel 
mmbodel Nordeftc, por donde íe nauega del punco al p u n t o / , / 
por el primero problema del tercero libro del priraer mobil de Magi-
no fe halla el arco perpendicular a g, fee pot el primero ha l lado 27. gc-
z .M. y e n el triaHgulorfeg.porel 8. prob lema acl mefmo 5,libro le ha-
lla todo el arco eg,(cgundo hallad o-jo.grad.41.M. y por el meímo pro-
blema fe halla el atco/^en'eUcia^.i 'o^ <tf, j.gcad.j t .M-Si quitatmos 
^ ' agora 
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agoraác todo cl arco eg, que fòn 50. grados 41 /mimitos, el arco par-
cial , /£, de ij.grados, 51. minutos, cjuedarà el arco e/, reftante de 17-
grados, 5. minutos, cjue tanta feràla diftancia entre eí primeLO lugar e% 
«londefaliola nauenafta el fegundo/, donde acabó mderreta, po re i 
rumbo del Norde í í e . 
Mas paraíáber la diftancia de los Meridianos entre los guales íè na-
ticg6defdeelpuntoe>haflaeliindeladerrota)ypuBt0/J í'e Tabe co -
m o en el primero exemplo el angule todogde, ier de 51. grados, 55* 
minutos, yelanguloparcial^rf/)de27 .grados ,54.Minutos, p«r lo 4 
í i quitarmos de todo e l a n g u l o ^ á c , d e j i . grados, 33.minutos, el a n -
gulo párcial^rf/, de 27. grados,^ 4. minutos, quedará íabido el angu lo 
Í:rfe, ÍJIKJmide en el globo, y polo del mundo 4} el apaccamiemo d e os dos Meridianos en el termino deña derrota de 2.4.grados, ^ . m í -
Jiutos, queesloque pretendiaprouar:y fi feteduzicien a leguas l o s 
gradosdefteparalelo de 6o.grados, donde la nauefenecio íu derrota, 
« n e l p u n t o ^ í é r á l a diftanciadel apartamiento deftos dos meridianos 
aaj.leguas, que con fer el paralelo tan alto, y llegado al polo dei m ú -
ÁOy) íusgwdosRocomptchcndie renmas que ti.leguas,y tres quanos-
C o n todopof que fe aparta tanto vn Meridiano de o t ro , vienen a íêc 
muchas mas leguas, que junto a la Equinoccíat, como fe v é e n l o s d e s 
exemplos.Y con tod© mayor es la difterencia en el camino de leguas 
' quelleuaron las ñaues por vn me fino rumbo del Nordeftc; porque la 
Y B a en el primero exemplo el arco ic , confio de 14. grados, 25. m i n u -
t o s , que a 17. leguas,y media por grado,q contiene todo circulo M á x i -
mo» naze ifi.leguas. En el fegundo exemplo confto el arco e/, de 17. 
grados,í) .mim)tos? quehaze^oo. leguas, exec/Toen tan poco elpacio 
á e 4S. leguas. Por loque bien mucitrala opinion de Celpedesno fèr 
"aprouada, y de poca coniidecacioci, pues no calculó cita diferencia en. 
¿iftancias que le mo/iraííèn la verdad, íino junroa la Eqainoc-
í ial ,y en diferencia de vngrado:qiie aúque tomaffe mayo-
lesdifcrcncias.no hailaiia vaiiedad feníible, por íêr 
junto a la Equinoccial, donde los puntos de i a 
carta reíponden al globo, como 
auemos moftrado-» 
Cahuífi-
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Calcnh d t lu&xtmphl Calculo idz . Ejemplo. 
Gr. 
E l ateo a If So 
Ateo a c 70 
Diferencia de altura. 10. 
£.1 angulo 4 K ' 4 f 
Arco 4 d 4 4 
Arco y d 76 
Arco cd 61 
Arco kc S4 
El angulo codo b t d 8o 
El anguloparciaUárf 69 
El angulo teftante b a c 10 48 
El camino que refponde de le-
guas a cfte paralelo de 20. grados 











El arco í 4o 
Arco rf/ j o 
Difèrencia de altura 10 
E l angulo ( je / 45 
Arco <íg í 7 
Arco ¿ ¿ jo 
Arco f g 15 
A r c o í / 17 
Angulo todo C4¿ 52 
Angulo parcial / 4 ¿ 17 
Angulo reílante e a f 14. 
E l camino que ie íponde de le-









C A P 1 T V L O V I . 
2)^ la fegunda diferencia éntrela nauegacion 
àelglobo, y h carta. 
O -Tra diferencia confideran los Cofmegraphos en el cai t i íno que luze la ñaue por eí globo del agua, muy dtfctent« de comolps Pilotos lo coníideranen lacarca.tomando en ella 
los puntos por lineas reé las^omo Iodize fu regimiento, que 
andalanauepor ta!uirplpo tantas leguas,/tantas íè aparta del M c r i d i i 
no donde falio^n diferencia de cada grado que multiplicójó d i m i n u i o 
de altura.YaefterefpeftoKaicn fus computaciones ae lo que tienen. 
aiidado,ylesfaltapor andar ,e{loindifercntemcnte,y en quaíquier pac-
te que fe hallen, lo quç ta iubieníêçonoçs fetdifeiente por la demon-
ración que fe figue. 
Per^ í ipa t t i e rendoséba tcac ioncsdebaxodevnmefmo Medd.p.Dt 
vnmcfinoiubo^inultiplicadoakurajyfueiTe fenecer elviage de entra-
bas debaxo de ouo Mer id . mas ynono falicíTe de jut© ala E g ú i n o c 
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cial3y mas apartado del polo del mundo manifíeftoiy el'etrotnas apar-
tado dela Equinoccial,y mas'junto al polo mani í ic l to . Digo que el 
que pacte de menos altura^ mas llegado ala Equinoccia^lc ¡era necef-
jatiopara llegar al melino Meridiano, y pot la me fina derrota andar 
mas diítanciade camino^ multiplicar mas grados de altura, que el q 
faliodeí lugar mas apartado de la Equmoccial, y mas llegado al polo 
manificfto. 
Sea en la figura presente el primero lugar do-
de falio la naue^ye l fegundo donde fue a pa-
rai 6, mas apartados del polo manifieftof, íeae l 
punto â, donde falio !a fegunda e m b a r c a c i ó n , / 
^ el punto fijdonde fue a parar, mas llegados al 
polo manifieílo f, y mas apartados de la Equi-
noccial,y el angulo de poficion cab, por cl rum 
bo donde (è nauega del punto a al punto b, lea 
ygualel angulo de poficion c de, por donde fe 
nauega del punto d, al punto amasia diferencia 
de longetud de los puncos a, y d, en el M e r i -
diano C(í,adÓde íalieton las dosembarcaciones 
es lamcfma, que la de los puntos, b, ye, en el 
Meridiano c í>, donde las dos embarcaciones 
fueron aparar.Pero lalatetud del lugar £>, exce-
da a la latetuddellugar a, lo que es la parte del Meridiano ¿g. lala-
tetud del lugar e exceda la latetud al lugar d, lo que es la parce del M e -
ridianeí i digo que a ¿.intérnalo del camino entre a, y l>) ícrá mayor 
q u e í ¿ í , interualo del camino entre d^y e,y la diferencia de la latetud 
fera mayor que la diferencia de Ja latetud d K. Para la ptueua esne-
ceí íar ioechar dos circuios máximos, povab, y d e, hazia las partes byy í, 
^ue concorran en el p u n t o / ; y porque por la fuppoíicion los dos 
ángulos agudos í ab7 y cde,fon en t rc l i yguales, poique fon los angu-
loS^uehazenlas derrotas yguales, y fob te el Meridiano ac, luego por 
ja 48.prop del 3. l ibro de Momerregioen fus triángulosfphericos,!os 
<ios arcosa/, y ¿f, íêran entrambos juntos yguales avn femicirculo:y 
*nel triáguloá/ff el l a d o / ^ p o r q u e fe oppone al angulo obruzo a d f, 
jfctá mayor qel lado por l o qííe^eljadotí / , fetá menor que quadra-
te, y'¿í ¿diíláciadel.caiftínoentre ¿ ,y¿ ,muc&meTtuf<j í í^ouadran te .Y 
po rq el triangulo ce ^ p o r l a p r o p . i í . d e l 4.1íb.de los triángulos de R e 
giomonteXa ptop.que tiene el angulo cÍU^Í feno r c í l o dei angulo dee, 
ella 
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eíTa tiene el feno re¿todcl lado ce,al feno re í lo del lado d t f y del mcí 
mo modo en el criangulo* b cjamefma proporción tiene el feno te-
dio del angulo b 4 «,al ícno del angulo a c í ^ u e tiane cl íèno i t & o del 
arcoi 'C ,a l ienoiedo del arco a b . Y la me fina proporcó tiene el feno 
redo de los ángulos, c d e } y b a c.entrábosygualesaí feno ce&odcian-
gulo íicé.Poi loqlamefma proporción tiene el feno recto del a reo í í» 
al leño re&o del arco ¿e},que el ícno r e ñ o del arcotc.al feno re ¿ lo 
delaccorf b: y permutando por la ló.prop.del 5. libro de Euclides. Afsí 
como e l f eno icdode l arco te,al feno re¿lo del arco fcc.afsi ( e i í el fe-
no re í to del arco de, al feno tedio delaceoít/t: y porque el feno rcífco 
del arco ce, es menor que el leño redlo del arco be ; porque el arco b d 
fe pufo menor que qmdrante. Luego menores el feno reélo del arco 
d^que el feno redo del arco a b ; y porque femollrò queel arco d e e s 
menorque cfuadianrc,por tanto fetáel arco d i menor que clare© 4 b , 
que es lo primero que le auia de prouar. 
Lafegunda parce defta demon Aracion que rf¿,difcrenciadelatetud, 
de los Uigates-Ay &,cs mayor que K ri.difcicciadc la htetud de los dos 
lugares, d .y e,fe prucua deRe modofobre el círculo í i b f \ c a c n dos aftos 
g b , y e b, (obre el punto fc.y conílicuyen tres ángulos a b g g b c , c á t o d o s 
yguales a dos reâos . I tcm fobre el arco í/i'/.caen juntos otros dos arcos, 
Kí>y c í ,quc cõrtuuyen ottos tres angnUs,<it K ,Kec } c e f también ygua 
les ados recios,y todos los tres ángulos primeros fe tan yguales a los 
tres ángulos fegüdos. Y por la j . comú fcnten.de Euclides,!! quitaré los 
dosangu los^è í,de vna parte,y kec^ác la otra,enttábos re ¿los,6 y gua-
les (poique ionconí l i tu idosde los paralelos,^ b 9 y K c t fobre el Meri-
diano í&)quedaráa los dos ángulos redantes, rf/í¿,yí/>/,ygualcsalos 
dos ángulos r e f l a m e s í í e ^ j y c í / . Y p o r q porla 48.prop.del j.lib.dc los 
triángulos de Regiomonre,el anguíoce/ , externo en el triangulo b f ¿ 
es mayor que el in terno^ oppueltoe b f ^ a e fobre clareo &f,caycdos 
arcos í / , y «/.entrambos menores,que vn femicirculo, comoiellá pto-
u.ido,quedaià luego cl angulo *ií»gmayor que el angulo d e K :cn los 
triángulos ¿bgy y d K e.fe tiene prouado,que los lados 6/t,y b fon c a -
yotes que los ladosíií,y.£K:y agora proué, que cl angulo a h g , queco-
prehendemayores lados,esmayor que cl angulo desque comprehé-
de menores lados. Luego por la 14. prop, del primero lib.de Eu-
clides^erá mucho mayor el lado a g , difeiéciade latetud entre los dos 
lugares,a, y b, q^c el lado áK, diferencia de latitud entre los dos lu-
gares d ,y c} que ie ama de prouar. ' AT» 
R 4 y A 1 -
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D e U tercera diferencia entre la nauegâciott 
del globo, y la carta* 
S Alendo dos embarcaciones debaxo de v n meímo Meridiano^ por circulo maxiíno,y por vnmefmo rumbo, y a n g u l o de p o í l -c i o n j entrambas van a demandar la £quinoccial,vna de la parte-
del Norte paraelSur,y la ©trade la parte del Sur para el N o r -
tesy entrambas fe van a juntar e n v n paralelo fuera de la Equinoccial» 
convnamcfma diferencia de altura .Digo que la que panio de la pane 
áclparalelo donde entrambas Íe juntaron anduuo menos camino» y 
fe apartó menos del Meridiano donde fa l iOjqae la otra que auauefsá 
l a Equinoccial, y fe jumóal para le íodelaotca parre. 
Sean eala figura ptefente l o s polos del mundo d, y ^e iMer id tanb 
(í&9encl quftl fcan los dos lagares ^y^que vayan a demandar el para-
lelo t¿ / . pue f toen medie de entrambos,que no fea la Equinoccial.Pa-
t a lo qual del lugar <£>pot la inclinación delangulo agudo, É à f . fe haga 
eicaraiflo d f o h parce dclpolo ^mas llegado al paralelo del medio egfx 
Digo que fi nauegaieivdcl lugar Í /^OP 
el meímo rumbo al lugat/Zerà mayor 
cfpaciodecamino;, y mas íê a p a r t a r á 
del Meridiano a k> que el que falicrc 
del lugar Cjy por el m c f m o r u m b o qua 
do llegare al lugar ¿.del mefmo parale 
lo f¿/,defcriuafc del pfíto¿ vna porció 
de circulo máximo bgky que corte e! 
Meiidiano a b en ángulos r r & o sen e l 
punto y corte rf/,cn el punto j^que 
por l a í x t a p r o p . d c l z.lib d c T h e o d » 
fío,en fus fphericos, tocará el paralelo 
al circulo máximo ¿ g ^ e n elpua 
to ¿ , porque paila el Meiidiano a K 
por los polos de entrambos dreu-
fos; Por los dos ipqnros^í, y h ¿ íê defcú iu e l circulo máx imo , 
. . ^ 
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que corte el paralelo, t g f y enel p u n t o p o r lo que fiendo iguales los 
dos lados i y gk^ , a los dos lados d g t y g k i por Ja fuppo/icion, que 
el arco c g , es igual al arco d g ; y los dos ángulos enel pun to g iguales, 
porque fon rectos , por ía íüppoíícion; (eran también las baíís, fK, y 
rfKcmrefi iguales, y los ángulos ¿rK, y g à K . , también iguales. Y los 
máximos ciiculos (k^^ y d ^ , que hazen las inclinaciones con el M e -
ridiano a b . iguales en los mcímos lugares f, y d> donde parrieronlas 
embarcaciones:y porque c 't, es menor que r K , por tanto ferá mucho 
menor qirc d f , y t i camino del lugar ct al liigar es mas propinquo 
d t l Meridiano a b , que el pun to / ; porloqwal bien prouado queda 
que es mayor la diferencia de la longetud,y también mayov la tliftan-
cia de camino por donde íenaucgôdel plinto^ al pumo / , que t i que 
fe hizo de c hafta i , que fe auia dedemonftrar. 
CA P I T V L O vni. 
Ve la qmrta diferencia entre la muegacion 
del globo, y la (jtrta. 
E N ia nauegacion por el globo ay otra diferencia que no rcfpõ-1 de a los puntos de ¡a caí ta .Y es que íaltcndo \na Ñaue por cir-t culo máximo debaxode vn Meridiano , y porvn cierto angulo 
de poíícionjiuultiplicando altura a otro Meridiano: yíi del fc-
gundo lugar boluiere diininuvendo" altura con la meima inclinación, y 
y angulo de poficion que hizo quando falío del primero Meridiano. 
Digo que no boluerá porcimifmo circulo donde vino , y llegando al 
f»araleiodonde partió no llegará al primero Meridiano > y queriendo legar al Meridiano,paílàràel paralcíojlegandofe masa la Équinoccial , 
y diminuyendo mas altura a la bueha^que multiplicó a la falidn. Por-
que el angulo depoficion,que hazc el rumbo por donde fale la Ñ a u e , 
conel primevo Meiidiano esmenorque cl angulo externo^ oppucfto 
que forma el esmino de laNauc con el fegundo Meridiano: ypara 
bolucr por elmefmo angulo que faliò.esncceíTario apretar mas cl an-
gulo exiernojcomo todo fc mueftra c n la figura í iguieme. 
Sean 
^Tercera parte 
Sean los dos lugares h t y t t en los Meridia-
nos a b d , ace^ y ei maniíiefto polo fea el 
punto rf; y el máximo circulo por donde fe ha-
ze el camino bef^ que haga con el Meridiano 
abâr el angulo depoí íc ion agudo abe, en el 
punto í», y con el Mci id iano acb el angulo a-
gudo enel punto c. Y porque los dos la-
dos ab , y dc, entrambos jumos fon menores 
que v i l íemici teulo, Ceiafpor la 48.prop, del j . 
l ib.de Regio monee ca fus triángulos) el angu-
lo externo acfy mayor que-el angulo ¿fcc, in-
terno, y oppueftojy cambien el angulo bee có-
tiapLiefto al externo acf, y fu igual ferd mayoc 
que el angulo abe, hágate enelpunto ¿, elan-
g u l o á f con el circulo máximo cd, y con el fegundo Meridiano *ÍÍ¿, 
igual al primero angulo abe, y porque el camino que lleno la Ñ a u e , 
defde /) para c, fue por el circulo máximo ¿ c / , y boluiopor otra tanta 
inclinación de otro circulo máximo e h j con todo no bo lu ioa l pri-
mero lugar £>, donde falio fino en d, y en orro paralelo mas llegado a 
la Equmoccia^donde diminuye masaltura.Sea enelpunto la corta-
dura del circulo máximo cd> cou el paralelo bg. del primero lugar b. 
Por lo qual fe mueftra cUramente>que por el mefmo rumbo>y mefma 
inciinaciondel circulo máximo Í Í Í , enel fegundo Meridiano ace no 
llega mas que al punto ^ enel mefmo paralelo bg del primero lugar 
masen otro Meridiano que es lo que fe auía de prouar. 
L o mefuio acomecetà nawegandoparaelpolo oculto.Saliendodel 
lugar b diminuyendo altura, Uegandofe masa la Equinoccial , como 
mueí l ra la figura figuiente : porque por la mefma propoficion, 48. del 
5 .lib.de Regiomon'ce, cl angulo externo acf-, es menor que el angulo 
Abe, Íntcrno,y opp'ti.to, porque los dos arcos a b , y ac, fon entram-
bos juntos mayores que vn iemicirculo: y el circulo máximo dela tor-
nada ç i b, fe de ferina de modo que el angulo ge í), fea igual al angu-
l o abe , y cor ta tàel Metidiano a b enelpunto i ; y el paralelo bg* don-
de primero falio la Ñ a u e del punto ¿i, cambien ferácortado del mef-
m o circulo máximo e ib , enel punto &, por lo que bien claro fe mue-
ftra,que el que viene del lugar b, al lugar £, quando buelue por U mef-
ma mclinacionde circulo máx imo donde fale, de ninguna manera tor 
nará al punto ¿ donde f a l iô , í i noa lpumo i , en otro, paralelo , y í i a l 
m e í m o 
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mcíínoparalelofera fuera del MenJianocnel punto h, como todoífe 
mueftra claramente y fe tiene prouado en cfta figura. 
Bieníè pueden pore íhsden ion l t r a -
ciones entender las deíigualdades que 
la? nanegaciones haz.cn cnel globo por 
donde caminan, y las dúlanciaí mayo-
res,)' menores, contorme los litios , y 
rumbos que licúan.Y porcí ta cauíano 
meefpanto que los Pilotos hagan algu-
no'syerros,y que ignoren las canias. Y 
fifucíTepoísiblc qnepudu tr^n verdos 
lugares muy diftantfç vno de otro enel 
marOcccano , y del puerto donde fa-
lieílè la Ñ a u e puíitflè luego la proa derecha al otro lugar , fin que fe 
apartafe de nauegar por el circulo máximo, queconio tengo prouado 
atras es el mas coi to de todos lus caminosiy al falir del primero puerto 
obferuafc que lumho le moítraua el aguja , fabiendo encldifuufo de 
todo aquel camino fus vaiiacioncs al cierto, parale dar fu rcíguardo, 
experimentaria en cite viagc entre los dos lugares que atiechos.y a, ca-
dafingladuramoíl iauacl aguja otro tumbomas largo, muluplican,do 
altura,por íèf í iempice langulodcpol ic ion externo, mayor que el i n -
terno jy oppucfto-,y diminuyendo al tura,(crian cada fingladura los rum 
bos mascortos,por fer cl angulo de poficion externo,me nor que cl in -
tcmo}y oppueíto: y finalméte quando llégale la Ñaue al otro puerto, 
entrariaenel por otro rumbo diferente de lo quefaliòiy todo eftocau 
fa feriei globo fpheiieo, y los Meridianos íeren arcos de circuios máxi-
mos^ fe cruíãrcn en los polos del mundo , con los quales los circuios 
máximos de tos rumbos los van cortando, y haziendo los ángulos de 
poficion,intcrnos,y extetnos dcíigualcs. Donde caiifajqijc no fcan las 
fongetudes.mloscaminosquehazenjCQlJÍGimesa los de la caita, que 
tiene los Meridianos lincas reel as^ paralelas.Donde también los 
iUrnbcs que los cortan fon lineas redas, y hazen los ángu-
los de poficion,intetnos, y externos iguales; y 
los puntos en todas partes de la caita 
concfpondientcs vnos a 
otros, 
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C A P I T V L Q IX. 1 -
SDff fas variedades qne ha%e elniwegar 
par ÇÍYÇUIQ major» 
TO á o circulo mayor en la$phera diuide a otra circulo maya* en dos partes iguales.como prueua Regiomonce en fus t r i a n -galos)prop.i9.[ib.5.crufandofe enparccsoppueftas,y con i g u » 
les ángulos: cuyo mayor a par ra míen to de vno a otro es ¡po.gra 
á « s diftantes de las cotradaras,corao lo haze en la Sphera material. L a 
Equinoccial con el Zodiaco que fe cortan en los principios de Aries*, 
y Ubra»aparcandofehazia el Norte , el principio de Cancer, l e g r a d o s 
y medioi y a la parte delSur,el principio de Çapriçomjo por ò t ros t a -
tos grados, haz içndo ángulos de 25. grados y medio ,cn. los puntos d e 
los Equinoccios, medidos enel coluro de los 'Çolfticios , donde es e l 
mayor apartamiento, Deíle modo qualquier embarcación que í i — 
Ücre de la Equinoccialporalguncirculomaximoc^nmayoromeno*: 
inclinación del Meridiano donde íàliere, hazia cualquier de los p o l o s 
del mundojquanto mas fe aparrare de la Equinoccial, rantos mayores 
ángulos cortará çon los Meridianos que encontrare/foimando'tos t u -
bos mas largos hafta el mayor apartamiento,que fera en quanto ' m u l t i -
plicare alcura,y el angulo del íègundo Meridiano con el circulo m á x i -
m o fuere mayor que el angulo delmefnao circulo con el primero M e 
l idiáno donde laembarcacion patrio, hafta que íèhaltc 90. grados d e l 
dicho Meridiano 4iÜ?nte;y allí coreará el circulo máximo cfte Meridíá . 
no en ángulos redlos.Y en efe pa;'a;e correrá la Ñaue el rumbo de L e -
lle 0efte>dondepocQa pocoempefaí 'áadeci inai h'siala Equinoccial 
por los riimbosintcrmedios^afta 180.grados diílante del primero M e 
lidiauo , diminuyendo altura hafta la otra parte oppuefta de la E q i i i ^ 
noccia^donde fe pondraencltumbo lateral de la.otra parce donde fa.« 
l io . 
Y en efta diminuyeion de a l tü ía en efte íêgundo quadrante Uarta 
3a Ñaue boluer a la Equinoccialjíiempre los ángulos de poficion extec 
nosdeifegundo Mctidiarvo/onmcuores^uclosinternos,/ o p p u e i t ó s 
de la nãuegãcionpor el gloh&. í j j 
del primero Meridiano dosde fkiiojalcontrario de quando multiplica-
ra ahina,ene! primero quadrante, y fe apartaua de Ja EquinocciaJ, Y 
defte fegundo quadrante t y rumbo lateral , entrará enel tercero qua-
drante paífando el circulo máximo la Equinoccia^hazia el polo coa-
ti-apucfto, empefando otra vez a mulcipítcar altura, haziendo l o i á n -
gulos de poíkion externos del legundo Mei íd iano , mayoics, que los 
internos, y opueftos del primeroMeridiano:;' coriíédo los otros ríibos 
laterales, harta íe boluera poner enel lübo de Le/te Oefle:que jera quá 
do la Ñaue íè halle enel fin del tercero quadrante, y difiante del prime 
ro Meridiano donde falio,por zyo.grados. Y donde bolucri apartarle 
lomas de la Equinoccia^haziael polo oppucfto , como lo hizo de la 
otraparte.Deftadiftancia de lyo.grad. boluera a diminuyr altura, lle-
gando fe ©tra vez ala Equinoccial,y haziendo ios ángulos de poíicion 
externos del Ceganâo Meridiano, menores quelosÍmernos ,y oppuc-
ftosdel priraerOjCorriendolosotrosnimbosláterales, haftaboluer a l 
punto de la Equinoccial^ Meridiano pr imero ,dódc íaIiò,ciimplieiido 
los j6o.grados,de que Ce compone todo circule enlaSpheraiyaisi aura 
dado la embarcación bucltaa todo el globo por circulo mayor. 
Paramas claridad,y prueuade lo dicho pongamos la demonítraciõ 
queíc íígiie:ndonde iba el polo del Norte a, lalinea Equinoccial b ct 
que fcavna quarta de ço.grados: los Meridianos, que fe fuppancn ta-
bien quartas de circuios,leá a 6, ag, A b, at, a u los circuios máximos 
que firuen de rumbos por donde queremos que nauegue la Ñaue,c¡ t i -
bien fonquadiantes,íean bd^be, bf, í 'uppongoqpaitevna.embarcaciõ 
de la Equinoccial debaxo del Meridiano-ab, delpunto é, porel circu-
lo máximo ¿ í , cuyoangulodepoíkion5éincl inacion con elMeridia-
nó ab, fea el angulo abe, âe^y grados que rcfponde al rumbo del 
Notde í l e . Clarões , que quando llegare al Meridiano lo cortara 
enel punto *, y porque íè nauega hazia el polo mamfiefto**, mul t ip l i -
candoakura : í iédolosdosMer id ianos4/»}y ao, entrabes menoies q 
vn medio circulo: íêrà poda 48.prop.del j . l ib .deRegiomõtceufus tria 
gulosencl triangulo a b o, el angulo externo aop^ que íc forma del fe-
gundo Meridiano ÍÍ¿, y el circulo máximo b e, put dòde corre la Ñ a u e 
mayor,qel a»gulointerno,y oppueílo ab o, y q u á d o l a N a u c l l c g a r e a l 
Meridiano ag ene! puto o, fera ya el rúbo mas laigo;q el de la partida, f 
mas llegado al rúbo del Lefte-.y llegado al M e i i d . a b,cnel pürof .feràel 
angulo externo ap, mayoróe t ancu lo interno, y opuefto aop: y por 
céliguiéteferá ehfrfjo mayor quâdo llegue al puto p, y quádo llegue ü 
' " M e -
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Meridi*».*** end puto ^ya ícrae l angulo externo rf^^dcl m a g u i ó 
mayo-rq dangaloinccrnojy op^nefto ¿/JÍ1, y d cubo end píico r, q u i -
fi llegado al Lefte. Y finalmence quando llegue al Meridiano ac, que 
á i í t a d d Mer id ianopi imero jdonde ía l io la Naue ab, por 9o.gi-adoseti 
c l^mo Cy lugar lo mas q fe puede apartar de la Equinoccial p o r aquel an 
jguto de .policio Kazia la parte d d Horre p o r 45. grados, cj t s loque vale 
d angulo ¿fce , por donde falio primero d e l N o r d e í l e . Entonces eftatâ 
enel punto d e r e c h a enel rumbo d d Leftejporque d angulo e, donde 
í ec ru l ad quadrante del circulo m á x i m o , por donde nauega la Ñ a u e 
he con d Meridiano ¿ f , es re&oporia mefma prop.48. d e l 3.lib. d e 
. Regiomontc, porque end triangulo e A by los dos arcos a b ¡ y be, i o n 
entrambos juntos iguales a v n femicirculo,que cada vno deftos l a d o s 
:es quadrante por la fuppoíicion.Luego feran reélos los á n g u l o s , i n r e r -
no b ae, y dexterno t i l m a s palTando d d punto e e n d Mer id i ano 
rtC, diftame d d primero por 9 0 ^ 1 ^ 0 5 , empcíarâla Ñaue a d iminuy r 
altura,/llegarfe a laEquinocciat ¿Cj l iaz ia d polo oculto delSui-jdefcay5 
d o d e l L e í t e ,por otros tatos i-ubos d e 
la otra parte d d S u r , quantos c o r r i ó 
defde e l Norde í le , hafta el Leíle e n 
la primera quarta, quando m u l t i p l i c o 
altura, y llegará al Sueftc , lo que Terá 
quando-boluieredeldecl punto e ha-
ftael punto b, porla fegunda quarta 
llegando enel fin della, a la Equinoc-
cial diftame del primero punto b, poc 
iSo.grados , nauegando licmpre por 
el circulo máximo b c, adonde eftará 
enelmnibo d d Sucílc, tanto aparca-
do de Lcílc , hazia el Sur, quantofo 
eftàel Norde í le parad Nor te . Porque aísi como cnel primero qua-
drante nauegandode b para c, por el rumbo del Nordcitc , fe raulu -
:pUcftua-altura,haziendo Uemprc los ángulos de puticiondefueramayo 
•res-iqqe losde dentro del t üangu lo . Dela mefmaíucrte quando la Ñ a -
ue corre,pBi'dregundoqnadrante diminuyendo.alturadeide el punto 
Í, ppdosmefmusrumboscorrefpondieme.s.al ;L.e.(te de la otia parte 
ddSur b a í l a l a Equinoccial, y punto bt ^rí tante i8o.grado.s .dd p r i -
mero d o n d e (alioiaNaue.vá baziendo losangidosdc fuera . d d t r i a n -
gulomenaresque los.m.tçtnos/y o p p u e t e .(pâtlamerma p r a p o í i c i ò 
de 
de U nMiCg.iàonpor $1 globo. ijtf 
de Rcgiomontecicadajporquc ios Mcn'ilianos que forman el triangu-
lo cnel otro polo.oculto del Sur, Ion mayores ios des cfellos que v u 
i eisicirculo. Vdeaqoi defte lèguiido^quatiiantebiicJue por la parte 
delSnr,li.tth el fin del tercero quadrante, diflanre del primero punto 
t", donde falio la Ñaue por i7o.grado5, dende và mu i implican do altura 
hazia el otro polo oculto del Sur.quccn c íh diltancialcqucdamani-
íieflo,)- van íicmpre llegando a el creciendo los ángulos externos, ha-
íla que íc pone otra vc>: end uiir bo de Lcíle, donde fe aparta lo mas 
<]ue puede de la Equinoccial, a la parce del Sur otros 45.grados, como 
lo hizo de la parte del Norte quando llct;ô al punto c, fin del prime-
ro quadrante, y principio del íegundo. Y defle punto de 170. grados 
diftame del primerojdonde íc boluioa poner en Lcflc buchie la Nauc 
a deícayer delSnrKazjalaEquÍnoccial,aprctandoinasel umibodcLc 
í teparael Nordeite, donde íc pondrá otia vez quando acabare de dac 
bueltaa todo el Orbe por el circulo máximo boluicndo al punto b en 
la Equinoccial, y dcbflxodei meínio Meiidiano donde faíio. 
Yesdeaduertir,que quanto mas el circulo máximo fe aparrare de la 
Equinoccial, yfaiiete la Nauc por rumbo, mas llegado al Maridiano; 
mayores vaúcdadts hará,y mas quartas de nimbos correrá por v n a , y 
otra parte del Lefle Ocfte. C o m o fi íaliciala Nauc del punto bt por e l 
circulo máximo fcfl, y por el angulo de policion rtM, inclinación del 
circulo máximo bá, conel Meridiano /ib, de n j i iadosy medio,que 
rcfponde al rumbo del Notnordcftc: eneftc caíopara íè poner e n e ! 
punto d, fin de la primera quarta,yenel Lcíle csncceilaiio correr t o -
das las quartas deviérosq aydefdeelNornordefle haftaelLcíle:y de lâ. 
otra parte dcfdeel Lede halla elSuíucfte : y deftos términos fe ha eje 
boluerarecogerorra vezaÍLefte , hafta boluer al Nornordefte. V fi 
faliellt* laNaue al pumo6 porel circulo máximo b/, que pongamos 
que ha¿e el angulo de poficioa de6j.grados ymedio, yYefponde al 
tumbo de Lcínoidcftc, andará Ja Nauc haziendo-menps rumbos 
dcfde Lernordefte alLcfte, y de la otra parte hafta el Lef-
fueftc por fe apartar cftc circulo menos de la E-
qmnoccial. Y lo mcfmoíe cn'tendctá ha-
ziendo cl exemplo quando fe 
naiKgaal Ocfte, 
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C A P I T V L O X* 
T r a í a ¡o mefmo del'Capituloprecedenteptt$" 
jlo en plano por términos mas datos. 
N la prcfcnre demotiftcacion fea la Equinoccial ¿ w, graduada 
cu Jdo.paites, ó g t a d o s por donde corre el verdadero r u m b o 
jde^eite OcfteXos Meridianos feran ab^ agy a k , 6ÍC. que poc 
eíiaren tendidosen plano, mueftran feren paralelas , loque fe 
ande,imaginai; circuios,7 que fe jmuanen los polos del mundo-Sea e l 
polo del Norte , los 44 , y el Sur los puntos z , x j f 7 ylos demás oppuc-
ftos.El circulo m á x i m o p o e d e n d e queremos dar buelraal mundo í ê r 4 
b p . c c , n; yparaqac continuemos con el exemplo de la demonftracio 
paíládvi.S up pongo quédale vna embarcación del Meridiano az , t y d e l 
punto de Ja Equinoccial y quecl angulo de poficion que haze e l 
circulo máximo b o con el Meridiano 4 fea de 45. grados que res-
ponde al rumbo del Nordeí le íÇlaro es que quando llegare al M e r í ^ i a 
no 4%, d iñante delorimero por ^.grados de longitud lo c o r r a r á e " ^ ! 
punto 0: y porque íenauegahazia el polo manifieltorf, mulupl icando 
al tuta . í icndo los dos Meridianos A b> y 4 0 , meneies que vn femicir-
cnlo; que íi los imagí iumos juntateníe entrambos en eí polo del uní11" 
do a , como lo hazen todos los Meridianos enel globo , formaran v1* 
triangulo con las balís bo, donde por la propoficion 48. del 3. l ib . de 
Monte Regiocn fus tiiangulos fera cl angulo externo a o p , mayor q 
elangulo interno, y oppuefto a b o ; y qúando U Ñaue llegare al M c -
íidiano 4 ^ enel punto a, íèrà ya el tumbo mas largo que el de la par-
tida, y mas llegado al tumbo del Lefte. Y Uegandoal Meridiano a b , 
enel punto j>, que diíladel primero Merj4iano donde íaliò por í?G .gra 
dos (¡ue comprehcndecl piimero quadrante , aparcándole el c i rculo 
bop, eael punto />, lo mas que puede de la Equinoccial hazia el p o l o 
del Norte por 45.gfados, que tanto vale el rumbo del Nordefte, pon 
d o n d e falio del Meu'diano rf^. Entonces fe haliará derechamente 
cne£ 
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enel rumbo del Lef te^úc es la íinea paralela a la Eq 'u inócdaí de la par-1' 
te cÍc[Norce,ytdiftan:e deííapoc otros 45.grados.Porque el-MeridsJWíd^ 
en efta parte corta el ciceulo máximo fropen ángulos reatos en" c f -: 
Patito p, como lo haze en laSphera mareria^e! coluro de los Sol fti cios ; 
a laEclipciea^n los primeros pucos de Cancer ,yCapi icomio^arpaf - -
ítirel Meridiano por los polos del circulo máximo ¿/Vi, y deí p a r a l c í » -' 
^ B, como íeprueuaporel cap.6.del l ib^-deiosSphericosdcTheoda--
•ÍÍOjpor tocarei circulo máximo bp í al paralelo *Í á» enclpunro /5 y co" 
mo fe moftróen la figura prccederite,quando la Ñaue llegó al p u n t o 
•prouado potRe^iom.ontecnla48.pi-op.del lib.j.dc fustuangulos-
ff ¿¿ a a it ¿t 
4̂ * 
S u r 
Mas paíTtndodel punto p, boUiciil la Ñaue a diminuyr altura l lega-
do íèa la'Eqainaccial b n, hazia el polo octilco dc ISur ide ícaycndode l 
íLefte por otros tanrosrumbos de la otra parte > quantos aiiia. cor r ido; 
defdecl Nordeíte haftael Leílc. Y q « * n d o k N a n c llegare al p u n w 
í-jenelMeridiatio * i , diftantedel piimero ij j .gradoSj-por^iteempicíaí 
adiminuyr altura ,y1!egarre al polo oculto del Sar, apar tandoíe del-
Norte. Eneltriangulo qne fe imagina formar de losdos M'er idianos 
fj/t, y i r, que fe juntan ene! polo del Sur, cuya baiisTcra e! p e d a ç o d e 
ciecuío máximo p r, porla-mefnia 48.prop.del lib.3.de R e g i o m õ t e , í è ^ 
tá el ásgalo externo i rc , menor q el angulo hpr^ interno, y o p p u e f t o : 
y porqelangnlo b p^r, es rctfto.ferá el angulo irc, menor q re£to-.è i n d i 
nar i el circulo máximo en efte paraje del puto alrubo deSuclte.PaO* 
•fando del punto r al punto c debaxo del Meridiano* x , d i f t a n u á e l 
primero ab donde Gliô por 1S0.grados, y fin del fegundo quadrants-
dodevienea cruíaifecõ la Eíjuinoccial bit, el puro c,y paííar a la parte 
delSar h afta el puto s, formad oíc enel p iuoc .dóde fe crula el circulo r&a. 
ximo,y UEquinoccialdos ángulosaduet t icé , í;c s7 y rc.¡,entve(iiguáíe?. 
S Vcam-
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Y t a p i e n iguales al angulo ob g-, porgue fon hechos los dos ángulos 
f t i , y 0b&* íôbcc vna cuerda,y vn mcfmo Tegmento de circuí o. Y tam-
bién lo íerà el angulo a b o, igual al angulo g b o, porque entrambos 
juntos fon iguales a vn angulo redío. Y porque el angulo ab o, por la 
Juppoíicion esde.4j. grados^ue es el rumbo del Nordeí ie por donde 
falioUNaue de la Equinoccial b, y debaxo del Meridiano a b, fe iá tà-
bien el orro angulo obg, de 45.grados; y por la primera común fen-
renciade Euclides,feràelangulo sex , del rumbo donde fale la Nauet 
de la Equinoccial^ punto c, apartada del primero Meridiano iSo.gra 
dos de 45.grados, que refponde al rumbo del Suefte. Igual al angulo 
donde partió laNauedel primero Meridiano a bo, del Nordefte, d o -
de ya multiplicando altura,Ht-gandofe mas al polo del Sur,y apai tmi-
dofede la Equinoccial,hafta llegar al Meridiano A Ksr diftantedel p r i -
mero 2.15.grados enel punto í, donde enel triangulo que fe forma d e 
Jos dos Meridianos ex, y k^s, enel polo del Sur con la bails c í, à<.'i 
circulo máximo Seid el angulo t $ i , externo, mayor que el .mgn'.o 
sex, Ínterno;y oppucflo. Por lo ÍVJP en cfte parajey punto s, fe val le -
gando la nauc otmvezal nimbo del LeftetY llegando al p i u u ç T > h o \ -
«eráa ponerfe enel otro paralelo de la parce delSur z , t , y rumbo d e l 
Lefte debaxo del Meridiano a t , diítante del primero,lyo.gtados c o n 
lados en la Equinoccial cnei punto /, fin de) terceto quadrante, p o r 
lè ciufarel circulo máximo $ t u , enel punto /, con el Meridiano *f 
en ángulos re£tos i con el mayor apartamiento de la Equinoccial a l a 
parte delSur de 45,grados cnel paralelo z.xty de la mcfma fuerte q u e 
l o hizo quando íè hallo en la parte del Norte end paralelo a a, apac-
tado de la Equinoccial otros 45.grados quando fe halló cnçl punco 
y del punto f, corriendo fíemprc los rumbos junto a Lefte , de vna a 
otra parte dela Equinoccial, empeçando a defeayer pata h Equinoc-
cial ,boluiendo a diminuyr altura apartandofe del Sur hafta llegar a l 
punto t i , debaxo del Meridiano 4 t i , di (Un te del primero 515. grados 
enel jHimto-f», donde cl angulo externo es menor .que cí angu 
liaiflterno, y.reéto I t u , y afsi declinara del Lefte por otro rumbo de 
Uoti's qaaíta mas llegada al Nordeftc, Y finalmente llegando al p i u j ™ 
t ® # i fin^e c^díp el viage , que es lo-mcfmo que el punto 6, p r inc ip io 
donde^HQ.ppffe.aiiei'fiauegadio todos los j^o.grados, que cont iene 
fodoe laa ihu í} de kíiexv-a^ y a g u a / e r á e l anguío m n v , igual otra v e z 
•ídartagiita ^cü , por íeien entrambos comprçhendidos , de vna cuerda, 
.y defu^rco : y pot canlíguíente cambien ferá igual del angulo a b o , 
del 
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del rumbo donde íalio la Nauc , porque lo es igual del angulo r c è t 
aduerticem , igual al angtilo s c Por lo que fe» el angulo con 
que empefo el viage n b o , de 4J. grados refpondientc al rumbo 
del Nordeíle , loraeímo con que acabó el dicho viage^c es loque 
fcauia demoftrar. 
C A P I T V L O X I . 
(^OMQ fe tiAuegA) a por circulo ¿Xdayor. 
Oc lo queCNCI capiculo precedínte fe dixo.Tmicftrftfcclaramert • 
'te íer neccilarioparalanaiiegacion de circulo mayor le conole» 
la mudança que hazeii los ángulos de policiou, can lados del cir-
culo mayor,y de los Meridianos <jtic cnctiencta , para que iabi-
dos fe muden las derrocas. Y paracfto no ay otro modo mas lacil ycicr 
tOjquc faber el altura del polo, Li qual fe tomará muy a menudo: y tábi-
da cita atui ta, f-.icil mente Ib puede nanegurpoi cuculo máximo defte 
mo lü .Si el a"guio primero de la pattida hiere .igudo, y & vámultipli* 
c.'t'.íc) altuia; t ^ O c inav-jmos hazia aquella paite que el dicho angulo nes 
iiiuc;i.;a ha (ta tanta nkiua que ictormtímos el rumbo a otro mayor. 
Porque cite modode nauegar hazia el polo manifiefto multiplicando 
ñlttuajíicmpieel angulo depoheion iiitcrno,quc es el primero dowde 
fali iTiDS^smenoi que el externo,y oppuefto que caufael circulo mayor 
Íior donde lê nauega con el fe gun do Meudiauo quecncuentraj como argamente íè ha tratado enel capitulo precedente. Y fe prucua por los 
triángulos fphericos de loa mies de Regiomonte lib,3.prop.4S.y deíle 
modo van fiempre creciendo los ángulos de poficion externos con to 
dos los Meridianos que el circulo mayorencuentrajiafta qüc elle an-
gulo llegue a fer redo.Y en cfte parage fe pondrá la Ñaue dcrcchacnel 
•rumbo de LeíleOefte , porcoitacclMcridiano adángulosrc£ tos . Y 
paíTandodcfte rumbo luego laNaue comiença a diminuye altura,apar 
tandofe del polo manificífco.y llegandofe a la Equinoccial. Y porque 
los Mcndianos,quc el circulomayor va cortandoen ctlcsparagcsca^ 
da dosdclios,juncandofe cncl polo oculto fon mayores que vn fcmU 
civculo,haran los ángulos de poficion al contrario. Porque el anguló 
externo fera menor que el interno,y oppucílo.Y afsi los rumbos quair-
to mas fe nauegare feran mas apretados,y menores^Y por configuiíiuc 
.S t ^ 
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fe ha •dc-'teformatla derroca cri efta naueg^cion a menor rumbo, parí?"' 
naucgai* la embarcación por circuí o mayor.'. 
=. Es denotar que en codo triangulo fp he rico can fado de los dos M e -
ridianos, y del circulo máximo por donde íenaucga defde la partida 
liaftadonde queremos faber la diferencia del angulo externo ; tiene te 
me Ana proporción el feno re ¿lo de la diftancia del fegundo lugar a l 
polo del mundojal feno r eò l ade l ad i f t anc i ade l primero lugat d o n -
de fe partió a l m e í m o polo , que tiene el feno redo del angulo de la 
partida interno, al íeno recio del angulo externo del fegundo lugar-
Yconocidíis las tres quantidades primeras, facilmente ^o íèrála quar-
ta, que es el feno rcóto del angulo que haze el circulo máximo p o t 
donde fe nauega,con el Mendia i ío que encuentra enel íegundo lugar. 
Y fuppuefto que efte mcfmo íeno rc¿to qne fale refponda a otro angu-
lo-obm/.o,(juc con el angulo externo del íegundo lugar hazen i g u a l -
dad, de dos rcf tos . íkmprc fe hade tomarei menor que re í to ; porque 
a entrambos,mide vn me fin o íèno reílo.Ycfte feràelfcno r e â o d e l a n 
guio de poficion del fegiido lugar.Por lo q faliendo defte fegudo liigaE 
patanauegar por circulo mayor,mudaremos la derrota cófoime la qua. 
tidaddclangulOjComo en eftademonftracion íè verá claramente. 
ri Srael punto a , e) polo rnanifiefto, íalga vna embarcacioa del puFir 
to, ¿j.dcbaxo del Mcmliano a b. apartadode la Equinoccial, 30.-gra<-
idos.Seràluego el arco del primero Meridiano a by de 6o.grados.Portr 
£0;queffa!e del punto por el citeulo máximo b c y por el an r 
^¡ulo-dc poílcion. a b e , de 45. grados que rcfponde en la parte d e t 
Í J o r t c al.Nvordefte. Y que enel fegundo lugar, tomando el a l c u r n i a 
jhallo apartado dela Equinoccial por40. grados , multiplicando 10 . 
gradosde altura enel.punto c. Luego el aico del Mciidiano a f, c.a 
el fegundo lugar ícià dejo.gfados^pucsporque icntmosenel t r iangu-
l o íphciico a c í , tres colas conocidas. El ateo del piimero M e i i d i a n o 
vi.ki áe tíq.gtados ^clareo del irgundo Mciidiano rf-c, de 50. y el anr 
-guio de poíicion pordonde fale la embarcación a b c y ú e 45, grados. 
Xuegopor la 16.ptop.dcI 4.lib.de los triágulos de Rcgiomome.La p r o 
çoici.õ (|ftiene ei feno tedio del ai co del 1. Me*id. ac. conocido. A l fen o 
xc í todcla tco del i . a b . Eíà tiene el ícnoredlo del angulo de p o í i c i o d c l 
primeto líigat ¿ be. conocido, al feno redo detangulo a c b , q por fer o b 
.tuzo,y eonel angulo rffí/hazec igualdad de dos r e â o s : c l mefmo fe.-
_i,io redo que mide a vno.mide al otro ; y afsi viene a faber íê cl angtilo 
XiLcm'o fi c d,; del íegundo Uigai^mayor q c l interno^ oppuefto a b 
•< ' Polt: 
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por 4ondc quando la^mbarcacionilícgae al pumo f, deb^sai t l t fA^^" 
do Meridiano a c . Sabida ladiftanciaquetiene del po'Joióel^iJtuta..^11! 
iiigar/efabcu claD^uloexcerno ácft, Jo que crece para e n m c r u ü r ej 
fumbojpaia que íe naueguepor circulo mayor. Y deíte modo fe labra 
en tod;is p.-irrcs donde ic multiplica altma. 
Mas quando Te diminuve altura , y fe nauf ga ha- ~ 
zue l pulo ocultOjallegãUofc mas a la Equinoccial. 
En cite cafo íctá pov ci contrario, por í c r c l í n g u l o 
externo ac d, que liempre va mirando al po o que 
íe llega me nor que el interno» y oppucílo a b c, d t l 
primero lugar,como prueua loannes de Rcgiomon-
te en la prop.4S.del Jib. 5. de fus triángulos alegada 
mnciias vezes j porque ios dos Meridianos que ie 
juntan enelpolo oculto para donde fe imiegHjque 
forman el triangulo íphen'co con el circulo n m m i o 
bcdt ion mayores que vn femicirculo. Yaf i i fe rc -
íormatà cl angulo fegundo amenor rumbo, paia íe 
naueg.u por citculo mayor. 
Adueitiendo que quando cl quarto numero proporcional fe halla-
re /ei" el icno total q-jc es el le m ¡díame tro. íeià el angulo externo acd, 
enel íègundo lugar ic¿í.o, moílrando el rumbo de Leíle O c í l e . Y de 
allí en delante fedimtnuyràaltuta. Y tanto que feaefta d immi iyc ion 
por vn gradq.odos ó loque le pareciere , conforme por donde Íe na-
uegAjíe formaran los triángulos, y Íe hará la proporción por la mcfma 
arte,que quando crecía. Porque ahí como nuiliiplicando aln>ra crecía 
el angulo externo acd, dcl íegundo lugar,que es el rumbo q fie ni pre 
auemos feguírpara nauegar por circulo mayor. Del mcfmo m o d o di-* 
minuyendoalauafe diminuye el angulo.y la proporción que tiene el 
ícno recio del complemento del altit ra del ícgundoliigar;al feno re ¿ lo 
del complemento dei altura del primero. Efíá tiene el (cno r e d o del a ti 
guio da la partida, que era refto quando fe pufo enel rumbo de Le fte 
Oeí lc ja l ícnoref todel angulo del fegundo lugar. Y tematemos por 
feno rectodeíteangulo con queauemosde partir del í e g u n d o lugar 
menos que 5>o. grados, puerto que el mefmo Ceno rcóto rcTpoHda a 
otro angulo obtuzo que fe Ivaze de la otra parte dclpolo-, cuya altu rafe 
và diminuy¿do,y dóde fe vá apartando.Porloquc fe hade t o m a r e i an-
gulo q va mirando al polo adonde nos llegamos,put fto q fea oenltOj/ 
deíta maneta fe harán las proporciones^ mudatemos las derrotas. " 
S i Notefe 
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"Noteíe mas,que quanto mas el angulo excerno a c á , de! rumbo pat 
'donde fe nauega fe liegaa redo,mas camino fe anda por drculo mayoC 
primero que fe mude altura de vn lugar a otro por vn grado: y por coit-
i igníentemuy poca diferencia entre el angulo interno, y extern o , que 
todo es vna proporción.Por lo q fe hará ia cue ta con menos de i.grado 
de diferencia.Y po.-q no Ib puede hszereito tan puntualmente,y el ca. 
mino que !e anda es mucho , no ferà bueno que fe confie enel altur* 
paraíélabcr dóde e í H l a N a u e . P a r a l o que fe víarà de labuetja cftima-
tiua quando fe naueguc por las quartas poftreras , como fe nauegafen 
por el rumbo de Lcfte Oefte,puesesquafi loraefmoqcn mucho carai 
no no fe frente enel Aftrolabio la diferencia de altura de vn lugar aotr o. 
Mayormente quando fe nauega junto a ía Equinoccial, y aparcado de l 
po lo .dondee í l ad i fe renc ia fe fieme mucho menos. Mas nauegando 
por mucha altura,y muy apartado de la Equinoccial, aunque nos ha-
llemos muy cerca de llegar al cumbo de Leftc Oefte,con todo en a l g ú 
cfpacio íefmtiva altura. Por lo q hallandofe vna Ñaue en mucha altura 
nauegando por circulo mayor, tanto q llega a daten la partición d é l o s 
números proporcionales enel feno total,q es el femidiamctro,?nudare-
mos luego la derrora a angulo agudo con muy poca diferencia de l a í a l i 
da del rumbo de Lcfte Oefte ,ycomençaràUicgoa diminuye altura-
Sabido pues la proporción que tienen los dos Meridianos puertos 
en los extremos del primero, y fegundo lugar del circulo m á x i m o p o t 
donde fe nauega ,y los dos ángulos , interno, y externo dei t r iangulo 
rf&c, para con mas cuidencia conocer las diferencias de altura que e l 
circulo máximo haze con los Meridianos que encuencra, í egundo los 
nimbos que llena,* y las alturas por donde paila ; y adonde es necefla-
r ío multiplicar, ô diininuyr mas altura para cxccfTo igual de los dos an -
guloSjinrcrno,y externo: me pareció poner la Tablaprefente , por la 
qual íe verá como excediendo el angulo externo ÍÍCÍÍ, al i n t e rno» y 
©ppuerto ab c , en dos grados , multiplicando alturai ò que exceda e í 
interno a b e , al externo accí t en los meímos dos gradosjdiminnyen-
doaUura.falicndo > na embarcación del punto b de qualquier parte de l 
Meridiano a b , ò de la Equinoccial, ò m a s ò menos apartado delia ^ y 
por qualquier de los rumbos rcpreíèntados porei angulo de p o í i c i o n 
a b e , nauegando por el circulo máximo b e d , quanto es nece í l a r io , 
multiplicar,© dimimiyraltura entre la diftanciadel primero lugar b ha-
Üac I íegundo t> para el exceílb de dos grados de vn angulo a o t ro . 
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EíU Tabla contiene ocho columnas: en la primera empeçando de 
manoyfquíerda, mueftta los grados que aydeíHc el poto manificfto 
rf, halU elpunto è, de cinco eneinco donde fale la" embarcación del 
piimcto Meridiano a d . 
En laíègimda , fe mueftran los grados de íadiftancia del polo ¿P> 
Üañac lpun to c, cjue el circulo máximo corta del fegundo Mer id iano 
rif, falicndodcl p u n t o i , porelangulode poficié a fy , de n . g r . !5 .M. 
qrefpõde alas primeras quartas, delaparredelTepcentr ió ala d e l N ® í 
t equar ra .a lNordef te^Nor tc quarcaal Noroefte. Y de la pane d e l 
Sur,a la del Sur,quarta alSudoefte,}' Sur quarta al Suefte. Y efto m u l -
tiplicando altura quando el angulo extemo a c d , fuere mayoc que e l 
in te rno , / oppuefto a b e dos grados; ypoilamefma orden en las mas 
quartas.y rumbos.corao mueftran los títulos pueftos encima de la T a -
bla baí lalas pofUeras quartas junto al rumbo de Lefte Oeftc. Q u i e n 
quificre hazerefta Tabla mas copiofa la podra calcular dedos en dos 
grados,©de vnoa vno,yafsi quedará fuuíendopara todas alturas, f i a 
auer menefterminutos proporcionales, queen eftecafo ío. minu tos 
mas o menosjno haze al cafo. 
Exemplo. Multiplicando altura. 
POngamos vha embarcación apartada de la Equinoccial jo.grados hazia la parte del NottCjjr quiere nauegar poc circulo máximo, fa -
licdo porehumbodel Nordefte^ayaa la Tabla bufear en la p r i -
mera columna de mano yfquierda 6o. grados que es lo que fe aparta 
Ja Ñ a u e del Norte,cn altura de jo.grados/y en la quinta columna d o -
de mucfha el rumbo del Nordeftebaxando por ella abaxo, y corrien-
do de los tío.grados hazia la mano derecha , donde ellas dos co lum-
nas fe encontraren maeílta yó.grados, 5i.iríinutos: y afsi diremos,quc 
fa l iendovná Ñ a u e de 30*gtado¿ de altwra del Norte , por circulo ma-
x í m o . y p o r e l r u m h o del Norde í l e .que vale 45.grados, multiplicando 
altLira,quc llegando a 5;. grados, s>.minutos,de altura, que es el c o m -
plemento de jtf.grados, 51.minutos,que fe halló en la Tabla, diremos 
g u c í l angulo externo del fegundg Meridiano, por donde fe hade na-
ucgar,fei 'áde47,gL-adosJmayor;que el ptimero dos grados. 
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Otro Exemplo, diminuyendo altwá. 
POngamos la embarcacioa en 41. grados de altura de polo de í* pane delNorte, qmeie nauegatpor circulo maxima¡ , faliendtf-
por el rumbo de Oeftc Sudocltc,<jue es por la feifta Rarest , qutf 
contiene angulo de Ó7.grados,jo.minutosiy porque fe diminuye altu-
ra , voi primero biifcatel mmboa la feptima columna,d8ndc eftala 
feiíla quaru^ue refponde al angulo de óy.giadosjjo.ramutos,/ corro 
porel abaxo,hafta que encuentre vn numero mas cercano a 49. grad» 
que es el complemento de 41.de altura,y hallare 49.gi'ados,5.minutos, 
y corriendo enderécelo por la columna hazia la mano yfquierda, ref-
ponderan en la primera .columna jo.grados, de los quales quitaré los 
minutos que tome de mas de lo que puíê enel exemplo , que por íerea 
pocos no haze al ca í^enef tamater ia .Diré luegOsqueTaliendo vnaem 
batcacion de 41. grados de altura de la parte del Norte , y nauegando 
por circulo maximo,por el rumbo de OefteSudoeftCjdiminuyendo a l -
tura que llegando la Ñaue en altura de 40.gtados,y mas aquellos po-
cos minutos proporcionaíesjque refpondan a ^.minutos, diremos que 
el angulo externo del fegnndo lugar,es menor que el intetno,y oppuc 
fto donde falio por dos grados. Y porque el rumbo dela feifta quarta, 
Oeítfudoefte; contiene ó^.guados^o minutos, fetàelfegundo angu-
lo reformado de ^.grados, 5o.minutos, que para la Naueicontimiac 
defte fegundo lugar, per circulo máximo diminuyendo altura, ha de 
apretar el angulo, y el rumbo a otro menorpordosgrados, y afsien 
los demás, 
C A P I T V L O XII . 
(jmo por la TahUprecedente fe ptiedefabet̂  
la diferencia en longitud de dos lugares 
delaQartade Marear. 
A circunferenciadel aguja náutica que reprefenta la de^ual^afetí 
Oazonte donde cftamos,- yaíe dixo fe diuidiaen ji.partesiguaics 
— a l a b e e L 
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a íãber.cn ^rumbos,! que llaman enteioSj^ue contienen ios ocho vis-
tospiincipaics: y en otros 4. a que llaman medios nimbos, ò medias 
pai:iidas,y contienen otros ocho viemosjy en 16. quartas derumboa 
y devicntos.Y lo cíet to eSjque el que gouierna el t imón, no fent i ràen 
cUgtija^íexceíToj o diminuyeion de dos gcadosdel angulo que l l e -
va en íu dewota quando vá por circulo máximo , por ícr diferencia; 
muy poca.^urloquees ncceílario que fe corra por el dicho circulo m a 
simo haftaque íê conofea , augmentaríe el angulo del rumbo en dos 
grados» quando le nauega multiplicando altura , o qué diminuya poc 
los meftvios dosgradosjquando diminuyere alturaj y tanto que feco-
nofça el augmento, ò diminuyeion dclangulo externo de dos grados» 
fe queremos nauegar íiempre pore l me fmo rumbo dela partida* aue-
mos de tomar otro circulo máximo que enmiende aquella diferencia 
mayor, ò menor de los dos giados.Porqueel camino de lanauegacio» 
como íe haze por porciones de circuios máx imos , defuerça cauíãrà 
défiguales angules ceñ ios Meridianos que encuentra* Yeftadefignal 
dad esinconftainc,y varia Jy enquanto 110 fe fabe la cenefa muchas ve-
les es neceilàrio tomarlo dtidofo por cieno. Por lo que l o s í l t i o s d e 
los lugares pueílos enla carta de Marear no íê í aben , aunque fepan 
íus alturas, y los nimbos por donde Íe corren.Porq Ias lõgitudes,y los 
angules de poíicion entre doslugares fon ignotosdo que todo fe puede 
(aber por U Tabla piecedcnte,conefta demonftracion. 
Supongo que por el glgbo del agua falga vna embarcación de la 
Equinoccial,V punto b, por la primera quarta que contiene angulo de 
inclinación con el Meridiano de u.grad. i j .M. por las porciones de cir-
culo b c A efg, lera luego el camino del lugar b para f, eiangulo abe 
de 11. grad.^.mimnos.menor que el angulo ack.* externo por la í u p o -
ücion ,dos grados.P01 Jo que íi fuere hallado enel Íegundo lugar,fer e í 
complemento dela l tñra deipolode 58.g.rados3 2o.minntosi diremos 
de cicno^que el legundo lugar donde fe halla la Ñ a u e fera el punto 
y también el angulo abe, del rumbo ferá el mefmo. Y elderecho i n -
íerualo b c, por coníiguieme el meímo.Por lo que enel triangulo fphc 
í ico a b c, conocidos los dos Meridianos ¿6, ya ac, conel angulo a-
gudo abe^ yelobtuzo acky tomando en fu íugarel exte tnoj agudo 
«líiC, que a entrambos mide vn feno refto ; facilmente fe fabe c l a n -
guio bac, diferencia dela longitud entre los dos lugaresiy el derecho 
camino be, también ícrá conocido. 
Pero íi llegAudo la embarcaron al íeg'ando lugar í, por el r umbo 
dela mucgmon por el globo* i^t 
de la primera,'quarca : y íç ItaJJare el complemento i e j altura mayor 
que los 58.gcados, lo.minutos , <¡ue por eJte rumbo , y en eí le paraje 
mueftra ía Tabla, en efte cafo d íègundo lugar cítara enrre b, y C, 
par lo que .por el meímo modo í e i o r m a r a el triangulo ípher ico , y 
ie alcançará la diferencu de longicud, y-el interualo del camino. Mas 
fi.clteguudo lugauíe Miare el complemento d e a í n u a menor de 58. 
grados, zo.miniKos , íbrâ puerto el legundo lugar mas adelante del 
punto c, y porquelos fenos cedos de los fegmentos de los M e i i -
dianos ri ^ . ¿ Í , y.los deraas fon enere fi proporcionales en con-
sinua proporción. Que como es la proporción del feno r e í t o b7 
sX feno redo ax-, afsi lera la proporción del feno redo <í £, al ícno 
-reóto a á : y afsi los demás. Porque los ángulos fobie las bails fon en-
tre £i iguales vnos a ocros en rodos los nianguíos . Por lo qucímiícipli-
-plicaienios el feno redi© del fegmentodel Meridiano a c , de ,5 8. gira» 
-dos, .20. miHiitós, en ü mcfmoz y la inulriplicacion, partiremos pee 
el feno refio del-íi-gmciuo del Mei íd ianp , ab} de nouenta gradoí^ 
feno to t a l , y vendrá en la pairicion el feno refto del fegmento del 
Mendiano a ti, qne por la Tabla de los fenos fe íabrA los grados 
que tiene* 
Dcftemodo cnel triangulo fplierico acd, conocidos los do.s lados 
¿ (, y a d: y el angulo obtuzo ade, facilmente fe fabe el otro angulo 
ctd, diferencia de longitud de los dos lug.ires, f, y y la diftancia 
Belcantino CÍÍ, y fabidos losdosangtí los parciales bac, y c a i , fe fa-
bra todo el angulo bad, diferencia de longitud de los dos lugares, 6, 
y ff, y por conliguientc el camino de b hafta d, por circulo máx imo 
b d, que hazeel angulo de poficion abd, diferente del angulo a be» 
que fue el rumbo de la partida del primero Mendiano a baila e l 
íegundo ac. Delamcfma fnerte fe ínuiftigarala diferencia del cami-
no de vn lugaraotro qtiando a b complemento de la t i tud del prime-
ro lugar fuere ochenta y fetenra, y los demás gtados q^ie mueftra la. 
primera columnade la Tablado que fe nauegue por o t r o qualqaiet t u -
bo que mueflraladichaTabia. 
Y quando no fe hallare en la Tabla precedente al jufto los grados 
¿e l complemento dclaltura del Meridiano primero donde fale l a N a -
uc, ò del fegundo donde fe halla conforme al angulo del rumbo pac 
donde fe nauega. En efte cafo fe ha rá la p roporc ión de v n n u m e i » 
a otro 3 como fe luze en las Tablas Afttonomicas ? eomo e M l ^ 
exemplo, " """ 
T êtcera parte 
Supongo.que fe , nauega del punto ef 
al punco I , puefto e n t r e c, y por el r a -
bo del a n g u l o a b e , y por k dicha Ta-
bla que tengael complemento del altuta 
del polo rft, y i . g rados , y el Meridiana 
4 d'7 ¿j .g iados .Yel angulo c a.d, diftre* 
c i a de longitud entre c, y d, 6. grados. Y 
quefe hallo el in térnalo del camino crf, 
de lo.grados. Y Te halla que ei comple-
m e n t o del altura del lugai /, fe t o m ó de 
65>.giadosipor l o que por la d i c h a T^bla. 
íetd necefí 'ar io Tacar la diferencia de taló/' 
g i t u d entre los dos lugares tf, y l3 y Eam>» 
bien el derecho camino que ay de í , har 
fia /, porque por la Tuppoíicion la dife-
rencia d é l o s tegmentos de l o s Meiidia-
nos A i , y # d , esde grados , con ellos fe conftituyael primero ter-
mino de la proporción. Y c l fegundo termino ferá l a diferencia de lon -
g i t u d de los dos lugares C, y dt de 6.grados.El tercero termino fed la 
diferencia de los dos fegmentos de l o s Meridianos ac, a.l^ de ties gta-
dos .Mnl t ipI icar fehae l fèno redo d e l t e r c e t O j p o r el fenoreé lo del fe-
« u n d o . Y l e p r o d u d o p a r t i r e m o s p o t e l f e n o r e ó l o del p r i m e r o , y Ten-
d r á en la partición d o s grados pot la diferencia de longitud entre los. 
dos lagares c, y /; para íe fabere í inceuia lo del c a m i n o del ateo c l , fe-
ia por el mefmo n^odojponiendoel priraçio exemplo.Mas por el íegür 
de t c r m Í H o , í è p o n d r a e l f e n o i e é t o deio.gradesque contiene elinter-
-íaalo del camino deíde f, hafta d, y vendrá la pa t t idon agrados i . m i -
nutos .porladiftancia del camino c l . 
Por e f t a d i f t a n c i a íè puede Íacar l a v e r d a d e r a fuuacion en longi tud 
- d e l o s l u g a r e s n u e f t o s e n i a c a r t a d e Marear, íi por informaciones de Pi-
-3otos4o¿tosie fupiere el t u m b o pordende fe cone de v n o s a ocios. 
Paralo que esmuyneceíEi t io ei í a b e r . e x a í l a m e n t e l o q u e el a g u j a v.a-
- S E i a p q r l a í p á n é s p r o p i i e f l a S v o b f c r u a n d a m u y a m e n i i d o ííis difecenciuv» 
c o n i n í t c u m e n t o . q u c m u e f e . í a diferencia de-yn.grado, guardando las. 
*egla¿que:énél.^éga>sdóiitftudo dcftcbbro moftreJ'aralasna.uegatio-
-nes deLefteiX)fifte que no fé v a r i a a l t u r a d e - p o l o , ñipara las de N o n e 
-Sur que no y a r i a l o n g i c u d . n o í i r u e e í lado¿t r ina . Para los demás rum-
bos, donde fe v a r i a n altura, y longitudes es de mucha importancia la 
T a b ú 
dela náuvgâcionponelglobo- f^j 
Tabla precedenit/Para lo q l ó ^ c ^ ç i u y ^ y ^ Q x o n f i à e n o i o n « , í ^ r . b i e 
las altinds depolo)y ]osângulosdeípoíisíõ^Qrdõde fc corre dc VivJu^ 
gat a otro. Yen CÍÍU que cn dos lugares propueftos que queremos ia-» 
ber fu difcrcncíajen longicud no Ce aya nauçgado de vno a otro para íâ-
ber cl rumbo por donde fe corten, fino de experiencia de otro terceto 
lugar por donde fe nanegô a los dos propucrtos,ò de/los dos al terce-
ro: bienfe puede dc lmdmo modoalcançirb longitud délos dos luga 
res, por la diferencia de longiiud del tercero lugar con los dos, podas 
difetenciasde fus alturas, y ángulos de poficion con que íè coiren.có 
el lercerolugar.Y para con mas facilidad fe conocer en la carta de Ma. 
leaij la difeienciade longitudentie mucUos lugaics^e loniau pov 
lifa vn puerro maritirao noiribrado , ò vna illa ttmota de nena fluvc, 
muy conocida,)' frequentada de nauegaciones para poi ella íc coiifc-
l i r ios demás lugares, 
C A P I T V L O X . 
D e los rumbos fyhericouyelfilio (¡ueguarda 
cn rejpeEío de los polos del mundo. 
I > Arcedme atier baftantemente tratado las variedades que rn \z 
l^J1 ÍLipeificie del agua haze el nauegar por circulo maxiivo , y la-
proporción que tienen los ángulos de poficion ca«íadosde la 
inclinación del dicho ciiculo máximo cen los Meridianos que 
en cu entra, re fpc ¿lo de las diferencias de alrura que multiplica, y dimi-
nuye,y los nimbos poi dontíefciíatieg.i.Refia pues aguapara eonín-
macion defle íegundo miembro [tararlo masbieuejy claro qticfcr pue 
dejas diferencias que haze el nauegar por rumbos ípheiicoscncl glo-
bo, compueftos de porciones de circules máximos,coitando tos Me l i -
diónos que encuentran cn angqlos iguales,afsiexternos, comomtet-
nos.y oppucftos.La oidcn, y proporción que guardan ene) globoj los 
puntos que fe toman por ellos,diferentes de los de la caita-, y en que 
parte fon mayoresò menores. Y todo bien confidcrado >puedefeiuir 
pata la icformaeion de algunos yenos, que cncílamateiia caufajtlgO* 
Vteinatfe por la catta plana» 1 
7ere-era pat te 
Y pites aliemos de tratar de rumbos fpherico$,no Ictáfiterade pro* 
pofiro tlezirq es rumbo fphericojlo qual es vn arco impetfc ¿lo, a mo-
do cíe vn Elypfis CQecadava cónica , compuefto de porciones de cic-
culos máximos,femejantcsenel / ido a los rumbos feñaladosen lascad 
rás planas. Porlamcíina.orden,numero, ydenominacionen refpecto 
délos Oáz.onces donde íe confide tan, aunque no paralelos vnos de 
otros como los de la carta,ííno fon los rumbos de Lefte Oefte. 
Los tumbos de Nocre Sur porque fon los mefmos Meridianos, t o -
dos fe trufan en los polos dclmundo.Y los rumbos de Lefts Oeíte go 
uernandofe por la Equinoccial, que es el principal dellos todos le f o n 
pataleloSjy vnos e otros íe guardan lamefma igualdad,no íe apar ran.-
dojni llegando a parte alguna,por lo que no pueden enerar en los p o -
los. Todos los demás rumbos, como ion compueftos de porciones de 
circuios máximos, y van haziendo ángulos agudos, é iguales con los 
Meridianos que encuentran, quanto mas íe diUtarcn mas fe l legaran 
a los polosjuias aunque naueguenporcHosen infinitoyamas eneraran 
enellos, con tanto que guarde fie mpre el nombre dc lmmbo que l l e -
ua,prucuafcporimpoísiblc,pocÍafigLU'apieíèncc defte modo. 
El punto ÍÍ, mueftre el polo d e l 
Norte manifiefto j la Equinoccial 
b Cj los Meridianos fcá las quartas 
de circuios b a, ac, y los in tenne-
dios.SeaelruiTibode Nordefte c ó -
puefto de porciones de circuios m a 
ximosenel giubo bd e, hadad p í l -
to /, haziendo con todos ios M e -
ridianos qtu; encuentra en los p u -
tos d cg t i , ángulos de 45. grados 
iguales al angulo de poficion pr ime 
10 ab d digo que quanto mas ci te 
nimbo fe dilátate mas íc llcgraá a l 
. , poio a : mas aunque íe dilate i n 
infinito guardando fampre el rumbo del Nordefte, yamas entrará e n 
el- Ptunerameiue porque íiempre el tumbo và multiplicando alaira; 
ferae Meridiano a. d menor que ab; y afsi el punto d, mas l legado 
al polo a. Item mas el Meridiano as, (¿ra menor que el Met id iano 
a d; y aístcl punto e m as llegado al polo a, que el punto d; y po re f -
ta mcíma orden produzido el rumbo lo mas que fuere poísible, hafta 
que 
dela ¡Muegacionpor e l g lobo . 1 4 4 . 
que el punco /,:fea cl más Ilçgadoat pojo v y d ^ . n ^ n e ^ i ê ^ i e í j ç i i 
minorai tocios los Meridianos harta no podennas. Pucs .par^^ i f fij 
rumbo pseda entrar end polo a, ferà por vna porción muy pequeíí^ 
desdicho rurabo,ycíta fea pues por los puntos a. y /, corra el 
Meridiano a n l , y porque entrambos fon porciones de circuí os máxi-
mos, y fecortanen los puntos rt, y /, tan pequenas parccs^porlo que 
esimpoísibleque dos circuios máximos no fe corten en dos partes igtia 
les por iai9.ptop.del3.iib.de los triángulos de Regiomourc. Mas fe d i -
xcllcn que el tegmento del l i b o / deípuesde eflar muy cerca del 
polo el punto i, entra ene 1 Meridiano / n a , ya no leva rumbu del Nor 
defte , y perdida Tu denominación íèvà e! rumbo del Norte : lo qoe.es 
contra £l íuppuelto. Y aísi efià bien prouado , qrodoií íbo que no fea 
Norte Sur, ni LeíteQ.eíte^quãtomas íc ptodLiEe,mas íc llega al polo del 
mundo,yaunqtie lè eftienda ininfinito nocntraiaenclpolo, con tan-
ío (¡tic guarde la denominación de la rumbo. 
C A P I T V L O X í l l l . 
2}í' ê i j l anda que guardan entre f i l o s rum? 
bos de v f ia mejma denominación. 
Os rumbos de vna mefma denominación cotren por el globo 
en taldjíhmcia que van cortando los paralelos que encuentra 
en arcos proporcionales, como lo hazen los Meridianos. Y 
quanto mas'íe apartan de JaEqümoccial,mas Te juntan vnos a 
otios^pcro jamas conconerán en vñ punto , como íe prucua por las 
dos demonfhackmes figuiemes. 
Standosrumbos de vna mefma denominación b e d e f , y g h i hj-
que faigan de la Equinoccial de los puntos Í>, y £, y por los fines de 
los íegmentos de los rumbos fe lancen los quadrantes de los Metidia-
,ros del modo que la figutamueftra. Sean los dos primeros íegmentos 
b ^ y g b . Porlo que en los dos rriangulos a b e ^ y A g h ^ íe ¿aponga 
que los ángulos cha , y h g ion entre ii iguales, porque fon de vh 
meímo rumbo. Y tambiénferá igual el angulo rff fc, al angulo ¿ h g * 
porque í o n complemento de ángulos iguales. El Jado Abt es igualai 
* ' lado 
Tercer d pârte 
lado ¿¿,^t íefon quadrantes,y del centro ala círctmfe'tencia. Porle 
i^tté también ícean iguales los demas iados , porque fon menores que 
quadrantes vnos aotros, y los demás ángulos también (eran, iguales, 
por la líJ.prop.del primero libro de Meneíao : y aísi ferà igual el £g -
mtnto del Meridiano ¿c, aUcgmcnta del Meridiano a h, dcfcuuaítí 
p o r f l pliríro ¿, y por el punto />, vn cifciilo paralelo ala Equinoccial, 
t i i f o íegínenro lerá c /;¡ digo q«e el Tegmento de la Equinoccial bg% 
y el fegmentó del paralelo cbyCón femejanteSjjproporcionales.A la-í 
bcrafsi como toda la Equinoccialjatodo el paraleíoíafsi b g, para c ÍÍ, 
y porque los dos ángulos baCy y g a h , moftramos íeren iguales, lo fe-
ran también los dos arcos que le reíponden de la E ̂ uinoccíal b w , y ¿Í, 
a los 'qua íès (i añadiéremos clareo comma aentrambos,íèranigua 
Icslosarco? b y m s por U íegunda común ícntencía de Euclides. 
Por lo quclapioporcionque tiene el arco alarcocíí, e í l i mc ími 
tiene el ateo m st 
al mefnso Íegme-
to c h% y porq los 
dos arcos tn sy y 
c h, por la 14. del 
fegundo hbioisle 
Thcodofio fon íè 
mojantes, y pro-
porcionales , por 
íeren caufados ib 
bre vn mefmo'^n 
guio m 4 / , en el 
centro de los cir-
cuios, cambíenlo 
ícran proporción 
nales cí arco b 
diftancia de los 
dos lugares de los 
rumbos en la E-
q'uinoccialalarco çh> dirtancia de los mefinos rumbos en el primero 
paralelo que cncotmaton. 
Por el mermo modo fe demonftrar¿fcrcnf-¡-n?james, y proporcio-
nales los demás paralelos comprehendidosen-re los dos iumbos.Por-
que en lóídos triángulos * f à9 y a b i losdoslados AC, y a h , fedq-
monrtrà 
deU nducgacionpor el globo. i f y 
monftrò fercn entre fi iguales , y los ángulos fobrc lasbaíís CÂ, y k h 
cambien iguales-, portanto los demás ângulos ícraniguaícs, y los de . 
mas lados porque fon menores que quadramcs fcran también iguales, 
Por lo^uc los dos fegmeotosdc la Equinocrf i l mo, y i p t C c r m z Z -
bien iguales, y por eflo io ferá rodo cl arco b o, a todo et arco g p, poc 
.wícgundacomunfemencia de Euclides. Añadamos a vno,y a otro, cl 
arco g o, íeran luego los arc»sfrg> y op% c.ntceíi iguales.Y porque los 
dos triângulos a b t t t y a g i , fon equiángulos, equiláteros como pro* 
«amos acima:feràelM&ridiaho a d, igualai Meridiano a i-, y et para-
lelo que paíTa por el punto d, paílaricambien poi etpuiiro f, feranluc 
go los dos arcos op, y d t, lèmejaiucs.y pcoporcionalcs.por^ íbn-com-
prehendidosdebaxo dei raefmo angulo o a p , eneleencto de los circu-
ios. Y cambien lo feran proporcionales I os dos arces bg, y d i Y afsi los 
demás paralelas que losdos rumbos van cortando fcran todos propor-
•€Íonalcscnri?eí¡,'porque lo fon con igual proporción al arco b g deU 
equinoccial donde falieron. 
Y pata prouarlalégunda parte dcílademonIlracion,que quanto mas 
ios rumbos fe produzen enei g lobosas fe propinquávnos a ott'os aísi 
•fe demon lira. Porque ios arcos de los circuios eqmdíftantes cnticlos 
•rumbos b f , y g ! , tomprchendidos fon cutreíí íemejantes, y propor-
cionales las tineas rc&as.y cuerdas de !os tales flrcos,y todos los circu-
ios feran femcjantcs.ypioporciQnales a fus femidiameiios.como o o ü x 
u l t ima del tf.lib.de Euclides fe puede ptotiarjpot lo que la cucr da del 
arco ¿¿j ferà mayor que la cuerda del arco c b, y eíU mayor que la 
cuerda del arco H i , y aiside los demás. Por lo quefi páííárevn circu-
j o máximo por los puntos delparalelo ,f íí, ferá menor que el arco hgf 
^fipaíTare el circulo máximo porlospuntosdel paralelo d i> ferá me 
ñor que del arco C/J, yafsí porefta orden fe yran juntando mas los 
rumbos b f . y g l , guantoimas,fc llegaren al pdloá, que es loque fo 
auia de prouar. 
Pues corriendo Jos rumbosenerta conformidad eomoefHdemon-
^ukULvanuw IUI paiaiciosque cncuentrau en porción t i um*./•«**-, j 
propoicionalcs^ quanto mas fe cltiendai^mas fe junta vno a otro. Y, 
l io íolamcnte entrara enel polo aunque corran in inf inito, mas ni en 0 -
tra paite alguna fe juntaravnoaouo en vnpunto*, ptucuafcdcftciKOr 
do poriinpoísible, 
T ^ 
T e rcera parte 
Va moftfamos qtw no pue-
den entrar los tumbos en tos 
fiólos del mundo , i i no ion-os Meridianos. Pues f i con-
curneiea en otra parte fue ta. 
de los polos los dos rumbos, 
de vna mefma denóminacion 
h f y y g f > concorreran fneta 
délos polos enel punto f , c ó 
iguales íegmentos e f-, y K f i 
por lo que a. í, y a K, arcos 
de los Meridianos íèranigua-
les entre í i , por l aque en la 
precedente figuradcmonftra-
mos,los ángulos e a-ft y f¿t 4,, ícran entre íí iguales.Lo que es impof-
fiblc feria parte igualai rodo:prucuo. Enel triangulo todo f a e, fon. 
los dos lados OÍ, y a f , iguales a los dos lados ak^y y a f , del n i á -
gulo parcial' f a K , ylabafis e f , igual a la.bafis porque fon igua-
les fegmemos de los dos tumbos.. Luego felá todo el triangulo f a 
igual al triaogulo parcial f a . K , y los ángulos iguales a los ángulos; y 
afsi ferá el angulo parcial f a igual al angulo todo f a e , que es. 
impofsible. Y lo mefmo ferá en otro qualquier punto : por lo qac-
eñábien ptouado que los rumbos fpheticos, q no fean los de Norse: 
Sur, y Lefte Oefte, los de vna denominación cortan los parale- . 
los queencuciuiancntre f ien igual proporción, y quan-
to mas fe eftiendeniinas fe van juntando, .y. l le-
gando a lospolosdel mundo: pero aun-
que fe dilaten in infinito, ni enria-
ran en ios polos,ni í¿ juma-
ran fuera delíos en 
vn ^unto,. 
CAPÍ-
dela n .mgmon por el globo, 14^ 
C A P I T V L O X V . 
2)e h i diferencias en las diftancias que ha* 
%en los puntos enel globo^muUiplicam 
do, y diminuyendo dtura , n i -
negando por las rumbos ds 
porciones de circtt* 
los máximos. 
N"Ios oipicLiloS'prcccHoittesmoftr.imosí.ís diferencias^ y varie-
dade1» que ios que n,niegan pot circulo'ina'yor enel globo h i -
(zcueii l.is dirunciasde los caininos, y como los puncos que (c 
[ornan end ion muy diferentes de los de U carta plana poc 
«donde los Pilotos fe gouiernan. Agota para cottfiiEttfl'cion defta roate-
.ría,mofti'aceuios por las figuras que (c íiguen , ladefigaaldad defta d i -
ftancía que caufa el nauegarencl globo por" los nimbos de porciones 
^<ie. circuios máximos: porque pot ellas realmente cowclaNaue» fino 
-cs pot 'baxo de la Equinoccial de LefteOefte,- y por los Meridianos 
Noi'cc Sur. Y comoeftos rumbos cõpueftos de partes de circuios mar 
ximos caufan camas variedades en las dittancía; a(si en long i tud, coma 
en lat i tud, y los Pilotos tienen fus reglas cierras, yvni fomies ,por las 
quales en toda nauegacion que hazen » y en toda parce que fe hal lan, 
vantomando fus puntos en iacatta plana , nome eípancoqueigno-
rando la caufa cometan muchas vezes grandes yerros en. Cus p u n -
tos. 
Sdlgavnacmbatcaciondefdcrfhazia debaxo áel angulo de po-
ficionagudo c a á . porel rumbo compuefto de partes de circulo má-
ximo d d , A t i t g t g b t con los Meridianos c d, c c e, c g, c b, que vie-
nen del polo manifietto c, hagan ángulos igmles en los puncos a,âe9 
g,by contanto que los angulo* intermedios actios puntos aunque fean 
mayores,no de lugar el polo a que fea tanto que íc Tienta enel agu/a: 
mas anees que lo ficntamayorcndcttic la ^roapata que vaya fjemprc 
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que todas Jas porciones a d, de, e 6, porque fi Unçarenvn íègi 
io de circulo máximo a e, por-Vos puncos ¿r, y ¿, ícrd menor 
©orcl mcfmo rumbo que falio del punto a. Peí: los punto? a , y b, íé 
^nce vn fegmenro de.circulo máximo 4 /¿s que conftafer mas cerco 
que l es 
dos fcgtncmos ady y de; y Fos ocroS 
dos fegmentos e g , y gb* íeran e n -
tíambos mayores que el fegmerco 
e b; y por la mefma caufa los dos feg-
mentosíí í , y eb, ièran mayores que 
el íègmento a f b , poí 1© que todos 
los quatro íègmenros a d t d c , eg 
por donde la Ñaue va corriendo ha -
ziejido ángulos iguales con l osMer i -
dianos que encuentra deíde que íà-
l io del punto a, hafta llegar al p u n -
to 6, Íeran mucho mayores que el pe 
daçode circulo mayor a f b , interme 
dio entre los puntos ¿, y 5, yet angulo c a rí> por doiídeTe nauega por 
el rumbo de las poixíonesde circuios máximos mayor que el ángulo-
de poíkion cab , del circulo máximo cchadodefde a, hafta yafsí ta 
diftancia delcamino-que fe toma por los pedaços de circuios máximos 
íèi-àmayor.queen la verdad ay-enel globo defdeel punto 4,hafta e l 
Íiutítja kKf «te ac[ui viene que fe yerre en los puntos que íc toman en i cárea: afsienakura comoen longura,co.rao & vé claramente eaeíl& 
ír iangulorcílangulo. 
Pongamos en la carca de Marear la diftancíacícl camino que fe h i t o 
j>orel rumbocompiicílodelos pedaços de circuios máximos tt-d> d e, 
t g , g K la linea ^ ^ . e ' ^ ! triangulo re¿hingulo k lg> y qmerefiga tanta 
inclinación cou ei Meridiano ÍJ, de modo que fcan los ángulos h g k * 
cne l triangulo tedangwlo K I g , igual al ángulo c a á , yen la d i f t^n-
¿U de la lineareíla g ^ > fe tome la linea g m, iguala la diftancia^cJ 
«irciilo ñiaximo a f b : fera lu'eg© la linca h^m , ío que íbbra de l 
camino que fe hizo , pot las porciones de eirculos roaximoi 4 <£, 
^ e * c S ^» * l camino que f¿ h izo por codo el circulo máx imo 
# f h , eckefe del punto m v t ia l ineareâa, y perpendicular fobic 
el Meridiano / ¿ , en el punto o, por lo queen el triangulo rcif lc-
íineo,y reíiangalo g m3 ot fegundo las iníUcuicioBes Geographkas. 
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ácPthoIomeo blínea re¿la m j , feràladiftancia, yttíferencía d e í ç í 
dosiugarcsenlongiEudcjuencsmaeílra .ft y ía linea re&a ía d i -
fcrócia de Umud,poi la linea í í^ , mas ios Ñauegames COR fus Reglar 
iguales, y generales, po tU l inea-wj , ponen la linea ¿K, •diferencia era. 
longitud mayor cjue enel globo la porción de linea y p o r l a d i f e -
lencia de.latirudíoHian.todala linea íg, Tiendo en la verdad £ ^ y l a 
que le excédelo toman demás en la carta, délo cjueesla verdad deí 
•globo.Y fuppuefto queeftas^arres de porciones de círculos maxiroov 
que van. hazieudolos rumbos cada vuo de por f i tengan muy poca d i -
ferencia entLe los tiiangulos íphericos,y redelineos-, con codo juncas 
muchasdeftaspatte^pequenasjen diftanciade N3uegacion,yen lirios 
.donde eítasdiktencias ionmayures/e ecliadc verelengaño, y h m a -
ícha quanridad de exce/Ta j por lo que.es neceiTario en íemejaiítes oí>* 
iíeruacíonei inudia con/ideiacion. 
Müh ip l i canh altura los puntoj ^ue fe toman 
•tn laQarta Jon mas largos que enel 
globo. 
Vando nauegando al polo maniEeflo fe mult ip l ica airara 
R ó e l o s rumbos fphericos fiemfre en igua lmulug l i j ^c joñ lé 
Oficie recogérlos puntos mas d é l o que la caita mu^ftcàpoc 
Tus reglas porque <noTé aparta tamo laNaitfe dei Meridiano 
-Sonde folio <;omo clPiloco p iença^omo íe ver i pòr ja figurai guíen* 
"te. \. V ' ; . 
'Salga vtía embarcación del pt imo ^ í i a d a el ptJnt-o ^a por ios án-
gulos de poficion-iguales c A d f y t d 6, por Us pofeic^és de círculos 
máximos a d ; áfe/fea d ç o l o maftifiefto ^ y el paraleio del fegund^. 
lugar &,í"ea bey ladifetenciadelalatimd.elare©€-4, corYocido*, y tam-
t i c n el angulo de la inclinación ¿rf d conocido, que es e l cumbo pSir 
donde íé'nauej^a.Enel triangulo reñelineo, y ref tangulo k&f» fet í l^ 
xcíefgy comoieímagina^nla carta de Marearla dií iancia áelcamiflD 
que haze el rumbo a d t , enel globo-compueílo de las porcióniiSjde 
circulo máximo aâ - ,âb . Y pot el punto e donde fale e l paralelo del 
punco fegundo lugar/e tçmc elpunto i^: ypocelangulo ¿4 ¿3 del 
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tumBo íetôme él angulo K f g i áigo que la à ikx tn t fa àè ta lôftgitví^ 
Á t Jos dos lugares rf» y la cartade Marcar íêfâ mayor de íò -qutf 
«n la. verdad es ençl globo.El circulo máximo que paíFa por los pnft--
tes <i, y ÍÍ, ptoditzidojcortara el paralelos b> eftél punto y citará e i 
pumo. I , mas adelante delpunto fr, porque es mayorel angulo- extèí-
p Q c â l , ^el jnteino,y ©p^uefto í á ájò. g el angulo <íí¿, 4esfu jguáí¿ 
. El triãgulo reíteUnèo f g k, ferá; pritf* 
fío en la mefma pro porción, que el t r ian- ' 
guio fphér icorf / f . La diferencia de l o u -
gitud í^g íerá. refpondientc al paralela 
é/, por lo. que fera menor la difercóci^ 
delógicud ek enel globo q.ladiferecia e& 
en ía carta plana: y afii bié íc mueftraacef-
cade la log imd de los des lugares a h, 4 
multipl icando altura porque, los rumbos, 
fegundo fe van apretandojque por ta cae 
ta Te toman ios puntos mas largos que en> 
el globo por donde la Ñaue camina. Y 
a&i en eíle cafo es necefTano que fe ap i la 
."-̂ fin» los. plinf,os que fe.tomaren.en la caita. 
"'Wfè^MMye^a altara [os puntos que (e f * - - . 
manen la. Carta fon mas cortos que 
enel globo* 
£ tonttario. que enel t i tnld pKeedfeítte íe mnêftfâ t ü éfie*. 
quediminuyerido, altura^ naueg^B'do-hazia Ja parte M1$bpj-
^Stfègfc J-b ctÇ^co,y llegandofe ahEquinocciaJ p'Qrlos.i^a^'ósifpne-
..-¿•J.'-'n-' ;C1^0S&B k>s púntQs;mas.lá^ô&cncl'glbbo/,. que:6%S carta.. 
•¿^'cii;;cft«.i^4p¿^e- nauegac-IpS' Pil'oflte puedeá aJíígar- niasHbfc ̂ QCO< 
Jfe;g^«)S.qü.6.ÍMa!ég^as le mandan echaren las-iiiVjias: y eftofe e-SfcÊa. 
^c5t*e5ã^g^íío fiidrá dé 1 osi ti<tyv^a¿oxsáp!é$MS> variedades! fo ttrás: 
y íoiíídtítaígo^tibijERdo^tíempr^algiínirci^âòalos:^ a l t a * 
-l-aspbfdondfe fe'nanega. íocque-frloíiazen en'mucha; aküra adonde. 
¿<ÍS gradosXon? ivotabiemcntc roenoiíeyc^ic los de la Equinoccial;, 
.. t a l 
de la nauegacionpúr elgloht. * i f â 
•al ca/b río'fefi í a i f e i í ¿efc ta ft'w, para tí d i t t f míf ditnfĉ ' — ̂  , 
Pongafc'encl-gldbo fiíüaáoá ífós luga-
res f^y i í , conconoeMadi^rencia efi Isñ-
tud rfí. et oculeo polo fea f, !a inclríiacio 
delang^iio agudo del mmbo ( a à , igual ak 
ótroangulo ettiéndafe el circuloma-
aámaddj l iaftallegaràí paralelo t h enci 
uncopy poríocjiié el punto /, eñaiaenel 
a f t lé loeJ, antes.de ^ porque el angu-
o ejíterno t á l i es menor que el angulo 
interno,yoppacftü CAÁ, y afsi feràmenôr ^; 
£ que e encí ciiangulo te&elino precé-
deme^ J /̂í reprefenta en la carca de Ma-
rear lalinea /^f, porciarco a t enelglobo. 
Y la inclinación del angulo ngudo de i ium 
bocrf í / , tgu.il alangulo k f g> del triangu 
lo ie£telineolalineaie£ta i í ¿ , fetomapor m ?$• 
elpavalelo e y todo el triangulo fpherico tal- , por el t r iangu lo rede-
lineo jgk^ ietonia-Yafsiquedatamayor la longitud e h ene) glolto 
<|ucla mefma longitud e l , que refpoiideen la carta a ia l i nea Por 
lo que fei§enefte cafo también iareformacion.de apretar ios puntos^ 
como lo era de alagar quanto fe multiplica altura, q^uç éS;l¿ ^ye/ç 
-auiadé plEfluar.. ' " . r¿ _ " 
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'Q&ftçtft. /àfet* Rancia por cmufonfiaximii 
efUte'dai lugtr'ei-émlgÍ(¡00^^as-j[us 
PArarcmatt deñátcrcéía^yvrtimít^'ai'tede ía,na{ieg?CíÕiív ÍÍÍÍÉ pai tc ió neceirai io.d^dfiÍ i ' ràrcpí#õ'lQS0ofí^ las diftatvdas-qayentrfcdósIágàrelUne 
ctílô-makiffio,como tíaxífiifó'iBaiCQtto^bido fvis longitudes., y-
titimdes.. . . 
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Los lugares que folo difieren en la t i tud , / eílan debaxo de vti Mc i í * 
átano, con folo íabet la diferencia de grados de uno a orro fe fabe fu 
diftancia, multiplicando los grados poi17.leguas y media.que refpon' 
de enel globo a cadagtado de circulo máximo , y l o que falicre en la 
multiplicación feranlas leguas de diftancia. 
Mas quando la diferencia es fola en longitud; que es quando eftan 
envn me fino paralelo Entonces fe verán los grados de la diíhncia de 
vnoao t ro : y por la Tabla de la reducción de los grados menores en 
leguas re fpo na ¡entes a los grados de la Equinoccial, que fe pufo en el 
primero raiembrode la tercera parte cap. 3. donde tratade la nauega-
cion de Lefte Oefte/c fabran las leguas que cabe * cada grado del pa-
ra le lo^ elfas multiplicadas por los grados de la diítancia datan las le -
guas que ay de vn fugara otro. 
Quando los lugares tengan diferentes fatiiu* 
àes} y longitudes j para vna m^/maparte 
dela hquinocciaL 
QVando los dos lugares difieran en longitud,;? latitud, pero que fehallen entrambos hazía vna méfma parte del ^o lo del No r te ô del Sur íe fabra fu diítancia por Jafiguraprefeme. 
En la qual , (eran dos Meridianos 
<< í", a c, y pongamos el punto c enel 
Meridiano ac, mas llegado a la Eqiü 
nocciaI,y apartado del polo at que- el 
punto d enel Meridiano ab . Tirenfe 
las paralelas be, y de, entre íi ya la 
Equinoccial b k j tirenfe fobre el pata 
lelo be de los puntos í, y d, las per-
pendiculares c g t y d f i rirefemas la 
xe&a Í d , y la porción de circulo má-
ximo f » dy que paííè por los dos l u -
gares.Sabido las latitudes de los dos 
lugares í, y A, y fus longitudes, faci l-
mente Ce íabcel valor de las cuerdas € d, y cb, en refpedto deí diáme-
tro 
eíe la tMttegâcion por el globo. U f f 
rro del circulo maxínio.Y porque las lincas cg , y d f , fon perpcndicii" 
lares fobrc la linca i b , p o r Jaiuppo/icion le tan entre í i paralelas.ypor 
que eftan entre dos paralelas ("eian entre ti iguales.Las lineas 4 b, y ec, 
también fon entre íi iguales, porque fon cucrctasdearcos iguales. En 
los dos criágnlos repágulos c cg, y d bf, los dos (.idos Í"Í, y dc lv -
n o , fon iguales a los dos lados b d , y d f , del otro, luego por la 47. 
prop, del prii-nero libro de Euclides feiàcl lado c g igual al lado / b, 
Y porque es conocida también la cuerda e del patalclu del íe -
gundo lugar rf, lo ferá también conocida la linca f g iu igual par-
te del primero paialelo del tugar (y y poique es conodd.i la aicicla 
toda del primero lugai c pucsteftando de toda t í , la luica f g , 
^uedaiá e l valor de los dos pedaços c g , y f bt q u e partido puf 
medio d a r á et valor de la linea c g , y f b> cada vna p o r í i . £ i i t l 
triangulo b Í//, rectángulo ion conocidos los dos lados, d by y bf9 
luego porla dicha 47.prop, del primero de Enclidcy, íêra conocidaU 
linca d / , y cnel triangulo leòbngulo d f ( , c f t a n conocidos lo? 
dosl.ulos d / , y f f , por la mt-íina 47.del primero, ferá conocido e l 
lado c dy cuerda del arco del círculo máximo c it ( t j q u £ mide la 
diftancia de los dos lugares c, y íi, que difieren en longi tud , y la-
t i tud , cllandu íit nados a v n a me f i na pane de la Equinoccial; y íabí-
dos los grados que contiene cl arco d c, multiplicados por diez y fíete 
leguas y media, dará las leguas de diftancia d e v n l u g a r a o t r o , qncTM 
lo q u e fe a u i a d e faber. 
¿\dueflrapor elmefmo modo la diftancia dedos 
lugares diferentes en longitud) y laútuà,) 
en diferentes polos, 
Vando d o s lugares tienen las longitudes,y latitudes diferen* 
tes, y vnocftá de la paitedeJNorte,yclot io de la otra parte 
¡fjUlSu^ó e f t a n igualmemeapartadosde la Equinoccial, ò e a 
^diferentes alturas. Paraloíprimcroses f a è i l l a prueua j yno 
n ieRe f te r . exemplo ; y quanro a l o s fegúnáòs que tienen dife-
rentes aparratniencos d e l a Equinoccial fe prucua p o r l a demonftra-
c í o » figuicncc» 
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Sean los dos Merídiaños <« &, y acy 
laEquinoccial h K el punto ci mue-
ftie el lugar menos apartado de la E-
quinoccial por el arco tk¿ y el otro 
lugar mas apartado, y para la otra par-
te del po lo , eí punto í/, y el arco del 
apartamiento bá , echenfe las lineas 
à ç , y bCy paralelas a la Equinoecial: 
y porque eíparaleío é c, eílá mas llega 
' * doakEquiciaccialírpj^imay.or.que el 
paralelo â%: tirenfe'dc lospuntos.íí, y 
e, las perpendiculares € y d f , íbbre 
el paralelo 6 c: y también fe tiren las 
lineas re¿tas í/c, d b , e c ? que fon cuer-
das del circulo máximo d'c, que mide 
ladiftanciadelosdos lugaics d> y c: y 
de los arcos Ahb) y diferencia 
de las latitudes.Por lo que afsi defpue 
ftalademonftraciõno aijficrc:fu pcue-
•ua de la precédeme: y conocidos el 
arco dby y el ateo Kc, apaEtamientosdeloslugaresdclaEquinoccial 
íêràconocido todo.el ateo .db.hy yfucuerda d b : y ííendo^onocidas 
las longitudes, feran por la mefma caufa conocidos los .arcos de los pa-
ralelos d e, y. b c> y por coníiguiente las cuerdas en razón ¿ d diáme-
tro de Ja Eqninocdaí,yqua!<.]ífiercirailomáximo.Laslincas-¿/j y ge , 
ion iguales,prouacio por ei mermo modo que en la precedente figura. 
Y la linea f g , es igual a la cuerda del paralelo d e conocido. Luego fe-
ra conocida la linea f c > y ííendo conocidas las dos lineas d b, y 
enel triangulo reóhngulo b d f , p o r l a 4 7 . del.r. de Euclides ícrá co-
nocidalalmea d f i piVesenel triangulo rectángulo d f c , fon conocidos 
los dos lados d f , y f e , luego por la mefma 47. del 1. de Euclides 
^fcxà eonoeída ia cuerda d Í , del circulo máximo que paítà-
pptlos-dos lugares ¿, y,¿, que íabidos los grados 
; ' ' "queçQnnenejmuUipíicad©spor ly.leguas 
y mediíLtle que con fi;a el grado de eii;-
culo raaximQ,darà las leguas de 
di ft acia e une los dos Ui ga-
respropueílbs. 
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